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ADVERTÊNCIA.

Os aconlecimenlos da província de Minas estão por tal 
forma ligados com os da de S. Paulo, que o apparecimento 
de um movimento deu existência ao outro; e a derrota dos 
Paulistas occasionou a dos Mineiros : por isso não poderá 
deixar de ser muito do agrado do leitor, e principalmente 
dos Mineiros,‘ uma noticia, bem-que abreviada, do queoc- 
corrêra em S. Paulo  ̂ assim antes, como na occasirio do rom­
pimento. Para os Mineiros c ainda um problema de diíTicil 
resolução a tão prompta, como completa e facil derrota dos 
Paulistas: algumas reputações tem estado expostas a injus­
tas supposiçõ3s; e o desfecho d’cssa coutcnda tem sido olha­
do como um desar para os Paulistas; entretanto que elles, 
c especialmente o generoso Tobias, que não recuára diante 
do compromettimento do repouso, da fazenda e da vida, não 
hesitárão em acudir ao brado da constituição postergada; 
nemvoUárão a cara ao sacrifício, que entendião d’elles exi­
gir a liberdade ameaçada e a monarchia desnaturada pelos 
excessos de uma oligarchia audaz e pretensora. Erros, fata­
lidades, e mais que tudo um temor louvável, quanto verda­
deiro e bem fundado, de comprometter a causa da monar­
chia, taes forão as armas mais poderosas, com que fora com- 
batido aquelle movimento, gerado pelo amor ás instituições, 
e provocado por uma política fatal e desastrosa.
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‘ CAUSAS QUE AGITa’r I o A PROVÍNCIA DE S. PAULO EM l 8 4 2 .
«

Depois (lo successo dc 7 dc abril do i 83i, foi a provincia 
de S. Paulo confiada aos cuidados do distincto Paulista Ra­
phael Tobias de Aguiar, que não poupou esforços para radi­
car no animo da população as ideas monarchicas, não menos 
que 0 amor e o respeito ao joven Imperador. Pelos seus 
cuidados e pelo prestigio que tinha elle entre seus compro- 
vincianos, pôde Rajihael Tobias sustentar inabalavel na pro­
vincia a ordem publica. Seu governo, bem que contrariado, 
já pela facção absolutista, que por todo o império espalhava 
o germen da perturbação, já pelos republicanos organisados 
em sociedades, dirigidos e presididos por um moço de habi­
lidade não vulgar (Paulino José Soares de Souza), enthu- 
siasmados com a palavra sacramental de —  morte aos ty- 
ranos —  (c por tyranos erão tidos todos os reis), não menos 
que por alguns espiritos fortes e illustrados , que erros 
do governo geral alienarão do partido, que então sustentava a 
ordem com 0 throno do Sr. D. Pedro 11, pôde, no meio da 
tempestade geral, que a revolução suscitára, salvar a provin­
cia das agitações da época; c quando em todas as demais 
partes do império, mesmo nas provincias menos importantes, 
ò espirito de perturbação apparcceu , foi a provincia dc S. 
Paulo a que se manteve inabalavel, e onde a revolução não



produzira seus calamitosos eíTcilos. Nem o espirito de verti­
gem, espalhado pela facçao absolutista, e alimentado pelo 
ardor de uma mocidade escandecida com a leitura dos mais 
ardentes republicanos da antiga e moderna escola, instigada 
pelos jesuitas politicos, que, fitando sempre os commodos e 
vantagens sociaes, levao á exageração todo o systema, que 
acreditão oílerccer maior probabilidade de triumío, preoc- 
cupou os Paulistas, ou os arredou por um momento do ca­
minho grave, constitucional e firme (jue trilhavão. Confiados 
no patriotismo do seu presidente, vendo ifelle o melhor re­
presentante dos princípios de uma bem entendida liberdade 
e o mais seguro apoio da ordem publica, o coadjuvarão coni 
lealdade e esforço na sustentação do systema jurado, scin 
que se deixassem jámais embair dos princípios absolutistas, ou 
das exagerações dos tyraiiicidas. Avultou cm prosperidade 
moral e material a provinda, desenvolvida pelo incansavcl 
zelo de Raphacl Tobias, que, acreditando estar firmada a or­
dem publica c desfeitos os temores a respeito do systema j u ­
rado, pedio a sua demissão. O succcssor que lhe dérão, o 
desembargador JoscGcsario, para manter a Iranquillidade c 
a ordem publica na província, nem uma outra cousa teve a 
fazer mais do que conservar o que Tobias havia tão segura-
mente organisado.

Veio 0 19 dc setembro de iSSy, e a resignação do regen­
te Feijó produzio em S. Paulo quasi os mesmos eíleilos que 
na provinda de Minas. O successor dado ao desembargador 
JoséCesario procurou cuidadosamente desenvolver o syste­
ma retrogrado, base da nova política. A mesma reacção, que 
tivera lugar na provinda dc Minas, appareceu cm S. Paulo. 
Honestos e probos servidores do estado , zelosos oíliclacs da 
guarda nacional,'erão demittidos sem outra razão mais do 
que a de haverem sido nomeados ou propostos pelo governo 
dccahido, e de iiavercm coadjuvado lealmentc a Tobias na 
sustentação dos princípios monarcliicos c da ordem publica. 
Os membros da fiicção absolutista c da sociedade dos tyra~ 
niciclas forão postos em lugar dos verdadeiros monarchistas. 
Uma opposição firme se manifestou aos princípios da nova 
política, (jue, na provinda dc 8. Paulo prineipalmente, apre­
sentava uma face liorrivel; pois que, apparcccndo por esse 
tempo na villa da Franca um assassino afamado, degollando 
dezenas dc victimas, c entre essas pessoas das mais notáveis 
do lugar, que dominara a villa com um exercito de mallei-
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acreditável se tornava 'esse golpe de estado pelo appareci- 
mento das novas instrucções eleitoraes, que tiravão áoppo« 
siç5o toda a esperança de combater com vantagem no cam­
po eleitoral. O estado da provincia de S. Paulo era amea­
çador : entretanto conviiibao todos n’este aceordo. Aberta 
a sessão da assembléa geral, dever-se-ia apresentar uma ac- 
cusação ao ministério. Se durante essa discussão, que não po­
dia deixar de ser animada, ou depois d’ella fosse a camara dis­
solvida, a opposição empenharia tudo para que não houvesse 
revolução, e fosse pleitear as eleições ; mas, se, dada a dis­
solução, o governo quizesse por meio das novas instrucções 
excluir a opposição, a revolução em S. Paulo parecia ser 
infallivel, e então perguntavão os Paulistas: o que farião 
os Mineiros? Dada a dissolução, c mandando o gabinete exe • 
cutar as instrucções eleitoraes, claro estava que tinha elle 
usurpado a dicladura : c o que poderia contê-lo em tantos 
desatinos? Qual obstáculo ás suas exageradas pretenções •? 
Por que maneira salvar as instituições juradas ? Quem po­
dería duvidar de que um gabinete, que ousadamente d» í- 
solvia uma camara, e mudava por sua propria autoridí de 
a lei eleitoral, que collocava nas presidências os Coell ís, 
Pedros Chaves o Veigas, pretendesse, além do primeiro ;at- 
tentado, doipinar com a força as eleições ; ou quizesse adiar 
iudeíinidainente a reunião do corpo legislativo ? INinĵ  ^em 
duvidava também de que a provincia de S. Paulo er tal 
caso SC rebellassc, e os seus deputados o aílirmavão, d̂ ,n̂ ® 
por infallivel uma commoção, ainda mesmo contra a opl • 
nião de Piaphael Tobias. Os Mineiros porém, descor necen- 
do a força do seu partido na provincia, declararão qu í, dado 
o movimento em S. Paulo, elles o não acompanh. rião ; c 
que, quando muito, poderião apenas por meios indirectos 
obstar a que marchassem guardas nacionaes da pr/í)vincia de 
Minas sobre a de S. Paulo.

As primeiras sessões preparatórias tornarãoçvidente queo 
ministério estava íirme em dissolver a camara, porque os 
adherentes d’clle, não só seesforçavão para retardarem a ve­
rificação dos poderes , mas não cessavao de estigmatisar em 
seus discursos as eleições, repetindo todas as injurias e ca- 
lumnias, que a imprensa da oligarchia tinha publicado contra 
seus contrários: foi então que appareceu a revelação de que 
a camara seria dispersa antes de constituída ; e a proporção 
que os deputados mineiros se ião convencendo de que o gabi-
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nele estava firmemente decidido a arriscar os golpes de esta­
do, compenetravão-se também da mecessidade dc arriscarem 
um sacrifi^̂ io heroico , para salvarem o paiz, c o arrancarem 
ao dominio da oligarchia que o pretendia subverter. Entre­
tanto as noticias, que cbeg.árão da provincia dc Minas, alen- 
tavão aos deputados, pois mostravão ellas que a população es­
tava persuadida de que no caso da dissolução, e de se manda­
rem executar as novas instrucções, que lá havião já chegado, 
uma revolução tornava-se indispensável. Alguns negociantes 
da provincia, homens de verdadeira importância, centre clles, 
Lessa e João^Gualberto, que se achavão na corte, convinhão 
na necessidade da revolução, e não recuavão elles mesmos dc 
tomarem n ellaaquella parte, que suas circumstancias permti- 
tissem. Ver-se-ha como foi rcligiosamenle cumprida esta pro­
messa , especialmente pelo que loca ao honrado e distincto 
João Gualberto Teixeira dc Carvalho. Nos últimos dias dc 
*\bril pois, tinhão os Mineiros modificado suas opiniões a res­
peito da provincia, pareccndo-lhcs possível 0 acompanhar 
ê ila ade S. Paulo, ao menos como uma diversão feita ás tor­

's do governo; persuadidos porém de que dado o rompi- 
npçnto em S. Paulo, a provincia se apresentaria logo cm um 
pel tão formidável que o governo não podería despender for- 
çal\ algumas para Minas, ficando aos Mineiros o combale só- 
nr ̂ te dos inimigos internos, dos quaes não muito se lemião, 
e üt^esultado mostrou que se não enganavão elles. Cresceu 

confiança nos Mineiros pela chegada do tenente co- 
ronèl^José Feliciano,, o qual, fallado para por-se á frente 
do movimento eln Minas, depois de algumas ponderações 
lazoa^Vis, que apresentou, sacrificou-se emfiui anão aban­
donar ^us amigos, na esperança porém de que a provincia 
de S. Piulo havia de manter-se fortemente, e de que igual 
movimer lo appareceria na provincia do Ceará, c talvez na 
de Perna Tibuco. Em todos os que combinárão a revolu­
ção não apparecia um outro espirito, uma outra lendencla, 
que nao fos. ê a de chamar a attenção do monarclia sobre o 
verdadeiro esfado do paiz, e a de se alcançar a nomeação de 
um gabinete, que mantivesse a ordem sem comprometter a 
I erdade; emíim, nada mais se queria do que a derrota da 

o igarchia; ficando como ponto invariavcl que a revolução 
teria lugar, se fallecesse a esperança de se poder pleitear as 
eleições. Teve com eíFeilo lugar, não a dissolução, mas a 
dispersão da camara, e no mesmo dia um deputado de Mi-
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nas e outro de S. Paulo partirso para suas respectivas pro­
víncias, sem que um ou outro levasse um ultimatum a res­
peito do movimento. Foi nos dias, que corrêrâo depois da 
dissolução alé a partida do tenente- coronel José Feliciano 
da corte para a província, e quando era já sabido que se 
mandavão executar as novas instrucções, que definitivamen­
te se conveio em que a província de Minas, logo que 
apparecesse o movimento em S. Paulo, o acompanharia 
com outro ‘igual; não devendo porém ter lugar qualquer 
rompimento senão na capital da provincia. As primei­
ras noticias, que chegarão a Raphael Tobias, constavão dos 
também primeiros accordos e opiniões dos deputados mi­
neiros, c bem se vê que muito animadoras não erão taes 
noticias. Persuadia-se Raphael Tobias que,, se os Mineiros 
quizessem, ou podessem acompanhar a provincia de S. Paulo, 
não deixaria de partir immediatamente para Minas o se­
nador Ferreira de Mello. Entretanto, leve Raphael To­
bias a certeza de que esse senador continuava a permanecer 
na corte, e entendeu que os mineiros se conservavão era 
suas primeiras opiniões, isto é, que não podião prestar á 
provincia de S. Paulo mais do que um apoio negativo. Foi 
esta a primeira fatalidade para os revolucionários de 1842. 
O senador Ferreira de Mello, persuadido de que a sua reti­
rada immediata para a provincia de Minas poderia preve­
nir 0 «’•overno, c adverti-lo a tomar providencias energicas 
a respeito de íMinas, enviando mesmo para lá- qualquer 
força, e obstando a alguma manifestação no sentido de
S. Paulo, deixou-se ficar na côrtc, para illudir assim a pre­
caução do ministério.

in DE MAIO. —  PROCLAMAÇÃO DO CORONEL RAPHAEL TOBIA» 
DE AGUIAR PARA PRESIDENTE INTERINO DA PROVINCIA DE 8, 
PAULO.

A provincia de S. Paulo estava summamente agitada; mas 
Raphael Tobias, na convicção de que a de Minas não se 
movia, julgou fóra do prudência pôr-se á frente de um mo­
vimento, e ainda mais pelas razões por elle apresentadas em 
seu manifesto, publicado a 17 de abril do corrente anno, e 
que vai no fim d’esta historia; deliberou pois retirar-se para 
sua fazenda, porque foi avisado de que do Rio de Janeiro
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parlira iim ofilcial encarregado de o prender. Chegado a 
Sorocaba na noite do i6, foi informado das occurrencias do 
dia 10 e seguintes, e urgenteraente instado, para que se po- 
zesse ó frente do movimento, a que já não era possível obs­
tar, havendo sido proclamado no dia 17, mesmo sem seu 
aceordo, presidente interino da província. Aceitando a no­
meação pelas razões no citado manifesto escriptas, tratou 
de fazer marchar immediatamente uma força sobre a capi­
tal, que 110 dia 19 montava já a perto de 1,000 homens, 
cheios  ̂ do maior enthusiasmo, suílicientemcnte armados e 
municiados,* encarregou 0 commando d’esta força ao major 
Francisco Galvao do Barros França, oííicial que gozava a re­
putação de homem de bem, valente e pratico na arte da 
guerra.

IN’esse mesmo dia, em que partia a força deSorocaba para 
S. Paulo, chegou aquella cidade o senador Feijó, que ape­
nas soubera em Campinas, onde morava, o que se passava 
em Sorocaba, apezar de sua idade e moléstias, correu a ser­
vir e ajudar aos seus patrícios no empenho de sustentar a 
constituição e 0 throno. A população corria cheia de enthu­
siasmo ás armas, pois que em todos existia a convicção de 
que a liberdade publica estava gravemente compromettida 
pelos excessos do ministério de 23 de março; e era para ver 
que 0 homem, que em i 83i salvára por seus esforços a mo- 
narchia e a ordem publica dos furores da revolução, fora 
em 1842 o mais ardente, o mais dedicado dos insurgentes, 
porque em 1842 via, como em 1801, ameaçada a liberdade 
e com ella a monarchia constitucional, que pairava sobre um 
abysino,  ̂afadigosamente cavado por uma oligarchia infrene 
e despótica. Entretanto uma fatalidade havia compromettido 
os insurgentes, sem que elles o soubessem ; um tiro tinha sido 
disparado na porta do juiz de direito na oceasião, em que 
conferenciava elle com os juizes de paz sobre os meios por 
que poderião realisar a posse dos novos empregados poli- 
ciaes; 0 juiz de direito, atemorisado com os preparativos 
anteriores, participou ao presidente que a revolução ia ap- 
parecer; e 0 presidente, aproveitando a opportunidade, fez 
para 0 Rio de Janeiro a mesma participação, que chegou a 
Santos duas horas antes da partida do vapor Ypyvangu í as­
sim, ernquanto os insurgentes de Sorocaba acreditavão que 
a noticia do rompimento não tinha chegado ainda ao Rio de 
Janeiro, já 0 general barão de Caxias desembarcava suas

Si
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forças, e occupava com ellas o capital da provincia. Em S. 
Paulo pois, assim como em Minas, os erros se encadeárao, 
e as fatalidades sc accumulárão desde o primeiro dia em que 
tiverao lugar os respectivos movimentos. , ,O major Galvão, em vez de marchar rapidamente sobre 
a capital,'como muito se lhe recominendára, gastou quatro 
dias para chegar ao ribeirão do Pirajussára, onde reforçou 
ainda mais a columna com a força de Itú, que alii encontra­
ra, não sendo de Sorocaba á cidade de S. Paulo mais que i 8 
le‘’’uas e tendo o commandante á sua disposição uma bella 
e considerável cavallaria. Em Pirajussára encontrou-se o ma­
jor Galvão com uma guarda avançada .da pequena torça, 
com que 0 general barão de Caxias havia guarnecido a ponte 
dos Pinheiros, e tão estropeada estava toda a força, pela 
marcha forçada, que de Santos trazia, tão desanimada pelo 
terror, que infundia a persuasão de que a província de 
Paulo havia-se erguido, unida como um só homem, e torte 
como um mgante, que as forças do general Caxias julgavão- 
se infallivelmente esmagadas; e o tenão sido, se o comman­
dante dos insurgentes quizesse arriscar a menor tentativa 
sobre esses homens fatigados, e tanto desmoralisados ; mas 
o major Galvão, longe de avançar, retirou-se para o Jaqua-

A deliberação do commandante dos insurgentes, além de 
mostrar desanimo e irresolução, que é sempre para os revo­
lucionários um infallivel prognostico de derrota proporcio­
nou ao general da legalidade oceasião, de que elle se apro- 
veitoii immediatamente para desenvolver seus planos. Foi 
o primeiro cuidado do general dirigir um officio ao major 
Galvão, em que lhe fazia ver os perigos, que corna elle, ao 
qual pedia o general se não compromettesse por alheios Ca­
prichos, e assegurava-lhe que levava poderes amplos para 
aplanar todas as difficuldades, dando a entender que senão 
satisfeitos os desejos dos Paulistas, se além não fossem elles 
do que parecia. O major Galvão respondeu com íirmeza e 
dignidade a este officio; mas em vez de autonsar sua res­
posta com a ameaça de um prompto assalto á capital, tirou- 
lhe todo 0 préstimo e valor retirando-se para Bairiri. B 
inexplicável a maneira por que este official, aliás bravo e 
honrado, comprometteu a causa, que abraçára ; pois que, não 
podendo elle ignorar que o exito do movimento dependia 
absolutamente de um assalto à capital, onde encontraria



poderoso apoio, deixou de acoinmetter as forças do barão 
de Caxias, ou nao podendo entrar pelos Pinheiros, nao pro­
curou algum passo vadeavel no rio, que muitos acharia, es­
tando guarnecidas por forças muito insignificantes as pontes 
do Anastacio c de Santa Anna, e as de Santo Amaro e passo 
do O’ : se algumas tinhao, constavão ellas de paisanos. O 
que é porém ainda mais inconcebível é o abandono, em que 
deixára Galyão as estradas de Sorocaba e Campinas, por 
onde ião e vinhao, sem que o menor estorvo os embaraçasse, 
os agentes do presidente Mont’Alegre; e tal era o deieixo’ 
quê  um general com habilidade e genio poderia ter intro­
duzido força em Sorocaba sem ser presentido, e teria tam- 
bem prendido a Piaphael Tobias. Foi tal a inércia e o de­
ieixo do commandante dos insurgentes, que pela estrada de 
Campinas passarão, sem que soífresseni a menor inquietação, 
200 praças e armamento, que forão ao depois occasionar a 
íatalissima derrota da Venda Grande. Teve o commandante 
certeza de que partira de Jundiahy para S. Paulo uma ca­
valhada, de que 0 barão de Caxias tinha urgente necessi­
dade, e bèm que passasse ella a quatro léguas distante do 
seu acampamento, não teve a deliberação de a mandar to­
mar. Tanta inacção e negligencia podéra desmoralisar o 
mais aguerrido exercito. Que cífeitos produziriao então em 
paisanos, reunidos pelo enthusiasmo, pela dedicação patrió­
tica, com a convicção porém de que pelejavão contra o 
verno, e que necessitavão de ser sustentados neste empenho 
por enaprezas proprias a inspirarem confiança? 0  susto 
principiou a préoccupai' os espíritos, e o desanimo tornou-se 
geral. 0  coronel Tobias tomou então a deliberação que ao 
prijipipio devera ter lido, pois que em vez de se deixar fi­
car em Sorocaba, convinha que tivesse marchado com as 
forças, e então teria evitado o que agora não era possível 
remediar; appareceu pois no dia 8 de junho no acampa­
mento de Bairiri, e tão mal collocado o achou, que, se o 
general da legalidade fosse emprehendedor, podéra ter in­
troduzido no acampamento uma força a qualquer hora da 
noite ; fez mudar o acampamento e procurou por todos os 
meios reanimar os espíritos. Já não era tempo porém, pas­
sada estava a oceasião, e para cumulo de fatalidades foi ahi 
sabida a terrível derrota da Venda Grande, oceasionada pelo 
deieixo de Galvão, e pela imprudente c intempestiva cora­
gem dc um commandante dos insurgentes. Então principiá-
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rão a appareccr algumas pequenas parliclas das forras da 
legalidade pelo lado da Colia: em consequência dislo, resol­
ve'll Galvao retirar-se com o intuito de se ir collocar entre 
S. Roque e Sorocaba, o que em verdade era obrar railitar- 
inente; pois que occupando essas posições, não só obstaria 
ao assalto do Sorocaba, mas poderia cortar a marcha do ini­
migo nas muitas matas que bordão aquella estrada. O ma­
jor Galvão porém não fez alto em parte alguma, e nos dias 
i3 e i/f, divididas em duas colnmnas, chegarão a Sorocaba 
as forças insurgentes, c com tal precipitação, que não só não 
deixàrão alguma força que lhes protegesse a retaguarda, 
mas nem ainda vedetas que lhes dessem aviso, se o inimigo 
SQ appi’oximasse. Nestes momentos de susto e de anxiedado 
chega também a noticia de que Raphael Tobias havia sido 
atralcoado em Coritiba, e que essa importante comarca, lon- 
o-e de adherir ao movimento, estava occupada por forças 
vindas de Santa Gatharina, as quaes devião marchar a oc- 
cuparem Itararé. Todos se julgarão cercados; e para aug- 
mentar-lhes a angustia e o desanimo, nem uma noticia havia 
do que nas villas do norte se passava, muito menos ainda 
do que ia pela provincia de Minas, que Raphael dobias acre­
ditava, fundado nas primeiras opiniões dos deputados mi­
neiros, não se haver movido. Entretanto deliberarão susten­
tar com tod o oesforço o ponto de Sorocaba ; c Raphael To­
bias 'retirou-se na noite de i8 de junho para Itapetininga, 
afim do observar dali o que convinha íazer-se, deixando en­
tretanto a direcção dos negocios ao vice-presidente senador 
Feijó, que, no ultimo c desesperado momento, tomou sobre 
si todas as consequências do movimento, e com tanta gene­
rosidade se sacrificou, bem que não desconhecesse elle em 
cujas garras se mettia. A approximação das forças da lega­
lidade foi o signal de dispersão geral, foi um verdadeiro sal­
ve-se (luempoder. Assim no dia 20 de junho estava 0 general 
da legalidade na casa da presidência interina, e o honrado 
e dedicado senador Feijó, mettidoemuma caleça, caminha­
va, guardado por numerosa escolta, para a cidade de S. 
Paulo, levando sobre o semblante os traços de uma alma 
impassivel na desgraça, ,e os signaes de uma consciência 

' tranquiila, pela convicção de haver fielmente preenchido 0 
seu dever. Raphael Tobias caminhava ainda para Itapetinin­
ga, quando teve noticia do oceorrido em Sorocaba, e co­
nhecendo a extensão dos perigos que 0 ameaçavão, tratou

2
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do rcfiigiar-se, não podendo todavia escapar á policia da 
traição, de que se elle queixa em seu manilcsto. Assim estava 
vencido, e com tão pouco custo pela parte da legalidade, 
aquelle movimento, filho do enthusiasmo, mas tão infeliz- 
mente dirigido. Os successos que seguirão-se á derrota dos 
Paulistas são sem duvida de uma gravidade e importância 
não communs; entretanto a falta de dados positivos faz que 
pare eu a respeito de S. Paulo no pouco que escripto fica, 
continuando desde este ponto a narração do oceorrido na 
provincia de Minas, unico comprometfimento que tomei 
para com meus comprovincianos e para com aquellcs que 
me prestárão sna coadjuvação no empenho de apresentar ao 
paiz com toda a fidelidade uma parte dos ponderosos acon­
tecimentos que tiverão lugar na minha provincia, deixando 
ao futuro um trabalho, bem que mal alinhado, mas que po­
derá servir para sobre elle lormar o que se encarregar de 
escrever a historia do paiz um dos não menos importantes 
episodios delia. ''

PROVIDENCIAS DADAS PELO GOVERNO GERAL PARA SUFFOCAR 
o  MOVIMENTO DE IO DE JUNHO,

Antes de expor a politica que seguira o governo depois de 
vencida a revolução, releva dar uma succinta noticia do mo­
do por que se conduzira eile para suíTocar os movimentos de 
S. Páulo e Minas, e dos meios que nesse empenho empregàra.

A noticia de haver echoado na provincia de Minas o grito 
levantado em Sorocaba contra o tyrannico e audaz gabinete 
de de março, e de que á frente do movimento mineiro 
achava-se um homem distinclo por sua fortuna , nascimento 
c afferro á monarchia constitucional, atordoou o gabinete e 
a oligarchia que o sustentava ,* e se outra fora então a attitu-, 
de da provincia de S. Paulo, a facção houvera cahido carre­
gada com 0 peso da geral execração, e os insurgentes tiverão 
mostrado a lealdade com que sustentão o throno constitu­
cional, e sobre eile a dynastia do Sr. D. Pedro I; porém, por 
mais sérios que fossem os receios de que se apoderára a fac­
ção ao ouvir o estrondo do trovão que rebentára cm Barba- 
cena, Cl ão ellcs muito attenuados pelos successos da provincia 
de S. Paulo, que necessariamente devião ler poderosa iníluen- 
cia sobre os de Minas. A íacção tentou todos os meios le'̂ '‘aes 
ou não para conjurar o perigo que sómente a ella ameaçava.
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Fez pois 0 minislcrio appnrcccr a proclamação dc 19 clc ju­
nho. Essa peça, bem que sem a referenda de nm iniiiislro, 
não póde comliido deixar dc ser considerada ministerial, nem 
0 historiador deve ser privado do emitlir sobre ella iim jiiizo 
qualquer. É esse 0 mais aulhenlico documento da perfídia 
com que 0 gabinete aconselhava a coroa, é uma prova per­
manente das damnadas intenções do gabinete de março; essa 
proclamação claramentc conveíice de que 0 ministério fizera 
de sua causa a causa do paiz e do monarcha, arrojando o 
Imperador ao campo das discussões , deixando a coroa a 
descoberto, c convertendo a em instrumento de um partido, 
pondo na boca do monarcha, .que é 0 pai commum, pala­
vras que indicão odio e deliberado desejo de fazer victimas. 
Nenhum conselheiro fiel em taes circumstancias deixaria de 
aconselhar ao monarcha que se dirigisse a todos os seus súb­
ditos desvairados, cxhortando os a todos sem excepção a que 
depozessem as armas, e nunca fazer uma selecção entre il- 
ludidos e illusores, considerando aos últimos como reprobos, 
para os quaes não havia misericórdia, ainda quando, reco- 
checendo seu erro, se em erro estivessem, depozessem as 
armas e fossem buscar abrigo aos pés do throno ! Entretan­
to é o que está dislinctamente escriplo, na proclamação de 19 
de junho. Com elléilo 0 ministério tinha inimigos pessoaes 
dos quaes se queria vingar; c, para os lançar em os últimos 
apuros, tira-lhes toda a esperança de perdão, profana a reale- 

’ za, apresenta 0 monarcha como 0 instrumento de vinganças 
ignóbeis, e para convencer que erão aquellcs os sentimentos 
do Imperador, e somente delle, faz apparecer uma peça tão 
importante sem a referenda de algum dos ministros. Assim, 
emquanto aos que no Rio Grande se rebellárão contra a au­
toridade do Imperador e contra todos os poderes creados 
pela constituição garante-se uma constante amnistia, de que 
se podem aproveitar no momento em que queirão voltar á 
communhão brazileira, para com os insurgentes de Minas e 
S. Paulo, que o forão taes por excesso de amor à constitui­
ção, pela necessidade de defenderem seus direitos conculca- 
dos por um governo tyrannico c faccioso, pela de protegerem 
suas vidas entregues ao bacamarte da oligarchia, que nunca 
proferirão 0 nome do monarcha senão acompanhado de todo 
o acatamento e respeito, o poder arma-se de lodo o rigor, e 
de ante-mão tira-lhes até a esperança do perdão a esses a 
quem aprouve ao gabinete classificar illusores. Todas as oc-
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cnrrencias quo lom sido ale Ijojo conhecidas, c quo tiverão 
lugar antes e depois dos mOvimentos de S. Paulo o Minas 
convencem do quo o ministério e a facçüo cm qiie sc elle 
apoiava quizerao de proposito provocar os movimentos para 
terem iiraa occasiao de esmagarem sous adversaries. Sabia a 
oligarchia quanto agitada se achava a provincia de S. Paulo , 
quanto exacerbados ficarão ali os animos pela maneira por 
que fora tratada a commissão da assembléa provincial que 
conduzira a mensagem da mesma assembléa ; sabia que na 
provincia de Minas produzira considerável irritação a incons- 

'litucional suspensão das camaras municipacs, c entretanto , 
cm vez de procurar extingxiir este incêndio, accrescenta-lbe 
maior elemento mandando executar a lei da reforma judi­
ciaria, e recommendando a seus delegados nas duas provin­
ciais a exclusão de todos os individuos que suspeitos fossem 
de adherencia á opposição, bem que homens tranquillos c 
socegados fossem.

Ilavendo-se asseguradb clandestinamenlc do apoio de al 
gum individuo com quem era de suppor deverião contar 
os insurgentes, c dando ordens para que a provincia de S. 
Paulo fosse oceupada pelo lado do sul por forças vindas de 
Santa Catharina, acreditando os opposicionistas illudidos c 
illaqueados, certos de que a dissolução da camara temporá­
ria, epela maneira por que a pretendião fazer, seria o' ulti­
mo toque de rebate; confiados em que facilmente deiTOcarlão 
inimigos que julgavão 1‘racos e atraiçoados, o ministério pôz 
muito deliberadamente fogo émina, acreditando que só­
mente os seus contrários saltarião ao ar com a explosão; 
é por esta maneira que se póde explicar o procedimento vio­
lento do ministério, assim emquanto á dispersão inconsti­
tucional do corpo legislativo, como emquanto a suas medi­
das posteriores. O ministro da guerra havia enviado para S. 
Paulo toda a íorça de que podia dispor: comprebendendo 
porém a urgente necessidade de lazer ao menos constar 
que tiopas erão mandadas para Minas, despejou as fortale­
zas, a casa de correcção, para mandar assassinos, condem- 
nados como laes, e pretos da Costa d’Africa, que elevou á 
qualidade de cidadãos brazileiros, cm cujas mãos depositou 
as armas da nação, para irem batór os industriosos Mineiros, 
ludo quanto uma imaginaçao diabólica podia siiggerir a ho­
mens para os quacs não havia leis nem íbrmulas, tudo foi 
lembrado. Assim, a par da proclamação de iq de junlio,
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apparcccii o aviso do yo do mesmo incz, ordenando o se­
questro nos bens dc todos os cjiie houvessem adhcrido aos 
movimentos. Ei-lo esse aviso, origem de tantos males:

' ' Aviso de 20 de Jiinho,

Him. c Exm. Sr. — S. M. o Imperador, lendo em consldç- 
reção, por uma parte os gravíssimos prejuizos occaslonados 
á fazenda nacional pola rebellião que iníclizmenle se Icvan- 
tára em Sorocaba e ßarbacena, nas provincias de S. Paulo e 
Minas Geraes, havendo-se os rebeldes apoderado de dlnheiros 
públicos, pertencentes ás rendas gerííes e proviiiciacs, assim 

* como de edifícios, bens e generös proprios da mesma fazen­
da, obstandò com seus aclos criminosos a regular e legal ar­
recadação das ditas rendas, c constituindo o governo na 
dura necessidade do fazer avultadas despezas jiara a manu­
tenção da ordem c protecção dos cidadãos pacíficos; c por 
outra parte que, apezar do ser bem definido c seguro o di­
reito, que tem a fazenda nacional dc haver a indomnisação 
dc todos os sobreditos prejuízos pelos bens dos delinquentes, 
contra quem se ha de proceder com todo o rigor das leis em 
virtude da legal hypotbeca estabelecida no art. 27 do codi- 
go criminal, poderáõ algumas pessoas dc boa fé ser illudidas 
por meio dc contractos, a que as induzão os compromettidos 
na dita rebellião, a respeito de seus bens assim hypotheca- 
dos: ha o mesmo A.uguslo Senhor por bem ordenar que V. 
Ex. fciça publicar por editaes o theor do referido art. 27 xlo 
codigo criminal, e intimar por meio d’clles a todos c quaes- 
quer indivíduos, ou companhias naciouaes ou estrangeiras,' 
d’essa ou de qualquer outra província que não fação com os 
rebeldes trato, 011 contracto algum sobre seus bens moveis, 
semovcnles ou de raiz, porque todos se lião de haver por 
nullos c de nenhum eíléllo, visto que se achão os sobreditos 
bens sujeitos á indemnisação da fazenda nacional. Oulrosim 
ordena S. M. o Imperador que Y. Ex. expeça ordens aos ma­
gistrados Icrritoriacs para que ponhão em arrecadação o boa 
guarda todos os bens pertencentes a rebeldes, (]ue, empe­
nhados na revolta , se liverem ausentado div seus <lomiciiios,

. para opporiunamenle lerem o destino legal, na conlormida- 
de das leis, quaiub» se terminar a mesma revolta.

'' Deos guardo a V. Ex. Palucio do ilio de Janeiro, cm 20
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do J iidIio de 1842. —  Fisconde de AbmnLes. —  Sr. Prcsidea- 
Ic tio idiiias Geracs.

Scmellianles aos prcsideiilcs dc S. Paulo c l»ío do Janeiro.

Proclamação de 19  d eJa n h o.

Brazilelros! O grito de rcbellião, que soou cm Sorocaba 
na provincia dc S. Paulo, acaba de achar eclio cm Barbaco- 
na na provincia de Minas Geraes. Homens, cujos principios 
forão rcpellidos pelos poderes políticos nacionaes, entendem 
que os devem íazer prevalecer, tentando revolucionar o im­
pério. Não satisfeitos com as rcbclliões, que tanto aílligirão a 
nossa patria, durante a minha minoridade, querem ainda 
abysma-la nos horrores da guerra civil. Fiel ao juramento, * 
que prestei, de guardar a constituição, e conscio dos deve­
res que cila me impõe, jamais deixarei dc fazer executar as 
leis emanadas da representação nacional, do manter lllesas, 
as prerogativas da minha coroa, dc promover a felicidade ge­
ral, c de salvar 0 estado. Conto para isso com a cílicaz coo­
peração dos meusdeaes súbditos dc todas as provincias.

Brazilelros, que fostes liludidos! Abandonai os homens, que 
vos tem conduzido ao crime: como pai vos aconselho, que 
desprezeis suas períidas suggestões: poupal-me a dura ne­
cessidade dc punir-vos. Viva a Nossa Santa Religião ! Viva 
a constituição do império I Viva a nação brazileira !

Palaciü do Rio dc Janeiro, dezenove de Junho de mil oito­
centos c quarenta c dous, vigesimo primeiro da independên­
cia e do império. (Assignado) hipiír.AUOR.

Esta medida, eminentemcn|.c inconstitucional, e a respeito 
da qual o governo vio-se íorçado a recuar, mas quando ti­
nha cila já causado irreparáveis damnos, começou a desa­
nimar as íilciras insurgentes, principalmente pela maneira 
por que era ella executada.

 ̂ A proclamação e o aviso acima referido, com 0 Jornal do 
Commercio que consignava a noticia da pacificação dc S. 
Paulo, forão conduzidos para Minas por emissários que cru- 
zavão a provincia cm todas as direcções, e então as cartas 
particulares, escriplas sob o dictado do ministério, nas cjuaes 
SC coníirmavão as noticias a respeito dc S. Panlo, e coni ■ 
que se atemorisavão os fracos, ameaçando-os com o rigor 
da punição c com a perda dos bens se progredissem na 
sustentação do movimento, garanlindo-se-lhes ao mesmo

4̂9
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tempo 0 perdão por parte do governo, no caso de abando­
narem aos proscriptos, aos (jiiaes sómente (dizião) queria o 
governo perseguir, não deixavão de produzir algum elíeito. 
Fôra uma das providencias do ministério, para debcllar os 
movimentos de S. Paulo e Minas, os decretos pelos quacs 
erão exanturados das honras de ôíTiciaes da casa imperial 
alguns individuos, entre elles os dous irmãos Andradas. Erão 
estes decretos apresentados também como uma prova de 
que o monarcha se achava inleiramenle identificado com o 
seu ministério. Entretanto que o governo lançava mão de 
todos estes meios, ou iniquos ou pouco dignos, avançava a 
pequena força de condemnados c Africanos pelo Parahybuna, 
0 alguns oííiciaes, conduzindo armamento, tomavão o ca­
minho do Mar de Hespanha, emquanto que o presidente do 
Rio do Janeiro procurava reunir alguma guarda nacional na 
villa da Parahyba e outras circumvizinhas, com que for­
mava a columna do Fiio Preto. D’entre todos os meios de 
que lançãra mão o governo para debcllar os insurgeutes, 
nenhum fòra tão iniquo, nenhum de consequências tão ter- 
riveis como o de insurreccionareni os legalistas os escra­
vos dos insurgentes, entregando-lhes as armas, para com­
baterem seus senhores.

O movimento de lo dejunho tinha posto todos os Mineiros 
em armas : erão irmãos contra h’maos, era o desgraçado eílei- 
to das discórdias civis ; porem antes que chegasse cá provin- 
cia a tropa chamada de linha, podia-se dizer com verdade 
que, tanto no campo legalista, como nas fileiras insurgentes, 
existião as mesmas convicções ; proprietários, capitalistas, 
pais de familia, estavão debaixo de uma e de outra bandeira» 
Corn a chegada porém da tropa de linha a provincia foi 
inundada de nuvens de Nagôs e Minas, que levarão a toda 
a parte a devastação e o saque. O ^ue porém deve con­
tristar ainda mais a todo o homem que tenha amor a seu 
paiz é a desgraçada certeza de que os pretos que lazião 
parte do exercito da legalidade, ou erão captivos, c estavao 
ainda sujeitos ao bacalháo do seus senhores, ou erão cida­
dãos de Guiné e Moçambique, desses que o íuror contraban­
dista arranca a seus lares, para vir vender nas praias do 
Brazil. Muitos desses soldados não sabião pronunciar uma 
só palavra de nossa lingua, erão creaturas baldeadas de 
alguma embarcação negreira para o quartel do batalhão 8”; 
e ainda assim não era o emprego desses soldados que mais



devia liQiTciisar, porque, havendo a quarla legislatura aii- 
torisado o governo para engajar estrangeiros, podería o 
ministério com tal antorisação apadrinhar seu proceder ; o 
que não pode deixar de ser condemn ado por todos os par­
tidos ; o que foi de um fíinesto exemplo para a moralidade 
publica, 0 que podéra ser para o paiz das mais horriveis 
consequências, foi a admissão de prelos captivos nas filei­
ras dos defensores da lei. E unia triste verdade, que, para 
honra do Brazil, quizera occultar, ainda mesmo faltando 
aos deveres de historiador, se não tivesse tomado sobre 
mim, c para com os meus comprovincianos, o dever do 
apresentar todos os factos, pelos quacs se jiossa fazer um 
ajustado parallclo entre os dons partidos que no paiz sc 
combatem, e que baterão se na provincia de Minas. Esses 
lados mostrarão de que lado existia maior somma de'mo­
ralidade, pois que, emquanto no exercito insurgente se não 
aceitavão os serviços de um Dutra, guerrilheiro valente c 
denodado, que cm 1853 tantos serviços fizera á legalidade 
liberal, c isto porque sc achava elle pronunciado em um 
crime do assassinato, que, ainda quando verdadeiro seja, 
não demonstra, pela maneira c razão por que se diz fôra 
feito, iníainia da parte de Dutra ,* admittia-sc ao exercito 
legalista homens carregados com aceusações e processos 
de assassinatos e roubos: não çó isto, enlregava-sc-íhes mes­
mo 0 commando e direcção de forças, c acabada a conten­
da, escandalosamentc osabsolvião jior via de recursos, como 
aconteceu a Valentim Neves, morador nas Mercês da Pomba. 
Quando alguns legalistas, achaiido-sê nos maiores apuros 

, na provincia de Minas, souberão que o governo geral lhes 
mandava um soccorro de Cassanges e Moçambiques, com- 
prehendêrão (bem que muito poucos) que era um rasgo de 
alta politica armar contra seus senhores a escravatura dos 
insurgentes. Já cm i 855 havia tido esse partido uma tão 
infernal idéa, c a familia Junqueira foi quasi toda massa­
crada pelos escravos, que cm uma das fazendas não deixá- 
rão vivo nenhum menino de peito ;e  existem nos cartorios da 
cidade de S. João d’El-l\ei provas irrefrãgaveis, e os desem­
bargadores Manoel Machado Nunes e GabrielMèndes dos San­
tos são tcsteinunliasirrecusáveis deque essa catastrophe fôra 
promovida pelos íacciosos de 1855, queforão os legalistas de 
1842. Em todos os paizes ,c em todas as épocas são os que 
se revoltão contra 0 governo legitimo, os que cominettem



excessos, os qnc são forçados pela posição que lomão, a 
lançarem mão de meios extremos, para combaterem a força 
regular do governo. i\a província de Minas porem os insur­
gentes tomarão o lugar dos legalistas , o estes o dos insurgen­
tes ; e emqiianlo que nos acampamentos dos últimos não exis- 
tião em armas senão guardas nacionaes o poucos policiaes, 
no exercito da legalidade se eneontravão pretos calipvos. Para 
descer aos factos em materia tão grave , c que por sua na­
tureza se torna inacreditável, direi: —  que fizerão parte do 
exercito Icffal, além de outros muitos, escravos de j\Iarcellino 
Armonde, de José Ferreira Martins e de líonorio Jose Fer­
reira, sendo raro o dia cm que não apparecião esses' solda­
dos, declarando ás autoridades c/tte se vinlião olferecer ao ser­
viço (lorei  ̂ e que seus senhores erão rebeldes. O coronel Freitas, 
e depois delle o general barão de Caxias, horrorisados com 
o desenvolvimento espantoso da infernal idea, adoptarao o ex-̂  
pediente de mandarem surrar publicamente os pretos capti- 
vos que erão reclamados por seus senhores, e entrega-los a 
estes ; todavia continuarão a íazer parte do exercito legal 
muitos pretos captivos, aos quaes deu-se o iinpio e perigoso 
direito de irem combater contra seus senhores, que se aclia- 
vão no acampamento insurgente ; e muitos desses bravos 
de Guiné, depois de assolarem c-devasLarern a província de 
Minas, saqueando o que era de seus senhores, lá lorao fazer 
parte do exercito legal .no llio Grande do Sul. Muitos 
outros, depois de haverem combatido denodadamenle em 
Santa Luzia, forão restituídos ao bacalliáo que os recla­
mava, em grave detrimento da moral c da íorça publica. 
Além de escravos de Honorio Armonde c oulros, que o 
coronel Freitas e o  general barão de Caxias, depois de sur­
rados, mandarão entregar a seus senhores, ioi, depois do 
combate'de Santa Luzia, Domingos Novaes arrancar do 
destacamento de Barbacena um escravo seu, de nomepai 
Manoel, que lhe foi entregue coma farda do batalhão 8". 
José Domingos Gomes foi encontrar na capital um preto 
seu com a farda de soldado de linha, e o não conduzio, 
porque os outros pretos dérão escapula ao seu companheiro. 
Um escravo do padre Gonçalo Ferreira da Fonseca, que, 
com quatro cavallos, foi furtado áquellc padre por um 
dos oíliciaes da columna do coronel Manoel Antonio da 
Silva, cujo nome ignoro, porque as pessoas da casa o nao 
conliccião, voltou a casa de seu senhor com guia do sol-
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dado do batalhão 8°. Ainda en1 i 8/j4 andava cm S. João 
d El-Rei uiln indlvidno Iralãndo do justificar scr seu es­
cravo nm dos soldados daqudle destacamento. Estes Taclos, 
c|uc estão anthenticamentc justificados, devem convencer 
a lodos os homens imparciaes de que a legalidade, que 
nao os insurgentes, espalhara pelo paiz o germen mais 
perigoso que por ventura se possa plantar no Brazil. 
riverão os insurgentes um exercito de quatro mil ho­
mens, tiverão columnas em difFerentes pontos da provin- 
cia; e não será exagerado dizer-se que doze a quatorze mil 
homens estiverão em armas por parte dos insurgentes; 
entretanto, um unico facto se não apresentará desta or­
dem , nem tão pouco se poderá dizer que estivesse nas 
fileiras insurgentes iirn unico homem que nellas fosse pro­
curar abrigo para escapar ás justiças do paiz. Cada oíílcial,

. cada soldado mesmo, cra uin fiscal da reputação de to­
dos os insurgentes. Assim podem estes muito desassom- 
uradamente chamar seus adversários á confrontação de 
seuŝ  respectivos actos, e appellarem com segurança para 
0 juizo do paiz e da imparcial jiosteridade. O meio mais 
terrivcl de que se servira o gabinete para debellar a re­
volta de S. Paulo e Minas íoi a suspensão de garantias. 
Preoceupado de terrores pânicos, ou fingindo-os verdadei­
ros, figurou o gabinete o ihrono em'perigo, c o paiz cm 
uma geral combustão. ílypocrisla tanto mais malvada  ̂
quanto é certo que o que acontecia cm S. Paulo e Minas, 
estava previsto pelo gabinete, nem era mais do que aquillo 
que elle havia deliberadamente provocado, e o que ardente­
mente desejava que acontecesse. Üma policia immoral, 
que nao respeitava nem o segredo das familias, nem as 
aberturas dos amigos, dirigida o insinuada pelo chefe delia, 
o desembargador Maltoso, apresentou lalsas denuncias, 
exagerou as palavras, copiou infielmenle os gestos, e até 
no 'andar dos indivíduos descobrio provas de conspira­
ções. Era um plano iníernal que o ministério e a oli- 
garchia havião traçado, com o fim de incutirem temores 
no animo do raonarcha, e apresentarem-se como únicos 

, e necessários sustentáculos da monarchia. Portanto, bem 
que não estivesse verificada a hypolhese da constituição, 
o ministério suspendeu as garantias, e ainda antes que 
o Mecreto estivesse assignado, forão na madrugada do dia 
i8 de junho cercadas as casas do desembargador Limpo
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de Abrcu, do Dr. França Leito o Manoel Joaquim dos Pas­
sos, do Dr. Torres llomcm c onlros, e todos esses forão 
recolhidos ás Ibrlalezas, jiinlamenlc com Gabriel Pinto de 
Almeida, Balbino José de França Piibeiro Guimarães, co- 
nego Geraldo o Dr. Melrellcs ; destes forão deportados o 
desembargador Limpo de Abreu, os Drs. França Leite, 
Meirelles o Torres-Homem, o conogo Geraldo e Guima­
rães. A policia fez processar alguns desses individuos, o 
juiz municipal, que se prostituio a organisar o iníquo pro­
cesso , foi recompensado com uma comarca; mas o juiz 
de direito Valdetaro despronunciando os npegociantes Ga­
briel Getullo e Tristão Ixamos, e a Eliseu, convenceu que no 
meio do geral naufragio ainda existia uma taboa de sal­
vação, que toda a honra, integridade e independencia não 
havião desapparecido do Brazil.

O supremo tribunal de justiça , dando habeas corpus, c 
ao depois revogando a pronuncia do desembargador Limpo 
de Abreu, mostrou que sabia comprchender os deveres 
de sua elevada posição. Nenhuma derrota porém foi mais 
solemne nem mais terrivcl para a facção do que a que 
solfrêra ella no senado quando decidio este não deve­
rem continuar os processos cm que havião sido pro­
nunciados os senadores Ferreira de Mello e Alencar, pa­
recer este que fora subscripto pelo proprio ministro da 
guerra José Clemente Pereira. Ficou então sabido que o 
fiin do gabinete de 25 de março suspendendo as garantias 
na província do Rio Janeiro, onde nenhum signal de com- 
moção SC havia apresentado, nenhum outro fora, senão 
tomar vingança de alguns inimigos pessoaes, c perseguir en- 
carniçadamente um dos maiores proprietários e capitalistas 
da provincia do Rio de Janeiro, o coronel Joaquim José 
de Souza Breves. Este cidadão, bem que seja um dos mais 
distinctos Brazilelros, por seu amor não suspeito á monar- 
chia, c seja pessoalmente aíleiçoado ao Sr. D. Pedro lí ,  
cuja fortuna, hábitos de trabalho, sejão uma garantia 
constante da ordem publica, tem sido por uma maneira 
atroz guerreado pela oligarchia, que Ihc não tem poupado 
a honra, c um juiz que acaba de ser convencido pelos 
tribunaes do paiz de haver posto em almoeda suà jurisdic- 
ção, o pronunciou como um dos fautores dos movimentos de 
S. Paulo e Minas, o foi só depois de mil padecimentos 
e de incalculáveis despezas que pôde elle obter a repara-
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ção da injustiça , por meio de uma despronuncia : tanto 
c certo que a oli^arcliia tem como sua primeira maxima 
perseguir c anniquilar, sein respeito a condições, proce­
dimento e valia, a todos cs que se lhe não curvão diante, 
ou que Icni independência e dignidade para se lhe oppôr 
ás iniquidades. Se porém na província do Rio de Janeiro 
a perseguição se c&tendia a todos aquelles dc quem era des- 
saíléiçoada a oligarcíiia, na de'Minas diííicil será compre- 
hender em um quadro, como o que me propuz traçar , 
todas as perseguições, vií)lencias e attentados commcltidos 
pelas respectivas autoridades cm virtude da suspensão de 

.'garantias; todavia procurarei dar' uma idea succinta do 
uso hrutal que dc tal attrihuição íizera o presidente Ber­
nardo Jacintho da \eiga; c agrade a Deos que o comporta­
mento dessa autoridade seja para os íuturos governos um 
proveitoso aviso, uma advertência saudável, para não en­
tregarem a mãos inhabeis ou perversas uma arma tão 
formidável.

. Foi 0 presidente autoi’isado: primeiro, a mandar pren­
der sem culpa Ibrmada, e conservar (un prisão, sem su­
jeitar a processo durante a suspensão os indiciados eni 
qualquer dos crimes de resistência, conspiração, sedição, 
rcbclliao, insurreição e bomicidio; segundo, para fazer 
sabir para fóra da provincia, c mesmo assignar lugar cer­
to para residcncia, áqõcllcs indiciados, que a segurança 
publica exigisse, que se não conservassem na pi ovincia; 
terceiro, para mandar dar buscas de dia e de noite em 
qualquer casa.

Em virtude d’csles poderes extraordinários, entendeu o 
presidente \eiga c o ebefe de jjolicia Vasconceilos, qjie 
estavão autorisados para porem íóra da lei, e quasi no 
mesmo sentido, cm que o (mtcndja a Convenção France- 
za, a quantos Ibes aprouvesse perseguir, ftlandárão pois 
prender centenares de individuos, íizerão deportações , 
ordenárão degredos , mandárão dar buscas por toda a 
provincia , c cm tal escala , que produzirão um terror 
geral, c derao causa a que muitos cidadãos, c|ue se con- 
servavão mansos c pacíficos em suas casas, fossem bar- 
barainente assassinados por patrulhas legaes, c que ou­
tros , nao SC julgando seguros , jirocnrassem abrigO' no 
meio das loiças revoltadas. So na cadea do Ouro Preto 
esliverão cento c tantos presos sem culpa formada, não
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só tia ciilacle , como dc diversos lermos <la província. 
iMnllos crão liomcns do uma avançada idade, c qnc li- 
nh.ão sido cnconIrados cm suas casas, no centro dc suas 
familias , e sem que dessem o menor indicio de preten­
derem tomar parte na revolta. Assim aconteceu ao infe­
liz Gaio em Ilaliau-sn. Esse velho socegado, que nunca 
se metlêra^ com a polilica , vio em uma noite cercada 
sua casa por uma escolta: seu íllho, que temeroso pre­
tendeu fugir, cahio Iraspassado dc balas diante de seus 
olhos, c b velho, com o coração partido de dor tão gran­
de, foi arrastado preso para a cadèa do Sahara, onde, e 
na do Ouro Preto, expiou por mais dc seis mczes o cri­
me dc amar a seu íllho, derramando lagrimas no mo­
mento cm que 0 vira cahir tão harbaramente assassina­
do. A indisposição de algum delegado ou snbdelegado 
contra alguém, de quem tinha antigas oílcnsas ou odios 
a vingar, conduzio muitos individuos para as cadèas, c 
nunca deixavão dc ir encorrcnlados, algemados, no meio  ̂
de insultos alfrontosos, c asseverão testemunhas presen- 
ciaes, que no meio das lides c dos sustos por que pas­
sara 0 presidente Veiga, crão os momentos dc prazer 
e dc delicias para sua alma aquelles, em que cllc via che- 
2;ar alguma dessas levas. As buscas, que se derão na pro­
víncia forão innumeras ; procuravão-se indivíduos por den 
Iro das gavetas, e n’essas buscas nem uma familia dei­
xou de ser vilmente insultada ; roubos commettêrão-se por 
oceasião dellas , c o presidente parecia comtudo rigozi- 
jar-se.

Quero apontar alguns factos para que se não illuda o 
juizo da posteridade, visto que os autores dc tantos at- 
tentados no mesmo anuo de i8/j2 c no de i 843 os pre­
tenderão negar á face do paiz c das autoridades. As re- 
commcndações feitas pelo presidente Veiga, de que era
preciso empregar energia violenta contra todos os mi- 

do governo, e por inimigos do governo crão lidosmigos
todos os que não coinparlilhavão a polilica da oligarchia 
ou desaíTeiçoados erão do presidente, chefe dc policia, 
ou das demais autoridades , forão entendidas e cumpri­
das com toda a exageração. Assim foi mandado vir da 
freguezia de Ilaverava para a cadea do Ouro Preto, e en­
tre numerosa escolta, sem lhe deixarem ao menos o me- 
mio das rodeas do cavallo, que o conduzia, c pelo crime
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do ser pai do doulor Antão, mn respeitável ancião. In- 
dividnos presos por suspeitos, e contra os quaes não ha­
via qualquer processo, erão conduzidos cm lerros c vigia- 

’ dos com mais dureza e cuidado do que os sentenciados
a galós.

Na cidade do Ouro Preto forão presos, além de mui­
tos , os negociantes José Baptista de Figueiredo, Tristão 
Francisco Pereira de Andrade c Nicoláo Pereira Lima, bem 
que nunca se lhes podesse provar a menor comparticipa­
ção no movimento, e Tristão foi conservado na prisão por 
mais de seis mezes, sem que se lhe podesse formar pro­
cesso, apezar das maiores diligencias do chefe de policia. 
Na cidade de Marianna forão lançados nacadèa, entre outros 
cidadãos, o presidente da camara municipal Manoel Fran­
cisco Damaceno, o vefcaJor padre-mestre José do Souza 
Roussin (e este foi. posto na enxovia), o secretario do bispa­
do padre Bemfíca, c a este fez o delegado de policia mar­
char a pé para a cadéa do Ouro Prelo, hem como o pa­
dre José Augusto Ferreira da Silva, os quaes, lendo promp- 
tos os seus cavallos, forão comludo obrigados a marcha­
rem a pé , e assim enlrãrâo na capital da província , no 
meio da numerosa escolta de pedestres, que lhes não pou­
parão insultos.

O padre Bemfica, para tranquilllsar o governo a seu res­
peito, logo que appareceu o movimento, passou-se para a 
casa do vigário capitular para oíTerecer aquclle fiador á sua 
condueta; mas o chefe de policia, que desde muito preten­
dia encartar no ofllcio de Bcmfica um seu sobrinho, não 
quiz perder a oceasião de facilitar essa pretenção, fazen­
do 0 passar por um desordeiro.

‘Na Cidade Diamantina soíTrião o mesmo despotismo, pela 
mesma maneira exercido, c com os mesmos fundamen­
tos, Josefino Vieira Machado, Juvenalo da Costa Rodri 
gues, João Gomes de Oliveira, Herculano Augusto Viei­
ra c José Leonardo dos Santos, que havia muito estava 
fora da comarca, c que n’ella entrara ignorando ainda 
que houvesse tido lugar o rompimento. No município da 
Diamantina não forão somente as prisões, as buscas c os 
insultos, de que lançárão mão as autoridades, em virtude 
da suspensão de garantias: forão lambem autorisadas as 
rodas de jião em guardas nacionaes, e até mesmo o as­
sassinato, como aconlccêra a um individuo, '‘mandado es-
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píugar^ear cm Tijuco-sú pelo crime de ter feito parte da 
reunião do Pé do Morro. As cabeças dos individuos, que 
organisáriio aquella reunião, forão postas a prêmio. Pesa­
das contribuições forao lançadas, c na cidade do Serro 
João da Malta Machado, que havia prestado serviços à lega­
lidade , mas que linha o crime de ser irmão do deputado pro­
vincial Alcantara Machado, teve de contribuir com 4oo^ 
para não marchar com uma corrente para Ouro Preto; o Dr, 
Antonio Thomaz de Godoy, preso na Diamantina, foi d’ali 
mandado para a cidade do Serro; d’essa, outra vez para a 
Diamantina, e d'ahi para o Ouro Preto, em cuja cadêa 
esteve quasi um anuo, voltando ainda preso para a Diaman­
tina. Forão com elle conduzidos para Ouro Preto, e ali con­
servados por muito tempo na cadèa Lessa, um dos maio­
res capitalistas e proprietários da comarca; Joaquim Pereira 
de Queiroz, cidadão a todos os litulos respeitável, o cripitão 
Jorge Benediclo Olloni e seu filho ílonorio, pelo crime úni­
co de ser, o primeiro pai, e o segundo irmão do ex-de­
putado Ottoni. O oílicial commandanle da escolta, que 
conduzia estes presos, recebeu ordem do commnndanle 
superior José Ferreira Carneiro, para que os mandasse espin- 
gardear, no caso de pretenderem evadir-sc ! Cumpre que a 
historia consigne os nomes dos autores principaes de tantas 
atrocidades. Forão elles c juiz de direito Dr. Luiz Antonio 
Barbosa, o conego Joaquim Gomes de Carvalho, sem os 
quaes, sem JoãoBaplisla da Fonseca c Antonio Cândido da 
Cruz Machado, a comarca do Serro não leria tanto soílrido; 
assim como a não ser o honrado major João Chrisoslomo, 
os presos mandados para Ouro Prelo terião sido assassi­
nados.

No municipio de Taraanduã erão talvez maiores os horro­
res praticados pelas autoridades, em virtude da suspensão 
de garantias. Em toda a parte as mesmas buscas, os mes­
mos attcnlados, mas na villa de TamandiCi subirão cllcs 
do ponto. Não houve ali commçção alguma, nem um pas­
so dado pelos liomcns da opposição, que os comprometlesse ; 
c apezar disso, forão lançados na enxovia com grossas cor­
rentes ao pescoço 24 individuos dos mais distinctos do 
municipio : entre outros, eslivcrão por muito tempo nas 
enxovias, c encorrcnlados o deputado provincial Gregorio 
Luiz dc Siqueira, 0 tenente-coronel Elias Pinto o um filho, 
presos no municipio de Pitangui, e daquclla cadêa mandados
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para a de Tamanduá, o sargciilo-mór de r"' linha Leonel 
de Ahren e Lima, o padrcj Manoel Jacinlho Castor, os 
Carneiros, c onlros proprietários abastados e homens re­
conhecidamente paciíicos. Estes infelizes, além dos hor­
rores da prisão, Intavão coiiSlantemente com o snsto da 
morte, corn que a cada momento os ameaçavão os guar­
das da prisão. Tudo porém cra pouco em vista do que 
na villa do Araxá soportava uma senhora sexagenaria, 
e por todas as considerações respeitável, a Sra. D. Josefa 
de Mendonça, consorte do coronel João Carneiro de 
Mendonça, e sogra do conselheiro Limpo do Abreu. Essa 
senhora foi levada a uma prisão, onde de sen sexo cra a 
nnica qnc se achou com homens: ao depois foi posta em 
segredo por espaço de dons mezes, e por muito tempo 
continuou presa, sem que lhe permittissem uma conso- 

' lação cm tanto infortúnio,- e a não achar ella na gran­
deza de sua alma, na fortaleza de seu animo a necessá­
ria resignação, teria succumbido debaixo do peso de tão 
pouco communs c menos merecidos padecimentos. Tudo 
quanto se podia fazer soífrcr a uma victima, soportou-o , 
bem que com esforçada coragem, essa senhora. Seu ma­
rido estava ausente; seus genros, um deportado, e outro 
j)reso, e ameaçado de morte; seus filhos todos persegui­
dos, suas fazendas arrasadas e saqueadas, e ella lançada 
no segredo de uma prisão, cm (|ue de tudo se a privava. 
Ella porém conduzio se com tal heroísmo c dignidade, que 
a historia deve immortalisar-lhe a memoria. Não menores 
forão os trabalhos soílVidos por Pestana, genro dessa mes­
ma senhora, preso em virtude da suspensão de garantias, 
lançado em uma immunda enxovia, c dessa transferido para 
nm cárcere privado, ondea cada momento esperava a mor­
te. conduzido outra vez para a cadéa, ondeouvio a voz do 
oíficial que ordenava á guarda fizesse fogo sobre e ile , 
escapando de ser victima dessa brutalidade, porque sou­
be enternecer e captar a benevolência dos que o guardavão. 
Sc as cadéas dd Araxá e Tamanduá não furão entulhadas 
por um numero muito mais considerável de victimas, foi 
porque a maior parle das designadas se refugiarão nas 
matas, onde comludo erão buscadas como'se cação as fe­
ras , c onde alguma succumhio a tantos padecimentos. 
Documentos aulhenticos existem, que provão, que o nume­
ro dos presos em virtude da suspensão de garantias siibio







nas diversas cadêas da província a dnzcnlos pelo menos, 
e entretanto, quando o presidente \ciga teve de dar con­
tas ao poder competente do uso que fizera da suspen­
são de garantias, aprcsenla-se a íacc do paiz como o mo­
delo da moderação c da brandura. A maneira cavillosa, 
por que esse presidente e o cliele de policia uerão contas 
de uma tão tremenda incumbência, c o cynismo com que 
faltarão á verdade á lace de um milhão de habitantes, 
testemunhas todos dos desmandos com que se houverão, 
revoltão a todo homem, que tem um pouco ue amor pela 
verdade e pelo huneslo,

O chefe de policia apenas deu contas de algumas pri­
sões e buscas, que tiverão lugar nas cidades de Ouro Prelo 
e Marianna, e acrescenta, que não consta se fizesse em 
outros municípios uso da suspensão de garantias. Das re­
lações da policia consta que se dérão' apenas 11 buscas 
na cidade de Marianna, e outras tantas na de Ouio-Preto, 
que apenas i 4 pessoas forão presas sem culpa formada ! Eis 
ahl lurlo quanto se fez na província de ]\llnas cm virtude 
da faculdade concedida pelo decreto, que suspendeu as 
garantias individuaes ! Depois de tanto arbítrio, como o 
que exercera o presidente Veiga c seus agentes, causa as­
sombro 0 que SC le nas participações oíficiaes, causa ain­
da maior assombro, que em presença de 19 deputados pela 
provincia de iMinas ( o presidente Veiga excepto), testemu­
nhas quasi todos dos factos na provincia oceorridos, uma 
voz se não levantasse para attestar a verdade, senão para 
csliiímatisar os inqualificáveis Crimes pelas autoridades 
commettidos. Fora mais decente para um homem collo- 
cado em tão elevada posição íallar fraucamente a veida- 
de, e dizer que entendia serem os excessos de todas as 
fôrmas os únicos meios de manter a ordem, e que sò com 
elles podia salvar us Instituições, deixando a outros 0 en­
cardo de provar-lhe, que os excessos e as injustiças, ion- 
(̂ e de salvarem as instituições, aggravão o rnal c chamão 
sobre os que os praticão 0 odio dos homens honestos, e 
as maldições da posteridade. Que, assim como as entra­
nhas palpitantes de crianças degolladas nao alliviárão nem 
per um momento os males, que soílria o calila da Arabia, 
e um luuTor eterno acompanhou sua memória, assim 
os depositários da autoridade, que se não guião pela jiisti-



1  jr-.-T .ir.
t<r y - C  
r. TvC'
I ' •
<C; “ \*-«c<’<

■ cr • 
'<XiCr-:

—  34 —

ra, lerão de ver derrotado sou poder, o imi odio oterno os 
acompanhará além do Inmiilo.

O presidente Veiga porcin seguia o plano cfiie entre si 
havião combinado os oligarchas, e era , illiidirem a todo 
o custo a religião do monarcha, apresentando os contrá­
rios da oligarchia como tigres, homens de sangue, inimi­
gos de toda a ordem e de toda a estabilidade, aos quaes elles, 
homens da autoridade e da lei, combatião sempre adstric- 
tos aos preceitos de uma louvável moderação, e só pelas 
armas da lei, c com ellas unicamente. A provincia de Mi­
nas, os homens de todos os partidos, que forSo testemu­
nhas do quanto se fizera em virtude da suspensão do ga­
rantias, leião a peça officiai que vai transcripta, e jul­
guem da moralidade de seus autores e do partido que tão 
vigorosamente taes falsidades apoia,

\

Ofjiclo do chefe de policia,

« Aceusando a recepção da portaria de V. Ex., data­
da de 20 de novembro proximo passado, que me foi en­
tregue ao partir da cidade de Sabará para esta capital, 
em que V. Ex. me ordena, que para ter o devido com­
primento o que dispõe o § 35 do art. iTg da consti­
tuição do império, na sua ultima parle, informe circums- 
tanciadamente sobre o procedimento, que teve lugar por 
oceasião da suspensão das garantias, afim de ser esta in- 
íormação levada ó presença do'Exm. Sr. ministro e secre­
tario de estado dos negocios da justiça, apresso-me a 
levar ao conhecimento de V. Ex. quanto me é possivel 
expender sobre este objecto, á vista dos documentos exis­
tentes nesta secretaria. Forão por V. Ex. declarados suspensos 
n’esta provincia por espaço de 3 mczes os §§  G, 7, 8,9 e lo 
do citado art. 179 da constituição cm 9 de julho, e ròs- 
tabelecidos a 7 de setembro do aiino recem-passado. Pos­
to quê  desde logo fosse aquelle aclo não só publicado 
por editaes de V. Ex., mas também communicado pela 
circular, constantes da copia inclusa, a todas as autorida­
des policiaes, é todavia certo, que cin muitos municipios 
não chegárão a tempo as cornmunicaçõcs respectivas ; 
cm alguns pela grande distancia, cm que se achão, ag- 
gravada pelas diíhculdadcs oppostas ás suas relações com 
a capital, pelos rebeldes, que».infostavão quasi todas as
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estradas e caminhos, c em outros por se acharem enlão 
effectivamente oceupados pelas forças rebeldes, e por con­
sequência destituídos de autoridades legitimas, que esta- 
vao, ou depostas o presas, ou ausentes c perseguidas pe­
los mesmos rebeldes. A’ vista pois do expendido, e dos- 
documentos, a que mc referi acima, cumpre-me partici­
par a V. Ex. , que, além das prisões e buscas, executa­
das n’esta, e na cidade de Marianna, durante a suspen­
são de garantias, declaradas nas relações lambem inclu­
sas, não consta que outras tivessem lugar, por virtude 
d’aquella medida, nos mais municípios, que d’ella live- 

‘ verão sciencia em tempo, cujas autoridades nada abso- 
lutaraente tem participado a respeito ; o que considero 
uma prova, de que nenhum uso fizerão da suspensão de 
garantias ; e tanto mais, quanto mui expressamente lhes 
foi ordenado n’aquella circular, que dessem conta do pro­
cedimento, que tivesse lugar em virtude da mesma. Con­
cluirei, ajuntando ao que fica dito, uma observação, que me 
parece nccessaria, e'vem a ser, que lendo aqnellas me­
didas comprehendido não só pessoas indiciadas de alta­
mente culpadas na rebellião, mas mesmo outras, cuja 
custodia era uma cautela, imperiosamente reclamada pelas 
circumstancias, ou por suspeitas de conniventes no crime 
pela sua condueta c precedentes, ou por perigosas por 
suas relações e idéas subversivas da ordem publica ; es­
tas forfio, umas antes, e outras logo depois de restabele 
cidas as garantias, postas em liberdade, e d’aquellas tam­
bém algumas tem sido consideradas isentas de culpas 
pelas autoridades policiaes respectivas. E quanto posso 
informar a V. Ex. sobre o objecte d’aquella portaria.

Deos guarde a V. Ex. Ouro-Preto, secretaria da policia, 
i 4 de Janeiro de i 843. — íllm. c Exm. Sr. conselhei­
ro Bernardo Jacinthe da Veiga. — Estevão Ribeiro de Rc-̂  
zende.

DISPERSÃO DAS FORÇAS INSURGENTES.

O combate de Santa Luzia acabou certamente com a re­
volução de Minas ; não porque os insurgentes fossem por 
tal maneira derrotados, que não podessem reorganisa-la e 
conduzi-la novamente ; mas porque, como se vio no tomo 
primeiro, a revolução estava acabada desde a villa de Que­
luz. Quanto se fez desde enlão foi devido ás convicções dos



moldados, a esperança do qiio o general ollerocorla an les do 
Indo algumas condições aos insurgentes, e ao ompenlio de 
alguns chefes, que, confiados no valor dos soldados insur­
gentes, esperavão com toda a probabilidade, que o exercito 
da legalidade seria derrotado em um primeiro encontro.

O leitor já vio de que infinidade de causas dependeu 
aquelle successo, que não seria entretanto, decisivo nem para 
a legalidade, nem para os insurgentes, a não ser a repug­
nância que sentiao estes para continuarem uma guerra, que 
seria devastadora para a provincia, e que poderia transcen­
der os limites, que lhe traçárão cm lo de junho. Assim, 
desde o momento, cm que a victoria se declarou pela lega­
lidade, todos os homens, que d’entre os insurgentes poderião 
organisar e conduzir a revolução, ou se rctirárão, ou, com 
firme proposito de se entregarem á discrição da legalidade, 
se deixárão ficar em Santa Luzia. .

Entretanto Galvão c Alvarenga sustentárão-se na Ponte 
Grande até as 8 horas da noite, para que os insurgentes que 
se achavão no arrayal, se podessem retirar; e depois poze- 
zerão-se a essa hora em marcha, e, sem que fossem incom- 
modados, chegárão ao arrayal da Lagôa Santa, ainda em 
numero de mais de dous mil homens, armados e suílicien- 
temente municiados. Foi esse um dos mais criticos momen­
tos para aquelles dous chefes. Os soldados relutavão, nem 
querião depor as armas, e muito menos se dispersar ; en­
tretanto que, mortos á fome, acabrunhados de cançasso c 
fadiga pelos trabalhos do dia, nem uns meios havia para 
lhes darem que comer. E’ evidente, que se o ex-deputado 
Ottoni, que tanto prestigio e consideração gozava, não só 
para com o exercito, mas ainda na provincia, se tivesse tam­
bém retirado com alguns outros influentes, como Dias de 
Garvalho, João Gualberlo c irmãos, e á frente de dous mil 
homens, e esses dos mais valentes e decididos, tentassem 
reorganisar a revolução, marchando rapidamente para al­
gum dos pontos da provincia, Paracatú por exemplo, onde 
a esse tempo se achavão reunidos para cima de oitocentos ho­
mens, 0 successo de Santa Luzia teria sido apenas um revez, 
mas nunca o termo da revolução. i\ein se diga, que o general 
da legalidade os podia perseguir e fazer dispersar, porque 
primeiro é incerto qual seria o resultado de um encontro de 
qualquer das columnas da legalidade com essa porção de 
insurgentes; e em segundo lugar o general fez marchar suas
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coluranas, cncaiTegadas da dispersão dos insurgentes, para 
rumos mui diversos dacjuelles, que os mesmos devcrião to­
mar, porque da Lagoa Santa deverião os insurgentes procu­
rar o rumo da villa do Curvello ou o da de Pitangui, e cni 
qualquer destas direcções não serião alcançados pela colurn- 
iia que marchou'com direcção a Santa Barbara e Cocaes, e 
muito menos ainda pela do coronel Manoel Antonio da Silva, 
que, nos últimos dias de Agosto, achava-se no Brumado, 
quando os insurgentes, tomando a direcção de Pitangui, po- 
derião ler já atravessado o Pvio de S. Francisco, e então 
achar-se-ião n’uin vasto sertão, fértil e abastecido pruici- 
pabnenle de gados. Qual seria porém a sorte de uma das 
duas columnas, mandadas para perseguirem os insurgen­
tes, ou mesmo de ambas, se se encontrassem ellas, com 
dous mil homens, dirigidos por Galvão e Alvarenga, 1‘anali- 
sados pela revolução e collocados na necessidade de com­
baterem, certos de que o resultado d’esse combale havia 
decidir inleiramente dellcs ? Acreditará alguém, que dous 
mil homens, dos que tinhão vencido Queluz, Sahara, c que 
cm Santa Luzia raostrárão tanta bravura, poderião ser desar­
mados e dispersos por seiscentos, ou, quando muito, oito­
centos homens, que continhão as duas columnas da legali­
dade ? E’ preciso reconhecer, que a dispersão dos insurgentes 
não foi devida ás providencias dadas pelo general da legali- 

. dade ; antes de tal natureza íbrão estas, que lacilitárão o 
livre transito dos insurgentes para aquellas parles, que mais 
lhes convinha procurar. A revolução porém eslava acabada 
na opinião de todos os que a podião dirigir, porque recua- 
vão lodos ante a idéa de que uma mais poríiada resistência 
poderia compromcller a provinda, c degenerar em uma 
guerra Igual á do Piio Grande do Sul; assim foi o amor, a 
veneração pelas instituições monarchicas. que motivárão en­
tre os insurgentes uma tão fácil dispersão. Deliberados pois 
Galvão e Alvarenga a dispersarem as forças, que os acompa- 
nhavão, se dirigirão ao dislriclo de Matosinhos, onde apre- 
sentárão ao respectivo subdelegado o seguinte protesto:

« Nós abaixo assignados, na qualidade de commandanles 
de forças, declaramos perante o Sr. subdedegado deste lu­
gar, que nos dirigimos ás nossas casas com mais de setecen­
tos homens, depois de termos feito dispersar os mais, que 

■ comnoseo se achavão unidos; assegurando jiosiliv anicnlt'. 
não oífendermos a [>essua alguma, bem como não uos op-
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pormos ás leis em vigor, afim de pormos um termo ao 
derramamcnlo de sangue de nossos patricios. Arrayal de 
Malosinims, 21 de agosto de 1842. — Antonio Nunes Gcd~ 
vão. —  Francisco José de Alvarenga. »

O contexto deste protesto mostra a nobreza dos senti­
mentos dos dous chefes insurgentes, e a confiança, que ainda 
era si tinhão e na força de que dispunhão. A palavra dada 
pelos dous chefes foi religiosamente guardada, *6 é depois 
do dia 20 de agosto, que, de uma maneira mais clara, so- 
Lresahc 0 generoso procedimento ^os insurgentes. Sahidos 
de Santa Luzia, faltos de todo o necessário, cruzarão clles 
em diversas direcções a província, em columnas, cm bata­
lhões cem grupos; e nem um nnico proprietário, nem uma 
unica pessoa das muitas que habitão os lugares por onde ti- 
verão de passar, se queixa de um insulto, de uma violência. 
E emquanto os insurgentes, muitas vezes mortos de fome, 
não sahirão uma unica vez do caminho do dever; as co­
lumnas da legalidade talavão os campos por onde passavão, 
levavão 0 terror a toda a parte que chegavão.

O general da legalidade e seus tenentes fazião constar 
com toda a segurança, que, á excepção de quatro indlvi- 
diios, todos os demais, por maior que fosse a iníluencla, 
que tivessem tido no movimento, se podião apresentar a elle 
general c aos commandanlcs de columnas, certos de que 
nada lhes aconteceria. Esta promessa, filha da deslealdade, 
muito concorreu lambem para a prompta dispersão das 
forças insurgentes; c é por isso que trezentos e tantos ho­
mens se apresentarão em Santa Barbara ao coronel José 
Joaquim de Lima, c novecentos e tantos ao coronel Manoel 
Antonio da Silva, entregando-lhes ao musmo tempo arma­
mento e munições. Esta coiumna, antes de depor as armas, 
assegurou-sc reclamando a palavra de honra do official, que 
a todos afiançou nada terem a receiar; e foi mediante esta 
promessa, que a coiumna depôz voluntariamente as armas, 
e não forçada, como falsamentc se diz na ordem do dia dous 
de setembro. O batalhão de S. João d’El-lleI foi inteiro 
aprcsenlar-se ao coronel Matheus Furtado de Mendonça, e 
o de Santa Quiteria o fez mais tarde ao major Marianne, 
destacado n’aquclle arrayal. Assim , nos últimos dias de 
agosto, as forças insurgentes eslavão complctamente disper­
sas, á excepção da forte coiumna do Claudio c das forças de
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Paracatú, as qiiaes igaalmente se dissolverão desde que lhes 
chegou a noticia do successo de Santa Luzia. \

Póde-se dizer com toda a verdade, que no i° do setem­
bro a provincia estava inteiramente pacificada, e desde en­
tão todas as provocações, todas as tyranias não poderão le­
var os Mineiros a que praticassem um qualquer acto de 
revolta. Este facto attesta de uma maneira evidente qual c 
quanta era a moralidade dos insurgentes. Uma reunião de , 
quatro mil homens armados dispersou-se do 21 até 20 de 
agosto, e d’entre esses ninguém houve, que se pozesse á 
frente de um grupo para fazer qualquer desordem ; não ap- 
pareceu um ambicioso, que, aproveitando-sc das circums- > 
tancias, quizesse dirigir aquelles, que conservavão ainda as 
armas e enthusiasmo pela revolução, e que procurasse con­
tinuar uma guerra de recursos em uma provincia, que para 
isso tantas facilidades oíTerece.

Quando outros factos não houvesse, e tão authenticos, para 
provar-se que os insurgentes de 1842 não erão ambiciosos, 
desordeiros e anarchistas, inimigos das instituições monar- 
chicas, como seus contrários os apresentárão, bastara este 
procedimento para completa justificação delles, e será suíli- 
cienteo dizer-se, que uma provincia, que supportera um tão 
forte abalo, apresentou-se immediatamente em estado de 
perfeita tranquillidade c segurança, e nem mesmo se resen­
tira do choque de 1842, se a legalidade se não empenhasse 
tão fortemente em perturba-la e devasta la ,* mas emquanto 
os mais considerados dos insurgentes com uma coragem e 
dedicação, de que poucos exemplos se encontrão, entrega- 
vão-se voluntariamente á discrição da legalidade, e outros 
refugiados procuravão escapar á perseguição, estes erão bus­
cados como se acossao as feras pelas matas; c aquelles, ar­
rastados pelas praças publicas carregados de cadèas, mraly- 
risados, expostos a um massacre que se provocava sobre 
elles, e cobertos das vaias da multidão, enlravão na capital 
da provincia e oífereciao aos dominadores um triuinfo, que 
os embriagava, e do qual com tanta vileza abusavão.



Piisão í itinerário de Santa Luzia para o Ouro-Preto, dos 
(oj d̂eputados á asseinòlèa geral os Srs. Dias dc Carvalho e 
Otloni, c dc vários outros intitulados chefes rebeldes.

Os pormenores da balalha de Santa Luzia no dia 20 dc
Agosto de i 84‘i  estão ainda envolvidos no mesmo mysterio 
que conserva occullas as causas, por que parou all o carro 
da revolução de 10 de Junho c os compromissos, a que deveu 
a legalidade aquelle resultado. O véo se ha de rasgar e ap- 
parecer a verdade; mas esta tarefa está fóra do contorno, 
esboçado no programma deste cscrlpto.

Perdida a batalha de 20 de Agosto, ás 5 para as 6 horas 
da tarde, as forças insurgentes se retiravão para a Lagoa 
Santa; a estrada eslava franca, e eu podia acompanha-las; 
mas, considerando terminada a revolução , resolvi aceitar 
lran({uillo os corollarlos naturacs da posição em que me acha­
va. Inteirado das abeiluras feitas ao governo insurgente e 
das palavras animadoras do Sr. barão de Caxias , descansei 
sobremodo no cavalheirismo de S. Ex. A noticia de que, em 
dias de Junho, logo depois da minha partida do Rio de Ja­
neiro, correra ali o boato de haver sido assassinado 0 cx- 
deputado Ottoni por uma patrulha encarregada de o prender, 
coincidindo com a circumstancia de haver-me elfectivamentc 
perseguido uma patrulha legal até o Parahybuna  ̂ dava-me 
apprehensões de algum assassinato encommendado. Entre- 
lanlo o nome do Sr. barão de Caxias desvanecia meus temo­
res; e quando vacillava a confiança, paíecia-me que, se 
houvesse de consummar se o allenlado, era melhor legar ao 
meu partido o direito de chamar antes a contas um general 
do governo do que algum quadrilheiro ou subdelegado de al- 
dca. Recolhi-me pois resignado à casa em que habitava 0 
meu amigo o Sr. João Gualberlo Teixeira de Carvalho, e en­
contrei ahi outro amigo e collega 0 Sr. José Pedro Dias de 
Carvalho, que já anleriormenle me havia também annunciado 
a resolução de não procurar escondrijos, e no caso dc qual­
quer revez, entregar-se á discrição. Esta opinião foi igualmenle 
abraçada pelo Sr. Gualberlo, por seus estimáveis irmãos os 
Srs. Pedro e Antonio Teixeira de Carvalho, pelo venerável vi­
gário de Barbacena 0 Sr. Joaquim Camillo de Brito, c pelos
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Srs. padre ManoelDias do Couto Guimarães e Francisco Fer* . 
reira Paes.

Já as tropas ministeriaes occupavão a mor parte da po- 
Toação quando fechámos a casa e esperámos pelo que dósse 
a sorte. O resto da tarde e o principio da noite se passou 
nesta expectativa , e serião 8 horas quando se bateu á porta 
da rua com «;rande estampido. Kntüo o Sr. Gualberto, abrin­
do uma vidraça, disse tranquillamente : « Meus senhores, a 
porta vai-se abrir. » Descémos immediatamente, e havendo 
declinado nossos nomes, o Sr. quartel mestre "eneral Anto­
nio Nunes de Aguiar nos deu a voz de presos, e nos.confiou 
á guarda do Sr. tenente-coronel commandante do batalhão 
de Magá Guilherme Pinto de Magalhães , recommendando- 
Ihe toda a consideração para com os presos. Esta recom- 
mendação, que serve para provar a galhardia e generosidade . 
do Sr. Nunes, echoou na alma bem formada do Sr. Maga­
lhães, que passou a tratar-nos com distineçao particular, 
porquanto, apresentando-se em acto successivo uma escolta 
de 5o homens para guardar-nos , c ordenando o capitão 
commandante delia que nos collocassemos por entre as i- 
leiras, retorquio o Sr. Magalhães ser desnecessário, e que 
respondia por todos os presos. Quizera eu não ter de coin- 
memorar que o commandante da escolta, no acto da pn 
são, se havia approximado acceleradamente ao grupo cni 
que nos achavamos, perguntando com voz alterada : « Que e 
do Otteni, que é do Ottoni? » Ao que replicando eu fria- 
inente : « É este seu criado » não progredio a mais. Ouvi 
posteriormente que um oíllcial se dirigira ao lugar em que 
fui preso com o projecto de assassinar-me, mas que eu o 
desarmára com a impassibilidade de minhas respostas; seria 
o Sr. capitão Pi.... ?

Em companhia do nosso generoso guarda, seguimos ao 
encontro do Sr. barão de Caxias, com quem, a pouca dis­
tancia, nos avistámos. S. Ex. recobeu-nos com summa ur­
banidade; approvou que houvéssemos sido confiados á guar­
da do Sr. tenente-coronel Magalhães, cujo cavalheirismo 
S. Ex. melhor podia apreciar; ordenou a este digno oílicial 
que nos conservasse na mesma casa , onde foramos encon­
trados , e nos dirigio a seguinte alíocução : « Meus senhores, 
isto são consequências do movimento, mas podem contar 
comigo para quanto estiver ao meu alcance, cxcepto solta- 
los. » Agradecémos cordialmente a S. Ex. tamanhas alten-
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ções, 6 voltámos para a casa onde fôramos aprisionados seni 
dar 0 menor peso á grosseria do officiai que tão inopportuna- 
menle tinha querido conhecer o ex-deputado Ottoni, e nem 
mesmo a um insultuoso reconhecimento, a que, no acto de 
sermos apresentados ao general em chefe, tivemos de nos 
sujeitar, da parto do Sr. Fernando íJalfeld, engenheiro da 
estrada do Parahybuna, que por nossa desgraça servia no 
estado-maior de S. Ex.

Passou-se portanto a noite de 20 para 21 sem que tivés­
semos motivo para nos arrependermos de havermos entre­
gue nossas vidas á discrição do Sr. barão de Caxias; mas na 
manhãa do dia 21 começámos a ter oceasião do apreciar os 
perigos de que a Divina Providencia nos havia salvado , e a 
nutiir apprehensões dos que ainda nos ameaçavão; sendo 
bem proprias para despertar essas idéas certas visitas singu- 
lai^s que nos íorão feitas. Sobresahio entre outros visitantes 
o r. major D. Jose da Camara , 0 qual, entrando na casa 
onde nos achavamos, lamentou não lhe haver cahiáo a fortuna 
de prender-nos, porque o faria de outro modo, c comespeciali- 
dade ao meu honrado amigo o Sr. Dias dc Carvalho. Necessá­
ria foi a intervenção energica do Sr. tencnte:Coronel Maga­
lhães para cessarem os insultos do Sr. major e sua incommo­
da visita. Veio em seguida 0 Sr. tenente-coronel Honorio Pe­
reira dc Azeredo Coutinho, que, aífectando uma intimidade 
que nenhum dos presos lhe concedia , fez-nos seus cumpri­
mentos de chaLaça pela derrota da vespera. Alludindo ao as­
salto de Queluz a 26 de Julho, quando 0 Sr. Honorio 
abandonou seus soldados e fugio, retorqui-lhe: « E staéa  
sorte da guerra : uns fogem de Queluz, outros são derrota­
dos eni Santa Luzia. » Mais avisados, meus companheiros 
despedirão o Sr. Honorio, recusando dar a minima resposta 
ás suas chufas intempestivas. Chegou a vez do Sr. Halfeld, 
que, vindo repetir 0 reconhecimento da vespera, me dirigio 
em tom arrogante estas palavras : « A sua posição é muito 
desagradavel, mas eu estou em circumstancias de lhe fazer 
serviço. » Resolvido a recusar, por mais alto que fosse, 0 
patrocinio de quem ainda na vespera me havia maltratado e 
a meus illustres companheiros , respondi simplesmente : 
«Muito obrigado, Sr. Halfeld ; mas V. S. está enganado, 
pois minha posição nada tem de desagradavel. » Retirou-se 
o Sr. Halfeld queixando-se do má o genio do ex-deputado 
Ottoni, e procurou, como depois hei de explicar, signiíicar-



me que o seu valimento não era para despiHízar-se naquell^ 
occasiáo.

O saque vergonhoso, que deshonrou em Santa Luzia o 
exercito da Legalidade, já não é um problema, sobre que se 
possa questionar. Parece que durou em todo o seu horror 
desde a tarde do dia 20 até as 10 horas da manhãa do dia 
21. O certo ó que só a essa hora presenlimos que se empre- 
gavão esforços para pôr termo aos arrombamentos e a outras 
violências e escândalos a que se entregava a soldadesca de­
senfreada; e da casa onde estavamos presos tivemos de ap­
plaudir os esforços do Sr. tenente Carlos Miguel de Lima 
para conter o,s soldados. O Sr. Lima quebrou a espada e a 
bainha espancando os ladrões, c passeou depois pelas ruas 
da povoação armado de um tosco e forte azorrague, com 
que dispersava as quadrilhas que ia encontrando. Infehz- 
menta as providencias erão serôdias , e íaltava aos brados 
d’este e de outros dignos oíllciaes a força moral do exemplo 
dè todos, havendo-s3 mareado com a rapina o brilho de não 
poucas espadas e dragonas. Na casa em que esteve 0 quartel- 
general, eslava guardada uma canastra do Sr. Dias de Car­
valho, contendo vários objectos de valor, e mandando o Sr. 
tenente-coronel Magalhães tomar conta de tudo, a pedido do 
dono da casa, na manhãa do dia 21 foiporum dos occupantes 
restitnida a canastra, arrombada e completamente vazia ! ! ! 
Com a canastra do Sr. Dias de Carvalho achavao-se as do 
Sr. José Feliciano, que tiverão destino igual, como o publi­
cou nesta capital um periodico do tempo, annunciando, en­
tre outras vantagens obtidas contra os insurgentes em Santa 
Luzia, a de haverem cahido em poder dos legaes as bagagens 
do presidente rebelde. Como bagagens rebeldes foi considera­
do quanto se encontrou, sem excepção de talheres, quadros, 
castiçaes, etc., avaliando-se em muitos contos sómente o 
saque feito nesta casa, de que foi principal yictima o pro­
prietário o Sr. Vicente Francisco de Araújo. Os mesmos 
legalistas prisioneiros no acampamento dos insurgentes nao 
escapárão á rapacidade de seus co-religionarios vencedores , 
e consta, entre outros factos, que o Sr. José Moreira Gandra, 
declarando a uma quadrilha que o despojava que era legalis­
ta prisioneiro dos rebeldes, teve de um dos saqueadores esta 
resposta: «Eu me chamo Antonio Caetano, sou soldado da 
6* no 8° batalhão; póde queixar-se. » O Sr. Gandra queixou- 
se, mas ficou sem cavallo, seilim, ponche, carteira comum
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masso de notas, c oulros objectos do sua propriedade, quo 
aliás havia sido respeitada pelos insurgentes no prisioneiro 
legalista 1 Ora, tamanho desembaraço não podia haver nos 
soldados se de mais alto lhes não viesse o exemplo, e o prova 
o oceorrido comigo e os meus companheiros. No pateo inte­
rior da casa, onde fôramos encontrados e estavamos debai­
xo de guarda, existião i6 cavallos e bestas de sella e dc car­
ga, pertencentes aos presos; e sem temor do azorrague do 
Sr. Carlos iMiguel de Lima, os Srs. Fernando Halfeld e Hono- 
rio Pereira de Azeredo Goutinho enlrárão pelo portão e se 
apropriarão de todos os animaes, sendo do numero um lindo 
cavaílo ruço do Sr. J. Gualbcrlo, no qual o Sr. barão de Ca­
xias  ̂ general em chefe do exercito, fez sua entrada triumphal na 
cidade do Ouro Preto! Vários outros destes animaes tciii sido 
vistos ao serviço dos saqueadores. O valimento do Sr. Hal- 
feld podia ter salvado os meus cavallos !

I^pois de ter presenciado com estranheza esta desapro­
priação , foi o Sr. tenente-coronel Magalhães chamado ao 
quartel-general, e, máo grado nosso, soubemos, que, cm vez 
de ser escoltados para a capital pelo batalhão de Magc, como 
de manhãa se nos annunciára, iamos ser entregues ao Sr. 
Attaide, commandanle das forças do Presidio, de cuja ini­
mizade e rancor politico linhamos tudo a receiar. Dc íacto , 
pouco depois veio o Sr. Halfeld enlregar-nos ao Sr. Attaide 
para conduzir-nos naquelle mesmo dia para Sahara, üm dos 
presos reclamou seus animaes, que o Sr. Halfeld deu a enten­
der, que serião reslituidos para a viagem; mas logo de promp- 
to eclipsou-se, e não foi visto mais; e o Sr. Attaide, inti­
mando-nos, que seguiriamos a pc, accrcscentou com salanica 
irrisão : « Salvo se cm meia hora arranjarem outros animaes, 
o que lhes é bem fácil, visto que tém tanto amigos em Santa 
Luzia. » E vollando-se para o Sr. vigário de Barbacena, per­
guntou-lhe : « Oh I pois lambem o senhor metleu se nestas 
rascadas ?» Não teve resposta. Em seguida, obrigou os pre­
sos um por um a serem Ibiheados e revistados em um quar­
to, á maneira por que lazião os corsários argelinos com os 
christãos que apanhavào nos navios apprehendidos.

Meia hora depois ornavamos o triuinpho dos vencedores 
nas ruas dc Santa Luzia, metlidos, a pé, entre duas alas de 
soldados, que erão a cada passo provocados a que dessem 
cabo de nós. Neste estado nos encontrou (ao sahirmos de 
casa) o Sr. tenente-coronel Magalhães, <[ue, com os olhos



arrazados dc lagrimas, nos pergunton admirado ; « O que ó 
isto?» E dcsapparcceu, ignorando sem duvida a extensão 
dos perigos a que estavamos expostos.

Desíilãinos para aponte do Piio das Velhas, onde se aquar­
telara a força do Serro sob o commando do Sr. coronel 
Fauslino Francisco Branco, o qual, esquecido de que mais de 
uma vez, recorrendo ao insignificante préstimo do icbcLdc 
Ottonl, lhe havia dado o titulo dc amigo, tolerou impassivel 
os insultos que mc dirigirão os seus bravos.

E 0 Sr. barão de Caxias não era por ventura sabedor, se­
não causa, do escandalo, com que se nos tratava ? Nem 
as medidas, que S. Ex. tomou no Sabará para livrar-nos 
de violências mais brutaes ainda, que depois mencionarei, 
nem alguma miserável intriga, que se nos urdisse, tirão ao 
Sr. barão a responsabilidade do tratamento, que coube 
aos presos, a quem S. Ex. ainda na vespera offerecêra sua 
protecção.

Ha tres léguas de Santa Luzia para oSabará, e tivemos 
de caminhar cinco pelos rodeios por onde nos conduzirão, 
sc‘’'uindo a margem esquerda do no das Velhas. Pernoitámos 
na noite de >ii a tres léguas de Santa Luzia, haVendo tran­
sitado pelo ponto, donde uma guarda avançada dc 5ô  
insurgentes havia leito retroceder para o pouso da ves­
pera 4oo homens, que nos escoltavão. Tivemos de pre­
senciar 0 sangue de alguns legaes, que havião cahido mor­
tos com as primeiras descargas, c foi o dedo visivel da Pro­
videncia Divina quem nos salvou de soffrcr alguma horrí­
vel represália neste lheatro ensanguentado. « Aqui está 
o sangue dos nossos ! Este é o de teu irmão, que mor­
reu hontem ! Acabemos com estes diabos ! O h ! este é o 
Sr. Theophilo do Serro ! » Todas estas exclamações canibaes 
parecia ouvir satisfeito o Sr. Attaidc, e o soriiso dos lábios 
mais de uma vez lhe traliio o coração. Assim estavamos 
vendo silenciosos a morte diante dos olhos, quando, & ins­
tancias de alguns honrados ofíiciaes subalternos, se poz fim 
a esta scena desagradavel, e escapámos daquellc passo pe- 
rî ôso. Continuarão alguns insultos; mas a certeza de 
que alguém ali ao menos syinpathisava com as victimas
nos abria o coração á esperança.

Pouco antes de chegar ao pouso dous ofliciaes compa­
decidos do cansaço e fadigas dos Srs. João Gualbei to c 
vigário Brito, ousíirão pedir licença para cedçr-llics os seus

1
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anitíiaes, e entSo o cominandante mandou reitirar por um 
official a oíFerta de cavalgadiira ao Sr. Dias de Carvalho. 
A resposta do digno Mineiro condiz com a nobreza de seu 
caracter conhecido. « Se é uma offerta do Sr. Attaide, eu 
agradeço; se é porém ordem, sou preso, obedeço, » É por 
ordem, disse o olTicial, e teve o Sr. Dias de Carvalho de 
andar a cavallo esse dia a distancia de dons ou tres tiros de 
espingarda.

Chegou a noite, e dormimos sem que ao menos se nos 
perguntasse se tinhamos necessidade de tomar algum ali­
mento ; mas não disse hem, ninguém dormio : velámos, 
esperando a cada passo o assassinio, e saboreando as re­
petidas vociferações e ameaças de alguns, que estavão de 
sentinella á sala e alcova, que nos coube no proprio quar­
tel do Sr. Attaide. Essa noite é denominada entre os presos 
—  a noite da agonia. —  No meio de tamanhas tribulações, re- 
petiamos uns aos outros : « as circumstancias são terriveis, 
masãntes isto do que descer á humilhação de aceitar o pa- 
trocinio orgulhoso dellalfeld ou delionorio ! » E de envolta 
com estes nomes nos vinha também á idéa o Sr. barão de 
Caxias. « Meus senhores, isto são couseqncncias do niovi 
mento; mas contem comigo para quanto estiver ao meu al­
cance, exceplo solta-los. » Nenhum dos presos deixou de 
repetir estas palavras de S. Ex., que nosparecião uma bem 
amarga ironia.

O dia 2 9 foi consagrado á viagem para o Sabará. Nesta 
jornada tivemos oceasiao de veriíicar, que os energúme­
nos, que nos havião dirigido insultos, formavão uma insig­
nificante minoria, cuja força consistia no apoio c sympathias 
do chefe, tendo contra si, além dos oííiciacs subalternos, 
que no dia antecedente nos havião protegido, alguns co- 
reliogionarios nossos, que pouco c pouco se forão revelan­
do, e começárão a fraternisar com as victimas. Muitos 
moralisavão ácerca da desenvoltura dessa minoria depre- 
dadora, que deshonrava a legalidade. Se tomou parte no 
saque de Santa Luzia a gente do Sr. Attaide, não sei eu 
dizer, mas no caminho de Santa Luzia até o Sabará o 
seu comportamento foi o mais escandaloso que é possivcl. 
Apenas se divisava nas immediações da estrada um cavallo 
ou uma besta, vários pelotões do batalhão obliquavão, ora 
á esquerda, ora á direita, e manobravão com tanta dexte- 
ridade para estender-se cm linha de flanqucadorcs, que
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em poucos momentos a presa, atacada segundo os preceitos 
luminosos da arte da guerra do Presidio, cahia em poder 
do inimigo. O que primeiro cavalgava era o legitimo pro­
prietário, em conformidade com as ordenanças do gran­
de legislador padre Antonio Yieira, e a posse era saudada 
com innnmeraveis applansos, c com geral hilaridade aos 
gritos multiplicados —  E  rebelde —  é cliimango ! —  Toda 
a especie de propriedade estava fóra da lei, mas para aco­
bertar 0 roubo com o nome de despojos proclamavão —  
rebelde — quanto cobiçavão. É por estes infames princi­
pies, que a um oílicial influente no batalhão Marinho-Mon • 
teiro de Barros, em que depois fallarei, fizerão conta espo­
ras de prata, e um çhapéo de pagem, que por contraban­
do se salvárão de Santa Luzia, e de que o digno legalista 
se apropriou no Sabará, declarando, que era uma indem- 
nisação de objectos idênticos, que perdera em Queluz ; mas 
não antecipemos, e continuemos a marcha para o Sabará. . 
No dia ‘22 deu-nos o conquistador permissão para (por alto 
preço) alugarmos cavallos aos seus soldados. Os Srs. Dias 
de Carvalho, Antonio Teixeira de Carvalho e Ottoni re- 
cusárão o obséquio, e viajarão a pé ; os outros compa­
nheiros, alguns dos quaes tinhão os pés feridos pela viagem 
da vespera, alugárão animaes, mas não se lhes permittio, 
que entrassem a cavallo no Sabará, e os obrigárão a apear- 
se na ponte grande para ornarem a entrada triumphal dos 
conquistadores. Apinhárão-se os espectadores, para applau­
dir a chegada dos prisioneiros, c entre a canalha de gravata 
lavada, que veio fraternisar com os vencedores, via-se en­
feitado com a sua commenda, como em um dia de fes­
ta, 0 Sr. deputado e ex-presidente José Lopes da Silva 
Vianna!

Encaminhou-sc a procissão festival da ponte grande para 
0 largo da cadéa, e passando defroníc da casa do Sr. 
commendador do Cruzeiro Joaquim José de Meirelles Freire, 
teve S. S. a infeliz lembrança de chegar de capote á sua 
sacada, e de obrigar a fazer alto o batalhão, e os presos, 
para entoar por variadas fôrmas o —  I o triumfe ! —  E o mais 
engraçado é, que um dos crimes do ex-deputado Ottoni no 
processo, que no Sabará se lhe ageitou, consiste em —  não 
haver tirado o chapeo nesta occasião, dando-se vivas ao Im­
perador —  , como se em taes circuinstancias devesse o cx- 
pulado Ottoni corresponder humilde, c com o cliapéo na



mão, aos insultos da canalha, porque entre os seus —  unas 
e morras—  podia algum capote ter a semceremonia de mis­
turar o nome respeitável do chefe da nação.

Na distribuição dos impropérios cabia quasi sempre um 
quinhão especial ao capitão da casaaa branca, como desde 
Santa Luzia resolverão designar-me. Não applaudia eu por 
certo as provocações ao meu assassinato, mas quando me 
dizião simplesmente : — O da casaca branca é o capitão detles 

ou outras expressões equivalentes, não deixava de ufa­
nar-me por haver quem rae honrasse com o primeiro lugar 
no meio de pessoas de tão subido e aquilatado mereci­
mento.

Nos dias 22 e 25 melhorou nossa posição na cadêa da 
cidade do Sahara; mas algumas altenções do delegado o 
Sr. Assis Marinho, e do carcereiro, lornárão-se logo sus­
peitas ao ponto de não ter o proprio delegado permissão 
de fallar-nos, senão em presença do official commandante da 
guarda, e de tirar-se ao carcereiro a chave da sala, onde 
estavamos presos. Apezar destes contratempos, esquecidos 
da judiciosa lição da velha syracusana, estavamos entre­
gues ao prazer de haver escapado ás garras de um tyrano, 
como 0 Sr. Athaide, mal pensando, que bem terião dc 
fazê-lo outros peiores. Assim porém succedeu com o Sr. 
tenente-coronel José Marinho de Azevedo , e o seu major o 
Sr. Lucas Antonio Monteiro de Barros, aos quaes se encarre­
gou a conducção dos presos do Sabará para o Ouro-Preto.

Na manhãa do dia 24, um estrangeiro de physionomia 
patibular com as insignias de official da guarda nacional, 
entrou na sala, onde estavamos, com a mão no punho da 
espada, acompanhado do carcereiro e de guardas, que 
carregavão uma porção de algemas e correntes. Depois de 
escolher umas algemas, o miserável entregou as ao carce­
reiro, mostrando a quem as destinava. Ottonil José Pedro! 
assim chamou 0 feitor por seus escravos, e tivemos a hon­
ra de ser os primeiros designados para 0 sacrifício. Alge­
mados e encorrentados dous a dous, sahimos todos com 
passo firme, e direi mesmo orgulhosos com os ferros, sem 
que um s6 désse 0 mais insignificante signal de fraqueza, 
ou cobardia.

Estava de novo reunida a canalha de gravata lavada, a 
quem se deu 0 prazer de cevar sua ignolfíl vingança por 
^uas longas horas, em que por escarneo 1'onios conservados
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naqnejle estado expostos a todo o rigor do sol de agosto, 
c aos ditos da multidão na praça de Sabará. As influen­
cias Sabareiises mostrárão-se esquecidas de que os rebeldes, 
poucos dias antes naquella mesma cidade , tomada por elles 
de assalto no dia lo de agosto, havião tido um comporta­
mento opposto, protegendo indistinctamente pessoas e pro­
priedades. c chegando seu cavalheirismo ao ponto de dei­
xarem tranquillos os Srs. vigário da igreja c outros cida­
dãos em suas proprias casas, donde poucas horas antes 
se fazia contra os assaltantes vivissimo fogo. Que uns cer­
tos assim procedessem ácerca dos insurgentes, não admira, 
pois davão o que tinhão j mas o Sr. M. A. laclieco (ba­
rão do Sabará) não devia dar por compensada a generosidade 
dos rebeldes com os taboleiros de comida, que S. S. envia­
va aos presos. O Sr. Pacheco c dos \ ôucos legalistas qne. 
não veio ver a jesta i mas o Sr. Pacheco era o commandan­
te militar da cidade, e não posso deixar de considera-lo 
connivente.

Na cale<’’oria dos algemados c cncorrentados, remetli- 
dos do Sabará para oOuro-Prelo, Inrão também indui- 
dos o Sr. padre Francisco de Paula Teixeira e o Sr. José 
Esteves Gaio, esse pai infeliz, que, tendo sido preso longe 
do estrepito dos combates, no districto do Itatialossii, vio 
correr o sangue de seu íilho inerme assassinado infame­
mente por 4o legaes !

A’ um» hora da tarde partimos íinalmcnle do Sabará. 
Eu e o meu amigo o Sr, Dias de Garvalho haviamos 
sido collocados á frente dos prisioneiros, e tão sobran­
ceiros estavamos aos nossos pequeninos perseguidores, 
que, para satisfazer a curiosidade de uma luneta asses­
tada de certa loja sobre as nossas algemas, com ostenta­
ção as apresentámos aos curiosos. Uma senhora, a quem 
era impossivcl que nos dirigíssemos, por mais prazer, 
que ella mostrasse em ver a fesía, teve a deshumaaidade 
de dizer-nos da janella immediata—  estou vendo mesmo, —  
Vin^'uemos o bello sexo do Sabara accrcsceutando, que 
não°longe dali dous semblantes angélicos estavão banha­
dos em pranto.

Descrever os vexames e violências, com que nessa jor­
nada fomos martyrisados, c as novas e fundadas appre- 
hensões de assassinatos , seria long'o e fastidioso ; limi­
to-me pois a contar um facto, que caractérisa suiïicientemen-
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lo os nossos carrascos. Lima legna leriamos caminhado, 
quando a Providencia deparou-nos com uma fonle cm lugar 
sombrio, ondo os miseros presos começavão a i'efrigerar-sc 
do inlensissimo color; então uma voz rouca e satanica bra^
dou da retaguarda Não ha Liberdade de beber a^ua ! ! !
Era 0 distribuidor das algemas e correntes, o estrangeiro de 
cara patibular, cuja ferocidade excitada por evidente em­
briaguez, nos patenteou por vezes os desígnios mais atrozes. 
Assim como porém no dia da partida de Santa L uzia nos 
soccorreu a Divina Providencia com as sympathias, bem 
que tímidas, do alguns oíficiaes subalternos do Sr. Atlai- 
de, assim nesta conjunctura critica nos revèlou um defen­
sor generoso, que linha por demais, para impedir o crime, 
a energia de lc\antar a voz diante de seus indignos superio- 
res, e até do fallar-lhes na sua espada. Era o honrado le­
galista o Sr. major Antonio Nunes Duarte, que replicou á 
voz satanica, protestando, que os presos haviao de beber 
agua, emquanto tivessem sede, e comer, quando houvesse o 
que, 0 dirigindo-me a palavra, e aos meus illustres compa­
nheiros, pedio-nos, que nos não assustássemos com aquel- 
las. vozerias, pois tínhamos ali defensores : declarou mesmo 
que lencionára relirar-se do Sabará para a sua fazenda, mas 
que ouvindo certas conversações sinistras acerca dos presos, 
se resdvera para proteger-nos a acompanhar o batalhão 
até o Uuro-Preto; que a sua espada nos defendería, o que 
inha all entre os soldados e ofíleiaes muita gente, que o ou­

visse ; lamentou a oppressão que nos causavão os ferros, 
mas que a isto não podéra obslar, porque se lhe háiia al- 

ordem supenoK Assim fomos arrastados Ires léguas : 
em cammho o Sr. tenente-coronel commandante muitas 
vezes percorreu a fila dos algemados e encorrentados para 
bradar-lhes com voz de stentor ', , . -----------  -avança ! avança! — e não
endo e,i oulrn meio de reagir conlra n força e a bru­

talidade, retardava acintosaraentc o passo já vagaroso em
alin* f “0 ‘■»•'''•'yal fio Congonhas, fizemos
llirniin Homfim, qne os defensores do
ITori« converter em enxovia por afpiella noite.
tò o Sr " “ .•■"■'■»"j® <l» «ora emquan­to o br. M,innho e Monteiro dc Barros lhe pre-avão as nor
as os martyres haviãoealiido por terra, succunibindo . fa-r i ;r ro «  d P ----T "  ‘ ,  3 u  UL, U l ll id IU QO O i a

iceeumc o Sr. Francisco de Assis Pinheiro, legalist,í  do
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meu conhecimento, residente em Onro-Preto, c disse-me 
que ia cmpenhar-se com o Sr. tenente-coronel para permit- 

'lir, que no dia segninte eu me servisse de um cavallo que 
me offercçia. Presente estava o bachà, e era tala minha in­
dignação, que, esquecendo os conselhos da prudência, res- 
pondi, qre visto ser necessária graça do Sr. tenente-coronel, 
eu recusava o obséquio, pois o único favor que desejava me­
recer de S. S. era, que se tinha de assassinar-me, poupasse 
o martyrio, e mandasse metter-me logo uma hala na testa. 
Apezar desta resposta, o meu obsequioso bemfeitornão de- 
sistio do intento do alliviar-me da oppressão, c uma boa 
hora depois de encerrado no templo enxovia conseguio do 
bachá a graça de nos mandar tirar os ferros para dormir­
mos. Esta acção mais tarde reclamou para si o Sr. major 
Lucas Antonio Monteiro de Barros.

As proíiinações , de que foi theatro a igreja do Bomfim, 
são innumeraveis. E em si inqualificável o desacato de 
serem arrastados com algemas c correntes para o templo 
da oração um parocho e dous *socerdotes respeitáveis; 
mas o desacato em si é nada comparado com as circurys- 
lancias, de que foi acompanhado. Quando os novos ma~ 
sulmanos experimentavão a tempera das espadas, c as 
arrastavão pela igreja deDeos, commettendo toda casta 
de irreverencias, o grilo do dever suílocava no espirito 
do respeitável vigário de Barbacena todas as considerações 
humanas de temor. Ainda algemado, o Sr. Joaquim Ca- 
millo de Brito , não cessou de protestar contra as prohi- 
nações, e se coube-lhe em resposta a irrisão e o escar- 
neo, nem por isso menos applaudirão sua energia os ho­
mens religiosos. O que diria Châteaubriand, que com tanta 
eloquência estigmalisou no Gênio do (7/<W5ííflnísmo os revolu­
cionários da França, porque ediíicárão casas de correcção 
sobre o jazigo dos mortos; o que diria Châteaubriand, se 
visse o sanctuario dc Deos convertido em calabouço de 
seus ministros? !

Pouco depois de se nos tirarem os ferros pelo empenho 
oíTicioso do Sr. Pinheiro, chegou a Congonhas o Sr. ca­
pitão Bento Leite, e annunciou aos presos da parte do 
Sr. barão dc Caxias que S. Ex. ficâra indignado ao saber 
cm Sabarâ o tratamento infame de que crainos victi- 
mas, c nos mandava declarar, que nenhuma parte tive­
ra em tal brutalidade; accrescentando o Sr. capitão Leite
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que recebera ordens terminantes para acompanhar-nos alé 
o Ouro-Preto com a missão especial dc prolcgcr-nos con­
tra a ferocidade dos nossos conductores, e quo o Sr. barfio 
sentira nao ter cavalgaduras para nos enviar. Vcriíicou sc 
depois a sinceridade, com que o nobre barão interveio 
neste caso em favor dos opprimidos, porque S. Ex., dc 
volta ao Ouro-Preto, reprehendeu severamente o Sr. tenen­
te-coronel Marinho. Em Congonhas nos esquecemos de­
que S. Ex. devera ter sabido do tratamento também in­
fame , que nos tocou em Santa Luzia, c do modo por que 
dali nos arrastou o Sr. Altaide, e considerando somente 
na remessa, que S. Ex. nos fazia de um protector aulorisa- 
do, aceitámos cordialmenle as satisfações de S. Ex. Da 
chegada do Sr. capitao Leite dalárão os obséquios do Sr. ma­
jor Monteiro de Barros, que alé ali se limitára a bem 
estereis oíferecimentos, feitos ao meu amigo o Sr. João Gnal- 
berto. Pareceu-nos enxergar no Sr. Monteiro ausência dc 
coragem para carregar com as consequências naluraes de 
tamanho canibalismo, não imitando nisto o sen amigo, sen 
l^ente-coronel c seu assessorado, pois esto ao menos 
linha 0 mérito da franqueza. O certo é que depois de nm 
dia tão calamitoso foi verdadeira noite dc rosas a que pas­
sámos estendidos sobre alguns couros e esteiras no cala­
bouço, igreja do Bomíim.

Além dos lo presos, cujos nomes tenho mencionado, 
e que erão denominados presos de estado, trazia o Sr. Ma­
rinho do Sabará nma leva de 200 rebeldes , destinados ao 
recrutamento c aprisionados em Santa Luzia ; erão do 
numero dos qne com mais vigor picavão a retaguarda da 
columna do Sr. barão, c qne lendo-se internado muito 
110 conflicto, não tiverão meio dc retirar-se quando o Sr. 
José Joaquim de Lima achou franca a entrada do arrayal 
pelo lado da* Lapa. Como não chegavão os ferros para ta­
manha leva, declarou-se por escarneo que os recrutas 
virião treliados á maneira dc cães. De facto assim sahi- 
rão do Sabará lambem dons a doiis, alados com cordas, 
cm tres lugares dislinclos, o braço esquerdo de um com 
o braço direito de outro, e entallados aperladamcnte, 
Apezar de todos os vexames e tyranias, esses soldados, 
a quem ainda hoje sc faz a injuria de assoalhar, que nao 
tinhão convicções, disculião seus direitos na igreja do 
Bomfim, e longo de mostrar-sc acobardados, commemo-
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ravão prodígios de valor, qne se ufanavão do haver pra­
ticado na perdida batalha. Entendia o soldado rebelde o 
mais insignificante que em Santa Luzia , bem como ém 
Sabarà, Queluz, Caethé, ctc., só tinha combalido pela 
liberdade contra o ministeriO absolutista e a lei lyraiiica 
da roforma: estavão impenitentes, e era verdadeiramen­
te admiravel tão nobre, c geral dedicação.
' Partimos de Congonhas no dia 2Õ, já desassombrados 
das algemas e correntes; vinhamos a cavallo; mas não 
SC nos confiárão as redeas, e um d’entre os guardas 
tirava pelo cabresto o animal de cada preso. Dormimos 
no Rio das Pedras  ̂ c no dia seguinte na Casa Branca, onde 
a Matriz foi também convertida cm cadêa dos rebeldes des 
tinados para o recrutamento, emquanto os chamados 
presos de estado recebião n’ uma casa particular os obsé­
quios do Sr. Monteiro de Barros , estando debaixo da guar­
da e protecção do Sr. capitão Leite, e major Nunes Duarte.

Quando sahi de Congonhas passei pela dor de encon­
trar também presos a meu pai 0 Sr. Jorge Bcncdicto 
Ottoni, e a meu irmão o Sr. Honorio Bencdicto Ottoni, 
que vinbão expiar o crime de estarem ligados por vin- 
culos tão estreitos ao rebelde Oltoni, não havendo elles 
tomado a minima parle na rebellião. Nunca, durante as 
crises deste anuo, fui assaltado de tão lories emoções 
como neste encontro; mas fellzmenle pude beber lições 
de resignação na coragem com que meu venerável pa 
alfrontava 0 destino. — Mea filho! c no tempo do inforUniio, 
que se reconhece a verdadeira coragem —  ;forão estas as úni­
cas palavras que me dirigio meu pai, emquanto eu lhe 
beijava a inão . e pedia a sua benção. Tive também a con­
solação de vê-lo, e os seus companheiros tratados ca­
valheiramente pelo Sr. major de commissão João Chrisos* 
tomo Gomes da Silveira, que os conduzia da' comarca 
do Serro.

No dia 27 fizemos a entrada no Ouro-Prelo. Parece que 0 
Sr. tenente-coronel Marinho predispozera os seus corre­
ligionários da capital para alguma scena nessa oceasião; 
0 certo c ,  que veio musica da cidade para harmonisar 
com duas ou tres detestáveis cornetas, que vinhão á 
frente do batalhão , e que novas apprehensões coraeçárão 
a inquetar-nos. Por felicidade nossa os presos do Serro, 
contra os quaes não existião tamanhas animosidades, chè-
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f̂ tirão uniii ou diias liorns antes do iios j c o Sr. coro- 
ijcl José Feliciano de Moraes Cid, commandante mi­
litar da praça, avaliando, pelo que a estes succédera, 
o reccLimento, que eslava reservado aos de Santa Luzia, 
apressou-se, como militar brioso, a tomar providencias 
piua evitar qualquer attentado. O Sr. Cid julgou mesmo 
conveniente ir amparar-nos com o prestigio de sua autoridade, 
c acompanhado pelo seu ajudante d’ordens, o Sr, tenen- 

. Ic-coronel Antonio iMartins da Costa, foi encontrar ainda 
fóra da cidade a força e os prisioneiros. Ao encontrar-nos, 
o Sr. coronel Cid significou immediatamente as intenções 
generosas, de que vinha animado, estranhando a maneira 
porque nos conduzião, sem nos deixarem ao menos o me- 
ncio das redeas; e aulorisou-me, por este seu proceder, 
para aceusar em face o Sr. tenente-coronel Marinho das 
violências, que havia contra nós exercitado. O cobarde nem 
ousou responder; eo  Sr. coronel Cid leve a bondade de 
me dizer, que vinha quebrar-nos os ferros, que suppu- 
nha ainda traziamos, e dirigindo se ao commandante da 
lorça, lhe d isse:— Não è assim (jiie devem ser tratados 
homens, que forão ha pouco representantes da nação, —  O di«-- 
no commandante militar impôz silencio a musica, que co­
meçava a solemnisar a ovaçSo dos heroes do Queluz, com- 
mandados pelo Sr. Marinho , e fez valiosos esforços, bem 
como o Sr. tenente-coronel Martins, para conter nas’ raias 
do respeito varias reuniões de avalentoados legalistas, que 
parcciao postados de encomrncnda no largo do Rosario, c 
em outros jionlos, talvez com o fim de tirar cm presos 
desarmados desforra desses Icrriveis sustos, de que os 
vierão desassombrar soccorros inteiramenle estranhos á 
província de Minas Geraes : ainda na praça da cadèa foi 
mister que o Sr. tenente-coronel tirasse a espada para con­
ter a canalha, disposta apraticar, como entendia, os con­
selhos de energia violenta, dados pelo Sr. Bernardo Jacintho 
da Veiga aos seus delegados.
_ Pcara nos acobertar de maiores insultos o Sr. coronel Cid 

exigio, que fossemos de prompto recolhidos á cadêa ; mas 
o carcereiro allegou ordens expressas para nos não rcce-' 
õer, sem que fossemos á presença do chefe de policia. Dir- 
se-hia, que todas as hypotheses havião sido previstas, ex­
cepte a da intervenção generosa do Sr. Cid ! Ordenou o Sr. 
commandanto militar I que ficássemos provisoriamente relidos
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no corpo cia guarda, eS. S. foi pessoalinenle a palacio solicitar 
que se expedissem ordens, afim de sermos recolhidos á prisão 
indepcndenlemenle de novos passeios pelas ruas da cidade ; 
mas estas exigências erão filhas de considerações mui no­
bres e elevadas, e não podião achar echo no coração ran­
coroso e pequenino do Sr. Bernardo Jacintho da Veiga. 
Forçoso foi repelir a procissão, e comparecer na secreta­
ria da policia perante o Sr. Francisco Diogo Pereira de 
Vasconcellos, que aliás nem ao menos procurou justificar 
a necessidade de nossa presença ali, fazendo-nos o interro­
gatório, a que devia proceder na fórma da lei. Preenchi­
da a simples formalidade de escrever o secretario os no­
mes dos 10 presos de estado, voltámos para a cadèa, sempre 
debaixo da valiosa protecção do Sr. coronel José Feliciano 
de Moraes Cid, c do seu ajudante d’ordens o Sr. tenente- 
coronel Antonio Martins da Gosta, os quaes por estes íavo- 
res penhorárão a gratidão eterna e as sympathias de to­
dos os proscriplos.

Escripto iia cadêa do Ouro-Preto, aos 12 de Setembro 
de 1842.

(Por T. B. Ottoni.)

MANIilRl 1»0R QUE FORÃO TRATADOS OS PRESOS POLÍTICOS 
jSA CADÊA DO OURO PRETO.

Estavão satisfeitos emfim os votos mais ardentes de Ber­
nardo Jacintho da Veiga e do chefe de policia Vasconcellos. 
0  contentamento enchia-lhes os corações, e em traços de 
prazer lhes assomava aos semblantes, porque vião trancados 
na cadêa do Ouro Preto a Theophilo Bcnediclo Ottoni, 
José Pedro Dias de Carvalho, doutores Joaquim Anlão, Mel­
lo Franco, Gamillo, Godoy, e João Gualberto Teixeira de 
Carvalho. Tudo quanto de mais delicioso pode oílerecer a 
vingança ás almas, que a aprecião. Veiga e Vasconcellos 0 
saborea vão.

Outros homens respeitarião um infortúnio, ao qual acom­
panhava tão Candida probidade; outros homens Iribularião 
consideração a adversários, que, depois de haverem com­
balido com lealdade, respeitando tudo quanto na sociedade 
respeito merece, com uma dedicação, com uma generosida­
de de que poucos exemplos se cncontraráõ, longe de lança­
rem mão de todos os meios para prolongarem uma lula,
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cujo desfecbo iiao se poderia cnlao calcular quai fora, quan­
do lhes era livre ao menos subirahirem-se á perseguição de 
seus adversários, entregão-sc voluntários aos ferros da lega­
lidade, e com Ioda a fortaleza de espirito, com toda a co­
ragem, que sómcnte uma convicção profunda póde dar, se 
])reparão para responder aos tribunaes do paiz. Entretanto 
Bernardo Jacintho da Veiga e Vasconccllos excogitão meios 
para os atormentarem, epreparão ás suas victimas as maiores 
privações. Como se fossem os presos politicos salteadores 
afamados, sobre quem a justiça de ha muito linha stins vis­
tas, c cuja captura fora um hencíicio á sociedade, organi- 
sou-se para elles um novo regulamento, que, entre outras 
disposições, continha a prohihição de poderem os presos 1er 
communicaçao de uns para outros aposentos depois das cin­
co horas da tarde; suas familias não os podião visitar, senão 
com muita diíliculdadc, c sempre escrupulosamenle vigia­
das ; prohihio-se a homens laes o poderem 1er uma garrafa 
de vinho em seu jantar; depois das cinco horas nada podia 
entrar na prisão, e a tanto chegou o rigorismo a este res­
peito, que, acliando-se gravemenle enfermo o doutor Godoy, 
c sendo atacado d’um accesso repentino, receitou o doutor 
Mello branco, c mandou-se apressadamenlc á hotica : che­
gou porém 0 remedío depois que erão dadas as cinco horas, 
e nao sc pôde alcançar J/cença para se abrir a porta, c en­
tregar-se por uma abertura da grade ò remédio.

 ̂io-sc na província de Minas o que nunca costuma a 
acontecer ; porque cm commoções da natureza das que 
liverão lugar em S. Paulo c Minas costumão os governos a 
encontrar embaraços para satisfazerem ás exigências, sem­
pre exageradas, do partido vencedor ; entretanto que cm 
Minas era o presidente o que se lastimava dolorosameíite, 
porque (dizia elle) não havia rebelde que não tivesse muitos 
padrinhos, isto porque um ou outro legalista lhe pedia para 
que consentisse a este ou áquelle dos insurgentes alguma 
cousa das mais ordinárias. Emquanto porém o presidente c 
o chefe de policia tudo empenha vão para atormentarem os 
presos, estes pela sua parle apresentavão urna coragem, uma 
energia c independencia superiores ás circumstancias ; pro­
cedimento este, que, em vez de convencer aos dous bachás 
da superioridade, que sobre elles linhão seus encarcerados 
adversários, os irritava ainda mais, e os levava a dobrarem 
a oppressão, acreditando que com cila poderião amolgar tão
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nobres caracteres. Não liverão porém o prazer de recebe­
rem uma supplica, nem um empenbo; quanto mais tyran- 
nos se apresentavão dies, mais os desprezavao os presos. 
Era para os tribunaes do paiz que ellcs appellavao, c os 
tribunaes corresponderão íielmentc a tal expeclaliva. Os 
bachás embriagárão-se de oppressão; 'mas a justiça inde­
pendente do paiz, e ao depois a divina clemencia do mo- 
narcha, veio curar as tão profundas úlceras, qnc a mão 
malvada de estúpidos e brutaes dominadores havia aberto 
na parle a mais sãa do corpo mineiro; sendo certo, que a 
1 i  de março Iodos os qne na cadéa do Ouro Prelo haviao 
sido victimas da tyrannia do presidente Veiga c do chefe de 
policia Vasconcelíos, estavão restitnidos ao seio de suas 
familias, aos abraços de seus amigos pelo voto livro o cons­
ciencioso dos tribunaes independentes do paiz, sem (jue 
algum se abaixasse a mendigar protecção de adversaries, 
que com tanta justiça desprezavão.

MVNEIRA DESLEAL POR QUE FORAÕ TRATADOS OS QUE 
SE a p r e s e n t a ’r a o  a ’ l e g a l i d a d e .

Já vio 0 leitor, qne um dos meios de que se servira o go­
verno para supplantar o movimento de Barbacena foi a lazer 
apparecer a proclamação de 19 de junho, que em outro lugar 
ficou Iranscripla, cem que se promeltia o perdão a Iodos os 
que abandonassem as fileiras insurgentes; c que muito con­
correrão para o enfraquecimento c a dispersão das (orças os 
editaes do barão de Caxias e commandanle das armas da 
provincia intimando aos guardas nacionaes que depozessem 
as armas, afim de que não fossem recrutados. Além do que 
continhão os editaes, 0 general fazia constar, por meios se­
cretos e confidenciaes aos chefes os mais notáveis, que se 
podião sem susto apresentar, na certeza de que nada lhes 
aconteceria. Antes de 20 de agosto, os amigos e emissários 
do governo, escrevendo ou fallando com alguns influentes, 
fazião-lhes ver quanto lhes era necessário e util depôr 
as armas, para se aproveitarem da bcneficencia imperial, 
garantida na proclamação de 19 de junho, aíim de evitarem 
não só as penas corporaes, que poderião soílrcr cm virtude 
do ci imc,'mas também a perda total de suas lortunas amea­
çadas pelo aviso de 20 de junho. Estas solicitações produ­
zirão um maravilhoso elVeito a favor da legalidade. Muitos
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dos qne se linhão compromellido, pensando que a questüo 
seria de mais facil solução, principiavão a desanimar, e es­
sas suggesloes osdecidirãoa que abandonassem inleiramenlc 
os insurgentes. Foi por este meio que a columna da legalida­
de vio dispersar-se diante de si a que tão forte opposição lhe 
lizera no ponto do Parahybuna, e cujo valor era tal, que. 
depois do primeiro revez, outra vez se reunira, bem que já 
não tao forte, e fizera ainda vigorosa resistência ás forças

a legalidade. Foi ainda a essas promessas que o governo 
deveu a dispersão da columna da estrada do Rio Preto. En- 
IreUnlo o commandante da columna do Parahybuna, que 
a abandonáp e se fora apresentar ao da columna da lega­
lidade, reclamando em seu favor a promessa imperial, con­
tida na proclamação de 19 de junho, foi remettido para a 
corte, depois para a provincia de Minas, e tendo habitado 
as lortalezas do Rio de Janeiro, foi experimentar os horro- 
res das cadeas do Ouro Preto, do Barbacena e da Piranga; 
c loi so depois de lü mczes de prisão 0 solfrimcntos, que 
loi restituido á liberdade pela absolvição, que obtivera do 
jury daliranga. Um dos maiores iníluentes da villa da Pom- 
ba, que, se o quizesse. teria, á frente de 600 homens, que 
n aquella villa se achavão reunidos, obstado aos progressos da 
leplidade por aquelle lado, o doutor Apoilinario José da 

1 va , e que se íôra apresentar ao commandante da co­
lumna legalista, que marchou sobre a Pomba, foi re­
mettido preso para a côrte, processado, outra vez preso
na província, e por ílm absolvido por via de recurso que 
intentára. ^

0  commandanlc da colninna do Rio do Peixe, José Joa- 
«piim Alves, <|ue, dispondo de 800 homens, collocados em 
oplimas posiçoes, podéra tei- obslado a marcha da cohmina 
legahsla, (pie por aquelle lado avançara, esse coinmandanle, 
qne, pelas insinuações do desembargador Honorio, nao só 
abandonara aquelle ponto, mas concorrôra indirectamente 
para a dispersai) daqnclla Inzida columna, e qiio se apre­
sentara ás aiiloridadcs legaes, reclamando cm sen favor a 
promessa imperial, foi processado, considerado cabeca de 
rehelhão preso, e absolvido por via de recurso.

Os influentes da villa do Lavras, qne dispersarão a forca 
existente 11 aquella villa, e chamárão a autoridade para qilo

l^ rfo rm  « isl« a de Ju­
lho, lorao perseguidos d uma maneira atroz, 0 bem que uma
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vez absolvidos, íorão com todo o despotismo segunda vez 
presos e processados.

O venerável Gabriel Francisco Junqueira, que, à frente dc 
uma columna forte, e victoriosamente rechassára as forças 
da legalidade no ataque do dia 20 de Julho, dado na fazen­
da do Piibeirão, pouco distante da villa de Baependy, se 
fora apresentar ás forças da legalidade, protestando obe­
diência ao governo, e dissolvêra iima tão respeitável co­
lumna, quando a revolução estava ainda em sua virili­
dade, isto para gozar dos eífeitos da proclamação de 19 de 
Junho, o respeitável Junqueira foi preso, remettido para a 
corte, e duas vezes processado na pl’ovincia, bem que ab­
solvido houvesse sido da primeira, por via de recurso.

O tenente-coronel Modesto Antonio de Almeida, que se 
achava á frente da forte reunião do Pé do Morro, para com 
a qual linha a maior c bem merecida influencia, c que, so­
licitado pelos mais distinclos governistas da Diamantina 
para deixar os insurgentes, garantindo-lhc elles a amnistia, 
em virtude da proclamação imperial, assegurando-lhe, que 
ficaria tranquillo em sua casa se sc viesse apresentar ás au­
toridades legaes, foi preso, e immedialamenle remettido 
para Ouro Preto; porque os legalistas nada mais desejavão 
do que verem-so desassombrados do tenente-coronel Mo­
desto, cujo prestigio c autoridade não só no niunicipio da 
Diamantina, mas ainda nos vizinhos, os aterrava, e tal foi a 
iniquidade da traição praticada com este dislinclo cida­
dão, que, sendo elle solto no Ouro Prelo, quando voltava 
para a Diamantina, soube que estava ali processado; pro­
curou 0 Fiio de Janeiro, e mesmo ahi o vierão buscar as 
precatórias, conduzidas por quem lhe havia garantido a 
amnistia. Foi só depois de graves incommodos, incalculáveis 
prejuizos, e horrorosas despezas, que pode elle obter a sua 
absolvição por via de recurso.

INo arrayal dc Santa Quiteria todos os individuos, que Sc 
havião apresentado ao major Marianne, e delle obtido guias, 
forão em uma noite dada procurados, c muitos delles pre­
sos, conduzidos para a cadéa de Sabará, em que, sem que 
se lhes formassem processos,' jazerão por mais dc seis 
Inezes.

Os ofliciaes e muitas praças do batalhão de S. João 
d’El-Rei, que sc linhão apresentado, uns ao coronel Ma- 
theus, outros ao coronel Manoel Antonio, e deposto as ar-
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mas, forão conduzidos á cadêa, cnlro as vaias da populaça, 
assoldadada pelos tigres daquella cidade, para os assassina­
rem ; c 0 barbaro e atrocíssimo attentado d’nm massacre 
em massa, é perpetrado sobre pais de íarnilias, cidadãos 
sempre paciíicos e respeitáveis, houvera tido Ingar, se o não 
obstasse o coronel Manoel Antonio da Silva; mas a sua in­
terferência não pôde livrar os infelizes de serem arrastados 
em grossas correntes, como cm outro lugar se ha de ver, 
até 0 Rio de Janeiro.

O doutor Manoel Jacinlho Rodrigues Véo, o padre Fran­
cisco de Souza, que, á frente d’ nma respeitável columna 
nas Dores do Indayá, a dissolverão, c se forão apresentar 
ás autoridades, forão metlidos na cadêa dePilangui, d’ahi 
conduzidos para a de Ouro Preto, onde jforão conservados 
por mais de seis mezes, até que o juiz de direito de Sahara 
os provesse no recurso, que linhão intentado.

O doutor Honorio Rodrigues de Faria e Castro, os Aoguei- 
ras, e todos os que, como Gabriel Juncpicira, concorrerão 
para a dispersão da formidável e valente columna do Ribeirão, 
forão processados e perseguidos, c muito extensos terião sido 
os seus padecimentos, se a Providencia llies irão deparasse 
no doutor Tristão Antonio d’Alvarenga um juiz imparcial, 
que, revogando as acintosas pronuncias d’um Aleixo, lhes 
restiluio o socego. Fmlîm não houve na provincia de Minas 
um unico individuo, que, aceitando o conselho imperial, 
abandonasse a revolução, c fizesse mesmo serviços irnpor- 
tantissimos a legalidade, como os íizerão da maior valia os 
commandantes das columnas do Parahybuna c Rio do Peixe ; 
não houve um, que, confiado na palavra do general da lc2;a- 
lidade, se fosse apresentar ás autoridades, ainda antes de 
decidida a luta, que não fosse tratado com revoltante in­
fidelidade.

O coronel Marcellino Armonde, que recusara acompanhar 
a força sahida dcBarbacena, e que somente por este ficto 
mostrava recuar da revolução, esse homem constantemente 
pacifico, cuja fortuna e procedimento é uma garantia para 
a ordem^publica, foi processado, c chamado a juizo.

Luiz Fortunato do Souza Carvalho, que tivera solemne 
promessa de não ser incommodado, se, cm virtude do edital 
do general em chefe e commandante das armas abandonasse 
a revolução, e que isto cumprira, separando-se do exercito 
no ponto da Bocaina, foi processado, mandado prender por
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aqncUos inosmos quo llio tinhão dado palavra do honra do 
qnc nao seria die incommodado, c jnlgado innocenlc polo 
iury do Marianna.

Emfiin longo e fastidioso fòra o enumerar todos os aclos 
de perfídia praticados pelas autoridades legalistas, instiga­
das pelo presidente Veiga. Este homem comprazia-se cm 
illudir, e escarnecer os infelizes, que, ao aspecto d uma per­
dição completa, ou que por uma veneração digna de elogios 
para com os conselhos do monarcha, exarados na procla­
mação de ÍQ de junho, abandonárão a revolução, apresenta 
rão-se ás autoridades, muitos confessando que se achavao 
em erro, e dando mostras do mais sincero arrependimento, 
fazia-os assignar protestos de adhesao ao governo, e os 
mandava perseguir sem misericórdia; plantando com tal pro­
cedimento no animo dos povos a desconfiança para com as 
promessas do monarcha, que o presidente Veiga converteu 
em uma rede, cm um laço indecente, armado a boa íc dos
cidadãos.

o s  PROCESSOS.

Vencida a revolução, acreditou Bernardo Jacintho da Vei- 
"a que para desgraça dos Mineiros, fora conservado na 
presidência de Minas, qnando o governo seguia para com os 
Paulislas uma politica diversa, mandando-lhes um oulro pre­
sidente, e um ontro chefe de policia , denuUindo os que li- 
nhão assistido á luta, que era elle o soberano d um paiz 
conquistado; c concentrando em si todos os poderes, expe­
dia por sua propria autoridade, ainda depois de restabeleci­
das as garantias, ordens para que fossem presos indivíduos, 
que no seu entender devião ser pelas autoridades judiciarias 
considerados cabeças da rebellião por ellc, e pelo governo 
íreral creada : foi isto que praticára com alguns indivíduos da 
villa de Queluz, a um dos quaes o juiz de direito respectivo
concedeu habeas-corpus. ^

Em todos os paizes, ainda mesmo despoticos, em caso de 
revolução, o governo propriamente dito debella os facciosos, 
emprega contra ellcs a força armada; mas depois de os derro­
tar deixa o cuidado da punição ao poder judiciário; o pre­
sidente Veiga, porém, pretendeu dirigir, e de M to  dirigio, 
toda a justiça; era elle quem indiciava os que devião ser pro­
nunciados, e a tanto levou as suas exigências, que intimou 
ao vigário capitular a ordem de perseguir com as ponas ca-
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nonícas áquelles ecclesíasticos que adherirão ao movimento 
rnas cujos actos não crão taes, que os podessem qualificar ca­
beças de rebelliao. A falia, com que abrira o presidente a ses­
são da assembléa provincial em outubro de 1842 continha 
nma asseveração, aconselhada sem duvida por uma poÜlica 
esclarecida, mas que os acontecimentos posteriores de- 
monstrárao ser o fnicto d uma hedionda hypocrisia, de uma 
insupportavel má fé, e de uma ironia amais picante:'por­
que, emquanto o presidente se comprazia com a assembléa pro- 
vinciafi por isso que sómente sobre as cabeças do meia dú­
zia de indivíduos (dizia elle), deveria recahir a punição con­
forme 0 codigo penal, cnpíava o chefe de policia Rezende 
para a comarca do Rio das Velhas, com a intuição sem du­
vida de 0 íazer percorrer toda a provincia, e tão vasta colhei­
ta Ine havia recomraendado, que só no processo de Sabará 
lorao pronunciados como cabeças de rebellião vinte e cinco 
indivíduos, sendo que já o chefe dc policia Vasconcellos 
havia pronunciado quatro na capital, donde se concluo, ciuc 
a meia duzia, a que se referia 0 presidente Veiga , tomada a 
base sobre o processo de Sabará , deveria subir a mais de 
quatro centos mdividuos pelo menos. () que revolta é 0 pen­
samento, com que o presidente Veiga redigira a falia de 
abertura mencionada: sabia cllc que muitos indivíduos, iul- 
gando-se mais ou menos compromettidos, se havião posto 
em resguardo para evitarem a prisão: para os tranquiiiisar 
portanto, c leva-los a facilitarem elles mesmos a captura 
lazia elle aquella declaração aulhenlica, c não só isso, man­
dava circular pela provincia com toda a segurança, que 
somente seis determinados individuos serião pronunciados 
o perseguidos: alguns deixárão-se embair d’csta perfidia c 
orão vict.mns de sua credulidade. O chefe de policia in- 

icrmo. Dr. Rezende, foi á villa de Santa Rarbara, onde 
inquirio testemunhas, de lá seguio para Sabará, e ahi con­
cirno o processo, que se dizia comprehender toda a co­
marca; cnlretanl^o dezenas de individuos, que por ordem 
do delegado de Sabará se achavão na cadêa , forão nella 
conservados, bem que não houvessem contra elles depoi­
mentos, nem fossem ao depois pronunciados. Dons outros 
individuos, que hcuião sido pronunciados irregularmentc 
pelo çlcleg.do ,1c como compliccs ,1c r o b S o
(o allcrcs Jose Ferreira ,1c Oliveira c o capilão Manoel 
ici.xeira), bem que não comprehendidos n’6ssc processo,

'í»i I i i



—  63 —

conlinuárno a ser perseguidos, c os foragidos da yilla do€ur- 
vello,municipio pertencente á mesma comarca,'conlinuárao 
lambem a ser perseguidos pelas respectivas autoridades. 
Assim pois as excursões do chefe de policia uüo tinhso outro 
algum resultado para os comprometlidos senão o augmentar- 
se o numero dos processanles: não era portanto o desejo de 
tranquillisar a população, não era o dever de chamar á 
ordem os exagerados delegados quem aconselhára ao presi­
dente essa medida , mas sim o temor canibal, que tinha 
clle de que um ou outro delegado podesse condescen­
der com algum'dos compromettidos, e que uma só victima 
escapasse á fouce do exterminio. Todavia, o chefe de po­
licia interino tirou largas vantagens d’essa commissão, pois 
que, havendo inquirido as testemunhas, e não lançando as 
pronuncias nas vesperas das eleições , deu isto motivo a 
que obtivesse elle algumas dezenas de votos nos collcgios 
do Sabará c Santa Barbara.

Recolheu-se o chefe de policia para o Ouro-Preto, e bem 
que estivessem na cadôa d’aquella cidade homens, que ap- 
parecerão ao depois pronunciados em Sabará, não lhes íoi 
intimada essa pronuncia pelo espaço de quasi dons mezes, 
c havendo um dos assim pronunciados (Ottoni) requerido 
ao mesmo chefe de policia, muito depois que voltára este 
de Sabará, para que na fórma da cQnstituição, lhe fizesse, 
constar o motivo de sua prisão, teve por despacho nm —  
brevemenle — , que só se realisou no moz do Janeiro. Eslava 
então reunido o jury, perante o qual devião comparecer os 
pronunciados pelo chefe de policia Vasconcellos. O presi- 
dcnle Veiga, persuadido de que acharia no jury da capital 
um instrumento facilmente maniavel e docil as suas insinua­
ções, tinha a intenção de chamar lodos os compromettidos 
a responderem perante aquelle jury. As absolvições porém 
do Dr. Anlão c Dias de Carvalho, lançando-o em furor, fi- 
zerão-o adoptar outra resolução. Persuadio se elle de que o 
unico meio de obter condemnações, era escolher lugares apro­
priados para os julgamentos no sentido cxlerminador,* por 
isso, havendo alguma testemunha inquirida no processode Sa­
bará lembrado-se do fallar no cx-deputado Oltpni, aceordou 
a junta pronunciante, composta do presidente Veiga, do che­
fe de policia Vasconcellos, e do interino Rezende, de o 
comprehender n’ aquclle processo, aíim de o remolterem 
para a commissão de julgamento, instituída pelo presidente
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na villa clc Caelhc*. Foi então que o presidente Veiga, de­
pois de haver designado os individuos, que devião ser 
pronunciados, designou também os lugares onde, os juizes 
por quem, e as commissõcs de julgamento, perante as quaes 
deverião comparecer. Estas designações, em falta de tantos 
íactos horrorosos, bastarião para revelarem o caracter san­
guinário do presidente Veiga, e o cynismo, com que para 
cortejar a oligarchia, que com grandes brados lhe pedia o 
exterminio, e até mesmo o sangue de alguns Mineiros, soube 
Bernardo Jacintho desprezar os preceitos os mais claros e 
terminantes da lei, e as regras universaes da decencia e da 
moral : em todas ellas preponderou um só espirito, o de 
procurar-se com estudado empenho um lugar, onde taes 
e taes individuos podessem ser condemnados. Foi por esta 
razão, que aquellos, que em Santa Barbara havião feito e 
sustentado o rompiniento, íorão pronunciados em Sabaró, 
para que, apparentando-se respeito á lei, fossem d’ali remet- 
tidos para Caethé, para serem julgados por aquelles, so­
bre os quaes havião sustentado um fogo de cinco dias. Com 
eífeito, tinha 0 jury de Caethé de julgar vinte e cinco dos mais 
notáveis compromettidos; erão elles :o Dr. Cerqueira Leite, 
Manoel Ferreira, Ottoni, Oliveira Campos, tenente-coronel 
Serafim, Manoel Thomaz, Pedro Alves, Dr. Caetano Horta, 
commendador José João, Emílio Soares, padre João Janua- 
lio, João Antonio de Magalhães, capitão Bruzzi, Marianno 
José Pereira, José Peixoto, Luiz Fortunate, Manoel Alves 
Torres, Manoel Antonio Machado, Francisco José Machado 
Catão, Joaquim Marlins da Costa, Antonio Borges de Mi­
randa, Modesto Piodrigues Vheira. João Lelis Pereira, José 
Ricardo Vaz e Fonseca Vianna, De todos estes individuos, 
apenas poucos pertenciao ao município de Sabaró ; os ou­
tros havião-sc ali apresentado com o mesmo caracter, que 
era commum aos quatro mil homens, de que se compu- 
nha o exercito insurgente. Lançada a pronuncia no processo 
de Sabaró, mandórão-se Insinuações para Barbacena, onde 
o juiz municipal Luiz Carlos da Rocha desempenhou com 
fidelidade as ordens, que do presidente recebêra. Oito me- 
zes erão jó passados, depois que os Teixeiras o o Dr. Ca- 
millo se achavao na cadêa do Ouro-Preto, sem que se tivesse 
intentado o respectivo processe, e entretanto se dizia, como 
que para escarnecer-se do senso publico, que a suspensão de 
garantias havia cessado desde o mcz de Setembro. Acreditou
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0 presidente Veiga, que os inílnenles da vllla de S. João Ne- 
pomuneno, porque havião prestado serviços a legalidade, 
prestar-se-iãü lambem ás suas ignóbeis vinganças : marcou 
para o julgamento dos que Ibssein cm Barbacena pronun­
ciados 0 jury d’aquella villa, bem que não tivesse ella sido 
installada senão muito depois da revolução : deu portanto
ordens para que fosse Marinho, por e.emplo, pronunciado em
Barbacena, onde nem um acto praticára, deixando de o ser 
emS. João d’El-Rei, lugar de sua residcncia, eonde, na qua­
lidade de vereador e de deputado provincial, tinha presta^
do franco apoio ao movimento, e onde tinha promovido a 
reunião d’ uma columna do guarda nacional, á frente da 
qual entrára o presidente interino na cidade de b. Joao

 ̂ A rede dos processos estendia-se por toda a parte, a co­
lheita de Barbacena havia sido ampla ; na formação do pro­
cesso preterirão-se acintemente as formulas, prescriptas pela 
lei ; os presos, que se achavão na cadêa do Ouro-Preto e 
que tinhão de ser processados em Barbacena, reclamárdO 
0 direito de assistirem ix inquirição das testemunhas, e isso 
lhes foi com insolência negado ; já o numero dos pronun­
ciados avultava com muitas dezenas de indivíduos , mas 
presidente Veiga não estava ainda satisícito.

Qualquer governo honesto, tendo a policia a seu aceno, 
vendo ironunciados os que elle entendia deverem ser con­
siderados cabeças do movimento, em cumprimento de sua 
opinião tão solemnemenle manifestada no seio da repre 
sentacão provincial, teria insinuado a cessaçao dos proces­
sos, tanto mais, quando o presidente nao podia ignorar 
0 torpe lucro, que com elles fazião os delegados e sub- 
deleo-ados. Assim procedeu o presidente de S. Paulo Almei­
da Torres, tranqulUizando desde logo, como cumpria, a 
população de tão interessante província, medida que havia 
ínerecido a appVovação plena de um dos cheles da oligarchia 
(llonorio), capitulando a no senado de uma medida de alta 
politica. S. Paulo poróm tinha á frente de sua adminislrcV 
cão um homem, que tem um nome, uma posição e ambi­
ção de conservar esse nome, c não enxovalhar essa posi- 

■ cão. Minas porém estava entregue a Bernardo Jacmtho 
da Vei"-a ' ! Esse homem de alma baixa-consentio que i- 
casse constantemcnlo aberto, para massacrar os Mmc.ros, 
para os empobrecer, para os atormenlar por todos os meios.
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um processo ílc rcbelliüo, afim fie cpie fosso pronunciado 
por qualquer delegado ou subdelegado todo aqnelle, que 
tivesse dignidade para se não curvar aos dominadores, ou 
os não quizesse comprar. Assim, apezar de que, além dos 
pronunciados emSabará, Ouro-Preto, Barbacena e Bomfim, 
e do coronel Joaquim José Fernandes Torres e Manoel 
Antonio Muchado, pronunciados no município deMarianna, 
do Dr. Vigário José Marcianno Gomes Baplista e Dr. Elias 
Pinto de Carvalho pronunciados no município do Giirvello, 
do Dr. José Jorge da Silva, Dr. Francisco José de Araujo 
e Oliveira, 'coronel Thómaz, Dr. Serra Negra e outros na 
villa de Lavras, alem dos 25 pronunciados na villa do Araxá, 
além dos pronunciados em Paracatú e na Diamantina, con­
tinuou a rede da policia a servir-se dos processos, como 
meio de governar e de fazer fortuna. Qualquer individuo, 
cuja presença fosse de alguma sorte molesta, ou do quem 
se quizesse haver alguma cousa, era processado e pronunciado 
como cabeça de rebellião.

No Ouro-Preto, porque não fazia conta a presença do 
deputado provincial Dr. Quinlilianno José da Silva , a 
quem a-policia já tinha torpomente atraiçoado no Saba- 
rá , foi elle avisado de que nova perseguição sc lhe pre­
parava , e isto porque o chefe de policia interino ternia- 
se de ver apparecer na assembléa provincial a sua escan­
dalosa biographia. Em Paulo Moreira , e na Saude os ré­
gulos fazião surgir processos e mais processos, e isto, ou 
para do novo venderem protecção e despronúncias,’ ou 
para abafarem as infamias e inauditas rapinas, com’ que 
se manchárão. No município de Barbacena, ainda depois 
da immcnsa colheita, feita pelo juiz municipal Rocha, se- 
algum individuo era eleito pela guarda nacional para oífi- 
cial delia, ainda que fosse passado já um anno depois 
do movimento, era elle processado e qualificado cabeça 
de rebellião, como acontecera a Francisco José de Olivei- 

'ra Fortes. Na villa do Curvello, porque o honrado e hones­
to pai de familia Luiz jiiusebio de Azevedo, que não linha 
sido caçado na primeira rede dos processos, apresentou- 
se a tomar contas dos restos de sua fazenda roubada , e ' 
outros cidadãos fossem haver dos sequestrantes o que lhes 
pertencia, forão todos processados, e qualificados cabe­
ças de rebelhão. Na infeliz cidade, de S. João d’El-Rei, 
onde mais que cm parle alguma preponderára a ferocidade
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da facção oligarchica, bem que no primeiro processo só 
fosse pronunciado como cabeça de rebelliao o respeitável 
septuagenário José Coelho Mendes, que vira todos os seus 
lilhos e um genro encorrentados seguirem para o llio de 
Janeiro, inventou a policia uma nova rebelliao cm o dia 
do deposito do Senhor dos Passos, eforão pronunciados Jose 
Theodoro Moreira, Joaquim José de Almeida, Jose Anto­
nio Rodrigues, Joaquim de Medeiros, e ate um brancez 
de nome Morei, porque nctára as /nfamias praticadas pc a 
facção oligarchica em S. João dEl-Rei, foi pelo delega­
do, o estúpido José Coelho de Moura , obrigado a assignar 
termo dê  não voltar áquella cidade, sob pena de tres 
mezes de prisão e lo o ^  rs. de multa. Morei queixou-se de 
tal arbitrariedade: mandou-se responder o delegado, c a res­
posta foi ura processo, em que Morei foi qualificado ca- 

• beca de rebellião. A espada de Damocles estava constante- 
mente pendente sobre todas as cabeças, e ofm, que aprendia 
era a estúpida e brutal vontade, ou os infames caprichos 
de um S. Thiago,de um Coelho de Moura pupillo de S. 
Thiago, bem como a venalidade de um Florcncio, para 
opprobrio da cidade de S. João, e eterna vergonha de quem 
0 nomeára, elevado a promotor publico da comarca do 
Rio das Mortes. Este homem, a quem nao detém especie
akuma de consideração publica ou pessoal, vendia, com tor­
peza digna de ser censurada até por Francisco José Alves 
de S. Thiago, o direito de appellar, ou nao apjiellar. das 
sentenças de despronúncias! Foi sssini, que deixando de 
appellar, por comprado, da sentença de despronúncia lavra­
da cm favor do Dr. José Jorge da Silva, ex-depntado a as- 
sembléa geral, o homem, que efléctuára o rompimento ein 
Lavras, cujas proclamações enérgicas revelao t,anto a gran­
deza de sou espirito, como a franqueza e lealdade com 
que se compromettêra ; o homem que, á frente de unia 
columna, mlrchòra para a Oliveira, e d’al,sobre oTamanduà, 
que aceitára e exercera o lugar de piiz de direito substituto 
da comarca do Rio Grande, perseguio com encarniçamento 
canibal a Joaquim de Medeiros, simples subalterno da guar­
da nacional, e cujo crime uiiico era ter feito parte do 
exercito insurgente, perseguindo pela mesma maneira, e 
appellando da sentença, que dcspronnnciara a José Iheo- 
doro Moreira, a José Antonio Rodrigues, dos quaes nada 
mais se podia dizer, senão que íizerão parto do exercito



I M .

ES

—  68 —

insurgente, um na qualidade de major, e oiilro na dc ca­
pitão da guarda nacional; estes porém não o quizerão 
comprar. O que ainda mais apresenta de uma maneira in­
dubitável a torpeza e infamia, com que procederão na for­
mação dos processos as autoridades da cidade de S. João 
d El-Rei, é o resultado do ultimo, a que dérão o nome de 
—  processo geral — . Instigados pelo general Andréa, que, 
attendendo aos diários clamores da população, lhes orde­
nara houvessem dc formar um processo, ern que foíscin 
pronunciados de uma vez todos os que devessem ser, lan- 
çárão mãos á obra as autoridades de S. João d’El Rei. 
Como porem a fonte se devia esgotar de uma vez, acreditá - 
rão ellas deverem fazer também a sua ultima colheita pe­
cuniária. Vio pois a cidade deS. João d’El Rei maravilhada 
o escanda lo, com que procederão os executores das leis, os 
mantenedores da ordem publica. As mesmas autoridades, que 
havião pronunciado como cabeças dc rebellião ao subal­
terno oílicial da guarda nacional Joaquim de Medeiros, 
achárão que não erão criminosos por haverem sustentado o 
movimento o commendador José Maximiano Baptista Ma­
chado, que servira o lugar de commandante superior da 
guarda nacional, e que, além de outros muitos sacrifícios, 
entrara com um conto dc réis para a caixa dos insurgentes ; 
Antonio Fernandes Moreira, presidente da camara muni­
cipal, que reconheceu a autoridade do presidente interino, 

P5*’’ seuseditaes suspendera a execução da reforma judi­
ciaria, juiz dc paz que servira em todo o tempo que durou o 
movimento, presidente da assembléa provincial insurgente, 
em cuja qualidade assignára o primeiro a mensagem que se 
leu na primeira parte desta historia ; o Dr. Domiciano 
Leite Ribeiro, ex-deputado assembléa geral, vereador e 
juiz de direito substituto da comarca do Rio das Mortes ; o 
Dr. Francisco de Assis c Almeida, deputado provincial, 
signatário da mensagem, vereador e juiz municipal, no’ 
meado pelos insurgentes,  ̂ e que acorapanhãra o exercito 
ao arrayal de Santa Luzia, e até o ultimo resultado do dia 
20 de agosto ; Ignacio Mauricio de Figueiredo Neves, no­
meado sargento-mór dc legião pelo presidente interino, que 
reunira uma boa porção de guardas nacionaes, e os condu­
zira até á cidade de Barbacena ; Severino Domiciano dos 
Reis, que exercera o posto de chefe de legião, c n’essa qua­
lidade dera todos as ordens, concorrendo com avultada
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qiianlia para suslenlaçSo das forças insiirgenles ; o padro 
Valerio do Reis Silva Rezende, a qnem cm maxima parte era 
devida a reunião das companhias de gnardas nacionacs da 
Onça c Piedade, e quo concorrera conslanlemenlo para a 
sustentação das forças insnrgenles na cidade de S. João 
d’El-Rei; Prudente Amancio dos Reis, juiz do paz , e quo 
o primeiro no municipio reunio forças em sna rasa, e por 
innilos dias sustenton as, ate que marchassem sobre S. 
João d’ El-Rei ; Joaquim Leonel de Azevedo, que marchara 
com a companhia de Carrancas sobre a cidade de S. João, 
e dalifôra fazer parte da columna, que guarneceu a estrada 
do Rio Preto ; Luiz Alves de Magalhães, vereador e juiz de 
orphãos, cujo cargo exerceu. A nenhum d’estes indivíduos 
formarão culpa as autoridades, que conservarão preso e ri­
gorosamente vigiado o respeitável Coelho Mendes, que o 
perseguirão por todas as maneiras pelo espaço do \l\ mezes, 
porque aceitara a nomeação de tenente-coronel comman - 
le do batalhão, e este, hem como Medeiros, tiverão de com­
parecer perante o jury da Villa Nova da Formiga, que os 
absolveu ; e o promotor, que com tanta ancia perseguira 
com suas appellações a José Theodoro e a José Piodrignes, 
accommodou-se bellamente com a decisão do juiz munici­
pal, que não pronunciara os individuos acima relatados, 
hem que os nomes de alguns lossem apresentados em uma 
petição de denuncia, cpie servio de base ao processo. Entre­
tanto que as autoridades de S. João d’El-Rei nao aebavão 
culpa n’aquellcs, que podérão despender dinheiro, proces- 
sárão e pronunciárão como comprehendidos no crime de 
tentativa de homicidio e roubo 14 pobres guardas nacionaes, 
aceusados do haverem atirado pedras ás vidraças de algu­
mas casas, na vespera cm que partira da cidade o bata­
lhão. Este procedimento explica satislactoriamcntc a razão 
por que tanto se desesperava a oligarchia, quando ouvia 
íállar em amnistia.

Na cidade Diamantina, se não houve igual torpeza na for­
mação dos processos, não loi menor a injustiça para com os 
que ali forão pronunciados como cabeças de rebellião , os 
quacs tiverão todos de soflVer a mais atroz perseguição. \az 
Mourão e Alcantara Machado, depois de andarem foragidos 
pelos sertões da Bahia, por aquella cidade e pela corte, lorao 
ultimamente despronunciados por via de recurso. Modesto 
Antonio do Almeida, depois de estar mais de anuo cxpalria-
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(lô  aiisenle de sua familia , deixando quasi em abandono 
sens grandes liavcres, Îoi lambem despronunciado. 0  Dr. 
Anlonio Thomaz de Godoy, que tanto e por taiilo tempo 
soiirêra nas cadêas da Diamantina, Serro e Ouro-PrelOi teve 
a inesrna sorte. O ajudante Felisberto Paes Leme, ali pro­
nunciado, e que iôra conduzido com uma grossa corrente ao 
pescoço para o Serro, onde pretenderão arrancar-lhe a ban­
da que trazia na qualidade de alferes reformado da primeira 
linha, mandado para Ouro-Preto encorrenlado e algemado , 
respondeu a conselho de guerra, e foi unanimemente absol­
vido. Joséphine Vieira Machado, a quem nunca se pôde for­
mar culpa, foi todavia conservado por seis mezes nas enxo­
vias da cadêa da villa da Conceição, sorte que igualmente 
coubera a José Severiano Coutinho Piangel, a Bernardino de 
Portugal e Castro, a P’rancisco de Paula Santos e outros, de­
lidos, pelo capricho do delegado, na cadêa do Sabar̂ '«, por 
mais de seis mezes, tendo estado na mesma cadêa por mais 
de dous mezes, e depois de restitui das as garantias , sem 
que ao depois se lhes podesse formar processo, Antonio Pin­
to, Manoel Luiz Piodrigues Velho, Thomaz Justinó, José de 
Souza Vianna, padre José Maria de Andrade, Manoel da Cos­
ia Araújo, Francisco Paes Rabello ílorta ,* entretanto que 
João Lelio Pereira, jã pronunciado como cabeça de rebel- 
hão, foi amnistiado pelo delegado por se prestar a jurar con­
tra o padre Francisco de Paula Moreira, o qual soube repa­
rar o golpe, comprando a dinheiro o seu socego. A historia 
deve consignar o nome d’um dislincto legalista, que, depois 
de haver feito á legalidade os mais relevantes serviços, des­
pendendo grossas quantias , sacrificando sua vida a ponto de 
ser ferido perigosamenle no ataque da Lagoa Santa, foi do 
dia 2 1 de Agosto para diante o mais solicito defensor de to­
dos os compromettidos, levando a sua generosidade a ponto 
dc sustentar na cadêa aos que necessitavão d’esses soecorros, 
e a muitos outros por obséquio : é este o distincte coronel 
Manoel Anlonio Pacheco, hoje barão do Sabará. Parecia que 
um espirito maligno dirigia por toda a parte a policia, pois 
que cm toda a parte apresentava ella uma unidade na mal­
vadeza que espanta; assim, além dos lugares acima relatados, 
erao assolados pelos processos pela mesma maneira intenta­
dos, c pelo mesmo espirito dirigidos, o municipio da Pomba , 
onde forão pronunciados como cabeças de rebellião Domi- 
ciano Moreira , Domingos José da Silveira e outros; o pri-
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meiro foi arrastado em uma grossa corrente até o OiirotPre- 
to, de cuja cadêa foi transferido para a de Barbacena; d’esta, 
por uma nova iniquidade da policia, mudado outra vez para 
a de Ouro-Preto, c d’essa para a da Pyranga , d’onde, bem 
que absolvido pelo jury, foi levado para axadêa da Pomba, 
da qual sómente o foi arrancar o divino decreto de i4 de 
março de i 844* No município do Presidio não foi menor a 
oppressão que tiverão de soífrer o tenente-coronel Geraldo, 
José yenancio, sargento-mór José Justiniano e outros, sendo 
pronunciado como cabeça de rebellião Francisco Justiniano, 
porque a policia interceptara uma carta que lhe dirigirão , 
na qual lhe communicavão o acontecido em Barbacena.

PERSEGUIÇÃO AOS COMPROMETTIDOS.

Na intenção de illudir o juizo do publico , e ainda mais de 
illaquear a religião do monarcha , a facção, que pretende ter 
um direito exclusivo ao governo do estado , gabou-se peran­
te 0 corpo legislativo e pelos seus orgãos na imprensa, da sua 
moderação para com os comprometlidos ; querendo fazer 
acreditar que, se os pronunciados não forão todos condem- 
nados, e se não forão presos" todos os foragidos , foi por bo- 
nhomia delia; emquanto que, na mesma oceasião em que 
retnmbavão esses gabos perante o corpo legislativo, os fora­
gidos não tinhâo segurança nem no meio das matas que ha- 
bitavão, e nem uns esforços se poupavão para que os presos 
deixassem de ser condemnados. Foi por isso que, tendo sido 
pelo presidente Veiga marcado o jury de S/João Nepomu- 
ceno para 0 julgamento dos pronunciados na cidade de Bar­
bacena, na persuasão de que uma familia distincta , que na- 
quellc municipio íizera relevantes serviços á legalidade (a dos 
Leites) prestar-se-ia dopois do vencimento a condescen­
der cornos desejos ignóbeis de Bernardo Jacintho da Veiga, 
e não terião a generosidade de protegerem a seus concida­
dãos opprimidos pelo mais atroz despotismo, apenas foi co­
nhecida a intenção d’esses cidadãos e dos demais do munici- 
cipio de S. João Nepomuceno em favor dos proscriptos, tudo 
se empenhou para que estes não fossem all ser julgados. 
Assim, bem que já se achassem na cadêa de Barbacena os 
Teixeiras e outros, que devião seguir para S. João Neponiu- 
ceno, 0 juiz de direito Firmino, esse campeão apaixonado 
da oligarchia, a quem se déra, em paga de cuspir injurias na
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cara do cicladaos dislinclos por mcio da imprensa, um lugar 
de inagislratura dos mais imporlanles da provincia, c rjue 
já linha marcado a sessão do jury para no de Março, sem 
nem um motivo a transferio para 24 de Abril, emquanlo so­
licita e oblóm um decreto do ministério de 20 de Janeiro de 
i 8/t3 , afim de separar do alistamento dos jurados os do 
Presidio dos de S. João Nepomuccno, esperando que um 
novo sortcamenlo oíTerecesss mais probabilidade de fortuna 
ao accusador publico. Mas a linguagem da nobre municipa­
lidade de S. João Ncpomnceno, tendo á sua frente um dos 
homens, que por justos lilulos, goza de geral estima no mu- 
nicipio (Custodio Ferreira Leite), tirou aos perseguidores 
toda a cj>perança. Então joga-se uma outra carta; invcnlão- 
se motivos calumniosos, para que os presos, que cm Barba- 
cena gozavão de mais algum allivio em seus padecimentos 
por estarem ao pé de suas familias, revertessem para a cadea 
do Ouro-Prelo, oppressão, que nem na lei, nem nas circums- 
lancias, podia ser apoiada; e emquanto que um outro jury 
se procura em que possão os vencedores contar com uma 
victoria segura, são delidos por mais d’um anno nas prisões, 
sem se os levar perante os tribunaes os cornpromettidos. 
Emquanto esteve na provincia 0 presidente Bernardo Jacin­
to da Veiga e o chefe de policia Vasconcellos diligencias se 
não poupárão afim de que fossem presos os foragidos , bem 
que não ignorassem as autoridades que vivião elles entra­
nhados pelas matas, e por maneira nem uma querião no­
vas perturbações na ordem publica. O tenente coronel José 
Feliciano, a quem a facção devera ser reconhecida pelo suc- 
cesso de 20 de agosto; o capitão Lemos, cuja ausência tão 
funesta fora aos insurgentes no mesmo dia, erão buscados 
com encarniçamento; e se por ventura a policia nunca pôde 
conseguir a prisão daquclles, contra os quaes maior actividade 
desenvolvia, foi isto devido ao interesse e apoio que em toda 
a população enconlravão osopprimidos. Ainda nos primeiros 
dias de Fevereiro de 1840 fez o presidente Veiga mobilisar- 
SC a guarda nacional dos municipios de Sabará e Pilangui; 
fez um circulo de mais de 20 léguas, mandou oceupar todas 
as pontes, portos e caminhos, c determinou que um oílicial 
com 4o praças de linha fosse varejar todas as fazendas, c 
mesmo bater os matos comprchendidos dentro d’esse cir­
culo, onde julgava estarem, e de facto estavão, muitos dos 
compromellidos, entre esses um inimigo pessoal do presi
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(Icnle Veiga e do clieío dc policia Vascoiiccllos, quo liverão 
0 desprazer de não alcançarem, nem de poderem nelle sa­
ciar suas baixas vinganças. Quero aqui consignar os nomes de 
duas respeitáveis senhoras, que nesta oceasiao tantos sacri­
fícios fizerãopara salvarem os perseguidos: forão cUas a Sra.
D. AnnaFilippa, mãi dosDrs. Quintiliano, José JorgeeSerra 
Negra; e a Sra. D. Catharina , moradora no Morro de Ma- 
the îs Lemes, que, sendo uma senhora sexagenana, ia ella 
mesma, algumas vezes, levar mantimento no centro dos 
matos aos Ibragidos. Emquanto o presidente Veiga desen­
volvia CSS3 espirito de perseguição contra os pronunciados , 
não menor oppressão fazia elle pesar sobre todos os que sus­
peitos erão de terem sympalhias com os chamados rebeldes. 
Assim, instou elle com o vigário capitular do bispado alim 
de que procedesse criminalmcnte, pela parte que lhe tocava, 
contra todos os sacerdotes, que, tendo adherido ao movi­
mento, não tivessem comtudo praticado actosque, os consti­
tuíssem criminosos á face da legislação patria. Aquellcs 
que erão empregados públicos forao processados poi aban 
dono do emprego, e como o poder judiciário e, no actual es­
tado do paiz, uma commissão do executivo, forão ellcs cen- 
demnados, como acontecera aos professores Calixlo José de 
Arieira e Fernando Vaz de Mello; o primeiro A suspensão 
por tres annos c uma multa de rs. ; c o segundo, ao
perdlmento do emprego c a uma multa muito mais elevada, 
havendo o presidente Veiga mudado muitos professores de 
instrucção primaria , c demittido outros , como o fizera a 
José Carlos da Fonseca, professor no Arrayal dos Remé­
dios, abolindo-se-lhe a cadeira. Emfim, o presidente Veiga, 
que de proposito fôra conservado como o unico capaz de 
satisfazer plenamentc a todos os caprichos e ignóbeis vlngan 
ças da oligarchia, procedeu em consequência sem que al­
guma lei ou qualquer consideração o detivesse no einpiego 
do todas as medidas, quo próprias acreditava, para firmaiem 
0 poderio da facção.

A província de Minas apresenta ainda neste momento ( ) o 
aspecto de duas populações bem distlnctas: uma que solTrc, e 
outra que goza; uma que trabalha, a outra que desírueta; uma 
que manda, a outra ([uo obedece; uina que opprime, a ou 
tra que geme. Da primeira são tirados todos os empregados

*) Era antes de u  (Ic Março.



ilî l
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públicos, commandantes da força policial, officiaes da guar- 
da nacional, magistrados de todas as categorias, delegados e 
subdelegados; da outra sabem os.recrulas para o exercito, e 
ne a estão comprehcndidos todos os que trabalhão para a 
bemaventurança da outra parte privilegiada; e para que 
nada restasse, o ministro da justiça de 20 de Janeiro, não 
so lecusa cartas de apresentação de parochos a padres cano­
nicamente habilitados e propostos para as obterem, mas até 
prohibe aos bispos que os admittão a concurso; assim prati­
cou elle com o padre José Pacifico, proposto vigário para a 
fregaezjade _M,nas-Novas, com o padre Thiagõ, proposlo 
para ada Agua Suja, com 0 padre Francisco da Annuncia-
çao, proposto para a da villa-Nova da Formiga; e isto pela 
umea razao dc, ainda que lhes nao falte morigeração e scien- 
cia, como canomea e competeiitemeiite o mostràrão, per­
ene?,*'?.“  “ <"!> população, que não é a dos des-
0 senso nnl r" ‘’ “ 'r  ^ porém continúa a insultar
0 senso puh ico, dizendo-sc a amiga exclusiva da constitui­
ção e da ordem, c entretanto existe na constituição um ar­
tigo que diz que todos os cidadãos brazileiros são aptos para
um <1“ « tenhão talentos e virtudes.*  ̂Se
um tal sysiema de governo não é de proposito calculado

nonulac »» «ma parle 1
1 opulaçu-, lança la mesmo no vórtice das revoluções, então'
nao ha explicação razoavel que se lhe possa dar. '

OS JULGAMENTOS.

Pelo que precedentemente fica escripto, está o leior in-

çaTaimaolií"*"]*” «'“ P'nl'^ra o governo pela proscrip-
m ovl^ n t I compromettidos no
nar maI I *’ ?"  ̂ ‘’ « e  consig-
"vMeme o f ' " * -  “ “ 'P™'«™-!« uma manei?a

dente 0 ciiminoso desejo, que nutria a oli<̂ archia de
anniquilar adversários, cuja importância socfal e pes-
soai de muitos tanto a incommodava. Vencida a revolu-

TlMinas Z e  S. Paulo
dl d^um ^  fiu» •■> victoria seria acompanha-
da de uma amnistia, mesmo que fossem alguns poucos in-
dtviduos cxceptuados. Era isto o que tinha^assoalhldo nehi

L T 'an iad os^ rd '“' t  > fiuando, para subtraLr-
ihes alliados o derrota-los, a lodos os insurgentes mettia á

i
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cara uma amnistia, assegurando, que o governo só 
o-ncria, e elle sómente não recebia na província de Minas 
I  L individuos, erfio elles o tenente-coronel José Felicia­
no, Dias de Carvalho, Oltoni e Marinho. Taes forno as 
suas revelações francas na cidade de Barbacena e no mu­
nicípio de Sabará. Ninguém se persuadia que o gover­
no quizesse proceder tão notoriamente em uma con- 
tradicção palpavel: tal era a de autorisar por um decreto 
imperial ao presidente e general do exercito do bul para 
amnistiar a qualquer republicano, que se apresentasse 
ãs autoridades legaes, em tanto que quizesse exter^minar 
sem misericórdia os compromcltldos de Minas e S. I aulo , 
que Ião respeitadores se apresentarão do monarcha com a 
constituição. Entretanto o procedimento havido para com 
os últimos veio ainda confirmar uma verdade, que a histo­
ria dos homens do absolutismo nos aponta constante, e e, 
que estes mais facilmente transigem com os democratas pu­
ros, do que com os verdadeiros constitucionaes, talvez por­
que esperão, desafiando e exagerando o ardor democrático, 
sepultar facilmente a liberdade em seus proprios excessos, 
ou porque não tolerão nos homens, que admittem a realeza, 
0 direito de impôrem-lhe nem mesmo âs condições escrip- 
tas no pacto fundamental.

Foi assim, que no começo da revolução franceza, quando 
se debellavão mutuamente os republicanos, os constitucio- 
naes e os absolutistas ligárão-sc estes aos republicanos 
com tal afinco, que, debatendo-sc cm 1790 a eleição do 
maire de Paris, a propria rainha Antonietta ordenou que 
os votos á disposição da corte recahissem sobre Pction, 
conhecido democrata, com exclusão do candidato cons­
titucional, facto, que, unido a outros acintes da mesma es- 
pecie, sacrificou o partido constitucional, e com elle o 
throno de S. Luiz, e a vida de um de seus netos, o infortü 
nado Luiz XVI. Assim teria o Brazil de ver, se elles o qui- 
zessem. Bento Gonçalves, Neto, Canavarro e Bento Manoel, 
que tantas vezes combatera ao lado d’esses, mandando com 
seus votos derramar sobre o cadafalso o sangue de José Feli­
ciano eTobias, poisque, seos tresprimeiros exigissem, como 
condição, para deporem as armas um assento no conselho 
supremo militar, e 0 ultimo como remuneração de seus ulte­
riores serviços, de certo que não se lhes havia de negar. Amda 
que todo 0 paiz 0 saiba, que se a revolução de S. Paulo não
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Icvc iim começo inals Icrnvcl, scnso foi ella vigorosamcnlc 
conlimiada, fora isto devido ás crenças, profnndamcnlc ar- 
raiiiadas no animo iici dc Tobias, qnc, raaisqne Indo, deseja­
va assegurar nm respeito religioso ás instituições monar- 
chicas c ao temor, que lhe pesava sobre o coração, dc que 
uma revolução forlemcnte organisada na provincia, pode­
ria comprometter o ihrono. E igualmcntc facto provado, 
que SCO tenente-coronel José Feliciano não houvesse aban­
donado o exercito na madugrada do dia 20, se Lemos 
não o tivesse acompanhado, ílado talvez na promessa de 
amnistia, que dizem lhe fora formalmente feita; se eni 
virtude da proclamação de 19 dc junho, 0 *Sul inteiro da 
provincia nao tivesse abandonado o movimento, ainda em 
dias de julho, se todos os compromettidos não tivessem a es­
perança de serem amnistiados, e para salvarcm-sc se con­
servassem unidos, c continuassem o movimento ; se, é pre­
ciso rcpcti-lo, 0 tenente-coronel José Feliciano não tivesse 
nutrido 0 mesmo temor que Tobias, retirando-se do exer­
cito, talvez porque se temesse que uma victoria, ganha sobre 
um general de lauto prestigio, conduzisse além do ponto 
que em 10 de junho eile marcára como meta do movimen­
to, c que fizera constar a S. M. I., na carta que ficou trans- 
cnpta em o primeiro lomo, mas que foi como tudo 0 que 
tendia a esclarecer o espirito do monarcha, desviada dc seus 
olhos, sim, se Jose Feliciano quizesse proceder revoluciona- 
riamenle,  ̂ e mais amplos desejos tivesse, que não só 0 de 
uma manifestação armada, com o fim de esclarecer a religião 
do monarcha, qual seria o termo do movimento de 10 de Ju- 
nho P Apezar porém do procedimento leal de Tobias c José 
rchciano, a ollgarchia, que antepõe a sua cansa á do mo­
narcha, esíorçava-se para sacrificar sobre seus altares, e em 
seu proveito, esses dous súbditos leaes do Senhor D. Pedro I I ; 
c Raphael Tobias de A guiar, contra os preceitos do senso 
commum, contra os dictames da opinião publica, contra o 
espirito e a letra da lei, foi colJocado em uma classe que 
nao eiaasua, unicamente para que losse arrancado ao juizo 

e seus pares, oílm de ser julgado por uma commlssão mi­
litar, CUJOS votos o governo podesse de ante-mão contar, e 
cuja decisão infallivel seria osacriíiclo de uma tão importan­
te victima O exercito do Brazil leve ainda quatro coronéis 
(e mais poderá ter), que, antepondo a honra a todas as consi­
derações dc opprcssão ou dc proveito, íizerão pé firme diante

- _ —



(la oligarcliia, c não iransigirão coin as exigcncias do gover­
no, nem qnizcrãü ser comparsas cm tal atrocidade, julgando 
mn homem de (juem não erão em suas consciências, firma­
dos nos preceitos da lei, os verdadeiros juizes.

O governo da oligarchia por(3in, que não sabe recuar de 
suas pretenções, nem quando lhe bradem as vozes do dever, 
as da justiça, as da publica utilidade, ou os preceitos imi- 
versaes da moral, tomou mais a peito a causa sua, que não 
domonarcha, e muito menos ainda a da utilidade publica. 
Intrigou, manejou, ameaçou, e uma decisão do conselho su­
premo militar veio accrescentar o catalogo, já tão extenso, 
dos escândalos nos annaes dos tribunaes judiciários do impé­
rio. É um preceito de hermeneuiica judiciaria, que quan­
do se trata da interpretação de uma lei, eque principalmente 
comporta assumpto tão grave e importante, se deve procu­
rar mais que tudo conhecer a mente do legislador. A lei, 
de cuja execução se tratava, havia sido votada no anno de 
1841 ; as discussões que então tiverão lugar palpitavão ainda 
na memória do publico, e poderão ser iacilmente consulta­
das, d’ellas se conheceria que o legislador não teve, nem 
podia ter em mente, estender uma disposição tão odiosa a 
militares da classe do coronel Tobias, porque a conveniên­
cia publica, que aconselhava a disposição de serem os mili­
tares julgados por seus pares, no caso de commoções poli- 
ticas, provinha do perigo, e mesmo da experiencia de vol­
tarem contra o governo e a ordem publica as armas áquel- 
les que tem por officio defender estes objectos : igualmen- 
tc da maior facilidade que tem o general que commanda 
um exercito, ou uma columna, o commandante de um 
corpo, de uma fortaleza, mesmo de uma companhia ou de 
um destacamento, de perturbar a ordem publica com mais 
segurança do (juc o simples cidadao : estas forão as razões 
apresentadas no seio do parlamento pelos proprios que tal 
medida propozerão e sustentárão ; applica-Ia pois a quem 
de militar só tinha as honras, c que nem uma influencia mi­
litar podia exercer, (3 o cumulo da atrocidade ; mas, para 
tornar ainda mais calamitoso o estado do paiz, um dos tri­
bunaes de maior categoria do império, assassinando a ra­
zão, a lei e o bom senso, a sanccionou, e Raphael Tobias de 
Aguiar devia ser militarmente julgado, e seria talvez, c mui­
to provavelmente, militarmente executado, se a Proviílen- 
cia não tivesse inspirado ao joven monarcha, que no dia 2
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de fevereiro despedira os que tão falsa o cavillosamente o 
aconselhavão.

O primeiro dos compromettidos, que teve de comparecer 
perante o jury, para responder pelo crime de rebelliao, foi 
o Dr. Joaquim Antão Fernandes Leão. O presidente Veiga 
tinha posto em pratica todos os manejos, e contava com a 
condemnação de todos os accusados, á excepção do vigário 
do Bomfim e padre Francisco de Paula Teixeira, que devião 
ser julgados na mesma occasião. Apezar perém de quanto 
havia tramado o presidente e seus respectivos ajudantes, 
0 Dr. Antão foi absolvido por onze votos contra um ; e essa 
absolvição obtida em dezembro de 1842, e á face do mesmo 
presidente, 0 convenceu de que havia ainda no paiz um 
recurso para os opprimidos ,* que o jury, desnaturado como 
o tinha tornado a nova reforma, seria ainda assim a taboa de 
salvação e o archote da liberdade.

Este successo porém, que se realisára contra todas as pre­
visões, e apezar de todos os manejos que Veiga tinha posto 
em pratica, 0 lançou em uma especie de delirio por ver es­
capar-se-lhe uma das suas mais queridas victimas, e por 
ver desmentidas as informações, que mandára para o Rio 
de Janeiro, nas quaes asseverava que a provincia inteira 
odiava os compromettidos, e que os jurados condemnarião a 
todos: tudo isto fez que Veiga lançasse mão de uma das 
maiores iniquidades, que no julgamento de qualquer ac- 
cusado se podéra commetter. Penetrado da necessidade de 
illudir ao publico, fazendo-o persuadir-se de que a absol­
vição do Dr. Antão linha sido filha de manejos e de re­
lações pessoaes, combinou-se com o advogado, a quem es­
tava encarregada a defeza do vigário Tristão c padre Pau­
la Teixeira, afira de os atraiçoar e poder-se assim obter 
uma condemnação, com que se argumentaria, para mos­
trar-se a inconsequência dos jurados, e fazer desapparecer 
a importância política da absolvição do Dr. Antão. A 
sorte de todos os compromettidos havia-se precedente- 
mente discutido c decidido no club, celebrado no palacio 
da presidência, de que era membro eílectivo o defensor 
dos padres Tristão e Teixeira; c a  opinião era pela absol­
vição desses dons accusados; e tanto que, na occasião cm 
que fòra intimada a pronuncia aos acccusados, querendo elles 
recorrer para o juiz de direito, oppôz-se a isto 0 padre 
Ribeiro, lazendo-lhcs ver que era melhor apresentarem-se
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ao jury, onde serião imfallivelmente absolvidos. Tratava 
nessa época o presidente \ciga de formar um jury aí/Aoc, 
e estava clle bem longe de crer que o Dr. Antao, e 
depois delle o ex-deputado Dias de Carvalho, seriao ab­
solvidos, e por isso pelo mesmo padre Ribeiro manda­
va elle dizer aos accusados que podiüo estar tranquillos. 
Sabiâo estes a intimidade, que existia entre padre Ri­
beiro e Veiga ; não lhe era occulta a comparticipação de 
Ribeiro cm tudo quanto em palacio se tratava; este ti­
nha-lhes Irancamente asseverado que suas absolvições es- 
tavão deíinitivamcnte decretadas, e em consequência entre- 
gárão-se á discrição. Foi uma fatalidade para os padres 
não serem elles os primeiros julgados; disto porém os 
tinha  ̂ desviado o defensor, porque havia-se decretado em 
palacio, como em uma carta o affirma o mesmo padre 
Ribeiro, que a primeira sentença de absolvição, fosse, 
de quem losse, havia de ser appellada para exemplo. Este 
facto revela a obrigação, que o presidente impozera ao ma­
gistrado, que tinha de presidir o tribunal; mostra qual a 
independencia do poder judiciário, e convence de qual a 
imparcialidade dos juizes, que com elFeito appellárão das 
sentenças que absolverão o Dr. Antão, Dias de Carvalho, e 
todos os demais compromettidos. Comparecerão emfim pe­
rante o tribunal os dons padres, ignorando que outra era 
a deliberaçab a respeito delles tomada , deliberação que o 
seu defensor lhes occaltãra, pois que se a soubessem, dando 
de maos ao patrocinio do padre Ribeiro, tomarião um outro 
defensor, ou mesmo que nem nm tivessem, usando sómente 
do direito de recusa, serião infailivelmentc absolvidos ; mas 
como sómente por uma traição a mais infame, como tam­
bém a mais iniqua, podéra o governo obter uma condem- 
nação, o defensor dos accusados não só lhes occultou as 
novas deliberações do presidente, mas encarregou se ainda 
de fórmar um tribunal, que assegurasse a infallivel condem- 
nação de seus clientes, e assim o cumprio, aceitando para jui­
zes os mais exagerados membros da íacção , e os escravos 
mais submissos de Bernardo Jacintho da Veiga; recu­
sando entretanto os reconhecidamente favoráveis aos ac­
cusados, que a sorte designara. Apezar disso, esperavão 
todos uma sentença de .absolvição, pois que sabida era a 
participação do padre Ribeiro, defensor dos accusados, 
cm todas as deliberações a respeito, e persuadidos esta-
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Vão lüdos de que o presidcnlc apadeinhava a absolvição 
dos padres. Qual foi porém o cspanlo quando o presiden­
te do conselho de julgação (|uo era um dos mais inílu en­
tes entre os membros da facção, leu a sentença do ju­
ry, que condemnava os aceusados ! Então íicou patente a 
traição do defensor, c as manobras do presidente da pro- 
vincia, o qual continuou a illudír os dous padres, insinuan­
do-lhes que se accommodassem com sua sorte, dizendo-lhes 
em uma carta, que lhes dirigira, que desistissem de todos 
outros recursos, que improfícuos lhes serião, c appellassem 
para a clemência imperial, pois que o monarciia, asseverava 
o presidente, lhes perdoaria mediante algumas condições. 
Assim punha o presidente Veiga manifestos ,os planos da 
facção, e erão, negarem os tribunaes recurso aos opprimi- 
dos, c coramerciar o governo com os perdões, que contavão 
arrancar á clemencia imperial, sómente em proveito da 
facção.

A condemnação dos padres Tristão c Teixeira foi enca­
rada por todo 0 publico, corno um parto da maior immo- 
ralidadc, e só leve o eíiéito de chamar sobre o presidente 
Veiga e seus asseclas o odio e o despreso, sendo certo que 
os padres,‘porque seguirão-lhe os conselhos, despresando os 
recursos dos tribunaes do paiz, jazerão encarcerados até 
que o magnailimo acto da amnistia, dada em \l̂  de março 
de i 844í t>s arrancasse das masmorras. Entretanto conti­
nuou 0 jury do Ouro Preto em seus trabalhos, e um teste­
munho do maior estrondo deu elle do odio, em que tinha 
a politica oppressiva e immoral dos dominadores, com a 
absolvição do ex-deputado Dias de Carvalho. Depois que 
íora absolvido o Dr. Antão, Veiga dobrou de esforços, cha­
mou ó sua presença muitos dos jurados, ameaçou a uns, 
com outros despendeu promessas, c até insultou grosseira­
mente a muitos. O jury da capital porém, apezar de tudo, 
apresentou-lhe o bocado o mais amargo que em sua mal­
fadada presidência tinha de tragar. O ex-deputado Dias de 
Carvalho, o secretario do presidente insurgente, um dos 
membros da deputação que em S. João d’El-Rei assignára a 
mensagem, o hotnein que acompanhara o movimento desde 
Barbacena á Santa Luzia, cujos esforços c trabalhos em 
sustentação do movimento erão mais que conhecidos, preso 
quasi no campo de batalha, e que leve a dignidade de coli- 
fessar írancamenle sua participação em tudo quanto se ha-
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via íello, foi pelo jury tia capital absolvido. Ja nfio era or- 
cnlto que o tribunal do jury sympatbisava com os compro- 
inettidos, c q«ie a opinião publica sunccionava o movimento. 
Bernardo Jacintbo porém, e a facção oliprchica obstlna- 
vão-se em querer que a provincia compartilhasse suas atro­
cidades, e para illudirem a opinião publica, procuravão a 
explicação das absolvições na impropriedade do jury, na 
corrupção dos jurados, quando a facçao os não linha po­
dido corromper. Restava ao governo a fonnidavcl arma das 
appellaçõcs ex-ofíicio, e d'clla amplamente se servirão os 
juizes commissarios do poder. Dias de Carvalho c Antão 
continuarão presos, mas as suas absolvições linhão sido 
para o partido opprimido d’um alcance da maior importân­
cia; honra ao jury da capital, cujo exemplo não tardou a
ser universalmenle seguido.  ̂  ̂  ̂ .

Bernardo Jacintho pretendia sujeitar ao ;ury da ca­
pital todos os compromcllidos , contando que a acção 
do governo sobre esse tribunal, no qual tomão parlo 
lodos os empregados públicos da capital , seria muito 
maiscnicaz^ porém as absolvições do Ar.lão e Dias de 
Carvaliio o íizcrãr, mudar de resolução, e loi depois d ellas 
que SC publicou a lista dos pronunciados em Sabará e a 
desi<̂ nação das commlssões judiciarias, de que em outro lu- 
o-ar SC tratou ; foi ainda depois d’cllas que as ordens se derão, 
para tiup se organisasse o processo de Barbacena, enviando 
o presidente a lista dos que all devião ser pronunciados. O 
lerror porém havia desapparecido, as atrocidades do governo 
começavão a justificar plcnamcnle aos insurgentes; as de­
predações da legalidade apresentavão uma ícia antlthese com 
0 com'porlamcnto d’aquelles, cm todos os pontos que domi­
narão; a perfídia .do governo para com os que se haviao 
apresentado ás autoridades, o encarniçamento com que se 
pretendia chamar toda a província a juizo, firmou e gencra- 
lisou por tal maneira a boa opinião, que dos insurgentes se 
fazia, que ao governo já não era possivel obter uma unica 
condemnação, pois que nlngucm ignorava, que não o amor 
da justiça, mas um desejo 1‘erlno d annlquilar seus contrá­
rios, dlriííia o governo da oligarchia; e bem que podesse elle 
obter pelos manejos os mais insidiosos, pela transgressão a 
mais manifesta da lei, a condemnação do honrado c inlehz 
Vicente Francisco de Araujo, julgado pela commissão de 
Caelhé, aguava-lhe o prazer, não só a reprovação geral qua



cxcitára nm tal acto da parte tio Iodos os liomcns honestos 
dc ambos os partidos, inas também o comportamento do 
jury da cidade dc Marianna, absolvendo o coronel Torres, o 
Dr. Des Genetls e capitão Vicente, que perante elle se apre  ̂
sentárão. <

O Dr. José Marciano Gomes Baplista, que além dc Iodas 
as atrocidades contra cllç praticadas pela policia doCurvello 
e Sab ará, lôra retido na èadêa sem ser admillido a jul­
gamento, bem que se houvesse reunido, depois de estar clle 
pronunciado, o jtiry, perante o qual devia comparecer, foi 
íinalmenle absolvido, e d’uma maneira gloriosa para o par­
tido liberal, e para o mesmo aceusado, pelo jury de Pitan- 
gui; assim a oligarchia, c seu agente Bernardo Jacintho re- 
cebião diários testemunhos da reprovação de seus actos, até 
d’aquelles com quem mais coiitavão.

Esta reacção do espirito publico cm favor dos opprimidos 
teria convencido a qualquer governo regular da necessidade 
dc não arriscar novas experiências, porque as absolvições 
do jury, e as appellações dos juizes conimissarios do gover- 
nOj levavao a convicção a todos os anirnos de que a lei da 
nova reforma judiciaria era, como diziao os insurgentes, o 
mais terrivcl instrumento dc oppressão, e prevenião por tal 
maneira a populaçao, que não deixava de spllar um grito 
de horror á noticia de cada appeliação. líavião então sido 
absolvidos, pelo jury da capital o Dr. A.ntão, Dias de Carva­
lho e Marianno José Bernardes; pelo dc Marianna o coronel 
Torres, Dr.' Des Genetts c capitão Vicente, e todos elles con- 
tinuavão presos, porque todas as sentenças havião sido ap- 
pclladas. A relação de districto mandou cumprir as senten­
ças que absolverão o Dr. Anlao e Marianno José Bernardes, 
no dia lo de junho dc i84o, anniversario do movimento, 
tomou assento na assembléa provincial o Dr. Antão. Dias 
de Carvalho e Torres forão mandados entrar em segundo 
julgamento, c novamente forao absolvidos. A oligarchia 
porém, no excesso do seu desespero, e para mais dõsacre- 
dltar-se, ordena que seja novamenle apjíellada a sentença 
que absolvera a Dias de Carvalho, e o ministro Honorio au- 
torisou com sua opinião um acto de perseguição tão airoz, 
e qne invertia para com os accu.sados toda a marcha da jus­
tiça. O Dr. Mello Franco, contra quem a oligarchia despe­
java seus'furores, foi na mesma oceasião absolvido, mas a 
sentença foi nppellada e elle conservado preso. Esperavão
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todos, á vlsla da opinião manifestada cm favor dos accusa- 
dos, c da impossibilidade em que se achava o governo dc 
os fazer condemnar, bem como de capturar os foragidos, 
apezar das mais sollicitas diligencias da policia, que uma 
amnistia geral era em taes circumstancias da maior utili­
dade para o governo, e ninguém duvidava que esse grande 
acto de clemencia teria infallivelmente lugar pelo consorcio 
do monarcha. Chegou porem esse dia, e todas as esperan­
ças forão illudidas.

O homem a quem a oligarchia mais odiava, o ex-depu­
tado Oltoni, não linha sido ainda julgado; o juiz, que devia 
presidir aos seus jnl gamenlos , eslava prevenido sobre a 
maneira, por que levaria os jurados a condeinnarem, ainda 
contra a intenção d’elles, a victima querida sabia-se, existir 
um fa.cto, que o mesmo aceusado não negaria, e contava-se 
basear sobre elle a infallivel condemnação; assim esta só 
razão era de sobra para se não conceder uma amnistia aos 
coinpromellidos no movimento dc Minas.

Comprchenderão então todos os compromettidos que só 
as justiças do paiz os havião dc salvar, e a esse juizo sc 
entrê -̂árão com confiança. Os pronunciados na cidade de 
BarbiÍcena linhão de responder perante o jury da Piran- 
íia, onde se acreditava que uma notabilidade governista 
dominaria, em desvantagem dos aceusados, a opinião dos 
jurados; mas tal era a confiança f[uc aquelles deposita- 
vão na rcclidão, imparcialidade, independencia c honra 
de seus pares, que não só os presos, mas algum que se 
achava lòragido, se foi voluntariamente apresentai , pe­
dir seu julgamento, e com eíTeilo nem umas insidias , 
nem umas considerações íorao capazes dc afastar os hon­
rados jurados do municipio da Piranga de uma linha de 
condueta, que revela a illustração c civismo dessa brio­
sa porção de Mineiros, que dérão um desmentido solcm- 
nc aos que sc persuadião, scrião elles conduzidos por in­
fluencias estranhas ás suas consciências ; e uma lição es­
trondosa aos que acredilavão poder subjuga-los. O jury 
da Piranga absolveu sempre por unanimidade dc suíTra- 
<2;ios a todos os aceusados; declarou em suas decisões , 
que uma rebcllião não tivera lugar na província, e res­
pondeu sempre com tanta habilidade aos quesitos pro­
postos, que honra devo ser feita á illustração d’aquelles jui­
zes. Algumas d’essas sentenças do absolvição tiverão imme-
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íllalanienlo o sen eíVeito ; o de onlras porém ficou suspenso 
por virtude das appellações ; assim o honrado João Gual- 
berto Teixeira dc Carvalho , que tanto tinha já soflrido, mas 
â  quem a oligarchia vota mortal rancor, e do cuja iníluen- 
cla se temia na cidade de Barbacena , continuou preso , 
hem como seû  irmão Pedro Teixeira, e Domiciano Morei­
ra, cujos inimigos exigião fosse elle arredado da villa da 
Pomba, ou pelo menos ficasse inutilisado até a oceasião das 
eleições. Tinha comparecido também perante o jury de Ma­
rianna odistincto Mineiro o ex-deputado Ottoni, a pedra dc 
escandalo da oligarchia, o homem por cujo annic|uilamen- 
to ncão duvidarião os membros mais prominentes da facção 
sacrificar todas as conveniências publicas. O seu julgamen­
to foi sem duvida um dos mais importantes triumfos que 
obtivera o partido nacional; é uma das glorias, é uma das 
maiores heilezas da instituição do jury. Revelou esse julga­
mento toda a protervia do partido dos perseguidores, toda 
a energia do aceusado, todos os dotes de uma alma forte, 
assim como as extensas sympathias dc seus concidadãos, c 
a illustração dos jurados Mineiros. Contava a oligarchia 
poder aproveitar essa, c‘ alguma outra viclima de sua 
maior predilecção , insinuando ao juiz presidente do jury 
uma maneira insidiosa pela qual podéra condemnar os ac- 
cusados, ainda contra a intenção dos jurados. Havia-se pos­
to em pratica a intriga na lormação do jury ; prelcndcu-se 
mesmo aterrar o tribunal com o apparato da força ; e ulli- 
mamente, havendo no processo de Ottoni factos por elle 
mesmo confessados, sobre elles baseou o juiz de direito os 
quesitos dos quaes devia depender a sorte do aceusado”; nada 
porém foi suíliciente para conseguir-se a tão desejada con- 
demnação. O aceusado defendeu se com toda a cneroia de 
uma consciência pura, e o conselho que o julgou, decifrando 
com maravilhosa habilidade os enigmáticos quesitos, salvou 
a victima , e deu mais uma tremenda lição a seus persc"ui- 
dores. As demonstrações de deferencia, com que lôra pelo 
tribunal recebido o aceusado, conservando-se de pé em- 
quanlo não tomava elle assento, apezar da admoestacão do 
presidente, mostrárão sem duvida as sympathias e o respeito 
deque o cercao seus concidadãos; mas quando, lida a sen­
tença de absolvição, o presidente do conselho que o jul"á- 
ra, acompanhado de todos os outros membros, lhe veio oífe- 
recer, afim de que a conduzisse a sua consorte, a penna com
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que linhão lavrado e siibscripto a sentença, fez invejar a 
muitos a sorte do accusado: não poucos n’aquelle momento 
o desejarião substituir no tamborete dos réos de um tal crime. 
Estavão assim absolvidos na provincia de Minas quasi lodos 
aquelles contra quém a oligarchia desencadeava, mais as 
suas iras. Gosavão já de liberdade Dias de Carvalho, por não 
haver a relação altendido aos motivos sobre que se fundá- 
ra o promotor publico para interpor uma segunda appella- 
ção da sentença, que segunda vez o linha absolvido, c esse 
acto pelo qual o accusado, depois do estar 1res dias em sua 
casa, fora novamente conduzido á prisão, servio'sómente para 
demonstrar o espirito de perseguição e de baixa vingança 
que dirigia os oppressores de tantos e tão distinctes Minei­
ros. Estavão Igualmente livres e soltos o Dr. Gamillo, Ma­
noel Francisco, c padre Marinho, e bem que as sentenças de 
Olloni, Mello Franco, João Gualberto, Pedro Teixeira, Do- 
miciano Moreira, Dr. Des Genelts e capitão Yicente tivessem 
sido appelladas, estavão elles certos de que, ainda quando a 
relação os mandasse responder a novo jury, nada mais 
alcançarião com isso os oligarchas, do que molesta-los por 
alguns mezes, proporcionando-lhes porém oceasião para 
novos Iriumíós; como acontecera a Mello Franco, coronel 
Torres c Dr. Des Genelts. Mortas as esperanças de uma am­
nistia para os compromettidos do Minas, tratava cada um do 
seu livramento, ou interpondo recursos das pronuncias, 
ou apresentando-se perante o jury.

Além dos acima mencionados, havião comparecido peran­
te o jury da villa nova da Formiga o honrado Coelho Mendes 
c Joaquim de Medeiros; o bom, hospitaleiro c liberal povo 
da Formiga disputava uns a outros a preferencia nos obsé­
quios que querião fazer ás victimas; os jurados anciavão 
que a sorte os designasse, c uma recusa por parte dos aceu- 
sados era lida por elles como um opprobrio. Com eífoilo, o 
primeiro a julgar-se foi Coelho Mendes: obteve uma absolvi­
ção unanime, e as demonstrações de publico prazer forão es­
trondosas; o mesmo aconteceu quanto a Medeiros.

Nos municípios de Barbacena, Pom.ha, Presidio, Dia­
mantina, Lavras, Bacpendy, e Curvello já não existia cri­
minoso algum, tendo a maioria delles alcançado despronún­
cias por via de recursos, pois (jue a reacção do espirito pu­
blico contra os excessos da oligarchia havia chegado lambem 
acs mesmos magistrados, c na ultima sessão do jury da ci-
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dude do Marianna íorão absolvidos, lendo-sc volunlariainenlo 
apresentado,quasi Iodos os pronunciados na cidade do Sabará. 
Desesperada a oligarcbia com tantas, tão repetidas c solcin- 
nes manifestações de desapprovação á sua política de exter­
mínio e sangue, comprazia se ainda em mortificar as poucas 
victimas, cujo sacrifício lhe asseguravão os tribunaes, que 
as linhão, dc julgar. Erão os conselhos dc guerra. Em uma 
das comarcas porém da provincía," o juiz de direito, que é 
proximo parente dc dous dos mais tenazes membros da 
íacção, os desembargadores Paulino e Belisario, conhecen­
do ser íavoravel aos accusados a opinião do jury, transíerio 
constantemente, com infracção manifesta da lei, as sessões 
do jury, que tinha de julgar os accusados, que Iiavião sido 
pronunciados nos municípios do Araxá e Paracatú, e com 
tão notável violência, que, não dando outro molivò para 
taes transferencias, senão os incommodos de sua sguçle, 
não consentia entretanto que se reunisse o jury sob a presi­
dência do respectivo juiz municipal ; tal era a oppressão 
que pesava sobre aquella porção dc Mineiros, que tanto ha- 
vião já soffrido.

Em toda a parte o jury reagia contra as pretenções da oli- 
garchia; pela sua parte porém os juizes commissarios ião 
pondo o velo das appellações nas sentenças obsolutorias ; a 
relação do dislricto mandou cumprir muitas dessas senten­
ças, entre outras as que absolverão alguns indivíduos da 
vilia do i amanduá, processados, como sediciosos, por cau­
sa dĉ  um barulho naquella villa, promovido pelo exaltado 
vigário Joao Antunes Corrêa c seu? amigos cm o anno 
de i84o.

SEOUlíSTROS, FURTOS E ROUCOS.

O aviso de 2d de Junho dc i84‘i ,  que ordenou se fizesse 
apprehensão nos bens dos comprometlidos no movimento 
politico  ̂ de 10 de Junho, 'foi o mais p ideroso auxiliar quc 
na província de Minas podéra ter a legalidade. As autorida­
des encarregadas dessa incumbência, entendendo litleral- 
menle o aviso, procedêrão immediataincnle a um rigoroso 
sequestro em todas as propriedades c haveros, não só dos 
quc se achavao empenhados na sustentação do movimento, 
mas ainda dos que aprouvia á legalidade dar patente de re­
beldes, e erão estes todos os que, suspeitos de aíleições pelos 
insurgentes, alguma cousa linhão que cubiça causasse ás

m
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autoridades : pessoas que estavão na adinlnislraçiio de suas 
casas, ibrão perseguidas, e seus bens sequestrados.

Os procuradores c admiuislradorcs das fazendas e pro­
priedades de outros forão cxpellidos, para se entregar a ad­
ministração dos bens dos compromettidos a depositários 
que os dilapidárno. Emílm, propalava-se com toda a segu­
rança que os bens dos insurgentes devcriao scr repartidos 
por todos aquelles, que coadjuvassem a legalidade, c 
sem parte em seus triumfos. Sequestrárão-se bens de indiví­
duos, cujas familias estavão na posse delles, c senhoras respei­
táveis, acompanhadas de filhas c crianças, crão expellidas de 
suas propriedades, para serem estas entregues ú administraçao 
de um estranho, que era sempre tirado do intimo peito da oli 
garchia, e quasi sempre, para desgraça dos proprietários, 
sujeito de poucos escrúpulos. Em S. João dEl-Kei, se a 
senhora do negociante Antonio Fernandes Moreira nao loi 
exoulsa de sua casa, foi isto devido ao honrado cidadao Josó 
Texclra Coelho, que voluntário se foi oílerecer para assignar 
o deposito dos bons sequestrados. Estava cm voga o prin­
cipio de que os bens dos insurgentes se havião tornado pro­
priedade commum, da qual podia livremente usar o lega­
lista, que primeiro lhe lançasse a mão. O exemplo era dado 
na capital da provincia pelo governo e pelo chele de policia. 
Ali, mui desembaraçadamenle tomou o cheíe de policia 
uma typographia, propriedade do ex-depulado Dias de Car­
valho, “e a entregou a um especulador, para d cila usarem 
apoio da legalidade ; facto este tanto mais escancaloso, quan­
to é certo,"que a typographia sequestrada pelo chele de 
uolicia, havia sido depositada, depois de sellada, em poder 
de Carlos de-Assis Figueredo, de quçm a inaiidou tomar 
o chefe de policia, para a converter cm uso da legalidade. A 
casa de Luiz Fortimalo de Souza Carvalho foi sequestrada, e 
por essa oceasião rouhada, na quantia de mais do seis contos 
derdis; c lendo ellc feito processar os que crão apontados como 
ladrões, os lexou ajuizo; mas a oligarelua ioda, residente na 
caoital da provincia, tomou a peito a deleza dos ladrões (dous 
legalistas dlsllnclos),e com o apoio do juiz dc direito mlermo, 
o í)r. Hilário Nogueira, conscgulo formar um jury, que eiii

■ Dezembro de 18^5 absolveu u um dos aceusados, loinaudn
o juiz de direito a si o chamar clle os jurados, que deverão 
supprir as faltas dos que sorteados não comparecerão. Lmz 
Fortuiiato, que, para gozar dos elfeilòs da clcmenciu 1
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rial, afiançados na proclamação de 19 de Junho e nos edi- 
taes do barão de Caxias e do commandanle das annas da 
província, se apresenlóra á legalidade, commelteu a indis­
crição de (juercr haver sna propriedade, e por essa causa 
Ibi mandado prender pelo presidente Yeiga, qualificado 
cabeça de rebeilião, e leve de supporlar ujna prisão por mais 
do 10 Inezes, até que Ibi absolvido pelo jury de Marianna. 
Na villa de Bacpendy í‘orão sequestrados os bens de Antonio 
(<arlos da Rocha Brandão, e seu irmão José lícrinenegildo ; 
e para que se conheça quaes íbrinalidades se observarão cm 
laes diligencias, léa-sO o seguinte documento : « Recebi 
dez lardos de íazendas da Sra. D. Maria Joaquina do Jesus, 
por ordem do subdelegado, e este j)or ordem do l)r. juiz 
municipal Aleixo Tavares de Carvalho ; c por ler eu íeilo 
esta diligencia, passo este por mim leito e assignado. Galli- 
nnas,  ̂ 3 de Agosto de 1842. — Luiz Tellcs de Souza, capitão 
da diligencia. » Entretanto que cm 5 de Agosto já se la- 
ziãô  apprehensões nos bens dos dons comjiromcllidos : é 
de 5 1 do mesmo mez a portaria, que tal appreliensão le- 
galisou. Ei-la :

« O escrivão do meu juizo laça srtjuesho nos bens dos 
rebeldes Antonio Carlos da Rocha Bi’andão e José Herine • 
negildo Sanches da Rocha Brandão, deposilando-os cm po­
der de pessoa chan e abonada. —  Baependy, 5i de Agosto 
de 1842. — Tavares dc Carvalho. »

Depois dc foragidos alguns mezes, os dans Brandões ob- 
liverão do Dr. Alvarenga revogação da pronuncia, que os 
linha qualificado cabeças de rebcllião ; tratarão de arreca­
dar seus bens5 (jue se dizião sequestrados, e requererão ao 
juiz iilcixo, que mandasse intimar ao depositário, que igno­
ra; ão quem losíc, afim de lléòs entregar : o juiz o ordenou ; 
inas em vez de mandado, obtiverão do escrivão a informação 
seguinte : « Informo a V. S. quedei principio i\o seíjiiestro, 
tomando em um quaderno, para lançar depois, e não con­
clui,  ̂ por ainda faltarem umas Íazendas, que se esperavão 
do Rio Verde, e junto com uma caixa de fazenda, que se 
acha cm poder de José Joaquim dc Mattos; nisto ficou, por 
logo^se tratar do recurso dos mesmos. Si4 de Novembro

Então o juiz da 0 seguinte despacho : « Francisco Anto­
nio dc Mello c José Joaquim dc Mattos entreguem tudo quun-
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to receberão dos supplicaiUes, s 4 de Novembro de í 849- —
Tavares de Carvalho.

Assim, a 5 <le Agoslo eslava feito o roubo, a 5 i appareceu 
a portaria legalisadora, c a 24 do Novembro uão existia ain ­
da deposito, mas tão sòmenlc um quaderiio cscripto a la­
pis. O escrivão informa que não ba deposito, c so lalla 
em José Joaquim de Mattos, em cujo poder se acha uma 
caixa de fazendas ; mas 0 juiz, que sabe mais que 0 escri­
vão, ordena a Francisco Anlouio de Mello, que entregue 
o que em si lem, pertencente aos Brandões. Fnlrc os bens 
fjiic .SC não podérão occultar, existia um cavallo, cuja entre­
ga se requereu, e o juiz declara cm seu despacho, que ha­
via autorisado ao depositário para dellc servir-se, eque corno 
linha ido para o llio de Janeiro, quando voltasse deferiria. 
lie[)llca um dos interessados, e cila a ordenaçao do liv. 4°> 
lit. 7G, § 5°, que manda prender o depositário ([uc usa 
da cousa depositada, e o juiz despacha pela maneira seguin­
te : « Na ordenação citada, é applicavcl aos tempos or­
dinários; e logo que se presuma (juc é tempo de estar dc 
volta 0 filho do siqiplicado, deferirei ; advertindo mais, que 
se houve alguma pressa no juizo na a})prehensao, é devido a 
essa pressa, queo sujiplicantc encontra ainda alguma cousa.’ 
2G de Novembro de 1842. —  Tavares de Carvalho. »

Mais que louvarei c a ingenuidade, com que 0 juiz mu­
nicipal reconhece em seu despacho dons lados muito signi­
ficativos : o primeiro é, que de quanto tinhão os Brandões, 
apenas alguma cousa lhes restava, e o segundo e, que se o 
juizo se não apressasse, tudo haveria sido roubado, ou, co­
mo SC lem. admillido geralmentc na provincia dc Minas, /c- 
o{üisado. Julgar-se-ha'talvez fastidioso descer a detalhes tão 
minuciosos, dir-se-ha mesmo que transcendo os limites, 
dentro dos quacs deve conler-se um historiador; quando 
porém mc propuz a escrever o que na minha provincia se 
passara por oceasião do movimento de 10 dc junho, tire 
como fim principal esclarecer o paiz a respeito da conducla 
dos partidos, (juc se baterão, e levar até á evidencia, que o 
lado dos insurgentes batia-sc por principios, respeitando 
os costumes, as pessoas, e as cousas, entretanto que acjucl- 
les, que pela mais irritante zombaria se intitulárão os de­
fensores da ordem e da lei, nunca souberão 0 que fosse 
respeitar qualquer daquellas cousas que mais respeito me­
recem na sociedade; á excepçao d’alguns liouiens hoiuslos>
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c do boa fc, a qncm erradas, porém sinceras convicçoes» 
levarão a apoiar um governo, que se declarou em rebellião 
contra as instituições, e a propriedade dos cidadãos: esses 
porém, á vista das lorpezas, praticadas pelas notabilidades, 
improvisadas por esse governo desmoralisado, e desmorali- 
sador, engrossfio hoje as fileiras dos chamados rebeldes, 
pois que, não podendo pactuar com a iníamia e as rapi- 

■ nas, lançárão-sc nos braços de seus irmãos m.assacrados, 
roubados c perseguidos. Releve pois o leitor, que prosiga, 
aprcsenlando-lhe ainda cm detalhe os escandalosos furtos, 
praticados pelos legalistas da provincia de Minas, e julgará 
o publico a qual dos dons partidos se devo dar com jus­
tiça o nome de ladrões e assassinos. Seguindo o principio 
de que toda a propriedade dos insurgentes estava fora da 
lei, ião os particulares servindo-se daquillo que aos insur­
gentes pertencia, c depois da victoria do vinte de agosto 
entregavão aos chefes das columnas legalistas o que sabião 
pertencer aos insurgentes; assim, por exemplo, foi um in- 
dividuo fazer entrega ao quartel mestre general do exercito 
legal de uma linda parelha de bestas, declarando pertence­
rem ellas ao Dr. Antão, que se achava preso na cadéa do 
Ouro Preto, e o quartel-mestrc general aceitou, como se 
fosse propriedade nacional, e passou recibo.

Entre as victimas, que mais soífrêrão das forças da lega­
lidade, sobresahe o nome do commcndador José João Fer­
reira de Souza Coutinho, habitante da villa de Caethé. Pos- 
suia ellc duas moradas de casas, uma na villa, e outra fofa, 
que lhe servia de residência; ambas as propriedades estavão 
mui bem mobilhadas, c além da roupa do uso dellc e de 
sua senhora, tinha uma excellcnte bibliotheca, uma ermida 
com todos os seus pertences, e uma parte de sua fortuna. 
Retirando-se da villa o commendador Souza Coutinho, en­
tregou suas casas ao administrador Antonio Pinto Lobato; 
um mez antes de ali chegar o exercito pacificador, forão as 
portas arrombadas, e a titulo de sequestro, deii-sc n’ellas 
um rigoroso saque, levando-sç porém a deposito sóinentc 
alguma cousa insignificante. iNão ficou uma porta, uma ga­
veta, que não fosse arrombada, a maior parte dos tiastes 
forão quebrados, c roubados os que se podião conduzir. As 
paredes lorão estragadas, os quartos c salas servirão não só 
para quartel, mas até para cavalhariça. Yinle colchas de da­
masco íorão vendidas, até a i ^ r s . ,  ricos apparelhos de lou-
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ça ornão hoje as mesas de dislinclos lefíallstas ; as aves e 
animaes domésticos iorão mortos, e legalista honve tão ou­
sado, que aihrmou ter sómeute clle carregado tres burros 
com trastes do commendador. Existem ua capital da pio- 
vincia testemunhas, que virão oíTiciaes da legalidade araa- 
çarem e metterem nos bolsos os vasos sagrados do oratorio.
Ê como se não bastassem tantas atrocidades, logo epois ( o 
dia ‘20 de agosto uma patrulha cercou a fazenda da l.a- 
choeira, onde se achavão os escravos do commendador, e alii 
sem que se apresentasse alguma ordem por escripto, loi 
uma respeitável senhora, sogra do mesmo commendador, 
insultada, ameaçada c constrangida a entregar uma lista 
nominal dos escravos de seu genro, os quaes íorao chama­
dos por seus nomes, conduzidos para a villa do Eaethe, e 
ahi repartidos pelos diversos legalistas, como se repartem na 
corte os negros vindos da Costa d Aírica; c instando o com 
mendadorJoão Alves, lio do commendador Coutinho, para 
ser ellc o depositário dos escravos, pôde apenas conseguir 
que lhe fosse entregue metade delles, aíim de que nao os 
sem privados os legalistas, e entre esses o mesmo escrivão 
do juizo, a quem couberão tres, dos serviços nos demais.

Em 7 de dezembro de i84‘2, depois d̂ a ordem do tribunal 
do lhesouro, que revogou o aviso de 25 de junho, ainda se 
lançou em um requerimento do commendador José Joao, o 
seguinte despacho : — « Conserve-se o deposito no estado em 
(lue se acha. » Julgárão em toda a parte as autoridades, que 
o aviso do ministro da fazenda as aulorisava para se apro­
priarem os bens de todos os compromeltidos, c mesmo de 
todos aquelles, que, não tendo tomado parte no moviinento, 
crão todavia suspeitos, não pelos sentimentos, mas pelo que 
nossuião.

Na villa e munlcipio do Araxá os attenlados contra a pi 
priedade igualavão aos que se commellião contra as pes­
soas. • ..

A Sra. D. Josefa Carneiro, conservada cm uma estreita
e immunda prisão, onde lhe accrescenlavão as angusliae a 
sua posição c sexo, vio todos os seus bens dilapidados, 
roubados' c estragados, a titulo de sequestro. 0 negociante 
Antonio Augusto de Mello, que se nao achava na vi a, 
quando fora cila atacada pelos insurgentes, loi corntuüo 
pronunciado como r.ebelde, e como tal perseguido. Ujuiz 
municipal Simão Ferreira de Figueiredo exigio do negociante
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Pedro Amado a cnlrcga das chaves da casa e loja de Mello, 
e cslando o mesmo juiz na posse d’ellas, foi a loja arrom­
bada  ̂ e saqueada no valor de mais de oilo contos de réis, 
depois do que se fez apprchensão no restante. Forlunato 
José da Silva Botelho e seu irmão tinhão no Araxá suas 
propriedades bem mobilhadas, e uma loja bem sortida ; 
lorão ellcs processados como rebeldes, a casa tomada para 
servir de quartel á força da legalidade, trastes,' roupas e 
papeis que n ella existião desapparecérão, os moveis se 
consumirão, c a casa foi depois convertida em cadêa, para 
o que foi preciso destruirem-se muitas partes do ediíicio. 
ü  proprietário reclamava por meio de seus procurado­
res, mas não era possível obter despacho. 0 aviso de 20 
de junho correu velozmente todos os pontos da provinda; 
mas a portaria que o explicava, e que podia minorar as 
cepredaçoes, em virtude d’ellc commettidas, não foi com 
a mesma pontualidade remetlida ás autoridades , c por 
isso mais de anno era passado, depois dos primeiros seques­
tros, c muitos proprietários não tinhão sido restituidos a 
admmistraçao de seus bens. Menores lião erão as violên­
cias praticadas em o arraial de S. Francisco do mesmo mu­
nicípio. A fazenda do sargento-mór Silvestre c as de todos os 
suspeitos forão horrivelmente saqueadas, as casas de negocio 
licarao limpas, os gados das fazendas marcados com um 
lerro, que se dizia do Imperador, e as famílias dos pro­
prietários íorão expellidas das casas, c obrigadas a mendi­
garem o sustento diário.

Lstes sollrimentos porém forão os menores por que pas­
sarão os iníelizes habitantes do município do Araxá, onde 
o princq>almenle no arrayal de S. Francisco, os legalistas 
nao respcilárão a honra da casada, nem a honestidade da 
uonzella, c taes atrocidades commeltôrão neste "-cnero, 
que victimas houve que forão cm província cstraifha oc-
cu lar seu opprohrio não culpado, e muito menos mere­
cido.

O s)&tema de destruição pesou sobre a província d’uma 
maneira horrível. No município de Tamanduá mandou 
por occasiao dos sequestros o juiz municipal ao arrayal 
do Desterro uma escolta commandada pelo capitão do cor­
po pohcia Joao José Dias Pinheiro, para fazer sequestro 
nos bens do capitão Bernardo José de Oliveira Barreto, que 
ãiias nuo linha 0 menor compromoltimenlo. Os soldados da

i
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eseolta, antes do so proceder ao acto jndiclario, tratáríto do 
sortir suas mochilas de fazendas seccas e trastes da casa. A 
ordem era cpie os bens fossem conduzidos para a villa, c 
sendo precisos carros, ajuntárao-se i4o bois, que, além de 
muitos animaes cavallares, forão lançados no canavial de 
Barreto e o destruirão todo. Só este prejuizo foi avaliado 
cm mais de üiooo^. Assim a legalidade utilisava-sc e apro­
priava-se o que podia, e o mais destruia. O prejuizo sof- 
írido por este cidadão orça-sc em muito mais de 6;ooO(^, 
além de haver supportado os excessos e violências da solda­
desca : alguma cousa so lhe entregou do que havia sido 
sequestrado, e além do que lhe foi roubado, teve ellc de 
supporlar os gastos de conducçrm dos bens do Desterro para 
Tamanduá, e de Tamanduá para o Desterro. Em um ar- 
rayal desse mesmo municipio soífreu também enorme pre­
juizo, e pela mesma maneira causado, Manoel Rodrigues 
de Andrade, cuja casa, loja e fazenda, forão sequestradas, 
e, conforme o uso seguido, roubadas. O juiz municipal, de­
terminando sequestros nas propriedades de individuos, ([ue 
babitavão longe da villa, em vez de ordenar que os bens 
fossem depositados em poder de pessoas, habitantes nos 
mesmos districtos, lazia-os sempre conduzir para a villa, 
facilitando assim o extravio, o aggravando as despezas ne­
cessárias para a conducção; e este cidadão foi por tal ma­
neira opprimido, que, alcançando do presidente da provincia 
ordem para que lhe fossem entregues os bens sequestrados, 
não foi esta ordem cumprida pelo juiz municipal. Para que 
fossem sequestrados, on antes dilapidados os bens dc qual­
quer individuo, bastava que um qualquer subdelegado lhe 
désse o ebrisma de rebelde, ainda que não tivesse elle ar­
riscado um nnico passo, proferido uma só palavra em apoio 
do movimento. Ter sido opposicionisla, ter alguma pro­
priedade, era o que bastava para ficar sujeito á pena dc 
sequestro. Na Itabira de Mato Dentro, onde os opposicio- 
nistas nem um signal derão dc adherencia ao movimento, 
não escapou o negociante João Baptista Dourmond, por 
haver sido sempre um distinctb opposicionisla á politica das 
transacções, e pelo constante odio, que votára á oligarchia, 
de ser perseguido na sua pessoa c bens. Autoridades houve, 
que cbamárão a si o que se devia a Dourmond, fazendo 
ver aos devedores d’este que nada lhe devião pagar, pois 
que lodos os seus bens pcrtencião ao fisco, e procederão
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mesmo a novos ajustes, derão esperas, promellêrão perdão 
de prernios, e emfim obrárão como senhores. Igual proce­
dimento tinha 0 subdelegado da freguezia de Santa Anna 
dos Ferros, o qual, munido do fatal aviso de i 5 de junho, 
se dirigio, acompanhado da competente escolta, á casa de 

' Antonio Gomes da Silva, que nem um compromettimento 
tinha, e andava a tratar de seus negocios. Chegado á fa­
zenda de Gomes, procedeu-se a sequestro cm tudo quanto 
lhe pertencia. Bois de carro, c todo o mais gado, burros 
novos, éguas, jumento, tropa, ferragens, todo o mantimen­
to, todos os moveis, emfim quanto acharão escrupulosa- 
mente conduzirão, e a senhora de Gomes, que se achava 
em casa, administrando sua fazenda, foi lançada d’ella para 
fòra, nem ao menos lhe deixarão um animal,'no qual po- 
desse procurar a casa de algum vizinho. Os escravos fugirão 
aterrados, e duas crloullnhas, que não poderão resistir ao 
cansaço, c á fome pelos matos, morrerão de fadiga. Na villa 
do Curvcllo, apenas se apoderou delia a legalidade, deu-se 
andamento aos sequestros, a respeito do que havia maior 
empenho do que em deheliar os insurgentes. As casas de 
negocio dc Felicissimo dc Souza Yianna, de Fidelis Eva- 
risto, de Antonio Pinto do Carvalho forão postas immedia- 
tamente cm seguro por parle da legalidade, c o prejuizo do 
primeiro sohc a não poucos contos do réis. Igual sorte 
conbe ás casas do vigário José Marcianno, do Dr. Elias, dc 
Joaquim José Ma.inho, repartindo-so pelos soldados lega­
listas a roupa e mais ohjeclos ncllas achados. A fazenda dc 
João de Almeida Negrão foi completarnenlo saqueada; nada 
porém iguala ás depredações, commellidas na fazenda do 
coronel Luiz Ensebio de Azevedo. Lançarão delia para fóra o 
administrador, assenhoreárão-sc dc tudo, derão-lhe nm depo- 
si,tario dc molde, quc-caprichoii em estragar e destruir; um 
bello pomar c hortas forão convertidas em pasto, os cana- 
viacs inteiramente destroçados , c quando áquclle coronel 
foi rcàtitnida a sua fazenda, não achou ao menos nm prato 
c rm talher para comer, assnear, agnárdente, gados, por­
cos, laboados, e alé íochadnras de portas c gavetas, tudo se 
havia consumido, c não levo do quem podesse ello haver os 
bens, quo se dizião sequestraílos. Tal foi o escandalo com 
que na villa do Curvcllo procedeu a legalidade, que o coro­
nel Luiz Diniz Conto e padre Joaquim José da Costa, quo 
com a força reunida em suas fazendas oceupárão a villa.
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relirárão-se inimediatamenlc envergonhados, para não se­
rem tidos como complices de tantas infamias. Por toda a 
parte explorava a facção com indeíinivcl enthusiasmo a mi­
na dos sequestros, a cujo titulo praticavao totla a sorte de 
violências, excessos e alicantinas, Na Diamantina, mandou 
a legalidade despoticamente buscar as tropas dc Yaz Mou- 
rão e João José Fernandes ás fazendas de seus donos para 
serem empregadas na conducção das bagagens da coluinna 
legalista, que marchou para Santa Lusia, e tal amor con­
ceberão os legalistas a algumas das bestas, que as não quize- 
rão mais restituir. A casa dc Alçanlara Machado, na cidade do 
Serro, foi sequestrada; sou irmão, que a habitava, lançado 
d’çlla para fóra, para se acommodar o jiuz de uireito Bar­
bosa, que d’ella se servie gratuitamente. Era cmfim dou­
trina corrente, que os bens dos coinpromeltidos pcrtencião 
dc direito aos legalistas. Em S. Joao d El-Rei tomou o 
commandante militar conta das casas dos que se haviao re­
tirado da cidade, c as converteu todas em quartéis, e cm- 
quanto que os insurgentes por todo o tempo que lá estive- 
rão não incommodárão a uma unica pessoa, e tendo do 
dar quartel a dobrada força da que ali entrava por juu to 
da legalidade, arranjárão-se comsigo c seus amigos, a lega­
lidade não se <[ulz accommod'ir se não nas casas dos cha­
mados rebeldes, para destrui-las. Nessa mesma cidade dispu- 
lavão-se os legalistas a preferencia srd)re os bens dos com- 
promettidos, e por amigavel composição entre si, ha\ião 
elles distribuído as casas, escravos e mais propriedades dos 
insurgentes, que a cada um devia tocar.

Na villa da Pomba, onde a legalidade desenvolveu lodo 
o genero de excessos, sequestrárão-se os bens do sargento- 
mór Marlinho, lançou-se para íora da casa a senhora com 
uma família dc moças e dc meninos, que íoi mendigar o 
))ão entre vizinhos, e quando lhe chegou a noticia da morto 
de seu marido mandou pedir ao juiz que lhe mandasse do 
sua loja o preciso para seu luto c de seus fillios, e o ver­
dugo lhe respondeu, (jiic fiasse algodão, tingisse, e d elle fi­
zesse 0 luto.

Sc porém o aviso de 20 de Junho deu causa a tantos pre­
juízos, a tantos soífrimentos suppartados pelos insurgentes, 
estão muito abaixo todos esses prejuizos e lodos esses soílri- 
mentos dos horrores, dos escândalos c dos roubos pratica­
dos pelas columnas da legalidade, que dc outras províncias
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marcharão sol)ro n tic Minas. Anlcs porém tic os descrrvcr, 
passarei iim ligeiro lanço tl’olhos sobre o comportainenlo 
tjuc eni loda parte liverão ascolnmnas insnrgcntes.

Feito 0 rompimento em Barbacena no dia-ió de Junho, 
manteve-se desde então n’aquelhi cidade uma Ibrça, que nun­
ca descende trezentos homens, sustentada, municiada e ar­
mada à custa dos insurgentes. Os legalistas da cidade de 
Barbacena não sollVérão o prejuizo do um real ; respeitou- 
se a propriedade de todos, assim como se havia respeitado 
a todas as pessoas. O presidente insurgente deu ordem para 
que SC arrecadassem os dinheiros existentes na recebedoria 
do Parabybuna c nacollccloria de Barbacena, e isto não tan­
to porque d’csscs dinheiros se quizesse servir, quanto para 
evitar que fossem distrahidos, como posteriorniente acon­
tecera com o que existia nos cofres do Parabybuna, lançan­
do-se a culpa ao depois sobre os insurgentes. Depois de 20 
de Agosto o coronel Marcellino José Ferreira Armonde, um 
dos distinclos membros do partido chamado rebelde, entrou 
para os cofres públicos com os dez contos de réis, tomados 
d’aquella recebedoria. João Gualberto, que fora pelo pre­
sidente interino autorisado a receber o dinheiro da collec- 
toria de Barbacena, restituio ílelmentc tudo quanto rece­
bera. João Bernardo, nomeado pelo presidente interino 
collector no niunicipio de S. João d’El-Bci, e que n’essa 
qualidade recebêra de José Coelho deíMoura collector le­
gal, créditos e dinheiro, não só entregou ao depois ao mes­
mo Moura quanto havia recebido d’e llc , mas ainda tudo 
quanto havia arrecadado no tempo cm que as forças insur­
gentes estiverão n’aquella cidade. As columnas, que domi­
narão a villa da Pomba, a estrada da Parabybuna, a do 
Rio-do-Peixe, o Bomílm, Pé-do-Morro, Curvello, Claudio, 
Lavras c Oliveira, a força insurgente, que se reunio no Ara • 
xá, a forte columna Junqueira, que dominou Bacpendy e 
Ayuruoca, as forças de Manoel Ferreira e Manoel Thomaz, 
as que estiverão estacionadas em S. João d’El-Rci, forão to­
das mantidas e sustentadas á custa dos insurgentes, sem 
que um unico legalista lenha a queixar-se de que se lhe to­
masse ao menos um cavallo para correr uma parada. A 
cidade de S. João d’El-Roi esteve oceupada constantemente 
por uma força respeitável; ali esteve a séde do governo in­
terino, e todas as despezas correrão por conta dos insur­
gentes. Queixa-sc a legalidade de que ahi se lançasse mão



L (los (linlielros (la recebedoria, o que nfio éexaclo. Tomada 
a cidad(3, todas as repartições publicas íicárão debaixo da 
jurisdic(;rio dos insurgentes, e a recebedoria não podia la­
zer mna cxcepção. Foi n’clla entregue, c por ella adminis­
trado, o produclo dc um empréstimo contrahido pelo pre­
sidente interino entre seus amigos, c quando era preciso 
despender-se qualquer quantia, passava-se ordem sobre o 
tbesoureiro : este fez a entrada do emorestimo insurgente , 
como se íbsse dinheiro legal, apresentando ao depois uma 
lista de dinheiros tirados da recebedoria por ordem do 
presidente interino. Reunirão se ultimamente cm um só 
exercito as foiças de S. João d’EI Rei, Barbacena e Queluz, 
c pozerão-se em operações, e a primeira povoação que teve 
de ser atacada foi a villa de Queluz. N’algumas publica­
ções da legalidade se leu, que a villa de Queluz soíTrêra um 
saque, entretanto que se apresentava como o unico exem- 
])lo a casa do coronel José Ignacio. Essa casa foi oceupada 
pela briosa e moralisada companhia dos Remedios, seu com- 
mandante, o bem conhecido proprietário, e acreditado ci­
dadão Manoel Antonio dc Araújo, teve o cuidado de pôr 
em guarda todos os trastes, e nada se desencaminhou. i\a 
loja porém se comprárão ao caixeiro íazendas na impor­
tância de setecentos e tantos mil réis, e um negociante acre­
ditado da mesma villa se responsabilisou pelo pagamento, que 
estava mais que suíTicientemente garantido. Depois de 20 de 
Agosto teve o coronel pressa de receber essedinheiro, c como 
aquelle que havia assignado o vale se achasse foragido, con- 
tractou ellecom 0 capitão José Antonio de Rezende, preso em 
Santa Luzia, para que lhe pagasse a quantia, aíim de não ser 
pronunciado como cabeça (le rebcllião ; Rezende prompta- 
menle annuio á proposta, pagou, c mediante mais uns quatro­
centos mil réis, para os arranjos da justiça, foi considerado 
não cabeça da rcbellião o capitão Rezende, e 0 major Nar­
ciso, que igual arranjo lizera. Publicou-s(3 lambem em es- 
criptos da época, que uma parle da cidade de Sabará fora 
saqueada pelos insurgentes. E ainda uma calumnia.

A cidade de Sabará foi tomada de assalto, as casas, cm 
que se entrincheiravão os legalistas, e donde dirigião o fogo 
sobre os insurgentes, erão por estes alternadamente toma­
das, e já se \ò., ( ju e  casas assim oceupadas deverião soíFrer 
alguma cousa tanto da parle dos l('galistas, como da dos in­
surgentes. O presidente interino, para evitar lodo 0 des-
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vio fia parte dos insurgentes, mandou conservar constante- 
mente a força debaixo de forma na praça da cadèa, a lé
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que resolveu abandonar de promplo a povoaçâo deserta, o 
pelo meio dia do mcsmo, cm que as forças insurgentes oc- 
cupárcão a cidade di Sahara, a abandonarão, procurando o 
arrayal de Santa Luzia. Deve nolar-se que a força insur­
gente havia principiado o ataque da cidade no dia ante­
rior, e que desde então nada havia comido : entretanto al­
gum mantimento, que ali se lomára, foi todo comprado , 
e o importe garantido por um dos maiores negociantes do 
municipio Vicente Francisco de Araujo, o que se acha pro. 
vado pelo dito de testemunhas inquiridas no summario, or- 
ganisado pelo chefe de policia interino na mesma cidade do 
Sabará. l a l  foi o cavalheirismo dos insurgentes, que o 
presidente interino aceitou um almoço de obséquio, que se 
lhe oíTerecêra em casa do commandante em chefe das 
forças da legalidade, o commendador Pacheco (barão de 
Sabará). Denuncias houve de que em algumas casas existia 
armamento e munição, ordenárão-sc buscas n’essas casas, o 
em uma d’cilas, a do commendador Vianna, não se levou a 
eíTcito a busca, por nao appareccr a pessoa, a quem eslavão 
entregues as chaves da mesma, c haver ordem expressa de 
se não arrombar alguma porta, boi revistada a casa do com- 

/ mojjidador  ̂ Mcirelles ; mas o honrado Galvão foi em pessoa 
1 esponsabihsar o oílicial encarregado dressa diligencia, c 
um alfinete nao foi subtraindo a seu lugar. Mcirelles quei­
xou-se, porque eslava em moda queixarem-sc os legalistas 
dos insurgentes, que havia lido algum prejuizo, o que se 
tornava acreditável, pois que sua casa estava cheia de fa­
zendas, e outros objectos de valor ; a este respeito porém,não 
forão rebeldes os que necessitarão de desmentir essa calom­
nia, foi urn honrado legalista do Sabará que declarára de 
prompto, e por um periodico não suspeito, a SentineUa da 
Monarclua, que a casa de Mcirelles fora perfeilamcnle res­
peitada pelos insurgentes. Se pois assim se pòrlárãn estes 
para com as 1res casas, talvez as mais abastadas de Sabará, 
quaes outras saquearião ? O que porém leva até á eviden­
cia o comportamento nobre dos insurgentes, é que n’essa 
mesma cidade de Sabará, onde pretenderão calumnia-los, 
instituirão se dous processos a respeito xlos fantasiados rou­
bos, e apezar do íuror e pouco escrupulo, que apresentárão 
as autoridades em pronunciar, não foi possivel haver a eslê
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respeito uma só pronuncia, e se alguma houve, não pódc 
ella ser sustentada ; sendo para notar, que uma das tes­
temunhas, que a todo o custo queria fazer acreditar que 
Vicente Francisco roubára uma casa em Sahara, concluio o 
seu juramento pela maneira seguinte : — Tanto é verdade 
que Vicente Francisco de Araújo roubou a casa de que se 
trata, que depois de ter recebido os mantimentos, passou 
um vale da importância dos mesmos, e o entregou ao caixei­
ro da casa! Eis como se comportarão os insurgentes.

Tomão de assalto uma cidade, depois de doze horas de 
fogo, tempo cm que nada comerão, requisitão gêneros para 
sua sustentação , e porque a caixa d’um batalhão não tem 
dinheiro , o respectivo quartel-mestre , homem abastado, 
passa um vale, garantindo o valor de tudo quanto recebera. 
Felizmente para os insurgentes, no meio dos furores ainda 
da perseguição, quando era um crime aos olhos de Bernar­
do Jacintho c seus asseclas deíender a moralidade d’um re­
belde , aos quaes aceusavão sómente com generalidades, lá 
apparccião os factos, lá se ouvia a voz generosa de legalistas 
honrados, defendendo os insurgentes de iniquas aceusações. 
Foi assim que o tenente-coronel Anacleto Antonio do Carmo, 
bem conhecido pelo seu aíferro á causa legal, dava publico 
testemunho a favor dos rebeldes que estiverão acampados 
na fazenda do Capão, pertencente áquclle tenente-coronel, 
onde pagarão a dinheiro tudo quanto comprarão , e onde 
observárão tão bella disciplina, que, apenas acampados, cui- 
dárão de postar sentinellas para preservar de algum insulto 
a casa da fazenda. Lá vinha o proprietário da fazenda do Pe­
drosa testificar que o batalhão de Santa Barbara, havendo- 
se aquartelado no paiol da fazenda, apresentou o bello es­
pectáculo de irem entregar ao proprietário saccos de moeda 
de prata , que os mesmos havião ali escondido com medo 
de que lhe fosse roubada. Entretanto , a este respeito verifi­
cou-se perfeitamente oive victis, pois que os insurgentes, que 
puros entravão nas jirovocações, e puros sahlão d’ellas , que 
fizerão a revolução á sua custa , forão tachados de ladrões c 
saqueadores por aquclles, que poluirão-se com o saque em 
Santa Luzia, e outros lugares, c com furtos e roubos os 
mais escandalosos, cornmcttidos cm lodos os lugares, por 
que passavão.

A columna , que entrou pelo sul da província, pelo lado 
de Baependy c Ayuruoca, foi uma das que mais se manchá-
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r.lo com ossas doprcdaçõcs. \iiiha á sna frcnle o jaiz muni' 
cipal Alcixo Tavares de Carvalho, quo vinha indicando Iodas 
as fazendas c casas de insurgentes, em que havia que roubar : 
assim no Fajardo, fazenda d’um genro do Gabriel Junquei­
ra , deu-se uin rigoroso saque, matárão-se capados, gados , 
amarrárão-se, e açoutárão-se escravos, e finalmente uma au­
toridade apartou para si uma porção de novilhas de criar. 
O arrayal do Rio Verde foi saqueado desde uma até outra 
extremidade, e a mulher e filhinhas de Fideiis Alves Sobrei­
r o , fugindo para os matos ao avistarem a força, solfrêrão 
uma descarga de balas. No ribeirão do Rio Verde saquearão 
sem misericórdia todas as casas, especialmente a de Felis- 
berto Seraíim da Cunha, seus genros, e filhos casados; pelo 
pouco que tinhão, licárão sem nada. O juiz municipal Aleixo, 
para tirar o escrupulo aos mais acanhados, dava elle mesmo 
o exemplo da rapina, entrando pelas casas, e repartindo por 
seus sequazes tudo quanto encontrava. O’ ccwiarada! (dizia 
elle) você precisa de coberta ; ahi tem , e immediatamcnte ia 
despindo as camas da pobre gente, a quem por muita com­
paixão, deixavão a roupa do corpo, íicando muitas crianças 
expostas aos rigores do frio de Julho. Na íazenda do Ribeirão, 
onde por tanto tempo esteve aquartelada uma columna in­
surgente, e donde se não subtrahira um prato de feijão con­
tra a vontade do administrador, fez a columna legalista am­
pla colheita. Porcos, gados, animaes cavallares, bois chinas 
de grande preço, mantimentos, sal, e aló as proprias fecha­
duras das portas, nada escapou ao devorisrno da legalidade. 
Emquanto o grosso da columna fartava-se assim com o sa­
que, dado na fazenda de Josó Ignacio Nogueira dc Sá, uma 
força dc fuzileiros, commandada pelo capitão Mendes, aju­
dante de ordens do coronel Manoel Antonio da Silva, fazia 
a sua entrada solemne no arrayal da Lagoa, município da 
Ayuruoca. O capitão Mendes vinha munido d’uma relação 
bem especificada dos bens dos compromettidos, c alé dos 
trastes de maior valor que possulão. Sob pretexto de pren­
derem ao capitão Antonio Alfonso Giiimarães, e José Joa­
quim Garcia, arrombárão a casa do primeiro, quebrárão as 
portas, e substituirão a busca por um rigoroso saque, c os 
indivíduos buscados pelas cousas encontradas, e se aquarle- 
lárão nas casas de Alfonso e Garcia. No dia seguinte dirigio- 
se a força para a fazenda do capitão Alfonso, c depois de rigo­
roso saqu(‘, conduzirão quanto poderão, inutilisárüo o mais.
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c obi igavão os escravos a Irem ajunlar a Iropa, que scrvio 
para condncção dos objeclos roubados, e bagagens do oxer' 
cilo cbaniado pacificador. 0  prejuizo do capilão Allonso loi 
calculado cm grande somma. Foi urn oflicial dcsla inesma 
columna , que foi á fazenda dos Olbos d’Agua, pertencenlc 
ao padre Gonçalo Ferreira da Fonceca, e ordenara com toda a 
autoridade dc um conquistador a conducção de quatro Undos 
cavallos, entre esses um magnifico cavallo escuro, quo exis­
to na corte. Forão oíílciaes e soldados d’essa mesma coium- 
na, quo, passando pela Lagoa Dourada, ajunlavão todos os 
onimaes, que cncontravão, e cortando-lhes immcdiatamenlo 
a cauda, legalisávão assim o termo dc posse. '

O comportamento nobre e digno que em S. João d’El- 
Rei tivera o coronel Manoel Antonio para com os insurgen­
tes faz-me acreditar com toda a segurança que era ellc 
estranho a tão deshonesto procedimento da parte dc alguns 
oíllciacs de sua columna, que praticarão os lactos acima 
mencionados.

Iguaes depredações comniettia a columna que entrava 
pelo Parahybuna, e além de muitas outras fazendas saquea­
das, mencionarei a dc Francisco de Assis Ribeiro, donde se 
conduzio tudo quanto ali se achou. Bois dc carro, bur­
ros, capados, mantimentos c trastes no valor dc alguns con­
tos de reis, sendo certo que toda a propriedade pertencen­
te aos que chamavão rebeldes, tinha de facto cahido no do- 
minio das forças da legalidade; e todos aquelles lugares 
por onde passárão ellas, íicárão as familias dos compromet- 
tidos, já tão roubadas cm virtude do aviso de 20 dc Junho  ̂
sem o que comessem, sem trastes de que se servissem. Devo 
dizer que o comportamento do coronel Freitas c geralmenle 
abonado ; mas elle não podia conter todos os abusos praticados 
as mais das vezes por oíllciacs, encarregados do commando 
de uma escolta ou de fazerem uma diligencia. A. Ibrça, que 
marchara da villa do Presidio, c cujo procedimento está 
consignado no itinerário, escriptopelo ex-deputado Oltoni, 
tinha principiado o seu plano de ataque pela loja, casa c la- 
zenda do tenente-coronel Geraldo Rodrigues de Aguiar, a 
([ucm derão um prejuizo dc algumas dezenas dc contos. I n ­
do isto porém não era senão um prelúdio, um pcíiueno es­
boço do grande saque , que tinha de sollrer o infeliz arrayal 
de Santa Luzia. Nada é preciso accrcscenlar ao que lica es- 
cripto no itinerário já citado. Alguns factos posteriores po-
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rém íorão averiguados , qnc moslrão até qnc ponlo se man- 
chon a legalidade , depois do seu triuiiíb. Deixando de 
mencionar o escandalo com que foi saqueada a propria ma­
lriz, conduzindo-sc alé a Innica do Senhor'dos Passos, que 
de bem pouco podóra servir, c o canibalismo com qne se 
arrancavão com pedaço de carne os brincos de algumas ore 
lhas, para íazrer-se uma idéa do horrendo saque que soíFrê- 
rão os heroicos habitantes de Santa Luzia , bastará dizer-se, 
que a casa em que se aquartelou o general em chefe .da le­
galidade, sobre quem não é minha intenção fazer recahir 
a culpa dos factos que vou narrar, porque não lenho docu­
mentos que 0 inculpem, ou quaesquer provas, foi rou 
bada nos objectos seguintes : Em dinheiro um conto de réis, 
em fazendas oito contos de róis, em molhados, ferragens, 
cobres e mais objectos nove contos de réis ; ein couros, 
algodões, fumo e sal très contos e duzentos mil réis ; em 
mantimentos e outros generös um conto e seis centos mil réis. 
Os prejuizos causados na casa de estaluaria c imagens, nas 
tendas de ferreiros e ourives, sobe a um conto e trezen­
tos mil réis. O da casa de negocio, sita cm outra rua, per­
tencente ao mesmo Yicenlc, foi orçado cm dous contos c 
quinhentos mil réis. Os trastes da casa, de ouro c prata e jóias,

" orça-sc emseis contos de réis. Osanimaes cavallares, muares 
c Vaceuns, os trastes da fazenda cm cinco contos e duzentos 
mil réis. Em créditos, cinco contos c oitocentos mil réis. 
Em assentos de livros, contas avulsas, que forão destruidas, 
rasgadas e inulilisadas, vinte oito contos de réis. Além deste 
roubo, os vandales, ou antes, hillando com toda a pro- 
jiriedade, os barbaros da costa d’Africa, que forão manda­
dos a matar Mineiros, inutilisárão, mutilarão, atirórão ás 
ruas tudo aquillo de que se não podião utilisar no momen­
to, ou conduzir. Entretanto, o homem que taes prejuizos 
solfréra, depois de se ter apresentado a uma columna da le­
galidade, confiado nas promessas do general em chefe , foi 
Iraiçoeiramente preso, conduzido para a cadéa do Ouro Pre- 
lo, onde fora conservado até que foi conduzido para Caelhé, 
para comparecer perante a commissão julgadora, pela qual 
foi condemnado a dez annos de prisão com trabalho, sendo 
immediatamente conduzido para as enxovias da cadéa de Sa- 
bará , donde somente o foi arrancar o divino decreto de 
-i4 de Março. Entretanto, que os insurgentes, derrotados em 
Santa Luzia, supportavão cm toda a parte a fome e o frio
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sem incominodareiiii f[Lialc[uer povoação oa Tazeiida, as 
rlqnezas doarrayalde Santa Luzia, ([ue haviao sido religio- 
samente respeitadas por estes, tomavão lugar nas canastras 
de alguns oíliciaesda legalidade, nas mochilas dos Alricanos, 
e aló as alfaias c vasos do Santuario estavão convertidas eni 
profano uso. Os insurgentes presos marchavão a pe e en- 
correntados para Ouro-Preto, e seus animaes de Sclla c car­
ga, erão empregados na conducção do saque, e das pessoas 
dos conquistadores.

FURTOS POR MEIO DE PROCESSOS.

O aviso de nõ de Junho de 1842, explicado pelo minis­
tro da fazenda, tirou á facção a esperança com quê  se 
alimentava de ver repartidos os bens dos compromettidos 
ou vendidos em hasta publica, onde serião vantajosamente 
arrematados. Entretanto, muitas das autoridades, instituidas 
pela nova lei da reforma, lançarão mão d um outro expe­
diente para empobrecerem os homens de 10 de Junho c se 
enriquecerem a si: erão os processos 0 as ameaças de pro­
cessos. Foi por este meio, que não só algumas autoridades 
venderão despronúncias e não pronuncias, mas também al­
guns chamados legalistas vendião aos que elles capitulavao 
de compromettidos protecção para não serem pronunciados 
ou perseguidos. No municipio da Pomba arrancou-se a 
Francisco Corrêa Neto mais dc 6ooi^ rs. , a Josó Dutra Ni- 
cacio 200!^ r;<., e assim a outros individuos quantias maio­
res ou menores, a titulo de protecção. Nessa villa o delega­
do mandava prender a um individuo, embora nem um 
compromettimento tivesse; e immediatameute um legalista 
ia olferecer ao preso seus serviços, mediante algumas cente­
nas de mil róis. O vigário Josó Ignacio, a qneni tão iníame- 
mente Iratárão, mandando-o preso para 0 Ouro Preto , cm 
cuja cadóa jazeu emquanto durou a suspensão de garantias, 
foi lambem castigado com a perda d’um lindo cavallo. Na 
villa de Lavras foi mesmo creado um corretor entre os per­
seguidos c o delegado dc policia João Evangelista d’Araujo 
para negociar as não pronuncias. Juiz dc direito houve, que 
taxou as despronnucias a e5o ^  rs. , c o tenente-coronel 
Elias Pinto, o padre Francisco dc Souza e Dr. Vco, o pri­
meiro que nem um passo havia dado a favor do movimento, 
os dous últimos, que, ainda em dias de Julho, se apresenla-
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rao ás forças da legalidade, c que, apezar disso, forão pro­
nunciados no miiuicipio dc Pitangui, para se livrarem da 
cadêa do Ouro-Prelo, liverão de formar urna caixa dc 700^ 
rs. Na cidade de Barbacena não poucas despronúncias se 
comprárão. No dislriclo de Paulo Moreira um celebre capi­
tão Fortunato ia pelas fazendas, ameaçava os homens paci- 
ficos que podião gastar dinheiro, oíferecia-lhes ao depois a sua 
protecção, c estes a compravão por grossas quantias. Na 
Itabira de Matto-dentro forão pelo juiz Assis mandados oíllciaes 
dc justiça pelo termo para fazerem apprehensão nos bens 
dos compromettidos, e os que quizerão escaj)ar a essa lior- 
rivel perseguição comprárão o seu socego. No Arrayal do 
Claudio, do inunicipio da Oliveira, 0 coronel Narciso Ferrei­
ra de Oliveira e o tenente-coronel do batalhão dc Santo 

_ Antonio do Monte, sob pretexto de deposição d’armns, lo- 
márão dos fazendeiros todas as espingardas paisanas, pisto­
las e facas apparelhadas de prata. Nesse mesmo Arrayal 
exlgião os mesmos indivíduos pela liberdade das pessoas que 
se acbárão reunidas, por cada cabeça »^  rs. , õoo rs. , 
10 ^  rs. e 5^  rs. , conforme as posses de cada um. Na ci­
dade de S. João d’El-Rei as depredações n’essc sentido forão 
em grande escala.

Logo depois de suílbcada a revolução, alguns indivíduos 
que se julgavão compromettidos sacrificárão não peque­
nas quantias para ([ue os deixassem em socego, e emquanlo 
que Joaquim de Medeiros, subalterno da guarda nacional, era 
pronunciado como cabeça dc rebellião, nem umincommodo 
soílrião homens que liavião reunido guardas nacionaes, que 
havião concorrido com dinheiro c viveres para a sustentação 
das ibrças insurgentes, aceitado e exercido postos supe­
riores na guarda nacional, e por mais determinadas rccom- 
mendações que ás autoridades dirigisse 0 general Andréa , 
rccusavão-se ellas á organisação d’um processo geral, e isto 
porque querião ter aquellu fonte perenne dc tantos lucros.

Já ficou escripto em um dos capítulos precedentes a ma­
neira por que all se conduzirão as autoridades na formação 
do processo geral. Accrescentarel somente um facto, que 
muito concorre para esclarecer 0 juizo do publico a respeito 
da moralidade da grande maioria do partido chamado — le­
galista—  na provinda de Minas. Fora despronunciado oDr. 
José Jorge: o promotor, que estava comprado para não ap- 
pellar da despronúncia, accommodou se com a sentença do

M !
iíiir i



‘ _  lOõ —

juiz dc direito; opresenlon-se porém nm dislinclo legalista, 
qne, mostrando-sc possuido de ardente zelo pela causa publi­
ca, tomou a si asfuncções do promotor eintcrpôz a appellaçao, 
cedendo d’cste empenlio mediante a quantia de 700^ rs. 
Esla immoralidadc porem não era seguida pelo honrado l)r. 
Tristão Anlonio d’Alvarenga, que, adstricto cós formulas Ic- 
o-aes, salvou cm sua comarca, com as maos puras e limpas 
do interesse, as victimas da perseguição dos Alcixos e mais 
consocios. Com a mesma rectidão e honradez portárão-se na 
villa do Curvello o juiz municipal Tcrlullano Anlonino Alves 
Peres, c na Diamanlina o juiz municipal José Joaquim INclo 
Leme, c o juiz de direito interino da comarca do Rio das
Mortes Alfonso de Negreiros Sayaq.

Concluirei este artigo, deixando aqui transcripla uma 
publicação , que no rnez de maio d’eslc anno apparccc- 
ra cm uma das folhas periódicas publicadas na côrlc : 
cila pódc dar idea das cxacções c prevaricações com- 
mettidas pela magistratura da oligarchia ; ê  se de to­
dos os pontos da provincia do Minas alguém tivesse a cu­
riosidade do consignar todos os factos do igual natureza, 
muito longo deveria ser 0 cathalogo de taes depredações.

Rclaçãio.

1. “ No dia 19 de Setembro do 1842, depois de já pacifi- . 
cada a provincia de Minas, entrou na villa do Bomfim 0 Sr. 
Dr. Fortunalo Raphael Nogueira Penido, e seu irmão An­
tonio Nogueira Penido, acompanhados por mais de 3oo pes­
soas, que reuniodos diversos districtos do município para 
aterrar os povos, e melhor conseguir as suas pretenções. A 
primeira cousa que ahi fez foi mandar arrombar a casa 
do cidadão José Manoel de Campos, e assenhorear-se delia, 
como se os bens dos comprometlidos ou suspeitos se tives­
sem convertido em propriedade de quem primeiro os oc-
cupasse. , „

2. “ Expedio immediatamente uma íorça 0 or. Dr. y îr-
tunato para cercar a casa de Ignacio Gonçalves de Olivei­
ra, homem septuagenário, com ordem de o trazer preso, e 
a seu filho o alferes Francisco Gonçalves, o que se dlec- 
inou, c sendo trazidos ambos á sua presença, c aterrados 
pelo apparalo da força, pelas circumstancias da piovincia, 
virão-sc na precisão de requerer fiança, como lhes loi insi-
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iinaclo, e o Sr. Dr. Penido lh’a concedeu, embora o crime 
de rcbelliao, porqueerão elles processados, anão admiltisse; 
e 0 proprio juiz, que era o Sr. Dr. Penido, avaliou a íiança 
em dous contos de réis, de que os.afiançados pagarão logo 
2 por cento não sei para quem. E passando a formar-lhes 
culpa, como nao houvesse uma só testemunha que contra 
elles depozesse, julgou-se improcedente o processo. Notem- 
se aqui todas as irregularidades deste juiz : antes de formar 
o processo, ede conhecer soerão delinquentes os homens, 
que mandou prender, clle os obriga a prestarem fiança, e 
depois julga o processo improcedente. O delicto era ina- 
íiançavel ; e os perseguidos obtiverão fiança a troco dos 2 
por cento.

3.° Vendo o Sr.̂  Dr. Penido, que na qualidade de pri­
meiro substituto do juiz municipal não podia ter tanto lucro, 
como na de advogado, passou a jurisdicção municipal a seu 
nmao o Sr. Antonio Nogueira Penido, a quem servia de 
assessor, e ós partes de patrono. E tratando logo de pôr em 
andamento o seu novo estratagema, fez com que o dito seu 
irmuo 0 Sr. Penido (Antonio) procurasse a seu compadre 
José Joaquim Parreiras, e lhe dissesse, que o pai deste se 
achava muitocompromettido, masquese désse 8oo^, Uoo^ 
para clle e /\00^ para seu irmão, as cousas se havião arran­
jar de modo que clle não seria processado. Ora, o Sr. Par- 
renas não quiz fazer o contracto, e soíTreu logo a pena, 
\endo-se processado, co que é mais, na sentença de pronun­
cia, já condemnado cm as penas dos arts, i  l o  c j 11  do Co 
digo do Processo Criminal. Não para aqui a infamia destes 
juizes. O Sr. Parreiras, sabendo que estava processado, re- 
solyeu-se a dar, não os Soo-^ rs., que a principio lhe forão 
pedidos, mas i 5o($í)rs. ; e tanto foi bastante para que os 
autos se truncassem, tirando-sc defies o juramento de qua­
tro testemunhas, c a primeira sentença de pronuncia, e 
supprindo-sc aquellas por outras, que nada disserão, e esta 
por uma declaração, de que o processo era improcedente. As 
pessoas, que virão a primeira sentença, c os proprios autos, 
e as mesmas testemunhas, que forao segunda vez reperf»-un- 
ladas, São outras tantas provas da exactidão deste íbcto,%m 
dos mais escandalosos, que se praticárão no Bomfim.

4. Delfino Aieira da Silva, que foi apenas um simples 
soldado, que nunca podia ser considerado cabeça, sollreu 
processo, e se escapou da perseguição, deve-o a ter dado
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200(  ̂ ao Sr. Penido, por intervenção de iim seu amigo, 
que arranjou o negocio por esse preço quando selhequeriao 
extorquir 8005. “ Antonio Bernardos de Carvalho deu òooíff) rs. para 
não ser processado.

6. “ Antonio de Souza Machado deu para 0 mesmo íim
400^ rs. . . . _

7. ° Francisco Corrêa de Mello, para que na inquirição 
das testemunhas de seu processo fosse íavorecido, e obti­
vesse assim livraménto, deu 5o o ^ ,  os quaes oSr. delegado 
mandou buscar á sua casa, e o portador passou recibo ; 
e para obter despronúncia, deu mais 5o o ^  rs. ao Sr. Dr.
Penido.  ̂ t

8. “ O Sr. Jose Mendes de Campos deu õoo^  rs. ao dito
Sr. Dr. para obter despronúncia.

Q.° O Sr. Manoel José Barboza deu-lhe 5oOi  ̂ rs. para 
o mesmo fim.

10. O Sr. padre José Ferreira contribuio com igual 
quantia a lavor do bolsinho do Sr. doutor.

11. O Sr. Antonio Teixeira dos Santos, para ser despro- 
nunciado , e outros do Puo do Peixe para não serem pronun­
ciados, pagárão a multa de 2oc<  ̂ rs. ao mesmo Sr. doutor.

Os Srs. Penidos do Bomfim o que querião era extorquir 
dinheiro, e para isso a lavra se lhes tornou abundante. Não era 
preciso ter sido compromettido : bastava ter fortuna, era qual­
quer logo ameaçado. Assim aconteceu, entre ouïras pessoas, 
á Sra. Rita Antonia, a quem só por ter dinheiro se mandou 
dizer que seria processada, quando não remettesse òoo^  rs. ; 
o mesmo se praticou com 0 Sr. Francisco José de Araújo.

12. Querendo ter companheiros para abarcar toda a 
pescaria, 0 Sr. juiz municipal recommendoii ao subdelegado 
do dislricto da villa, o Sr. capitão Antonio de Souza Moreira, 
que processasse a todos os coinprometlidos, porque a elle 
na qualidade de juiz competia despronunciar os que julgas­
se não criminosos, ao que se oppôz aquelle benemerito em­
pregado, dizendo publicamente que não concorria para sç- 
mclhantes prevaricações e ladroeiras, queerão sabidas de to­
do mundo.

13. O Sr. Valerianno Antonio de Mascarenhas comprou 
uma porção de fazendas ao Sr. Antonio Penido antes do mo­
vimento, e porque este apparecesse, não as foi receber, e o  
Sr. Penido lhe communicou que para evitar extravios dera
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sahiclaás mesnias fazendas. Em siias IransacçÕcs particulares 
dcii-llie 0 Sr. Mascarenhas 2oo<J5̂  rs., c o Sr. Penido não 
111 os quiz resliluir, o que deu lugar a um processo hem 
vergonhoso, quo corre no mu'nicipio do Bomfim, queren­
do por este meio arrancar d’elle aquella contribuição sob 
o pretexto de o não 1er processado com o comprometlido no 
movimento dc 1842.

A legalidade havia decretado o exterminio dos insurgen­
tes, e a guerra contra a propriedade era horrivel cm toda 
a parte : aquelles que não crão encontrados para pagarem 
o respectivo imposto, nem por isso deixavão dc soíFrcr enor­
mes prejuizos; (oi isto o que acontecera, entre outros lu­
gares, no municipio do Uberaba, onde, apezar de se não 
manileslar qualquer symptoma dc revolta, nem por isso 
deixarão os que crão apontados por suas opiniões liberaes 
dc serem jierseguidos a ferro o fogo. Os pi'oprietarios c 
laboriosos agricultores Antonio Joaquim de Andrade, c seu 
genro João Evangelista dc Carvalho, o paciíico e honesto 
negociante Domingos da Silva e Oliveira, só [lorquc não 
adheriao aos principios da (acção, tiverão de soífrer não 
poucos dissaboi'es; o proprietário Antonio Teixeira dc Car­
valho, e outros, forão pelo mesmo motivo levados á ca- 
dêa, c o illuslrado padre Zefirino Baptista Carmo, porque 
commcltêra o crime de se não deixar dear em casa quando 
sabia pelas mesmas razões o perseguião, e que devia rc- 
ceiar-se pela sua existência, se por ventura encontrado (osso, 
leve de soífrer um immenso prejuizo, que aliás rccahio 
muito direclamcnle sobre a prospridade da proviucia, e 
póde se dizer que do paiz.

E a paixão dominante do padre Zefirino o trabalho 
da hoi licultura ; labricava elle excellente c precioso vinho, 
do qual não poucas amostras se havião já mandado para 
a Europa ,‘ animado pela assembléa provincial, e pela van­
tajosa extraeção d’esse genero, promcltia elle em poucos 
.mnos poder abastecer uma grande parte da província: não 
cia ja pequeno 0 interesse que lazia; pois bem : o parreiral 
e o pomar do padre Zefirino, no qual vegetavão e produ- 
zião já muitas plantas da Europa, forão decepados pela 
louce da legalidade em 1842 ; c por tal fôrma o destruirão, 
que nem ao menos deixárão a esperança ao jiadre de o 
podci novjineiile replantai* ,* fui um padrão de eterna me­
mória que a legalidade quiz deixar a futuros insurgentes ; ou
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.-.nlfiS I.OÍS ri.io na Cl.craba não houvo insm-gonlos, a lo- 
aoi os quo para o lutm-o so alrcvcssein a dcsapprovar o 
syslema 0 os princípios dos assassinos da constitmçao.

ASS.VSSINATOS.

O eslranj-elro quo tem viajado pela provincia dc Mmas , e 
tem tido occasião de apreciar a hospitalidade e « ^
dócil c franco dos Mineiros, admirar-se-ha sem duvida ao lei 
os actos de barbarismo, praticados naquella ^
nm partido, que arvorara a sagrada bandeira da lei e da_dem: cn lrk in to  a llngnãgem dos factos é tão persuas^a ,
nuc ninguém póde rccnsar-lho o sen assenso. Qncro otlero- 
cer ã consideração do leitor alguns desses factos mais horrí­
veis, (ine tiverão lugar na província dc Minas, durante e de­
pois de snlfocado o movimento do lO de ,Tunho.'  Durava ainda esse movimento, quando um cmnmandanIc 
de guarda nacional do Itatiaiossú, a pretexto do prendei u 
oiiarda nacional, cercou com numerosa escolta a casado la- 
wndeiro Galo, e como um lillio desse desgraçado procuras- 
se evadir se pelo quintal, rccehen uma descarga do hahs, 
o infeliz caliio morto no mesmo lugar; o commandante ca­
pitão Fonseca), não contente com acto de tao grande atro­
cidade, para castigar o velho do crime de haver ^uma lagrima sobre o cadaver ensanguentado de scu filho , o 
condiizío em ferros para a cidade do Sahara, em cu)a c 
fora conservado cmquanto durou a lu ta , e epois 
Agosto remettidopara a do Onro-Preto, onde ,azeu por mui- 
tol mezes, sem que iáinais se lhe podesse provar a menor rarttópaTão no movimento de lO dc Junho Uecpnheceu-se 
*úa p r iv L ia  de Minas um novo direito dc '-esfenem  e 
como resistentes crão barbaramento assassinados todos os 
que prctendifio escapar, fugindo ás perseguições de seus 
v e r d e s .  Foi assim que.no districto do Mello, munm.p.o
da Piiaan-a, fora barbaramente assassinado Francisco Anto-
n o d’O iî âi a, por ordem do delegado Domingos Jaime. 
Este d X a d o  mira satisfazer a vingança d’um seu amigo, 
màndo7mna Escolta dc trinta soldados, commandados po o 
tenente Antero, a prender Francisco ® (.7*'déraManoel Affouso Diiiiz, recommendando i a " • ‘1“ ^nor escripto, tino atirassem sobro aquel e que pictcnucsse 
Tgii c i n  civeilo foi Francisco Antonio cercado cm sua

Kl
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roça, e como deitasse a corrcr pela margem d’nm rio des- 
carregârao-Ihe um tire que o não alcançou, immediaúmen- 
te dnus, e o mfeliz cahio traspassado d’outras tantas halas 
Arrastado para a estrada, lutando ]á com as ancias da mor­
te , viníia casualmente pela mesma estrada o padre Affonso 
a qiiem o iníeliz pedio pelo amor de Deos que o ouvisse dc 
coníissao; o padre, querendo satisfazer a esse acto de reli­
gião e de caridade, pedio ao commandante que fizesse iim 
mais largo circulo com a força, para que elle podesse ouvir 
de confissão ao moribundo; o commandante, porém, empu- 
nhando uma p,slola. diz-llio, que nem elle padre eslava Las 
circumstancias de administrar aquelle Sacramento, nem o 
moribundo de o receber, pois que erão rebeldes, os quaes 
oevuio ser confessados pelas balas. A resposta do sacerdote 
loi digna d um ministro da religião, apezar dos tigres que o 
cercavao ; leve elle á fortaleza de retorquir ao barbaro com­
mandante pela seguinte energica maneira : « Pois bem 
deixai-me applicar aquella que o meu estado me ordena e as 
circurastancias do moribnudo reclamão, e applicai ao depois 
sobre mim a que vos aprouver. » Apezar disso, o infeliz mor­
reu sem conlessar-se, e o padre foi posto em um cavallo 
com as pernas amarradas por baixo da barriga dó animal * 
que, sem freio, era tirado pelo cabresto por um guarda- e 
assim entrou na cidade deBarbacena, em cuja cadêa per- 
^ n e c e u  por mezes, sem que jamais se lhe podesse íbrniar

Era para revoltar a todo o homem dc senso, c que não 
íüsse um períeilo malvado, o procedimento dc autoridades 
que, para perseguirem a homens reconhecidamente paciíi- 
cos, industriosos e moralisados, enlregavão o commando de 
escoltas a assassinos e salteadores , c os encarreo-avão da 
execução d ordens de prisão, em que punhão sempre o ac- 
crescimo do -  a lodo o risco - .  l\o dislricto. dÓ Kibeiiïo 
do Raposo, 0 subdelegado Luiz Marques encarregou a um 
Manoel Joaquim, facinoroso, que por tal se achava proces­
sado, d ir prender a Manoel Soares, o qual, sendo eníonlra- 
doem casa, porque procurasse evadir-se, foi immedialamen- 
tc traspassado por uma bala, e isto ás oito horas da noite' 
c o subdelegado, para livrar o facinoroso, organisou um pro-

n« dislricto do Mel­
lo, eo  assassino ficou impune. l\a villa da ítabira de Malto 
demro. ..ccolhondo.se de Sa,.l., L.,z.h, I„.,occ..clo itnaLdes'
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Coimbra, encoiilrou-se á entrada da povoacso com urn in­
feliz de nome Vencesláo, a quem o seu máo fado conduzira 
naquella hora áquellc lugar; era elle tido como opposicio- 
nista. Ao vê-lo, enclie-sc de ira o legalista, engatilha a es­
pingarda , e a estas palavras: —  ali esta um rebelde , 
desfechou fogo, e o desgraçado cahio varado de uma bala, 
Os protectores do assassino, attentando na publicidade do 
caso, e acreditando , com razão, que, logo que cessasse a 
eíTervesccncia das paixões, e tornassem ao seu estado nor-:- 
mal as nullidades que o presidente Veiga elevcára sobre as 
capacidades naturacs do lugar, o crime seria punido, apres, 
sárão-se em escudar o assassino com uma sentença escanda, 
losa, Com eífeito, o promotor, que, quando se tratou dos 
julgamentos politicos, nunca deixou de esgotar a lista das 
recusas, que procurava com escrúpulo as menores phrases 
das diversas cartas dos compromettidos, para combina-las o 
fazer-lhes culpa, que mesmo invertia datas, para sobrecar­
regar algum de accusaçõès odiosas, quando se trata de 
punir um assassino, não recusa um só juiz. O defensor con­
fessa 0 delicto, e accrescenta que o seu cliente havia prati- 
cado uma acção louvável c meritória, e que o seu exemplo 
deveria ter muitos imitadores. O juiz de direito interino, re­
capitulando os debates, tomou a defesa do assassino, o con- 
cluio 0 seu arrazoado com o seguinte pensamento: «Lem­
brai-vos, Srs. jurados, que o crime foi commetlido duran­
te a suspensão de garantias. » O resultado íoi a ab­
solvição do róo. Na freguczia de Carrancas _íoi grave- 
mente ferido com um tiro o proprietário Francisco ihco- 
do.ro, que, sem estar pronunciado, c não subsistindo jà 
a suspensão de garantias, fôra mandado prender, e que pre­
tendia evadir-SC logo que vio approximar-se a escolta. iNo 
municipio de Queluz um infeliz, estranho a todos os parti­
dos, encontrando-se casualmente com uma escolta, lançou- 
se do cabeçalho de um carro abaixo, c pôz-sc a correr , 
cahio morto traspassado de balas. No municqno do Curvcllo, 
marchando uma escolta legalista para se ir reunir com as 
forças do coronel Pimentel Barbosa, soube no ponto das 
Barreiras o commandante d’ella, que um guarda nacional de 
nome Estevão Ribeiro da Costa, que no ataque da Lagoa 
Santa se havia distinguido pelo lado dos insurgentes, se 
achava no Abaylé, marchou a prendê-lo. Lslcvão tentou 
evadir-sc, mas foi alcançado c gravemente fendo d um tiro.

i



»1 ’

M '

il*'’:

 ̂>i

Conduzido assim mallratado á presença do commandante, 
decretou este epic Estevão fosse enforcado. Escolhen-se pois 
o galho d’mn genipapeiro, prcparon-sc a corda, c o infeliz 
caminhava com cila ao pescoço para o lugar da execução, 
quando algumas pessoas que se achavão presentes, e que até 
então se persnadião ser tudo aquillo um apparoto fingido 
para espantar a Estevão, vendo que o infeliz subia já á ar­
vore, f)íitiOiUo, se arrojárão aos pés do commandante; c lhe 
pedirão com lapdmas a revogação da sentença. Depois de 
muita resistência, concedeu emfim o bachá que fosse o gê­
nero de morte substituído por outro.

Entregue a dous soldados o padecente, foi elle arrastado 
para a margem do Rio de S. Francisco, lançado em uma 
canoa, e passado para a outra parte, fuzilárão-o , corteárão- 
Ihe o pescoço, despIrão-o, apoderárão-se de tudo o que leva­
va 0 morto, e o deixarão insepulto para servir de pasto ás 
feras. Os assassinos, nao só deixarão de ser incoinmodados 
por um tão barbaro quanto horroroso crime, mas até forão 
tidos como bcnemerltos legalistas. No município da Diaman­
tina foi também espingardeado um guarda nacional cm Tiju- 
cussú, por ter feito parle da reunião do Pé-do-morro. Nos 
dislrictos de Paulo Moreira e Saude a vida dos cidadãos esta­
va constantemente á discrição da policia e das escoltas. Nin­
guém sabia, ao deitar-se á noite, se o deixarião dormir soce- 
gado; os legalistas influentes naquelles districlos *ameaçavão 
constantemente com a punição forü dos tvibuuãp.s a todos os 
seus contrários. Quando lhes vinha o capricho, iao varejar, 
sem alguma formalidade, as casas, as fazendas, em busca de 
rcóc/des, nunca deixando de os procurarem nas «'avelas, e 
até cm uma fazenda, cujo dono se julgava ter bastante di­
nheiro e ein bna cspecie, davão-se hnscas naquelles Inflares 
cm que a terra parecia revolvida.' Um filho de João Gomes 
de Mello, porque fugira da escolta, soífreu uma descarga. 
As casas ue Lucas Martins Barbosa, Joao Alves Torres e Ma­
noel Antonio Machado, sendo este ultimo uma das victimas 
da mais horrivcl perseguição, soflrêrão todo o genero de in­
sultos. Um desgraçado, preso pelo inspector de quarteirão 
no 1° de Janeiro de iSó/j, foi assassinado com tanta barbari­
dade, que os algozes recusarao ao vigário, que se approxima- 
va para o ouvir de confissão, a faculdade de iniuistrar-Ihe 
esse Sacramento. Assim, aqueües que se havião proclamado 
os snslentadores da ordem, os defensores da lei, commettião



todos os actos os rpais subversivos de loda a ordem, e contra 
os ([uacs sc levantávão os clamores da mesma lei iialiiral. Os 

■ que soniente pelo sarcasmo da zombaria poderão tomar o 
titulo de^deíensores do altar, privavão as viclimas de sna 
brutalidade até das ultimas consolações da religião, o perdão 
de Deos, que o céo lhes enviava á hora da morte na pessoa 
de seus ministros; e sacerdotes houve, tão eivados da verti­
gem reaccionaria, tão exaltados no sentimento de legalidade, 
que recusárão administrar o Sacramento da Penitencia e Es- 
trema-Unção a desgraçados moribundos presos que o recla- 
mavão. Este facto teve lugar na cidade de Barbacena, quando 
0 digno parocho daquella freguezia jazia ainda encarcerado 
na cadêa do Ouro Preto.

0 lUiCRUTAMIíNTO.

Todos os soffrimenlos, por que passárão os Mineiros, alguns 
dos quaes ficão descriplos, são inferiores aos vexames que 
tem pesado c continua a pesar sobre a provinda de Minas, 
pOr causa do recrutamento. É o terror, produzido pelo 
recrutamento, que.tem afugentado a industria de todas as 
povoações. E com o "recrutamento que se afasta dos cargos 
públicos muitos individuos de opiniões dissidentes ás da oli- 
garchia/ os quaes, rcceiosos de verem seus filhos, irmãos e 
amigos recrutados, abandonão ós empregos, que por eleição 
popular oceupão ainda nos districtos, c fica assim o povo 
reduzido a não ter quem ao menos represente cm seu favor. 
O recrutamento cniíim ó a pena, que fóra dos tribunaes de­
vem soíFrer todos os individuos da opposição, que se não çur- 
vão hos caprichos de qualquer regulo de áldêa. Basta que um 
cidadão não se submetta humildemonte aos que pretendem 
extorquir-lhe um voto, para que seu nome seja levado á lista 
de proscripção, e seja clle perseguido com o recrutamento, 
qualquer que seja aliás a sua posição social, sua fortuna o 
seu estado. E alrocissima a maneira por que se efiéclua 
actualmente o recrutamento na província do Minas. Ila um 
furor satanico de arrancar da provincia todos os braços 
industriosos, de aterrar as povoações. Parece ser o lim dessa 
politica de exterminio, subjugar todas as opiniões, pôr mor­
daça em todas as bòcas. Não ha respeito a alguma isenção 
da lei; casados, filhos únicos de viuvas, negociantes, fazen­
deiros, feitores; tropeiros, todos são recrutados e conduzidos
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aos deposllos do rçcruli^mcnlq, c q debalde allç^ar a 
os isenta. Por essas iKjVí>açõcV,'oii(r’or£rnorescjenlòs^a jpro 
vincia, só se dhconlrao velhos, meninos-e miüherW.^Os 
templos frequentados pela devoção dos fieis nos^diasxni^^uo 
nossa religião manda dedicar d pensamento aò Suprenio 
Creador do mundo; os templos, onde os CcVnticos da refigião 
infundem no coração essa harm̂ onia indefinida da religião 
eslão desertos, porque ali mesmo não achão abrigo as vicli' 
mas, que são arrancadas dos pés dos altares para serem 
conduzidas ao açougue do recrutamento: assim aconteceu 
no Sabará, no Curvello, no Brumado dc^Mato-dentro, onde 
os templos forão profanados pelos recrutadores. Nos campos 
de Santa Luzia duzentos prisioneiros forão indístinctamente 
recrutados, c seus pais e mullieres os virão trellados dous a 
dous, a maneira de cães, conduzidos para o Piio de Janeiro, 
e d’ahi para o Sul. Na cidade de S. João d’El-Piei, n’essa 
desgraçada Palmira da provincia de Minas, fez-se um recru­
tamento em massa cm toda a guarda nacional, que se foi 
apresentar aos coronéis Mathcus e Manoel Antonio. Todo o 
batalhão foi recolhido á cadéa, c todo elle recrutado; casa­
dos, negociantes, os filhos todos d’um pai scptuagenari,o, c 
que ficava também sepultado em uma hedionda masmorra, 
encorrentados desíilãrão pelas ruas da cidade de S.j Joãó 
d’El-Piei, e os cruéis oligarchas os observavão com prazer, 
expostos a tão duros padecimentos, aquellcs mesmos que os 
tinhao tão cavalheiramente tratado ernquanto ci?tev_e  ̂ cidade 
occnpada pelos insurgentes, e nem^as lagrimas^das esposas, 
nem os gemidos, que por seus filhos sbllavão as^desconsoladas 
mais, nem a miséria, a que ficavãq expostas, nem a desola­
ção, com que lutijivao fàmilias inteiras, podérüo abrajndar p 
coração d’um só dos oligarchas, \ •

O desembargador Gabriel Mendes, approvadorj.c aconse- 
Ihador de todas as atrocidades praticadas pelos legalistas de 
S. João d’El-Pici, esfo rçava-sc para provar que os insurgentes 
de 184‘2 constituião 0 povo obsccado, de que fallavão as 
sagradas paginas, e que portanto cumpria çpie.fossem exter­
minados. Esta doutrina consumio nos corações;das mesmas 
senhoras os tão naturaes sentimentos dej li.umanidadq cí coiji- 
paixão, pois que algumas houve, que notílja dc íulo, epi quq 
sahião presos, arrastando grossas correntes para. 0 Rio.dp 
Janeiro, pais de familias, moços ali nascidos, appareccrãomas 
sacadas para applaudircm aquelle acto de barbarismo, como
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SC lhes fura a melhor folgança, misluranclo as snas gargalha 
tias iiulccentès com os gemidos das mais e das esposas aíllic- 
las, e desconsoladas; c ellas, se esçinecião de que também 
linhão filhos! A ferocidade da oligarchia dosenvolveu-se na 
cidade dçS. João d’El Hei d’uma maneira incrível. Nem um 
estado , nem uma condição fpi poupada ; uma verdadeira 
embriaguez preoccupou qs legalistas ali : mapdavão-se á ca- 
dca pesspas respeitáveis'" por simples divertimento. O padre 
Anlonio Joaquim deAfedeiros, sacerdote sisudo, de costumes 
puros e honestos, sempre respeitado no lugar por suas ma­
neiras graves e decentes, que por forma alguma se havia 
mettido com o movimento, porque se retirou da cidade, 
quando o mesmç fizcrcão outras muitas pessoas e famílias, 

.foi mandado yir preso por uma escoíta,, posto na cadêa, e 
insultado; e perg-untando-se, com admiração o motivo por 
que eslava preso um homem reconhecidamente pacifico, 
respondeu a autoridade ; — Está preso porque esteve na ci­
dade emquanlo nella estiverão os insurgentes, e deixpu-a 
quando aquelles a abondonárão— ! .Assim maravilhosamente 
contrastavão as perseguições e violências praticadas pelas 
autoridades legaes da cidade de S. João d’El-B.ei com o res­
peito ,ás pessoas e ás propriedades, que se notou, quando ali
estiverão os insurgentes.

Dominárão elles por muito’tempo a cidade, e a.cbavão-se 
itranqoÜios então em suas çasas os mais estrenuos legalistas. 
Q coronel Severo de Barros“, Paula d’Almeid;aj o cmíim todos, 
nada soífrêrão. O coronfel Severo, escrevendo a um legalista 
que p<arecia jdisposto >3'conspirar; contra a presidência inte­
rina, lhe dizia : -n-t, Ps insnrgentes(.tem-se comportado com 

_.tanta gçnerpsidade, tanlO'?iCavalheirisino, que ieu tomei a 
deliberação de ikjiclteiMnc*em minhajcasa, e não me 

e(PPJbai â-;çari:CQmi politica— . Pouco mais d’ lim mez eraipas­
sado,‘.depois quo; o coronel Severo escrevia estas palüvras,íe 
el}e fazia,occupar as casas, dos que acreditava insurgentes, 
pelos Africanos,, qiíe consliluião uma parte do exercito da 
legalidade. S.iThiago, Icssc perseguidor o mais acerrimo dos 
comproinetlidos, çsse o mais canibal sectário das reacçõos, 
esteve tranquilloem sua loja quando os .insurgentes occupa- 
vão a cidade; ganhou muitas dezenas de contos*de réis côm 
a revolução, porque tendoi uma grande porção de sal para 
vender,, insurgentes e legalistas lh’o compravão a e a 
20^  réis 0 alqueire, preço a que tinha chegado, pela inter-
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rnpçâo tlas relações entre Minas e o Rio de Janeiro, c esse 
honiein esquece »c do cavalheirismo com que lora Iralado, 
para açnlar e salhar os vcrdngos de lâo generosos inimigos. 
Mas em fim alguns moços mais exaltados, na vespera do dia, 
em que os insurgentes devião deixar a cidade de S. João, 
quebrárão, entre omitas, as vidraças do desembargador Ga­
briel Mendes dos Santos; e para vingar tão enorme attenta do, 
não íbi bastante que esse desembargador visse sahir encor- 
rentada e trelíada para o Rio de Janeiro a guarda nacional 
da cidade de S. João, não bastou o processo intentado contra 
muitos indivíduos por esse motivo, e a pronuncia de quatorze 
d’elles, considerados no crime de tentativa de roubo c homi- 
cidio : não; o desembargador açula com inimitável cobardia 
os S. Thiagos e mais asseclas contra os compromctlidos, e 
na camara dos deputados, onde o collocára a policia do 
presidente Veiga, pede com voz irada o extermínio de todos 
os Mineiros, que tiverão o arrojo do excluirem-o das urnas 
eleitoraes em 1840. É pelas solicitações dos S. Thiagos, pelas 
exagerações estudadas e maliciosas dos Mendes dos Santos, 
que na cidade de S. João d’El-Rei se tem conservado cons- 
lantementc um oíficial de linha encarregado de recrutar, e 
que apenas expedida uma leva, dá-se principio a uma outra. 
Assim a contribuição de sangue, que aclualmente soíTre a 
província de Minas, xpie todos os dias vê seus filhos arran­
cados ás suas íamilias, ê tão oppressiva, que só ella é mais 
que suíliciente para provar a ruindade dos princípios admi- 

i nistrativos dos dominadores do paiz.
-■ Todo o politico, que tem examinado com attenção a eco- 
í nomia das sociedades, pensa quô o melhor meio de governar 

c proporcionar a maior'somma deTclicidáde â todos os ci­
dadãos, e a cada um d’elles, conciliando esta felicidade com 
as,liberdades publicas. D’accordo com esto pensamento', os 
bons governos procurão sempre diminuir o numero dos vo­
tados á milicia ; pois que sendo esta um estado forçado, uma 

/.condição repugnante aos hábitos de trabalho (que felizmente 
se desenvolvem na população mineira), é sem contradicção 
uma felicidade que 0 numero dos recrutados seja o menor 
possível. Entretanto, no Brazil, e especialmente na província 
de Minas, hoje o recrutamento é um meio de governo. Esta 
blasphemia política só é descupavel por haver sido proferida 
por quem só as violências do recrutamento collocárão em 
uma dãs cadeiras da representação nacional. uma verdade.
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reconhecida por todos, que as opposições convencendo ao 
povo da ruindade do governo, creão uma opinião publica, 
que o repelle, lirando-lhe o apoio na opinião dos homens 
sensatos, c ullimamente no parlamento, forçando-o assim a 
ceder o posto a seus contrários. O governo poróm que do­
mina o paiz desde 1857, conhecendo este resultado infallivel 
das opposições, c que, dirigido por principies de ira e reacçao, 
não procura, ou não sabe fazer-se amar, irrita-se contra a 
opposição, e para esmaga-la, manda por numerosas escoltas 
recrutar indistinctamente, 'e ordena a êus delegados que 
não poupem todos aquclles que julgarem contrários a jiolitlca 
dominante. Assim nos pontos mais importantes da provincia 
existem escoltas destinadas a fazer o recrutamento. Autori­
dades lia que tem tirado um outro proveito do tao gabado 
quanto estúpido e immoral meio de'governar por yía do 
rccrutaménto. EspaniãO'-com ellé a populáç̂ ãO'';; oíTorecem 
porõni suaS’ casas p'ála h’ellas' abrigarem os perseguidos, e' 
os enipregão nó'serviço» de' suas lavoura's-,-e se’ vão assim 
enriquecendo com o suor dos pol)res, emquantO'qu'c suas 
familiãs, pela falta dos Serviços de seus filhos, de seus irmãos, 
e mesmo de seus maridos, lutão com a necessidade. ‘E tão 
escandalosa a chronica do recrutamento na provincia de 
Minas, que a mão recua ao discrever as injustiças, e atroci­
dades praticadas a titulo de recrutamento. Basta o dizer-se, 
que o recrutamento tem sido na provincia de Minas o pre­
texto, com que se commettem impunemente todos os atten- 
lados , e até os mais horrorosos assassinatos* du

E’ o recrutamento emíim 0 meio por que o governo 
pretende livrar-se de importunos adversaries, c a arma 
com que os empregados da policia vingão-se de partícula-' 
res oífensas. E’ com o recrutamento que se arranca dos 
braços de sua familia, manda-se o cm ferros para o l\io de 
Janeiro, lança-se o no porão d’uma embarcaçao a ser levado 
para 0 Sul um moço atacado desde os maiS(lem’os annos 
de epilepsia , que durante o movimento nao sahira de sua 
casa, c isto porque era filho do honrado mineiro Dr. Ma­
noel Gomes da Fonceca. E’ com o recrutamento que o 
delegado do Presidio castiga unvseu inimigo, mandando-o 
encorrenlado para Ouro Preto, seguindo d .ahi trcllado paia 
Barbacena,'apezar de que esse cidadão fosse de maior ida--- 
de, boticário e fazendeiro. E’ com o recrutamento que o 
tenente-coronel de guarda iiuicional da c'apital castiga um 
.,1, on < V • V • -í ‘

lí]
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moço iillio dc Aolonio do Souza Alves, apezar dc f{ue cs- 
livcssc ellc matriculado cm um. collcgio publico, c apre­
sentasse certificado de aproveitamento e boa conducta, le- 
vando-se para com este individuo o despotismo a tal ponto, 
que se lhe recusasse aquillo que a lei mui expressamente 
lhe concede, o dar um homem por si. E’ ainda com o rc-' 
crutamcnlo que as autoridades de Minas Novas punem par­
ticulares desavenças, mandando prender um individuo casado 
e com tres filhos, desattendcndo-sc d’uma maneira brutal 
ao reclamo da mulher que se apresentara pedindo a sol- 
lura do seu marido. Pela mesma fórma foi castigado Flo- 
riano Fernandes de Oliveira Sobral, que, apezar do apre­
sentar cs,cusa, por haver já servido o tempo que ,exige;, a 
lei em tropa.de primeira linha,, veio cncorrentado até á 
capital da provincia., E’ omfim com. o,,recrutauiento que 
no inunicipio da Ayuniocajsão ipersegmdos individuos,,quc 
forão sempre qualificados jurados, ainda depois ,da,refor­
ma judiciaria: homens abastados, ..fazendeiros, tropeiros r 
e maiores de 55, de Ao c de. 5o annos, como aconteceu 
com filhos da viuva de Gançalo Antonio Pereira da Silva, 
maiores de 5G annos, tropeiros c senhores d’uma fazenda 
de cultura, com escravos e tropa, c a Jacintho de Souza, 
maior de 4o annos, c que tem uma tropa em giro; e a 
tanto tem chegado o despotismo, que um pai ó obrigadoi 
a assignar termo, comminando-sc-lhc penas, para dar conta 
do filho, que, preso para o recrutamento, se evadira, co­
mo na mesma villa da Ayurnoca acontccêra ao capitão 
Irislão Antonio da Silveira. E’ cmfim pelo formidável po­
der de recrutador que o subdelegado de Santa Barbara 
envia, para a capital com uma grossa corrente ao pescoço, 
um individuo dc familia distincta (Paes Lemos), casado,« 
com 5 .filhos, vereador da camara, eleitor,-juiz de paz 
cm, cxcrcicio,. e que possuc uma boa fortuna territorial, 
escravos c negocio. Consignar os nomes dc todos os per­
seguidos a pretexto de -recrutamento, descrever todas as 
injustiças., todas as iniquidades praticadas pelos recrula- 
dores na provincia dc Minas, os insultos dc que tcni si­
do yictima a popdlação, o atrazo que á provincia tem cau­
sado esse barb aro, brutal e estúpido meio de . governo, 
Hão sendo possivel , tornar-se-ia' idomasiadamenté nau­
seante áo leitor. j(Concluirei este capitulo com o discurso 
que na Iributla provincial proferira um deputado, que em-

P 'jllhÍM
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quanto durou a lula revolucionaria, íe/ á legalidade rele- 
vanlissinios serviços, accrcsccntando, que nem os gemidos 
da população, nem os brados da tribuna provincial, nem 
o estado moral c material- da provincia, tão gravemente 
cumprometlido, tem podido modiricar ao menos a dureza 
c o ,barbarismo do recrutamento em Minas, porque, acima 
de todos os interesses públicos, está a necessidade de se 
preparar o terreno para ganharem-sc as futuras elei- 
Ções,.(*).

« j
Discurso do deputado. Pcreirç, e Souza, pronunciado a 

V: , lii do corrente mez.
o I ,  ! •: 1.j t t : K S

Sr. .^íresidente, pedi a palavra para mandai’;  ̂ mesa uma 
indicação  ̂ aíim 'de se representar po governo geral para 
que.-faça cessar na provincia de Minas o actual recruta-i 
mento, que na minha opinião tem causado mais inales á 
provincia do que a desoladora febre escarlatina cm todo 
o império. Sr. presidente, o estado de nossa provincia 
é bem melancólico, e a causa, não é outra se não as vio­
lências commeltidas; nossos concidadãos foragidos!... Não 
são estes ,̂foragidos aquclles que estão nas circumstancias 
de screni recrutados ; são pais de familias, casados, maio­
res de 4o e 5o annos, abandonando suas lavouras, indus­
tria c commercio !.... O terror tem-se espalhado que niu-: 
guem escapará aos terriveis eílcitos do recrutamento, muito 
mais depois da circular de S. Ex., que manda comprehen- 
der no recrutamento os guardas nacionaes, violando assim 
a lei de ,i8 dc agosto de i 85i ; vejo nessa lei que os guar­
das nacionaes,são isentos do recrutamento (lê o art. 9 da 
referida lei),.: entretanto, senhores, uma circular houve da 
presidência, mandando recrutar em cada companhia de 
todos os batalhões dous guardas nacionaes, dizendo-se nesta 
ordem que fossem daquelles que estivessem mal qualiíica- 
dos, c no caso de não existirem estes em qualquer com­
panhia, fossem suppridos por outras companhias que de-’ 
verião dar o duplo do numero das mesmas companhias. 
Perguntarei eu agora, qual. a autoridade a quem compele 
conhecer-SC o individuo loi bem ouunal qualificado i Se­
rão por ventura os commandantes de legião, os'comman-

,{.J ... - -  - 0 'i  .
(*) Esle capitulo foi cfcrlplo antes dos últimos acontecimentos : é de es­

perar que 0 novo presidente ponha utn termo a utn tao getal clamor.

'iili
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dailies de halalliõcs? i\ão de certo; a lei estabeleceu iini 
jury de revista; c a esle que compete conhecer da boa ou 
má qualiíicaçcão, na fórma do § i" do art. 22 da lei de 18
de agosto de i 85i.

E’ certo que as inslrucções do recrutamento dizem que 
são sujeitos i; elle os guardas nacionacs mal qualificados ; 
mas por ventura mandou se conhecer por esse meio esta­
belecido quacs os guardas nacionaes, que cstavcão nas cir- 
cumstancias? Não: mandoii-sc tonninanlemenlc aos com­
mandantes, f[iie procedessem 00 recrutamento na guarda 
nacional. E se esta ordem por ventura tem deixado do ser 
plenamenle executada , tem sido porque seus chefes pre- 
Icidrão de muito bom grado exporern-sc a tudo, do que 
reci’ularem os guardas nacionaes. Esta ordem, Sr. presi­
dente, além de ser manirestainentc contraria á constituição 
c ás leis, creio que foi mais um facho de discórdia que so 
lançou na província de Minas. Autoridades ha, que, menos 
escrupulosas no cumprimento de seus deveres, tem-se ser­
vido deste meio do recrutamento, não a bem do serviço 
publico, mas para saciarem vindictas particulares, esleão 
perseguindo a cidadãos pacíficos e pais de famílias ! !...

Mencionarei uma parle da circular de S. Ex., quémanda 
recrutar com preferencia os íilhos de homens mais abasta­
dos: não sei cm que se fundou S. Ex.'para à'ssim proce­
der, quando o fiiho de um homem abastado 6 legilima- 
mente e bem qualificado guarda nacional; e como S. Ex. 
manda recrutar a estes?!...

Si\ presidente, eu viajei antes da-reunião desta assem- 
bléa por uma grande parte da nossa província; vi o tris-' 
lissimo estado de nossas povoações. Tendo cu relações de 
commercio com muitos íazendeiros, c procurando-os, não 
os achei em casa, c querendo saber onde os encontraria,'-' 
muito particularmente me respoiidião, que eslavão escon­
didos com medo do recrutamento. J" '

Senhores, é possível que existamos neste estado? ÍVão ' 
é possível. Sr. presidente, ainda honlem cu soube que che­
gai a a esta capital um cidadão recrutado, que no seu dis- 
Iricto servia de juiz de paz c vereador da camara, além 
de ser casado, c negociante abastado. Em que lei, em que 
ordem se apoia o governo para commctter estes desatinos 
e arbitrariedades? i: ; s , i

C'ma voz:— Jó foi solto.
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O òV. Pcvcira a Souza:— Jà loi sollo!... c d ü o  sollreii 
por ventura o vexamc c inconimodo de vir a esta capital?,

O Sr. Pailla Santos : —  Apoiado.
O Sr. Pereira e Souza:--N ão  será isto uma flagrante 

infracção da constituição? Qualquer de nós que se achasse 
nessas circumstancias soílrcria de boni grado, por , exem­
plo, vir eu de Baependy para recruta, algemado e encoi- 
rentado? Segundo os meios, que se tem empregado na pro- 
vincia, o governo não exceptua ninguém ; parece-me que 
S. Ex. não terá escrúpulo cm mandar recrutar o propno 
vigário capitular: não sei quem se julgara isento de uma 
tal arbitrariedade. A continuar semclbante systema , é 
qucrcr-sc complctamente abocanbar-se Indo, atrasando desta 
maneira a agricultura, mineração, industria e commcrcio.

Uma voz: — E o socego.... , ^
O Sr: Pereira c Souza : —  provincial dé Minas, que 

ba JpouGoi mais de^um anuo passou por uma rcbellião , é 
por; desgraça nossa agitada desta máueira. ' Sr. presiden-• 
l e ,  consideremos o negocio do ^^recrutameulo  ̂por ou­
tro lado; desde que cessou o commercio da escravatura, 
começou logo a agricultura a sentir a falta de braços : eu 
quizera que appareccssem no recinto' dcsla casa todos os 
commercianles da provincia para que nos dissessem o seu 
estado. Mas, scnbores, nenhuma destas consideraçõe ŝ tem 
valido, para qi>e não se empreguem meios os mais violen­
tos, recrutando-se homens casados, pais de filhos, maiores 
de 4o o 5o annos; e nltimamente com uma celebro or- i 
dem reservada para a guarda nacional põe-se cm alarma â  
provincia inteira ‘

Aproveito está oceasião para render os meus'mais sin­
ceros agradecimentos a todos os chefes''da gnàrda nacio­
nal que não'cumprirão a ordbrn de S. Ex., qne'c sem  ̂
duvida illegal,"como contraria á lôi, não entregando ao rc-'’ 
crutãmento no meio de correntes c algemas 
das nacionaes que forão efeados p*afa defesa. dà nação, 
paba defesa da constituição, das leis é das liberdade? pu-- 
bltcas.'■' l ia  bastante tempO- que ouvi dizer ’ que ô governo  ̂ ' 
araca^Arà com demissão a todos-òs commanclàiùes'de^ cor-  ̂
pos, que não cumprissem sua ordem,' apresentando o niv-̂  
mero de recrutas exigidos. Também soube cjue o cóminah-  ̂
dante interino do batalhão déslà capital loi demiltido, por-
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que não quizerá cumprir essa ordem, com que se violou 
nianifestamenle a Ici. ’

O Sr. Badnrò : — Não apoiado. '
O Sr. Pereira'e Souza: — Sempre que cu entender qiié o

governo tem infringido a lei;, liei de Ce'nsiVra-lo.
O Sr. ^flí/aró: ~ IIa  uma lei qiiè manda recrutar seirí‘ 

distineção. r  aiq
P  Sr. Presidente' .— Rogo aos“̂̂ nobres deputados qüc 

nãíj inlerrompão ao orador. , ' < (
O Sr. Pereira e Souza:— .... Sr. presidente, eu não m e’ 

perturbo, tenho coragem para tudo, 'c sei que, quaiido‘ 
um deputado se levanta para censurar o governo, não póde 
agradar a’certa gente. Desde que estàmos reunidos, quemò ’ 
coiisérvo silencioso, em primeiro lugar espèfando verVjtial* 
a marcha de nossos trabalhos, e em segundo, fazendo jiis- 
liça aoi sentimcntoirgexieroso dos Srs.fdeputadosVmsperava 
que .umajovbz se levantasse nesta casa parã cetisuraruestes í' 
acto6 desregrados. Queriaípergimljai*: a V. Ex. e á âsSem--; 
blea* se .eslava nesl:a._}prov.inciai em'.;execução a constitui­
ção e o aclo (addicional; .>mas isto <3 superflub , p'orque 
a nossa reunião,, me ^pe'rsuadc que’ ainda impera na pro*̂  
viiicia ’ de Minas.ia constituição e o acto addicional.

O Sr. Paula Santos — In partibus. *
O Sr.I Pereira, e Souza: — E como cu vejo no mesmo acto 

addicional um artigo,' que diz que á assembléa provincial 
compele lelar na guarda da constituição e das leis, estou 
no meu direito, * quando assim procedo. !

Sr. presidente,-essa erdem reservada de S. Ex., man-' 
dando recrutar a guardas nacionacs, não tinha »tanto por j 
fim o recrutamento como o causar terror ,c espanto,, na 
provincia, ,Senhores , : S. Ex. esqueceu-se ,de uma s.cn- 
lença  ̂do nobrli senador mineiro ( falló do.-» nossé digno 
palriçio e ^r. Vasconçelloí), que o.terror. è uma,.sentinelía *

nas melhores occasiõçs  ̂ Se S. Ex* • 
livesse bem presente . esta sentença, talvez»não désse, tç>ljOi>,h 
dejn, Senhoresj os,Mineiros,.são pbedipnles ãs leis .ç ás a«]'̂ .- 
topid|»4ç,s, nia^^ambem tem, e,;sVio ilotados..dc espirita^^dç j  
liberda.de, .0,-não se submettem de'bom grado às medidaSjj 
alcr;radüras,;,.J îa,.n4 nha,par,te,, .̂talvez.nlgiiem, diga, quq por.« 
culer, çabellos braneps não dpvo ler medo, de ser rccrnlado.
IVao, pu jã tenho,visto ‘ serem recrutados homens, maiores.f» 
de 5o annos. Não lenho medo, e como deputado conscien-



cioso, Icnho cio censurar este aclo cio se mandar recrutar 
na guarda nacional, aclo este cjuc causa a maior conflagra­
ção na provincia. Já flz reflexões sobre o nosso, estado ,a 
respeito elo recrutamento. E’ saljido, senhores, c[ue ha muito 
tempo se recruta cíFectivamcnle na provincia de Minas; tem 
sabido centenares ou milhares de pessoas e continuão a sa- 
hir, causando grande mal à industria,^á agricultura, mi­
neração e commcrcio ; e cjuercnclo remediar estes males do 
modo pòssivél, concebi uma indicação, e.,se cila nao satisfizer 
ás vistas dos nobres deputados, eu lhes supplice, cm nome 
da pairia, cm nome da provincia de ]\íinas, c[iie apresentem  ̂
uma medicla cjualcjucr, c[uc allivie os nossos concidadãos dos., 
males c{ué soflrem. (Lê a indicação seguinte;.) .

« Indico cjuç respcitosamenlc se Tepçesente .aô  governo
çeral a urgente nccessidadc^que lia^dç fá̂ jçrí cessíir ,o r^çru-

_• nã-n-só norciue

porcjue no estado ^do.resenlimenlo c 0di,os.c|ue ainclã 
dem a população‘cm alguns lugarç ŝ, tem o rcicrutamcnto 
servido de meio de oppressão ppra áptoridades poitco escru­
pulosas no cumprimento de seus deveres. Paço-, da assem­
b l a  legislativa provincial, em i 4 de fevereiro de ,1844- 
F , P , Pereira ,e Souza. » ,

. (•(;.  I •. r .*IXGRATIDAO DA FACÇ.VO OI/IGARCIIIGA PARA COM MUITOS DIS- 
TINCTOS CIDAD>ÃOS OLEPRESTAR.VO RJilLEVAXTISSIMOS SER­
VIÇOS DURANTE A CRISE REVOLUCIONARIA, ' ■’

Vencido 0 movimento politico de 10 de Junho, acreditoU' 
a oligarçhia que estava senhora soberana do paiz. O gene­
ral vencedor dos .Paulistas e Mineiros marchava para 0 PiiO; 
Grande com um bello reforço de tropas, compostas, cm 
"rande maioria d’aquelles mesmos Mineiros que coixx tantaj 
valentia 0 havião derrotado no dia 20 de Agpslo nas pro^i^j 
midades de Santa Luzia ; medidas policiaes JiaviãQ;p.i^C^ido 
ao general, as quaes,, apojadas pelo presligio'do pacífica,do.Çi 
de .très proviucias, e apadrinhadas  ̂ com tão, brilfiantó re-' 
forço, como o que comsigo levava q general, prognoslicavão 
a infgllivql,e prompta.pacificação da provincia.do l\io Gran­
de ,dp.Sul.-  ̂ ^   ̂ ^

Entríò um exercito disponível em paiz já dominado todo

■



pelas suas crcaluras, conslitniclas cm todos os empregos 
públicos, presaglavão á ollgarcliia uma duraçao de séculos 
e uma segurança inabalavcl, e e de crer que extensas pre- 
tenções tivesse cila á rcalisar. Desde logo pareceu-lhe 
dispensável o apoio de muitos amigos, que com tanta leal-, 
dade, e á cnsla de tantos sacrifícios a havlão coadjuvado ; 
assim o governo na côrle c o presidente da provinda Veiga, 
combin/irtão-sc nos meios por que se devião livrar de amigos 
prelcnsorcs, e de todos aqnellcs que davão mostras dc que­
rerem ter uma vontade propria.

Tratava-se da eleição, ou , fallando com propriedade, 
tratava o governo de designar á policia quaes os homens 
que queria se viessem assentar nos bancos da representa­
ção nacional, e houve todo o escrupulo em designar aqucl- 
les que cm todas as circumstancias se conservassem fiéis á 
politicá e aos interesses da oligarchia. Ainda quando a j)ro- 
vincia de'^Miiias esteja em seu estado normal, cjos princi-, 
pjos da opposição sejão abraçados pel‘a grande ihaioria da’ 
população, c mesmo deixe de existir a arma lerrivcl dô re- 
crulámento, será muito custoso uin Iriumfo eleitoral para o 
lado dã'opposição ; porque contém a província paro- 
chiís, c a oligarchia, revogando o g i4 do art. 179 da cons­
tituição do ímperio, não apresentava para qualquer parochia; 
sacerdote algum que lhe não seja do seio, embora'edmpe- 
tentemenle proposto, e canonicamente habilitado.

Existem i 5 comarcas, a nenhuma das quaes preside uin 
unico juiz dc direito que não seja filho querido da oligar- 
chia, sendo para isso removidos para as mais remotas co­
marcas do império magistrados de uma integridade não 
suspeita , de uma reconhecida capacidade moral o intellec­
tual, nascidos na provincia , n"ella cslabclccidos c relacio­
nados, lendo até sido demiltido, contra a terminante dis­
posição do art. )o5 da constituição do império, um desses 
juizes oDr. Godoy. Jla 4  ̂ municipios, e aquelles onde exis­
tem juizes municlpaes são lodos elles creaturas da ollgar- 
chia. Existem 4ofi districlos administrados por outros tantos 
sUbdélegádos, sendo a íbrça da ollgarchla ; sómente neste 
rámo,''de 10 juizes de direito, 42 munlcipaes, 42 delegados, 
4oG subdelegados, c o numero dc supplentes de lodos estes 
empregados é de e,GG4 indivíduos, subindo o numero total 
dos empregados judiciaes a o, 121, não compréhendidoèos es­
crivães e meirinhos. Além d’esla íbrça, existem 7 comman-
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.ln, do fm-oas de òi,ardas naciona'cs, 55 losiõea , 9 2  bala-

0 5 csqnadrScs de cavallaria. c todos es oinc.aes da

guarda naciouar podem ser a"ppro
São säo lambem livrcmenle ,iucV1CÍO e litulo do f^ovcnio ; seiido ceilo  ̂ „u„,c.Utem perleiicem ao circolo du oligarchra Eais^em, 1 
,i:,in .aS escolas de iislrucção primaria, c o7 de ‘"»“ “e O n l  a* "rio Alcm de pertencer ao governo o dar a pre­ferencia e m ia f o d e  co'nciirso. aos qae se propoem para
Islerempregos, entendeu 0 presidente Veiga, q.ie os po­

dia livremente deraillir, c de lacto \®"iV'cõnlando-
Se pois no estado normal da provine a, « » 

se com a cxacla observância da Iti , ® ^ -a

■ maneira dominada P®'“ “ ' ‘S“ ’’®'''“ ’ “  '■ “  para reent­
rar qne aqiielles que, sem escrúpulo, prendem p
as a* qiicm favorecem

cscriipulo ainda excluirão das . ,.ç[„jr da eleição?
lodos aquclles que aprouver a «bê» ® ^  !  p L e i l o  daselei- 
0  presidente Vefga qi.iv “ P nas
ções de 1.S42, fazendo cessar “ "l’ .®";,;„ î„r?a cm que se
vesperas da eleição, como ê ®  ̂ quando as aulo-
órgaiilsavão processos por VfiincAo de pessoas, todos
ridades mandavão prender, sem no^crime de re-
os qiic qiierião suspensão .de
belliao, não houvesse d <• /..q-i nTrí^eêrão aiuda poii-
garanlias! Todos esses „31,3 darem à oli-
cos, e as autoridades não Pf’l’P . assim ém to-
garchia uma deputaçao qua le i)\}onetas os eleitores

'da a pãrte Torão éôcnptoS .i^.dão re-
à elegiveis ; e tal foi o esbulhado do direito de
clamava pelo ha.vcrem mjus a declaravai que estava
v̂otar, por

eile privado (lo foi o de cidade . ^  fazendeiro abasta-
excinplo, a Ezequiel no movimento, que,
do, qiie tanto se não 3 r c “ rocossava, \ ã o
.npezar da f''“"'!"®'“ Não conlalão porém com o seu voto, 
foi cllc incoinmodado. INao volantes c no requeri-
e por isso o excluirão _ da lista ,“ „ç„„.se o se-

■ ; r e

’J  lhe f.lUVã nma «ni-



3 !

<: i

li:
r' '

lí
i'í

CL‘<í  ili
á'í-5.'í'

ca babllilação das que exige a constitqi.ção do çstado para 
ter 0 direito de votar. , A fregue.zia de Curvçllp dá 5 i eleito­
res, e a autoridade cqmpetente ,'apresentou, upia lista, con­
tendo sómente 3 i elegiyeis, e nem uma Vcclamaçüo foi at- 
tendida.

Acçrescia a todos estes elementos de triumfo a extensa 
li3la dos empregados de fazenda, dos devedores da provia-

“f ' , dos 1 0 sen.tido e no interesse da oligarchia ,•
nem foi desaproveilado o soccorro dos Africanos, que‘(Íesla- 
cados cmS. João d’El-Rei e outros lugaresi foráo admittiflps 
0 Votai. Assim formou—se um corpo eleitoral na provincia 
de Minas, tão devotado aos interesses da oligarchia, que o 
presidente Veiga dislribuio não só as cadeiras dos deputa­
dos e de supplpntes, mas ainda o numero por que cada um 
devia ser designado na respectiva escala, indicando com in­
gratidão inaudita ,0 numero sexto na ordem dos supplcntes 
parao coronel Josó Joaquim de Lima, o homem que «-anhá- 
ra 0 cpmbate de Santa Luzia ! E emquanto que os Rochas, 
osRezendes e pulras,entidades, que serviços alguns jáinais 
preslárão á provincia, que n’clla não tinhão relações de 
qualquer genero, obtiveraa^um lugar entre os deputados ef- 
fectivos. Mineiros distinctos por sua illustração, por serviços 
constantes prestados em, sustentação da monarchia,' ílcavão 
esquecidos e feridos de reprovação. Tal foi a sorte do coro­
nel João da Motta Teixeira, o commandahte das forças lega­
listas na,\illa dc Laethé, do vigarm Belchior, que lEÍitos e 
valiosos serviços prestara á causa da leĝ aĥ dade no município 
deiPitangwi, dq l\o,cl)a Franco, cuja ijlustracão e serviços 
não el’ão contestáveis, do Dr./fristão ihfonio de'Alvaren-a, 
a quem foi devido o não ter o moviniento de lo de Juífho 
penetrado p siil da provincia, c „dq,outros*muitos, cujos ser­
viços cimporlano;ia.p,essppl ,os poilocávão acima de Rocha, dc 
Rezende e de oi4vps,,j ;̂ |, , \ •'

EmquantOj o presidente dc Minas portava-se com tão estu­
penda ingratidão para com legalistas distinctos, não crão ou- 
iros melhor reccmpensados.pelo goyçrno geral. A ’ distribui­
ção das coudccoraçücs conccdiflãs aos que pregarão servi- 
ços-á Jcgahdade,, presidia o mesmo esjurilo, c cmciuahio 
cüllocava-sc sobre, p ppilo de individuos que nunca'serliçds 
haviao prestado eommendasjda Ordem do Chrisio, dava-^e 
um habito da Rosa a quem havia-arriscado sua vjdá nos com­
bates, c sustonlado a legaliçladê desde o principio da luta c
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ficavlip. np̂  olvido-e^no desprezo taptûs oiUçiaes da gqarcla 
? n à f e i o n a i ; , , f \ P , ) : Ç o m J ) # ç ,  lanlos. ^iroprielarios, que 
couçori êif'âo jCon),,éua pe.§soa eliçns para o restabelecimeiito 
da ordco> pidblÎca. Seriameuos feia a ingralidâo da oligarchia 
para coiii os que prestárão tão relevantes scryiços, se a per­
seguição e O insulto não substituisseiu o lugar de jnerecidas 
recompensas. O ,Dr. yT.rjs.lâo iVntonio,;,de Alvarenga, juiz de 
'dlreiÎQ .da comaî ^̂ ^̂  ̂ yerde, que na, cidade da Camr
p’â 'V» esforços para que o movi­
mento revolucmnarip n|io .cchoasse n’aquoUa parte, da pro- 
vinaa, que não poupou sacrifícios pelo restídjelecimonlo 
ordem, que no momento mais perigoso para o governo sus­
tentou ÇQm ® seu. posto, íbi depois do triumio da
lê ’-alidade' removído para a pro.vinc.ia de S. Paulo, bem qne 
sabido fosse que essa remoção^ attentas as circunstancias pe  ̂
culiares do Dr. Tristão, equivalia a uma demissão. As cau­
sas que produzirão ,esse fa t̂o não podem ser nem mais 
deshonrosas para ominislro q̂ ue o praticára, nem mais dignas

para a.jviclim̂ * » ■ ■ , 'r, ai
R,estabelecida a ordem publica,,entendeu o Dr. Alvaren­

ga que uma politica illustradã, aconselhada pelos verdadeir 
rcs‘ ipteress.es do paiz,>ex|gia qpe se estreitasse^quanto possi- 
siviel ÍQŜ e 0 circulo, dosí. comprom.eltidos. Via elle na sua 
comarca perseguidos por Aleixos e outros especuladores, que 
queviao fazer fortuna como movimento, abastados proprie­
tários de reconhecida moralidade, ,pais de numerosas íami- 
lias, pacificos o industriosos, homens que em diversas posL-r 
cães de sua vida havião susientadosa monar.ehia constitucio­
nal, e qu$, além.,de tudo, não .podiãpi.ser .considerados 
autores rprinoipaps do moyimentoj,do . lo deiíJunho ,a que 
adherir&qior. fidelidade ás ipslUuiéões. patrias. i no;, onp 

Era sem duvida para lamentar que f>,ahriol Junqueira, iVlâ  
nocl Nogueira, Aflbuso, os Brandõcs;‘c tantos outnos Brazi-í 
leiros distinctos, senhores-de grandes propriedades tcrritm 
riaes, de grandes,fabricas e escravos, todos elles pais de 
numerosas famílias, nascidos e relacionados a lodos Os res­
peitos no paiz, fossem perseguidos como inimigos da ordem, 
Larchistas, por Aleixo Tavares de Carvalho,

do pela oligarchia para juiz mumcipal üe um muincipio ohub 
nao tinha uma.telha que o abrigasse da intempérie das esta­
cões ’ O Drv Tristão pois, oYaldelaro dc Minas, arrancou as



victimas As ga^̂ as da perségniçSo; fez mailt. Em'ciimpri- 
mento dc seu devcr, promiócióu como prevaricador” d̂  juiz 
municipal Aleixo, pronuncia lão fundamoiitada, cjue a rela­
ção do districto a suslentAra. Foi o iilliino actò de sua con- 
demiraçao.-Embora que seus serviços, sua honradez, embo­
ra que a necessidade de comparecer na assembléa provin­
cial, como membro delia, devessem resguardado do «-olpe, 
foi removido o Dr, Trislão, c removido para'estranha pro­
víncia ; e para que tudo se completasse, foi Ihd dado’ nm suc­
cessor, que principiou sua administração pela escandalosa 
absolvição de Aleixo.

- O sargeiito-mór Francisco de Paula Pereira e Souza, c o ­
nhecido de ha muito pela pureza de seus sentimentos mo- 
narchicos, que sustentou quanto em si esteve a causa da 
legalidade no municipio de Baependy, já como delegado, 
como primeiro substituto do juiz municipal, c na qualidade 
de tenente-coronel commandante do batalhão do guarda na­
cional, e que no momento cm que se lhe tornou impossivel a 
resistencia, abandonou a villa, e se foi apresentar onde os 
seus serviços podiao ser ulilisados, porque depois do venci­
mento não quiz o extermínio dos compromellidos, e recusou 
ligar-se com cs Aleixos, foi demillido de delegado, e do-le- 
nente-coronel commandante do batalhãó,-e até contra as dis­
posições da lei de substituto de juiz municipal. í" í '• mo

O major Polycarpo> um dos legalistas que mais importaá- 
les serviços prestárão ao governo na capital da província, foi 
demitlido, porque se recusára a infringir a lei, recrutando 
na guarda nacional. Luiz José de Oliveira Junior, empreo-ado 
zeloso e bem comportado, que no espaço de cinco amios 
somente lhe forao contados tres dias de falta na réparticão 
que servio de sargento no batalhão provisoHd,'a quèmi quando 
os insurgentes ceroavão a capital, confiou-se um posto dc pe­
rigo no morro de S. Sebastião, que não descansou durante 
a luta da legalidade com a revolução, que é filho de um bra­
vo olhcial do corpo de. policia, gravemente ferido no com­
bate dc Santa Luzia, e que com o ordenado do seu empreoo 
ajudava a sem pa. que íicára aleijado pela ferida recebida 
no campo da batalha, a sustentar uma numerosa família, foi 

ennttido do. emprego de escriplurario da thesouraria dé 
Minas, sem que se podesse assignalar uma outra causa a esta 

cmissao, ;a nao ser o voto dc absolvição, que na qualidade 
dt jurado dera cllc ao proscripto Dias do Carvalho'.
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João PInlo Ribeiro, dislinclo |)or snas ItléaA monarclil- 
cas, por sous princípios de ordcni, uni dos uiais lionrados 
arrecadadores das rendas publicas na província, lol deinllli- 
do do sen emprego, pelo nnico e mesmo motivo c[ue Olivei­
ra. Finalmenlc, para <|ue se conheça a que ponto chegou a 
perseguição systematica leila aos mais dislinctos legalistas, 
apresentarei aqui nm oílicio do Dr. Marçal José dos Santos, 
dirigido á municipalidade do Ouro Preto. O Dr. Marçal per­
tencia ao partido da opposição; desligou-sc d’elle pelo lacto 
da revolução, prestou-sc com Iodas as suas forças h legali­
dade para o restabelecimento da ordem ; na qualidade de 
primeiro chefe depolicia interino da província, deu todas as 
j.rovidencias, tomou todas as medidas para obstar qualquer 
alteração na ordem publica; na qualidade ds juiz de direito 
presidente do jury, appellou da sentença que absolvera a Dias 
de Carvalho, e teve em paga de tacs serviços uma prete­
rição escandalosa.

Officio do Dr. Marçal dirigido á camara municipal
do Ouro Preto,

« Illms. Srs. —  Tenho pedido demissão do emprego de 
juiz municipal c de orphãos deste termo, e o governo 
de S. M. I. se dignou conceder-m’a. Bem sei que não d de 
força que ao conhecimento de VV. SS. cu leve este acto ; 
mas, se não d de rigoroso dever, pelo menos a gratidão para 
com os municipes do Onro-Preto de mim exige um agrade­
cimento publico csolcmne pela maneira sempre respeitosa 
com que todo municipio, c cada um de seus habitantes re­
cebeu os actos de jurisdicção que excrci.

« Desde 8 de Junho de 1807, até 0 presente, tenho exer­
cido o emprego de juiz de direito desta comarca, ou como 
juiz substituto da mesma, ou como primeiro juiz municipal, 
escolhido pelo Exm< ox presidente desta provincla o Si\ Dr. 
Carlos C;.rneiro de Campos, depois da lei da reforma judi­
ciaria ; c neste intervallo tive a honra de .yu'vir por algum 
tempo de chefe de policia interino da província. Em todos 
os actos, que pratiquei como magistrado, sempre consul­
tei ao bem do paiz, c procurei ser íiel executor da lei; des­
prezei considerações de partido, que considero mesquinhas 
para o magistrado, que deve ter por norma de seus actos a 
lei : nunca tive em vista agradar ao governo ou á opposição: 
na posição, em que me achei, cuidei só de tranquillisa

9
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niiiiha consciência. Eslon na persuasão clc qne desempenhei 
mens deveres ; cston l)em pago e compensado dos serviços 
quo preslei, dos sacrifícios quo fiz, lendo ainda de lucro a 
estima de meus palricios, qne fazem a justiça de mc con­
templarem cm o numero dos magistrados Íntegros, Entre­
tanto qne sempre procurei regular minhas acções pela lei 
somente, sem algum outro fim, convencido dc qne o homfm 
deve obrar hem só pelo respeito ao dever, segundo os prin­
cípios da moral pura, senti, e senti profundamente, que eu, 
magistrado antigo na província, fosse preterido no preenchi­
mento das vagas dos lugares de juiz dc direito, que se derão 
na mesma, por alguns outros dc meus collegas mais moder­
nos; Ucão me considerando inferior a elles como magistrado, 
linha, para prcferencia, o ser mais antigo na magistratura.

« Convencido, pelo procedimento havido comigo, dc que 
não sirvo para magistrado na época em ejue nos achamos, pelos 
motivos f/ue a F F . SS. não cscapão, pedi, como já disse , 
minha demissão, e a tenho recebido com multo prazer. líci 
dc servir ainda a meu paiz, como magistrado, mas aguardo 
o tempo cm (pie impere a igualdade, e não o nepotismo. Dig­
nem-se YV. S S . , como oi gãos deste mnnicipio, receberem 
meus sinceros agradecimentos, pela maneira sempre delicada 
com que fui tratado por essa tão dislincla ccfi’poração, c por 
todos os municipes, no espaço de quasi sete annos qne servi; 
e certifico a VV. SS., que na vida particular, em que hoje 
me acho, prestarei a meu mnnicipio e á minha palria o que 
estiver a men alcance; pois que não mc desmerece minha 
palria pela desigualdade (juc comigo praticárão os homens;

« Deos guarde a YV. SS. Imperial cidade do Ouro-Pre- 
to, 29 de outubro de i 845. — Illms. Srs. presidente einais 
vereadores da camara deste mnnicipio. —  MarçalJosé dos 
Santos, ex-juiz municipal e do orphãos deste termo. »

O major João Evangelista de Souza Guerra, conhecido por 
seus sentimentos monarchicos, c cminentcmenle ordeiros, 
achava-se, quando appareceu 0 movimento dc 10 de Junho, 
encarregado de organisar um corpo de linha na villa de Bae- 
pendy, c nessa diligencia eslava, quando foi a villa tomada 
pelos insurgentes, facto a qucelle não pode obstar, apezar dc 
sua bravura pessoal, porque vio-se abandonado pela força, 
a qual havia sido reunida por particulares, que assignárão 
a capitulação do dia 26 dc Junho, c a dispersárão ; mas 
que enlrelanlo não adherira ao movimento, e screlirára,
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voltando ao depois i\ frente das forças, qiie rclotnárno a villa. 
Guerra poróm foi um dos que enlondêrao qno Junqueiras, 
No<- ueiras o tantos outros pais do numerosas familic ŝ, abastados 
pro^prietarios não devião ser sacrificados por Aleixo, que ain­
da iTão contava 2 annos depois de sua feitura do cidadão 
brazileiro, e que no municipio linha por única propriedade 
os diplomas dos cargos a que o tinha elevado a oligar- 
chia, com preterição"de tantos Brazileiros honestos, e este 
entender de Guerra 0 sacrificou. Dirigio-se contra ellc 
uma perseguição atroz ; sendo major das antigas milicias, ha* 
via-se Guerra estabelecido no municipio de Baepondy, onde 
possue'uma propriedade territorial, e onde exerce a cultura 
do fumo : nao se lhe podendo fazer outro mal, foi clle cha­
mado para a*capital, ainda que na organisaçao do quadro 
do exercito fosse elle posto na terceira classe ; mandon-se o 
até prender, e teve de responder a um conselho de guer­
ra, porque nfio acudira com a presteza do» raio ao chamado 
do governo. Quem visse as perseguições feitas a Guerra, 
acreditaria ser elle um dos mais temiveis insurgentes, entre­
tanto que tinha sacrificado pela legalidade vida c fazenda. 
Joaquim Nogueira, que servia oposto dc chefe de legião, que 
se separãra de seus irmãos, que lodos nutrião aíTeições perns 
insuro-entos, que em todas as oceasiões manifestára princípios 
os mais solides dc ordem, c sentimentos monarchicos não sus­
peitos, que até á revolução fizera os maiores serviços á pró­
pria oíigarchia, que l\ custa dc sua fazenda c por seus cuida­
dos reunira c snstentára a força que guarneceu a villa ate 2b 
de Junho, porque evitou o derramamento dc sangue, c nao 
condescendeu com as perseguições, bem que tivesse sido preso 
pelos insurgentes, soíTreu da legalidade, 0 que lhe nao íizc- 
rão experimentar os revolucionários, e por fim loi destei- 
teado, demillido, e trotado como o seria o mais forte dos in- 
sur<>-entes. Bernardo Jacinlho não procurava saner quem

SC os 111-tinha feito serviços ã legalidade, nem lã> pouco 
dividuos SC distinguião por sua sincera devoção pc^a com 
as instituições monarchicas. Perseguir a ferro e logo aos 
compromellidos no moyimeuto dc 10 do Junho, pregar 
o exterminio de todos cllcs, voltar com canibal heroísmo 
0 rosto aos soíTrlmenlos dc tantas famílias desoladas, nao 
dar-lhes ouvidos aos gemidos, tacs as qualidades umeas que 
o "overno da oíigarchia procurava nos indivíduos para ines 
coiitií r (jiialqner ramo da antoridade publica. Assim, como

tjii
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tMTi oilirnfl pnrlos arontrcin, rm Bacpcndy via se am Aleixo 
preferido a Pereira c Souza, Guerra, Joaquim Nogueira o 
outros. Enlrelanlo essa política derrotou complelamenle a 
oligarcliia na província de Miuas, forçada para manter se por 
algum tempo no poder, a recorrer á politica do bacamarte, 
assoldadando assassinos para com clles livrar-se dos adversa- 
rios de sua politica de sangue ;e a não ser o salvador successo 
de 2 de Fevereiro, ninguém póde calcular o estado em 
que se acharia hoje a província de Minas; é certo sim que 
muito sangue teria nella corrido, derramado pelos assassi­
nos, ou em uma revolução, que então seria terrível,

Deixarei neste lugar transcrita uma carta do com- 
inendador João Alves de Souza Coutinho, dirigida ao re­
dactor do periodico 1  tacoLomy, e publicada na capital da 
província de Minas : contém cila urna prova irrecusável 
não só da ingratidão, mas ainda da perfídia da oligarchia ; 
sendo que em outra queixava-se o mesmo commendador 
de que o estado-maior do exercito da legalidade lhe pagasse 
o bom agasalho que em casa d’aquelle commendador eu- 
contrãra, conduzindo-lhe dons lindos cavallos.

Carta do commendador João Alves,

« Na manhãa do dia primeiro , foi cercada a minha casa 
por quatorze baionetas commandadas por um sargento , e 
acompanhadas de um meirinho e sem mais formalidade: de­
pois de uma rigorosa busca, como se não encontrasse a vic- 
tirna procurada, deu-me o sargento a voz de preso ó ordem 
do seu alferes, ordem que, segundo a certidão do official de 
justiça, foi dada, bem como a da busca, pelo imberbe e inex­
perto militar, sem a menor interferência das autoridades ju­
diciarias. Foi preciso ceder l\ força, c nem tempo tive para 
guardar minhas chaves, que ficarão, e a minha casa, entre­
gues aos escravos, c, o que é mais ainda , privado de meus 
cuidados e soccorros um querido nelinho de 2 anuos de 
idade, que se achava no leito da morte. Ao chegar á villa, 
sahio-nos ao encontro o novo dictador, c exigindo eu que 
me declarasse o motivo de minha prisão, condtizio-me pes- 
soalmente á cadéa, c ahi mo fez solemne interrogalorio ver­
bal ácerca da evasao de meu filho. Depois de retido um 
pouco de tempo, o Sr. Lacerda, satisfeito com aquella expia­
ção, fingio que me lazia o favor de dar uma satisfação, di­
zendo-me que a prisão era obra do sargento, quando o con-

w
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li’iU’iü rnoslrn í\ ccrlitlôo do oiïicial. Orí>>sc \ciii islo cii) íd 
«nim arligo da Ici da reforma, inuilo me arrependerei de 
liaver acellado o cargo do delegado para ({iie me nomeon o 
goveriio, 0 (|Uom sal)0 mosmo se deverei me arrependei de 
haver-me opposlo a revolnçao , e dos serviços imporlanles 
que preste! á legalidade. O lao odiado despotismo do outio 
tempo (ainda ó o commondador Soiiza Gontinho qnem falla), 
era lodo moi e rosas om comparação do de lioje. No tempo 
antigo, havia ao menos certos privilégios, cpie crão respei­
tados, 0 o Senhor D. João Ví, do saudosa memoria, tirou o 
lugar de ouvidor do Maranhão a um magistrado por ter de­
sacatado o privilegio de um cavallelro da ordem de Clndslo, 
lançando-o n’ uma enxovia. A dillcronça de hoje c para 
peior, porque se somos todos nns, nao diante da lei, dian- 
to da justiça , mas diante do hordao, diante do despotismo 
alrahiliario de qualquer regulo de aldêa.

« Pelo que a mim succedeu, avalio a oppressao que soílrem 
os desgraçados que não tem quem lalle por elles : nao me 
valeu o ser cidadão paciílco, legalista pronunciado, nao me 
valeu o distincLivo dos henemerilos com qne me honrou o 
Senhor D. Pedro Í1 , não mc valeu o ser pessoa de algum 
prestigio , antigo oíllcial da guarda de honra do muito alto 
Senhor D. Pedro I , e conhecido pelo amor c Idolatria com 
que sempre venerei o meu monarcha e sua imperial íamilia, 
não me valeu ter sido ha pouco delegado de policia do inuni- 
cipio, não rne valerão os serviços prestados ao Sr. Gaxias, e ao 
exercito legal, a contribuição de i:ooc^ooo de réis para as 
despezas da guerra , e ílnalmente o resultado da 1)atalha de 
Santa Luzia, que devo altrlbuir á Interlerencia que tomei, 
fazendo retirar d’ali pessoas que me sao caras, meu íllho e 
outros, mediante solemnes promessas de perdão, que lhes 
liz em nome do Sr. barão de Caxias. »

Estes e outros attentados chamavão constanlemenle a al- 
tenção publica para o procedimento havido pelos insui gen­
tes nos lugares que dominãrão, c os homens de boa fé sepa- 
rárão-sc complctamente do partido da oligarchia , porque 
ninguém podia dcsccnhcccr qtic esse partido não havia 
combatido a revolução, que elle mesmo provocara, }>or es­
pirito do ordem , por convicções , mas somente no interesse 
de ílrmar o seu dominio. Em verdade, quem é que se j>odia 
illudir mais com a politica nefanda da oligarchia Ella se 
proclamava a salva-guarda do ihrono, mas perseguia de mor-
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l(j aos nuiis Icacs o sinceros uionarchislas desde qiie csles 
nfio se curvavão a sons accncs. Bern conhecido c no Brazil 
0 comincndador José Maxiniianno Baplisla Rjacluulo, mora­
dor na cidade do S. João d’El l le i ; sabem Iodos quo lora 
clle nm dos melhores amigos do Senhor D. Pedro 1, qnc o 
acompanhou cm sna nllima viagem a Minas, e o servio com 
cxlremosa dedicação, que depois da revolução de 7 de 
Abril leve de soíírer dissabores por seus principies firmemen­
te monarchicos, c se retirou para Europa; seguindo constan­
te as suas convicções, applaudio com cnthusiasmo a procla­
mação da maioridade do Senhor D. Pedro lí , c foi este 
xim crime que não pôde achar graça perante a oligar- 
chia, que dc então lhe votou um odio eterno, c não perdeu 
oceasião de o mortiücar. Assim, não só lhe recusou o gabi­
nete de 20 de Março a confirmação deuma graça que lhe fora 
feita pelo Senhor D. Pedro I. como 0 aíteslára o então mi­
nistro do império o desembargador^Maia, mas até lhe negou 
amerce que a todos os membros do cómmissõcs, que por 
parte das camaras mimicipaes assistirão á sagração do Senlior 
D. Pedro II se íizera; e quando desta commissão voltou 
elle a S. João d’El-Rei. achou a demissão que se lhe déra de 
tenente coronel commandante do batalhão de guardas nacio-' 
naes, cujo posto exercia por eleição, que obtivera, e isto para 
ser posto cm lugar do antigo capitão da guarda dc honra um 
miserável que havia pouco tinha deixado a roupeta de sacristão, 
0 para o qual Icvanlavão todos o dêdo dizendo : « Eis tenente 
coronel 0 que ha pouco vimos aproveitador avaro dos galões, 
com que se enfeilavão os caixões dos defuntos da freguezia. » 
Nao satisfeita ainda a oligarchia, não se esqueceu de o demit- 
tir C ie  moço dacamara, como medida dc salvação ; lôa-se a 
resposta que por tal oceasião déra cllc ao respectivo minis­
tro, c ter sc-ha a medida da lealdade de seus sentimentos ••I
hesposla dada por Jose Maximianno Baptista Machado ao 

ministro do império, cpie lhe commiinicára a.char-se elle eivo- 
nerado do emprego de moço da imperial camara,

 ̂ « íllm. c Exm. Sr.— Acabo de receber nesta corte, depois 
d uma volla immcnsa pela proviiicia dc Minas, para onde foi 
remellido, 0 aviso de Y, Ex. de 12 de Setembro ultimo, pelo 
qual V. Ex. me participa da demissão que S. M. I. houve 
por bem dar-ine de moço da sua imperial camara, segundo

& 4
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o clccrclo que por copia a acompanlui. Sciilindo, como dcvo, 
que S. M. Í. me não julgasse mais digno de ser seu criado, 
todavia islo não obstará a que como cidadão brazileiro coii- 
linue, possuido dos mesmos senlimenlos de amor, de lideli- 
dado c de adliesão á monarchia constitucional, que sempre 
tive, c ainda tenho, a dar provas de que cni qualquer circums- 
tancia, por melindrosa c diriicil que so)a, eu mc acharei 
sempre ao lado do ihrono constitucional c do monarcha

hrazileiro. -rv  ̂ i
« Deos guarde a V. Ex. muitos annos. Rio 8, de Novem­

bro de 1842.— illm. e Exm. Sr. conselheiro Candiao Josc 
de Araújo Yianna.— /o.sé Maxhniano Baptista Machado. » _

Era por tal procedimento que o ministério da oiiprchia 
procurava extinguir nos corações dos súbditos os mais leaes 
da monarchia, 0 amor e a confiança, c tomando em nome 
do monarcha vinganças de suas offensas pessoaes, la atas-
tando dothrono, que pretendia dominar os seus mais lirincs 
sustentacnlos. Entretanto a opinião publica, que temerosa sc 
comprimia, se foi manilestando ; e na província de Minas 
principalmenle perdia a oligarchia diariamente 0 prestigio 
c a opinião.

CLTIM.\S TENTATIVAS D.V OUG.VRCIIIA PAll\ EimUR-SE NO
POPEE.

A absolvição de Iodos os insurgentes, que sc havião apre­
sentado perante os tribunaes, a exceptnarem~sc os atraiçoados 
padres Tristão , Teixeira c Vicente dc Araújo, a hberda- 
de , de que já gozavão os mais notáveis d entre elles, 
lançou em furor a oligarchia , que não sabia por que ma­
neira occultai’ a vergonha da derrota, nem como evitar 
as necessárias consequências d ella. Chegava o aiino < e 
1844, cm que deverão ter lugar os eleições, e o cabal 
descrédito, cm que havia cabido a facção, tirava-lhc toda 
a esperança do poder vencer na luta eleitorah No scio da 
camara vit alicia vozes generosas sc tinhão íeilo ouvir cm 
defesa, não só dos compromet lidos, mas ainda dos mesmos 
movimentos; c estas vozes acharão ccho na cornara temporá­
ria, bem que fosse cila leitura da oligarchia. O ministério 
foiVorcado a recuar na sustentação dos hediondos projectos, 
que havia apresentado, c com os qnaes decepava a já tão 
acabrunhada liberdade patria, as camaras encerrarão-se, c os
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oligiiiclias combiiiárao os ineios, coin quo podsriúo veneer 
o combate eleitoral.

Pelo que respeita a proviiicia de Minas, erâo elles d’ nma 
tempera irrcsistivcl. üs ialscs deputados liaviao conseguido 
•jiic se nao concedesse a amnistia, e as medidas governa- 
inenlaes deviao marclTir d’accordo coin esse pensamento. 
:\l)ezar porém de que a íacção estivesse acastellada em lodas 
as posições, occupando todos os cmpiegos publicos, dispondo 
de todos os lupires, nâo ignorava comludo, que mui custoso 
lhe seria o Iriumpho, se o partido nacional fosse admillido 
ao combate; para obsla-lo j)retendião os oligarchas fazer 
que continuassem os inlindos j>roccssos, c accordárâo ein que 
conlinnariao Ioda a j)Ossivel ojijircssão contra os comj)romcl- 
lidos. boi em salisíação d’estc aceordo que se penhorárão 
os bens do já tanto atrozmente perseguido Dias de Carvalho, 
r'xigindo-se d elle, c como primeiro exemplo dado no Brazil, 
o pagamento das despezas feitas com a revolução, c isto 
quando os tribunaes o havião julgado puro do crime! O 
chefe de policia Vasconcellos levou para a provincia todas 
as 1 eccnnrnendações e inslrucções, que jnocurou com fide­
lidade satisíazer. Principiou elle por impedir que os nume- 
losos eníernios, que diariamente ião á cadéa consultarão 
Dr. Mello Franco, podessem continuar a faze-lo, dando 
ordens para que Ibssem os presos mais rigorosamcnle tra­
tados. Continuou coin grande fadiga as incursões continuas 
pa.a a captura dos Ibragidos, cabendo-lhe a esse rcsjieito a 
mesma sorto que a seu collega c substituto Piczende. Alguns 
mdividucs processados, c pronunciados na villa de Lavras 
como cabeças de rebelliao, liavião recorrido para o Juiz dc 
direito, que os proveu cm seus recursos; como porém hou­
vesse o magistrado faltado a uma solcmnidadc da lei, acei­
tando c tomando conhecimento do recurso , sem que se 
achassem presos os récurrentes, disso se prevaleceu o chefe 
de pohcia para mandar prender a homens, que havião sido 
absolvidos por autoridade competente, sobre a qual sòmcntc 
devera recahir a pena da responsabilidade, se pela sua parle 
nao tiiiha cum|)rido a lei; mas os membros da oligarchia 
nao se julgao auslriclos a quaesquer leis ou formulas, a cons­
tituição para elles é apenas um quaderno de preceitos, que 
nao SC julgão obrigados a seguirem, quando conslituidos no 
poder, e tpic invoeao a grandes brados, c com hypocrisia 
inloJcravei suslenlao, se lhes arrancão das mãos a autoridade;
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por Isso 0 cheio dc policia Yasconcellos não cscrnpullsou cm 
revogar sentenças dc anloridadc legilima, passada ja cm 
julgado. É mais um documento que allesla o lamenlavel 
estado a que no Brariil se acha reduzido o poder judiciário ; 
c um testemunho não equivoco da malvadez desse partido 
que tudo perverteu c desnaturou no palz.

Os COmpvometlidos, que se achavao na cadôa do Onio 
preto, Bavião feito apparccer logo cm o principio do anno 
dc i 8/|5 um jornal O llacolomy, por meio do qual começa­
rão a levar ao conhecimento do jiuhlico os massacres, os 
roubos c os cscandalos praticados pela legalidade du­
rante a lula, c depois delia; tão importantes c tão va­
liosos ibrão os serviços prestados por esse jornal, que mio 
hesito cm allirmar que a cile se deveu a prompla c espantosa 
rcacção do espirito publico contra os vencedores em Santa 
Luzia. Os legalistas conscienciosos c honestos senlião pejo, 
e rccuavão da commuuicação d’homens, que usavao da au­
toridade c do titulo dc amigos do governo  ̂ e legalistas para 
assassinarem e rouliarcin; assim o enlhusiasmo legalista so 
foi refrigerando, e chegou quasi a extinguir-se. O chefe de 
policia, para reanimar os ânimos abatidos de seus amigos, 
comprou, sem duvida com o dinheiro da policia, uma typo- 
graphia, que comsigo conduzio para a provinda, e publicou 
ura pcriodlco destinado a levantar as dccahidas esperanças 
da facção. A maneira por que escrevião os redaclores do 
Pablicador, cujo principal collaborador era o mesmo chele 
dc policia, debaixo de cuja Immediata Inspecção eslava a 
typographia, convence dc que um plano horrível se havia 
combinado, cujos primeiros traços ensanguentados forão 
lançados na villa de Pouso Alegre com o barbaro assassinato 
do senador José Bento Leite berreira dc Mello.

Com eífeito, cm toda a parte agitavão-sc os oligarchas, c 
cobra\ão animo, apresentavão-se exaltados e provocavao 
insolenlemenlc a seus contrários. O chelc dc policia gritava 
da capital pelo seu jornal— que era preciso castigar fóia dos 
Iribunaes aquclles que os tribunaes não quizerão condem- 
iiap — ̂  e a maneira por (juc se conduziao as autoridades poh- 
ciaes nos diífcrcnlcs lugares da província, torna verosimil a 
suspeita de que essa autoridade insinuava a seus delegados 
e subdelegados que levassem a bacamarte os que não pode­
rão exterminar com as bus. l\cm é sómcnle o horroroso 
assassinato perpetrado na pessoa do senador berreira de



Mello 0 íaclo qiio domonslra a existência desse diabolico 
plano.  ̂ O honrado pai de fainilia e honesto cidadão 01iinj)io 
Carneiro \erialo Gatão toi forçado a abandonar sna familia 
o casa para ir procurar nm asylo na villa da Aynriioca, fii~ 
g;indo ao hacainarle do jniz municipal Alclxo. Na villa do 
Gnrvello íizerão-se ensaios no mesmo genero; na cidade dc
S. Joao dCl-Rci, onde o partido oligarcha, commandado 
por nm rapaz louco, (jue para lá se havia mandado eom a 
qualidade de jniz municipal, se exaltara ao ultimo ponto, 
erão puhlicamente ameaçadas, e j)or um jornal designadas 
as viclimas que devião cahlr debaixo do ferro dos assissinos. 
Um íacto mostra o excesso dc vertigem que dos ânimos dos 
oligarchas se tinha apoderado , c as atrocidades do que são 
elles capazes.

i)ehbcrarão alguns cidadãos que se celebrassem exeqnias 
solenmes pela alma do finado senador Feijó; a policia pedio 
ordem para embaraçar a solemnidade: não a podendo obter 
poiéin do presidente da provincia, apezar do fingir vãos te­
mores dc que a ordem publica fosse alterada no dia da 
unebro ceremonia, deliberou-sc ella a tomar um partido 

majs simples c decisivo. Quando se approximava o dia mar- 
caao celebrou a policia suas orgias, que terminou na igreja 
matiiz, onde se achava levantado, c decentemente paramen­
tado 0 mausoleo, cujos adornos forão estragados pela bar- 

aia policia e seus sequazes, a casa do Deos profanada, c as 
cinzas dos mortos espalhadas, e insultadas com irreligião e 
impiedade ainda não vistas era uma provincia iilustrada, c 
em uma cidade cuja população se distingue pelo seu csiiirito 
religioso, e constante piedade.

A autoridade policial fingio querer tomar conhecimento 
do iacto, pareceu mesmo desapprova -lo ; mas as providencias 
que deu, a maneira por que se conduzio no proseguimento 
de assumpto tão grave revelarão que o acontecimento era o 
ccsenlace de um drama impiedoso, para cuja representação 
lavia concorrido todo o partido oligarcha daquclla cidade, 

c que as providencias não passavão d’um ridiculo fingimento; 
assim íoi chamado como avaliador do damno causado o 
indivíduo, em cuja casa se déra principio á saturnal, e ouvi­
dos como testemunhas todos os que erão indigitados como 
autores do atlenlado. Emfim, por toda a parle movia-se 
espalhando estragos a machina infernal montada pela oligar- 
ciia;  0 partido, como que se depois d’um grande atordoa*
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nicnlo houvesse vollaclo a si, levanlava sc amcacadoi'; o 
recrulamento,iá antoriormenle alroz, tornou-sc insupporta- 
ve], os a<!;enles policiacs, animados d’um novo espinlo, como 
one sc cri>niao do profundo abalimenlo, ein quo os lançara a 
opinião p'uhlica Ião cslrondosamenle mamfeslada conlra as 
atrocidades conimellidas. A sentença da relação do dislriclo 
mandando, contra todas as esperanças da oligarclna, poi 
em liberdade o ex-depntado Ottoni, a pedra de escandalo dos 
dominadores, a absolvição unanime, que do jurv da capiiai 
obtivera o Dr. Mello Franco, quo recebera no d»a em quo 
sahira da cadea as provas as mais assignaladas do devoção, 
amor c respeito, que lho poderão testemunhar os i<t an os 
da capital da provinda de Minas, forão settas pungentes que 
atravessárão os peitos já ulcerados dos Vasconccllos, Kezendes 
e mais séquito policial; mas forão igualmento novos incita­
mentos para os tigres, que votarão ao extermínio quanto se 
lhes podesse oppôr no desenvolvimento de seus princqiios 
do corrupção e de maldade. A linguagem dos periodicos üa 
facção tornou-se mais virulenta, novas perseguições xorao 
decretadas, e entre essas linha primeiro lugar a formaçao de 
novos processos, que devião comprehender a todos os que 
podessom obstar directa ou indirectamenlo ao triumlo
eleitoral; e como não contava a oligarclna com o general
Andréa para tudo quanto tinha necessidade de lazer para 
asse'>-urar-sc o desejado triumpho, cahirão-lhe os olhos solirc 
o desembargador Pedro Cdiaves, já escolhido na mente do 
gabinete para ir na qualidade de presidente de Minas íazei 
as eleições naquclla provinda. Coadjuvada por esse homem,

' que dèixára cscripto com letras de sangue e lagrimas o seu 
nome nos cor ações das familias desoladas da larahyba, 
sustentada pelo barbaro e atroz recrutamento, cii)0 horror 
deveria crescer durante a administração de I edro i^haves, 
lendo a explorar a mina inexhaurivel dos processos pelo 
crime politico, a oligarchia saboreava jd' ô prazer de ver 
reeleitos os seus queridos, e via diante de si um futuro de 
longa duração no poder ; ella se esquecia que a Providencia
não linha ainda abandonado o Brazil.

Pela sua parle a opposição se preparava para disputar 
palmo a palmo o campo eleitoral; confiada na immensa, 
rica, illustrada e industriosa maioria, (lue na província de 
Minas sustenta seus prlncipios, estava cila íirinc na inten­
ção de não ceder ao governo uma facil victoria, quacsquer
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cjuc fossem os (Icspolismos casalrocidatlcs do poder, por mais 
extensos epic liouvessem de ser os padecimenlos da popu­
lação, convencida, (;omo eslava cl'a, de íjiic era sómcnlc o 
vencimento nas eleições cpie llic podia alirir a perspectiva 
d um liiluro menos horrivel, dispunha-sc para arriscar no 
combale tudo cpianlo lhe era possível arriscar, e a fazer 
Iodos os sacrifícios sem exceptiiar o das vidas. Era sem du­
vida incerto o exito do combale, pois que d’nin lado jicle- 
jaya o poder armado de toda a força material, que clle luio 
deixaria de empregar na contenda ; de todos os meios de 
Iciior, quo llic rninislravão a formidável arma do recruta­
mento, c a facilidade de excluir das eleições por via do 
piocessos os adversários que não lhe fosse possível ganhar 
pela sedueçao, as promessas, os prêmios e as ameaças; c 
do outro 1™ partido perseguido, desalojado do todas as 
posiçoes oííiciacs, forte porém pelo seu numero, pela quali- 

dc seus membros, e ainda mais pela sua desinteres­
sada dedicação patriótica, c pela força de suas conviccõcs.

l\rio obstante a desvantagem das posições, embora* que 
muitos c distinclos ojiposicionislas se achassem ainda uns 
encarcerados,_oulros foragidos, todos sujeitos á pcrsegiiição 
c ao extermínio, um só não havia que mostrae desse de pre- 
tender voltar o rosto á peleja, ou que não tivesse a mais so- 
lida convicção, c a mais bem fundada esperança do Iriu- 
10. Lslavao neste ponto as cousas na provincia do Minas 
quando nella soou a noticia de que 0 iiiinislerio de 20 de 
janeiro se havia dissolvido.

DRIiVIi XOTICIA SOBRli A ADMIXISTRAÇÃO DO GDNKRAL AMmÓA 
ATÉ O MEZ DD MARÇO DD l 8 4 / | .

ycncLila a revolução <le lo do junho, pciisárão Iodos quo 
senao dcmill.dos^ o prcsidonlc Veiga c o chefe dc policia 
\asconccllos, o qno era lanlo mais razoavel, qnaiUo cra 
ccrlo <|uo ,mn c «uiro linhão dc longa dala inimiqos pes- 
soacs na provmcia, c parlicularcs ollbnsas do qno tmnnr sa- 
lislaçao; nao sc podia crer que o minislcrio quizosse sei n̂ir 
para com a provmcia dc iMinas miia polilica Ioda diversa 
da qnc mandava por em pratica na dc S. l>aulo. para ende, 
ogo m-pois depaemeada a provincia, mandára um outro 

I osidcnte, 0 outro chcle dc policia, e onde o iircsidoiito 
Almeida lorrcs segma uma polilica vcrdadolramontc cscla-

aidfíS'
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rec’uln o, conciliadora; mas qnc Bernardo Jacmtlio c Vas- 
conccllos crão incapazes do compreliender, on de compre- 
hendendo-a, cxecnla-la. AmLos clles havião sido desiguados 
pela policia c polas baionetas para deputados a assemblea 
í^eral; mas nem isto foi razão para qne ao menos o presi­
dente fosso snbstitnido. O ministério acreditava nao poder 
achar nm carrasco qne lhe servisse tão bem no desempenho 
da obra de exterminio, que pretendia realizar, e Bernardo 
Jacinlho, pela sua parte, estúpido como é, acreditava que 
só o seu prestigio podia conservar a ordem na província, 
quando a sua presidência era o unico facto capaz de alte­
ra-la • pensava elle lambem, c neste sentido escrevia ao 
ministério, que só elle podia obter a condemnação dos in­
surgentes que se achavão presos o processados, e íazia va­
lería instante necessidade de sua consei^vação Assim, em- 
quanto na província de S. Paulo o probo e illustrado Al­
meida Torres era aceusado pelos legalistas de favorecer aos 
insuro-enles, isto porque não condescendia com as exagera­
das píetenções do partido vencedor. Bernardo Jacintho, erii 
seuValacio do Ouro Preto arrancava os cabellos, porque 
fdizia elle) não havia rebelde que não tivesse cem pa n 
nhos- bem que nem um dos insurgentes ou presos ou fora- 
ü loV nrocnLse jámais a p.-olccção do a guem; cmquanto 
S chefo do policia da provi,«cia de S. Paulo i-cduz.a a l.uula 
0 numero dos compi'omellidos o proiumcados. e ordenava 
-os delegados o sulSdelogadcs que parasse.n com os proces- 
os cm Minas o cheio de policia inlei-.no tslcvao lübe.ro 

do «i-zendc, que nunca teve uma vontade sua, que iiao dava 
?,m de P cl o‘ se,n ir primeirameute consultar a Be.a.ardo 
JaíiiUo sobro a manei, a por <iuc queria que elle despachasse 
e true coramottia todas as atroedades, e tu,ha ao dopo,s a 
viliza de mandar dar satisfações aos presos, so
m, cidade do Sahar,', pronuncia vmto cnco ,nd,vid„os, c 
deixa ainda nas p.dsõcs as numerosas v,ct,mas dos pequenos 
ndlos (los subdelegados e dos delcgaaos.o  estado da provincia era de assustar, porque tantas 
nrovooacõés c oppressões quando os ânimos eslavão a,nda 
'cscandcõidos, c era immcnso o numero das pessoas que se 
acirvlo foragidas ou cm sustos de verem-se a cada momento 
,mesas c p,-o,n.nciadas, podorião produz,,- mu, grave altera­
ção na mllcm publica, c c preciso d,zc-lo que tal era o deses- 
pe,-o da popullação, <|„e, se uma revolução mmlo ma,s en-
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sangiientada e terrivol não apparecen na província cle Minas, 
do dozembro do 42 a janeiro de icS45, deve-sc aos esforços 
dos jífosos que se achavão na cadca do Ouro Preto, e de 
alguns foragidos que se empcnhavão para conter a popula­
ção. Em verdade quando immensos agricultores, pais do 
familias andavão foragidos polas brenhas, e aquclles que 
não tinbão um immediato compromettimento crão obriga­
dos a dormirem pelos matos, porque ninguém sabia quando 
lhe cahiria o raio sobre a cabeça, pois que pessoas as quaes 
por fórma alguma podião ser consideradas cabeças de robel- 
lião, havião sido prosas, e conservadas na cadôa havia mais 
de qunlro mezos; quando parecia haver um desígnio de se 
exterminar alé 0 ultimo suspeito, não de leaver cornmcltido 
0 crime de rebeliião, mas de sympalhias pelos insurgentes; 
quando a tantos padocimcnlos accrescia a teima de sei* con­
servado na presidência Bernardo Jacinlho, e na policia o 
Dr. Vasconccllos, julgava a população opprimida c desespe­
rada que nem um meio de salvação lhe restava senão re- 
èorrer novamenle ás armas, e poucos não crão os que acre- 
ditavão que nellas sómente estava, e dellas sómenle devia 
provir, a salvação d’ uma tão grande parle da província; as­
sim, no mez de dezembro do 1842 uma proposta foi feita 
aos presos do Ouro Preto no sentido d’uma nova revolução. 
Pretendia-se que se approximasse da capital uma força de 
quinhentos homens, que deveria marchar por diversos ru­
mos c caminhos, o cm uma noite convinda entrar na capi­
tal, tomar de assalto a cadca, 0 palacio c o quartel; este 
golpe linha toda a prol)abilidadc de ser feliz pela natu­
reza da gente, de que se devia compor essa primeira força, 
â  qual existia em maior numero em dillercntes matos, c 
ainda mais pelo prestigio c coragem pessoal dos que devião 
dirigir a empreza. Esta pioposla foi rcpcllida pelos presos 
do Ouro Prelo, c contrariada forlemcnle por alguns foragi­
dos, que gozavão de credito c inílncncia para com os cm- 
prehendedores; declarando uns c outros que se uma revo­
lução tosse tentada em qnalquer sentido, lugar ou circums- 
tancia, não devião os que a promovessem contar com o 
apoio, nem mesmo com a cooperação ou approvação dos 
presos c dos foragidos, de que podessem carecer para sc 
encarregarem de conduzir o movimento. Esta recusa, unida 
á ivlea dc uma amnislia geral, que sc acreditava infallivcl 
por oecasião do casamento dc S. M. í . ,  não menos que as
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absolvições dos ex-depiitados Dias de Carvalho c Dr. Antão, 
fazendo renascer a esperança, aqnielárão os temores da 
população, e Iho aconselbãrão o soflriuienlo c a resignaçao.

Eslava a provincia cm expcclaliva, c a população jazia em 
um silencioso soifrimenlo, (juando fallou-sc na subsliluiçao 
do presidente Veiga; e bem que o successor que lhe davão 
devesse causar temores aos compromellidos, por causa da 
sua presidência do Pará, foi a noticia da nomeação do ge­
neral Andréa, senão applaudida, olhada como um allivio, 
pois nada podia igualar ao mal, que a provincia causava 
Bernardo Jacinlho; parecia que o ministério, ou fingia tc- 
mcr-sc ou verdadeiramerUc se receiava deque a ordem pu­
blica fosse novamenle alterada em Minas, e para isso man­
dava o general Andréa e acompanhado de força de Imha; 
por isso os compromellidos não sc receiárao muito do que 
podesso fazer o general, visto que estavão na firme intenção 
de não darem o menor pretexto a que crescessem as per- 
scaiiçõcs. A oligarchia senlio uma verdadeira embriaguez 
co*rn a nomeação do general Andréa: a absolvição dos cx  ̂
deputados Dias de Carvalho e Antão, e de outros individuos, 
erão pela facção dadas em culpa a Bernardo Jacinlho, que 
assim colhia o fruto da doutrina que ellc mesmo ensinára; 
a opinião,publica Icvanlava-se poderosamenlc cm bivor dos 
compromellidos, e a facção esperava que a espada do ge­
neral lhe cortasse as azas a essa opinião, c que o seu pulso 
valente a comprimisse. A imprensa do governo leve mesmo 
a imprudência de dirigir as mais estúpidas ameaças á op- 
nosição, e o general foi apontado como que encarregado dn 
missão especial de tornar efiecliva a punição dos compro- 
mettidos ainda fora dos triüunaes. A posição dos presos o 
dos foragidos era verdadeiramente terrivcl, uns c outros po­
rém puuhão a sua confiança no paiz, e esperavao resigna­
dos, c até com Iranquillidade, quanto lhes podesso trazer o 
futuro; a imprensa da opposição continuou firmo e denodada; 
o periodico publicado sob os auspícios dos presos não in­
terrompeu sua carreira, c nem mudou de linguagem.

Tornou posse da presidência de Minas o general Andréa, 
c os seus primeiros aclos e discursos flzcrao nascer a seu i cs- 
peito uma boa opinião. Eslava no gozo de assessorar c diri­
gir o presidente Veiga a parle da facção existente na capital, 
desde logo deu a conliecer-lhc o general que queria ver as 
cousas com seus olhos, ouvir com seus ouvidos e obrar se-
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gnnclo os conselhos do sna inesma intclligcncia. Esj)erava-se 
pelos factos, e nm da maior imporlancia c gravidade appa- 
receti para caracterisar a polilica do general. Rei|iiercn o 
ex-depulado Olloni (pie fosse revogada a designação do jury 
do Caelhe para o sen jidgamenlo, e o presidente, depois de 
ter ouvido ao chefe de policia llczende, que achou muito legal 
essa designação, quando Bernardo Jacinlho queria que èlio 
assim o entendesse, mas que, persuadido de que o novo pre­
sidente não pensava nesse ponto como o seu antecessor, vio 
então os inconvenientes do acto, o nesse sentido informara, 
revogou aquclla atrocidade escandolosa. Este facto excitou 
cm todos os Mineiros, com cxcepçãode alguns poucos mem- 
hros mais exagerados da facção, os mais sinceros sentimentos 
de gratidão c respeito, não menos que de admiração para com o 
general presidente. A falia com que o general abrira a'ses- 
são da assembléa provincial em Maio de i 843 firmou ainda 
mais as esperanças que os primeiros aclos de seu governo 
havião feito nascer. A  males íão graves c ião geraes [áhse clle 
então tratando do movimento de lo de Junho) o remedio 
mais eflicaz è um completo escjiiecimento do passado. Este pro­
cedimento, e a esquivança de prestar-sc ás exigências em 
que a facção eslava de posse a ser attendida, durante as admi­
nistrações anteriores, o systema de não considerar os aclos 
conforme as pessoas, que os pralicavão, e a igual distribuição 
dos castigos 0 das durezas. a reclidão, com que procedôra 
contra os arrecadadores e distribuidores de dinheiros públicos, 
negando pagamentos de quantias reclamadas como despen­
didas com a legalidade, mandando íiscalisar as contas \los 
chamados commissarios das íorças da legalidade, indispozc- 
rão a facção contra o general, que era lím objccto de odio 
e das diatribes dos membros delia ; os quaes vião-se inlcira- 
menlc illmlidos em suas esperanças. Os presos í>ozavão en­
tão na cadèa de toda a possived liberdade; alguns poderão 
mesmo sahir em alguma oceasião urgente para tratarem de 
objecLos de sçu particular interesse; o governo deixou do 
interferir nos julgamentos politicos, e se alguma vez leve dc 
decidii questões a esse respeito, as suas decisões ião sempre 
deaccoido com a justiça das partiesopjirimidas, e algumas ve­
zes erão ellas dicladas jiela equidade, sem comludo sacrificar a 
causa da justiça publica. Entretanto o general conservava 
em seus lugares e postos Iodos os que havião sido nellcs col- 
locados pelos seus antecessores, esc alguma nomeação tinha
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(Ic fazer, rceahia sempre cila nos membros genninos da oligar- 
chla. OÍUciacs nomeados pelos guardas nacionacs deixarao 
de ser approvados, sem algum oulro molivo mais que o d e  
não serem allcclos á facção; e muilos actos do governo pro- 
vincial crão eivados do mais mloleravel arbitrario. O» cas­
tigos militares, por exemplo, crão lyranmcos , c o recruta­
mento nao poupava classes, nem condiçoes. As tallas com que 
teve de abrir as sessões da assembléa provincial atteslao o gê­
nio c o talento do general Andréa, c o desejo, que nutria el c de 
promover a prosperidade da provincia; se o general se podesse 
resolver a ser um presidente constitucional, feliz a província 
que fosse confiada a seu cuidado. Exacto até o cscrupulo no 
ciimprimenlo das ordens e determinações superiores, apenas 
chegou á capital o cTecreto de i/f de iMarço, cllc o lez exe­
cutar sem admittir chicanas ou reslricç.ões, eo rcmetteucom 
a mesma presteza para todos os pontos da província.

nniiVE x o T i G i i  .V u r s p e i t o  uk ai .oüns f a c t o s  mais  i m p o r t a n ­
t e s , QUE POR OCCASIAÕ DOS MOVIMENTOS DE 1 84  ̂ TIVERAO
LUGAR NAS PROVÍNCIAS DO RIO DE JANEIRO E S. PAULO.

Bem que me não compromettesse a consignar os factos 
acontecidos na provincia do Rio de Janeiro e S. Paulo, por 
oceasião dos movimentos politicos que liverão lugar no anuo 
de i8ít2, nao só porque era isso um trabalho que dem.i 
dava muito mais tempo do que aquelle dentro do q»« 
comprometti para com os meus comprovincianoí, a publicai 
o oicorrido na provincia-dc Minas, e sómcnte os aconte­
cimentos que precederão, ou se originérão do movimento 
de 10 de Junho, mas ainda porque inc lallavao intoim^ 
cões indispensáveis, c que cu não podia receber de  ̂
L p l e s  o L  dizer ; entretanto julgo interessante e que ^ u -  
to â o-radavel será ao leitor o conhecimento de alguns lac- 
1“ , "íeu. .,..0 ponccus lodavia <lc sum«,a .mportanca ; o 
nao |.or isso, quanlo poi-quc concon-cm cllcs <le ..ma ...a- 
noiracmca7,pa.'a <lemo..st.-a.-scco.r. Ioda a possível ov.dc.icia 
0 q..c livo p. incipalmcnlc cm vislas, qm.ndo cmp.-cl.cn.l, es c
trabalho,cd-<í..c a polilieae,.ir.odom,.vaiueera mea
bitrariedade, de despotismo, do violência c d., dep c o 
0^ -  ficando.mo o'pezar de não pode.- apcescnla.- ao Ic -  
toi- ,.iÀ qnad.-o q„e compi-cliendcsso Iodas as ati-ocdades 
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praticadas pelos delegados c commissaríos doffahincle de 
2 3 de Março.

Todo o procedimento do gabinete de 2 3 de Março, no 
empenho de debellar os movimentos revolucionários de 
Minas e S. Paulo demonstra, (jue o ministério eslava ao 
íacto do fjuanto se pretendia fazer, c como n’este caso 
deveria clle saber, que uma revolução sómenle teria lugar 
se dada a dissolução da camara acompanhada da modifica­
ção projectada na lei eleitoral, a dispersão da camara foi 
sem du\ida filha de uma intenção diabólica; teve por fim 
uma  ̂ provocação directa á revolução, que a oligarchia 
considerava como um meio unico, com que podéra anni- 
quilar seus contrários; o ministério pois linha diante dos 
olhos todas as hypotheses, c estava para resolvê-las prepa­
rado : assim tinha elle de mão um batalhão de fuzileiros, 
que fez Immediatamente marchar para oceupar os muni­
cípios da província do Rio de Janeiro, limitrophes com os de 
S. Paulo c Minas ; e quaes instrucções levava o indivíduo 
nomeado entãô  commandante militar, poder-se-ha conhe­
cer pela maneira por que se houvera no desempenho de 
uma tao melindrosa commissão.

Ciom effeito, o major Pedro Paulo, se não desempenhou 
cabalmente as instrucções secretas que ihe déra, como de 
costume, o ministro da guerra José Clemente, portou-sc de 
maneira a satisfazer a ira que esse ex-ministro vota a Bra- 
zileiros, e ainda mais a Bi'azileiros liberaes.

O commandante militar acredilou que se achava no tempo 
do despotismo puro c simples, e jconsiderou-se um capitão- 
general; mas um capitão-general d’aquclles que nos mo­
mentos de sua cólera enviava á mãi palria para flafello e 
tormento de míseros colonos. IShão houve condição que o 
major Pedro Paulo respeitasse, e quando desfruetava os ob­
séquios de um honrado coronel, que prompto se apresen- 
tára  ̂para servir a legalidade com sua pessoa c fortuna, 
dirigia a este honrado cidadão insuKos que só linha a cora­
gem de Ih’os fazer, porque fallava a um só particular á 
frente de um batalhão de linha.

Deixando de consÍ!;nar muitos factos de atrocidade, por 
não estarem devidamente averiguados, deixarei aqui men­
cionados poucos, para cuja prova transcrevo lambem do­
cumentos irrecusáveis que os allestão; mas esses factos 
São de natureza tal, que sómenle um defies fora suflicientc
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paru caraclcrisar locla uma adminislraçao, e fjuíçá, Ioda a 
polilica, todos os princípios dc governo adoptados e reco­
nhecidos pelo partido oligarchico, de enjo seio era o mi­
nistério de 23 de Março.

Os militares, f]ue forso mandados a combater os insur- 
o-entes, acreditavão-se investidos, c talvez o estivessem por 
instrucções secretas, de todos os poderes possiveis,  ̂ e por 
isso não se limitavão ao cpie em razão o boa polilica lhes 
devia competir, isto ó, combaler os insurgentes, prender 
aquclles que fossem encontrados com as armas nas mãos, 
cnlre”'ando-os iinmediatamente às justiças ordinarias paia 
fazê-los punir na conformidade das leis : mas consliluião-se 
felles mesmos em trihunaes judiciários, niandavão prendei 
indivíduos que Iranquillos se achavao em suas casas, con- 
servavão-os nas prisões por quanto tempo qnct ião, e pro- 
núnciavão elles mesmos as sentenças de absolvição, oii do 
condemnação, conforme os presentes que servião-lhcs de 
motivos. Isto que era em si a maior das irregularidades, e 
que depõe contra o syslema politico da oligarihia, lor~ 
noii-se verdadeiramcnle atroz na maioria dos casos; por­
q u e ,  não só os commandantes militares prendião esoltavão 
arbitrariamente, mas também condernnavão os cidadãos 
a penas cruéis, e as fazião prompta e militarmente exe-
CII t Q P •

Embora que a constituição diga no § 19 do art. 179 
que íicao abolidas todas as penas cruéis, os commandantes 
militares as inüigirão da maneira a mais dura c intolerável, 
principalmcnle na provincia dc S. Paulo. Assim, além de 
outros que forao condemnados ao tormento das pranchadas 
c rodas de péo, algum dos quaes é fama morrera no acto 
do castigo, foi por essa maneira doutrinado pelo comman­
dante mÍlitar Pedro Paulo, André Cursino, sobre 0 qual man­
dou o mesmo commandante descarregar cem pranchadas,
0 que consta do seguinte ofíicio : „ . .

0 Illm. S r .— Seguem para Queluz 0 inferior e oito pra­
ças que conduzirão os doentes que ficão recolhidos no hos­
pital. Communico a V. S. que hoje chegárão presos dous che­
fes rebeldes, sendo um d’elles Andre Cursino, 0 maior dos 
malvados, que levou cem pranchadas ; sendo outro o padre 
Germano Felix : além d’estes, forão presos mais très, e um
foi morto, c dos 1res presos um élícspanhol, que também 
levou cem pranchadas, e todos são dos que assistirao o
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logo  (1( ̂ Silveira?. Fira rec<‘l)i<ío o preso qne V, S. re­
mei leu, JmUo vai um oíTicio para o Sr. commandante da 
columua.

« Deos guarde a V. S. Quartel do commando militar na 
villa de Areas, 23 de Julho de 1842. — Illm. Sr. Domin­
gos Martins de Abreu, major commandante da força em 
marcha para Minas. —  Pedro Paulo de Moraes Rego, ma­
jor commandante militar.

« P. S. —  O alferes Aires da Serra Carneiro, se apre- 
sentará a, V. S . , conforme as ordens do Sr. commandan­
te da columna. »

O fado em si é atroz , mas elle torna-se suminamenle 
grave quando se considerem as circumstancias da pessoa. 
A constituição nao quer que taes penas soíTrão nem mesmo 
os soldados de linha j pois bem : 0 delegado de Josó Clemen­
te as applica não a um soldado, não a um cidadão simples, 
mas a nin tenente das antigas milicias, e soldado da imperial 
guarda de honra. Lea-sc com attenção o oíficio supra, c 
admirem—se as Brazileiros ao verem o sangue frio, com que 
esse monstro participa a morte de um outro individuo, sê û- 
ramente assassinado pelos outros monstros. E quem deixará 
de reconhecer que aquelle commandante contava com o 
apoio do alto, quando taes atrocidades praticava, ou antes 
que elle nada mais fazia do que cumprir as insinuações que 
recebera ? O que poróm demonstra até que ponto os do­
minadores de 1842 levárao a irrisão é que praticavão elles 
todo o genero de attenlados contra as pessoas e contra as 
propriedades, sem que respeitassem, não direi alguma das 
garantias, que a constituição reconhece, mas nem ainda os 
preceitos dalei natural, e proclamavão-se entretanto os man­
tenedores da ordem publica, os defensores da constituição, 
os pilares do throno e do altar ! Nem foi só o castigo hor­
rível  ̂ c anli-conslitucional^ das pranchadas o que soíTrèra 
Cursino ; I edro 1 aulo erigio-se em magistrado, procedeu 
a um mlerrogaturio e formação de culpa, e Curslno foi 
obrigado e violentado pormeiode novas pancadas a denun­
ciar como insurgentes a todos aquelles que o comman- 
danle mihtar designava como taes: assim, pela inversão a 
mais manifesta das leis, os militares mandados a combater 
erao também juizes processanlcs. e estavão aulorisados para 
apphcaremaoscidadaos, que elles assim processavão um cas­
tigo que as le;s não reconhecem ; assim era o governo, erão
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os seus agcnles os que se encarregavao de suslenlarem pelos 
íactos as proposições dos insurgcnlcs,  ̂ quando diziao que a 
revolução era feila ern deíesa da consliluição do cslado, quo 
o ministério de Março com a oligarchia prclendião auni 
quilar ; e taes erão as intenções do pbmete, que nos mo • 
me‘ntos mais arriscados, quando convinha tirar aos insurgen­
tes todo 0 pretexto, nem ao menos por conveniência, por 
util hypocrisia se aparentava qualquer respeito ás leis, c a 
liberdade c direitos dos cidadãos ; não era já o despotis­
mo, era sim a mais hedionda tyrannia, que pesava sobre o 
paiz. Tão horriveis Ibrão os actos praticados por 1 edro 
Paulo, que o ministério sentio a necessidade de condescender 
com a opinião publica, fingindo chamado á rosponsabí i- 
dadee puni-lo; foiumafarça representada pelo ministro da 
o-nerra. Pedro Paulo nada softVeu, e o seu nome eslará es- 
cripto com honrosa menção no livro dos benemcritos de 
José Clemente Pereira. O plano inlcrnal do roubo e do 
massacre era o mesmo em toda a parle ; parece que uma 
mão poderosa punha em acção os diversos agentes ; jiois que 
em toda a parte erão elles iguaes a si ; não houve a menor 
divergência nos meios de derrotar os insurgentes ; em toda 
a parto a legalidade ornava seus triumíbs com o massacre c 
a devastação ; assim, se Pedro Paulo tão duramente Iratára 
os habitantes de Areas, nao menores crueldades estavuo re­
servadas aos briosos, dignos c valentes cidadãos da villa 
eterna de Silveiras ; os quaes, depois de resistirem com co - 
rasem o bravura digna sem duvida de homens que acredilao 
haterem-se por seus direitos, e que preferem a morte a igno­
minia da escravidão, forao cmíim derrotados, c a sua nova e 
florescente villa cahio no poder dos barbaros, que para \er- 
o-onha do paiz se chamavão os defensores da conslilmçao, da 
ordem c das leis. Sinto no fundo da alma não ter podido 
obter circumslanciadas informações sobre o heroísmo, va­
lentia, e soífrimentos dessa distincta porção de briosos 
Paulistas ; deixarei aqui Iranscripto um documento impor­
tante, e elle basta para dar uma idéa dos horrores, de ((uc 
foi victima aquella infeliz povoação ; combincm-se os Íactos, 
que flcão relalados, c ter-se ha a convicção dequ eeiao  
elles filhos de um plano geral.
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lieífueriinenlo (jae ã assembíéa gcj'cU dirigirão os habitantes 
da villa de Silveiras, da provinda de S.̂  Paulo.

« Augustos c digníssimos Sr$. representai)les da naçap,
« Ante vós se apresentão os abaixo assignados, .moradores 

da villa dos Silveiras, província de S. Paulo, implorando re- 
medio a seus males e pr.ejuizos motivados pelos- saques e se­
questros ordenados pelos oíTicIaes niilitares que por desf r̂a- 
ça tiverão o commando nesta villa. ,,, .  ̂ ^

« Os actos arbitrários e as atrocidades praticadas primei- ' 
ramente pelo coronel Manoel Antonio da Silva, e depois pelo . 
major Lopo José de Albuquerque, Maranhão, bem como a 
immoralidade dos soldados por clles commandados, são tão 
revoltantes, que até serlão incríveis se não existissem irrefra- 
gaveis provas: este povo por muito tempo se resentirá dos 
seus cíleitos, c com diíBculdade voltará ao estado de llores- 
cimentoern que se achava. Os supplicanles não fazem a enu­
meração dos crimes doestes oííiciaes o de alguns outros, por­
que esperao que o governo de S. M. o imperador os não dei­
xará impunes: tratao* unicamenlç, de mostrar os excessos 
commetticlos nos saques c roubos, aíim de que obtenhão de 
vós 0 melhoramento de sua sorte. i

« Ern 12 de Julho do anuo proximo passado entrou nesta 
villa o ja duo coronel Manoel Antonio da Silva, e concedeu 
aos seus soldados um saque sem prazo (muito embora se di­
ga que ellc íoi por duas horas), e neste sc commettérão ex­
cessos tao atrozes, que nem a mesma matriz foi respeitada • J 
suas portas forão arrombadas, e eissim ficárão por muitos 
dias: a colhermha do calix, c mesmo os corporaes do altar 
orão roubados ; que impiedade ! Os livros da irmandade do 

b. bacramento íorão rasgados, e o dinheiro de seu cofre 
consta que existe em poder do mesmo coronel!

« Em i 3 do mesmo mez entrou o batalhão de fuzileiros, 
e lhe foi concedido um novo saque ! N’esto se fazem cslragos 
indizíveis: derrubão-se paredes e forros, quebrão-se portas e 
as vidraças das janellas, arrancão-sc soalhos, fazem-se exea- 
vaçoes em todas as casas, e até as sagradas imagens do Sal­
vador e seus santos forão quebradas com horroroso eseanda- 
o . A vista de tantos estragos e atrocidades, ignora-se o mo­

tivo por que nao lançárão fogo ás casas, reduzindo a einzas 
esta nova e llorescente povoação I
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« Nao pai’ao aiuda aqiii os horrores ; elles coiilinuárão com 

mais prejuízo <los snpplicanlcs, o com não menos excessos.
O mesmo coronel mandou appréhender as lazem as do ne­
gociante Francisco Felix do Castro, as qnacs se achavao en- 
Fatdadas no sitio dû D. Anna Bnena dc Si(|nc.ra, e todas lo- 
rão repartidas pelos soldados. Por occasião de se conduzir 
estas fazendas, foi satpieado o sitio da mesma senhora c o de 
Boaventnra Lniz Bodrignes, tomando-se amioaes c Indo 
(jnanto achàrão, deixando-os unicamente com a ronpa quo
estava no corpo ! . t i> •

« Ao depois disto, por ordem do major Lopo loi saqueada
a fazenda de Anaclcto Ferreira Pinto, o todas as joias _da
familia, ouro, prata o fazendas do negocio, foi um rico
espolio para a soldadesca. O mesmo
muitos, c tudo por ordem do relendo major ! Tod. s estas 
iolas, fazendas c trastes erão vendidos, quando inmto, pelo 
vigésimo do sen valor, do (jue s6 resultou beneficio as mero- 
irfzes 0 á alluvião de malfeitores que para aqui vierao lazei
Ibrtuna, ne2;ociando com OS soldados. > ,

F Era tal o desejo de tudo destruir, que os ohjectos que 
não podião ser vendidos, erão rasgados ou quebrados ; os 
mantimentos que se nãopodiâo conduzir dos sitios saqueados 
se atiravão fóra, expoudo-se-nos d’est arte a um mais le im el  
llagello, a fome ; e até qas casas sc lançava logo, como iize- 
rrm ua fazenda deFrancisco Lescura Banher ! Nem uma hor­
da de selvagens commctteria tantos excessos e honores. ^

« \uguslos e dignissimos Srs. representantes da uaçao,
os clamores da humanidade acharáõ echo cm vossos coraçoes
bcmfazejos : nossas esperanças estão depositadas em vós, que 
S o s g i u i r c l a s  da constituição jurada, e o snstenlacnlo de 
nossos direitos : dignai-vos portanto attonder às nossas snp- 
plicas, concedendo-nos a indemnisação dos prejuízos que sot- 
fremos sob o mais horrivel despotismo. Prevení o triste iu- 
luro quo nos aguarda, pois estamos expostos a nao podor sa­
tisfazer a nossos credores, e mesmo a ser onerosos a socie-

' « junto és assignaturas se declara a somma dos prejuízos ; 
e SC dif’-nar-vos autorisar ao governo a lazer esta_ indemnisa- 
ção, os supplicantes os leplisaráõ pelos tramites compe- 
icntes, pelo que esperão— B. J.
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Mauocl Feiix (le Olivtira......................................  ^•7‘̂ 9^T4o1 icUicisco Felix dc C astro ................................ j/icjoo^ooo
Francisco Felix de Oliveira...............................  j .'44o ^ 4oo
Jose Antonio da Costa Guimaraes........................ 1:267,^800
Candido de Oliveira Castro..................................  i:õ3n,^820
Antonio Paulino do Monte Carmello................... Q07,?^oAo
Manoel José Ferreira............................................ 099,^440
i^olycarpo Teixeira de Altncida Queiroz. . . . i:5^G®f)4o
remando Tlieodoro da Silva................................. 5()9.^5Go
Jioaventnra Lniz Rodrigues...............................  , :497-^yoo
Joao José da Costa Guiniarães. ......................  i:ooG,^48o
rrancisco Lescura Ranher..................................... 5G3,^200

l aiecescrda divinaeconoinia da Pi ovidencia, (juando pre- 
tenue cnainar a attençâo dos homens sohrií si mesmos, adver- 
ti-los com algum castigo, e então a historia de todos os tempos, 
e especialmente do povo escolliido, nos diz (|ue em taes eir- 
cumstancias multiplicão-se os ílagellos; foi isto 0 que acon­
tecera aos habitantes dos municipios da provincia do Rio de 
Janeiro, que limilão com a de S. Paulo, bem como em ou­
tros desta ultima jirovincia.

Lma das providencias do gabinete de 23 de Marro para 
debellar os movimentos politicos de 1842 foi annexar á 
proymcia do Rio de Janeiro os municipios ao Norte da dc S.
1 aulü, e esses infelizes lugares oppriinidos e devastados, como 
se acaba dc ver pelos commandanlcs mililares, tiverão de 
sollrcr um outro llagello, senão tão doloroso, não menos ter- 
nveJ e oppressive,• foi a enviatura do I)r. Ignacio Manoel 
Alvares de Azevedo, chefb de policia da provincia do RÍo dc

anciio, para jiroccssar os que se houvessem compromelti- 
tlo nos movimentos.

O cheíe dc policia, que é um dos íilhos mais queridos da 
pequena roda oligarchica, que acredita ser 0 Brazil seu patri­
mônio, o amigo  ̂ particular dos desembargadores Ilonorio c 
1 auhno, visou n aquclia commissão um meio dc fazer sua Ibr- 
Inna, c como taes venturas não são muito communs, quiz

Com effoilo o I)r. cliele tlc policia não guardou reservo no 
Iralico illicito, que exercera com uma tão importante com- 
missao ; abrio um escriptorio de compra e venda, e só lhe 
ditou porsobreohmiar um rotulo, que em letras maiuscii- 

his chamasse a altençao do viajante —  Aqui se vende a jus-
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lica, aqui sc comprão deumicias — . Tanta proslilnição n uin 
inao-lslrado não seria acreditada pelos vindouros, c o histo­
riador cnic a menciona seria havido como caliimniador, sc ir- 
relVap:aveis ducumenlos não exislissem para comprovarem-a.

Passados os dias de terror, cm que a mão pesada da oli- 
<i;archia comprimia nos lábios de suas viclimas, para que uao 
transpirasse, um gemido de dor, um ai de ciueixume, de­
nuncias apparecèrãopela imprensa, c a íeia chronica do pre­
varicador cscandoloso Ibi exposta aos olhos do publico.
A imprensa tacciosa c alugada gritou ; — cahunnia e inlriga, 
os insurgentes querem marcar a honra do integro magistra­
do que os preseguiral — A prudência aconselhava por utili­
dade do magistrado c da oligarchia, que se detivesse elle, c sc 
entrincheirasse no unico vanlajcso reduto da negativa; mas 
tal era o orgullio da oligarchia, tão embriagada vivic ĵUa de 
seu poder, que acrrdilou poder dominar a opiniao do tribu­
nal do jiiry,com cuja mão pretendia abrir na Irontc de uma 
das viclimas que tivera a-audacia do revelar tantas inta 
mias, o signal —  de calumniador. O magi. t̂iado, cuja cons 
ciência devia afasla-io de um passo Ião lemcrano, conliado 
no poder das protecções, chamou a juízo o sargento-nmr 
Francisco Lopes Baptisla, que pela imprensa o denunciara 
como iirevaricador c concussionario : o dislmclo cidadao , 
longe de tergiversar procurando algum alugado responsado , 
apresentou-sc iVancamcnlc cm juizo com a consciência do lo- 
mcmdcbcm, que por amor da verdade sc sacrihca. Depois 
de um importantissimo debate, e de serem cxhibidas cm )uizo 
provas exuberantes c convincentes (pic demcnslravao as ar­
guições feitas pela imprensa ao magistrado concussionario, sc 
•mio sc 0 julgamento o mais imporlanle que por ventura le­
nha lido lugar desde que existe a instituição do jur>.  ̂  ̂

Pára que fique de uma maneira iiidelevel e clara consig­
nado esse fiicto, que do modo o mais evidente explica qnaes 
os principios, a politica c a moralidade do partido oligarclu- 
co derrotado cm 2 de Fevereiro de i 844. vão Iranscrip^os 
os quesitos propostos pelo juiz de direito, as respostas dadas 
pelo conselho dos jurados, c a sentença do presidente do

Í«ry.



—  Iõ4

«
Sc

JÇll,
.K<:

! fm!■ ! i’il

É <

Quesitos, respostas e sentença proferida na causa cm (pie erão
partes 0 Dr. Ignacio Manoel Alvares de Azevedo e Francis­
co Lopes Baptista,

1 .“ quesilo. ~  ÍVo escrlpto aceusado a folhas sc imputa 
ao autor ter recebido qualquer quantia de dinheiro para o 
clleito de nao proceder contra, F. Novaes, coinpromettido nos movimentos de S. Paulo ? ^

... quesito. Esta provado que o autor recebeu com‘ 
elleito qualquer quantia para o effeito indicado ?

5.» quesito. — Foi o escripto distribuido por mais de i5  pessoas, e ó 0 réo por elle responsável ?
frivülo*̂ ?'̂ *̂*̂ *̂ ih’ocedeu o réo por motivo reprovado ou

qnalidade que o deva constituir a respeito do réo na razão de pai ?
qnesito. — Procedeu o réo com premeditacão ?

rido do disfarce para nao ser conhe­cido quando commetteu o crime?
vor do'rôr?”’ ~  '̂ ''•‘̂ “ ‘nslancias aUenu.mlcs em fa

Segunda (juestão,

1« (|ues!(0 . — No cscnpto acensado a folhas sc imputa 
a auloi ter posto as suas pronuncias cm almoeda quiíudo
v i m e n i ^ r c i r s ' l S ?  «“ - • “<> d»* - o -
as provado que o autor pôz com eífeilo

’ o ; n , 7 5 « .  — Como os da questão.
Uesposta do jury,

Qoanlo ao ,» quesito da i" questão, o jury responde; -
u ü a \ r ‘' T '"  a folhas se im­
para o cn ”l o' r  q«antiu do dinheironu I M " P‘•«“ c!cr contra F. Novaes compro-mettido nos movimentos de S. Paulo. ^

Quanto ao 2". — Sim, por sete votos; está provado rme 
o autor recebea com effàto ciaaUiuev <,,umtia pai-a o e/TcUo indi-
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Quanlo ao i® quesito da a® questão, o jury responde:
Slin, por oito voto.si no cscriplo accusado a tolhas sc iuipula ao 
autor o 1er posto as suas pronuncias cin alnioeda quando sc 
achava procedendo criniinalnientepor occasiaodos movimen­
tos de S. Paulo.

Quanlo ao 2®. Sim, por oito votos í está provado o  
autor pôz CÛ3U effeito as suas prouiuicías ciii abnoeda ua occasião
referida. '

: Sentença.

Al’ vista da decisão do jury, absolvo da aceusaçao 0 rüo 
Francisco Lopes Baptista, dê-se-lhe baixa na culpa,' pagas 
pelo autor as custas. Piio do Janeiro, 18 de Oulubroí de 
1843. — Sebastião Machado I\'unes.

Forão membros d’este importantissimo conselho de julga- 
ção os jurados : José Joaquim da Silva, Lucianno Leite Ixi- 
beiro, Manoel Pinto da Fonseca ,1 Antonio Jose Marques, 
Carlos Antonio Petra de Barros, Luis Gomes'Pereira, João' 
do Miranda, Araujo , Josó Antonio de Souza Ferreira , Luiz 
Cypriano Pinheiro de Andrade, Antonio Alves da Silva Pinto, 
Faustino José Delduque, João Corrêa Dutra.

Foi esta sem duvida uma das mais fataes uerrotas , que 
soílrêra 0 poder da oligarchia , e que lhe fora fatalissima pelas 
circumstancias do facto.

Nem ao menos era licito o duvidar da inteireza, rcctidão 
c justiça com queprocedêra o conselho dos jurados: porque 
0 réo era um perseguido, e não linha protectores ; e o autor, 
uma das sumidades da facção que dominava, gozando da intei­
ra privança dos ministros, eleito deputado a assembléa geial, 
c grandemente abastado; e quanlo ao conselho, loi elle com­
posto de negociantes independentes, ricos capitalistas, e a 
respeito dos quaes não podia existir nem a mais leve sombra 
do suspeita de adhérentes aos revolucionários, ou de sympa- 
thisarem com algumas das idéas de subversão de ordem.

Impellido pelas circumstancias, ou talvez mesmo aconse­
lhado, o magistrado pedio a sua demissão c requereu, que 
sc lhe mandasse fazer ellectiva a responsabilidade; entretanto 
appellou elle da sentença do jury para a relação do districto.

A decisão, que sobre este negocio tomára 0 governo , que 
aliás ouvira, como sc diz no aviso, ao conselho de estado, c
um dos mais tristes, dos mais vergonhosos escaiidalos que
podia praticar um governo de qualquer paiz do inundo.

■
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rebi-nl fin anles uma desordem ce-
lebial do ciuc mua immoralidade intolerável, apozar de nue
Û “ X  prevarfcador, c L

rancL P«'» e*«be-
ncia dds proyas, c a causa de uma natureza içravissima

pelo tribunal d’onde partira a decisão, composto de 1 . «
imparciaes C acreditados, o ministro da justiça, que deveria
dara m X ,  '  demissão do magiitrado, de­

i n a - I t r à r  ” pedida, isto Ó, que o

mesnm ouo w ‘ ® '''* <'« 'I»« é o
iiin ciio?e r ® prevaricação nao era considerada
<i un, S i  r r  " f T n ™ " ’ ®'‘"® “ “ '■ '■ "Plil'ilidade nao

X  com o s T -  ia em tudo de accor-
î ê̂rao 1  r m , " ' ' l ' v 7  T '‘ "® «s fiodels c remo-

ùn't^ oulro] ’ Azamlnijas, Firminos e

t â Ü  ! :  1  ̂ '='■ » P'-"-» ‘-■ lia uma ques­
tão de vida ou de morte, estava esta esperança in dcTs-Î,.
do appellu imerposto para a relação, ‘e m a  dècisâo X

î aia uma saneçao posta u’este importante julgamento • fi
CO I pois entendido que não poderá' ser judiciabneóle ’ r

üc Azevedo, um dos importantes membros d > nlío-Tv
cliia, c|iie desde iSSy domina c desfruta o paiz o liomèni
que pelo ministério do de marco for. hi ’ i
loro de íidnitr.» , n * íicuço iora honrado com o
do cimfe líe n o l l i , ® "omea-
rio um l  '  ■ ‘  importante do impe-
» d V : : ; : ; '" “! ” ; ; : ....... .. i - “ « -
i..jí.i“ .“ í ,  J d - r - i d - . r a d - a S d ç , .
era i n t S m n i l  P''oo'osas garantias d«s,cidadãos não , 

mleiiompida; sempre o mesmo svstema semme i. .,..1 
mo desprezo pela constituirão o as'leis desde 1 i i 
gado ao chefc do policia t desde o s l o S '  n 
ate ao, presidentes de provincias; assim,
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mandantos militari'? mandavüo es[>ancar os clJailâos, o pro- 
sidenle da província de S. Paulo os i};ualava, se e que os nuo 
excedia nos allenlados, mandando prender, e deportando 
dous senadores do império, Feijó e Vergueiro, dous Brazi- 
leiros dislinclos por sens caracteres, por seus serviços c pela 
posição social que cada um d’elles havia occupado no paiz, 
bem como pela qualidade de senadores do imperio, privile- 
^̂ iados pola constituição. O discurso que abaixo vai Irans- 
crlpto, proferido pelo honrado Feijó, no seio da camara vita­
lícia, é a melhor prova que posso ollerecer ao leitor, não só 
das atrocidades praticadas com esse dislinclo cidadão, mas 
ainda da elevação de sua alma, da independencia de seu ca­
racter e da pequenez de seus inimigos c perseguidores:

Discurso do senador Feijó, proferido perante o semdo no acto de 
moresentar a resposta que Um fôra ordenada dar sobre o p, ocessoor- 
eanisado na província de S . Paulo pelo chefe de policia, e no qua 
fôra pronunciado aquellc senador como cabeça de rebelliao.

Sr presidente, lendo-se aggravado ainda mais a minha 
moléstia, não me foi possível alé hoje apresentar a resposta 
ciue me foi mandada dar sobre o proce^i^que contra mim 
se intentou ; e ainda agora mesmo me foi preciso servir-me 
de redacção alheia para apresenta-la. Portanto remetli-a u 
mesa para dar-se-lhe o conveniente destino.

Eu desejava, antes de morrer, cumprir ao menos uma pro­
messa que linha feito na oceasião cm que íui mandado sahir 
da minha província ; ainda o mundo não sabe da minha bo­
ca a historia da minha prisão, deportação c degredo.

Eu tive desejos ao principio de a communicar ao senado; 
mas algumas razões obstárão a isso, principalmenle porque 
o senado parecia ter approvado o procedimento barbaro que
houve comigo.

lia tempos, requerendo eu que se nomeasse uma commis- 
são para examinar os aclos do governo, c manifes ando de­
sejos de que o senado considerasse o procedimento que o 
mesmo governo teve contra mim, c por conseguinte contra 
o senado e contra a constituição, não o pude conseguir, 
portanto julguei que era melhor calar- me. Mas resta me sem- 
pre esse pezar de nada dizer; por isso, sempre direi duas pa- 
lavras para referir o que soílri.
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Entrelanto sajba-se qno não soffri liulo nusnto qniz o 'Go­
verno que cii soffrcsse, pois qno pela henignidade dos Bm - 
zdeiros nao tivc falia do consa alguma : em toda parte tive 
sempre recursos, em toda a parte recebi os maiores benefi-

Achava-me em S Paulo, já mandado sahir para esta côr- 
le deportado, quando fui convidado para vir á corte. Não 
aceitei o convite, c como me pareceu não dever submisso
sofrer iimacto illegale anti-constitucional, recalcilrei ou dei 
em contrario algumas razões; mas respondeu sc-me que o 
que a constituição probibia era a prisão dos senadores Tnão 
qualquer outro aclo que o governo julgasse conveniente pra- 
.car com senadores Temi pois algiinms outras conseqi'ièn. 

Cias , lemi ser levado a cadôa para levar nas grades al4 ma 
corrccçao de açoules,  ̂ visto que isso não era prisão, e por 
conseguinte, na opinião do governo, podia praticar-se • o 
que é pois que eu hayia fazer, eu que, com um sopro podia 
ca nr em terrai Bern me lembrava dos meios de resis- 
icncia a ordens illegaes ; mas que meios linha eu para isso?
S . cu podesse, dana por certo este exemplo ao Brazil de re­
sistir a ordens iliegaes, sem o que será sempre nominal nos­
sa liberdade, c i^s escravos dos atrevidos. í\\ada porém po 
dendo contra a lÉDÍencia, retirei-mc.  ̂ ^

E verdade que nessa oceasião eu eslava bastante enfermo 
e desprovido de meios, pois tinha apenas . 0 ^  na 
Bcqueri que se me mandasse pagar o Irimc^re ve.ir i 
.«uil,a pensão, que eia i : o o o i “pois c i r p i l c i , ;  le! c«m 
que subsi.stii mas l■ espondell-sc-me r/ac não liaria dinheiro 
c <tue mesmo devia ficar isso como penljrpara as indem,li Z e s  
a ju e ea estivesse sujeito. Sabi pois como mo acbav Wm á 
corte nao mc deixárão desembarcar; demorci-me ákiimat 
horas, c sahi som saber paro onde! É verdade coiTm?,t r "  
SC, qiic rccebi bcncficios cni toda a pai le l\' ‘

dinheiro e tudo 0 mais. Por este lado uní« n-t
muito da parte do ''overno auo rio 1 i
qno era meu. °  ̂ do

Portanto, senhores, soílri tudo istn t i
cseis mczes do degredo, quasi 4;ooo,® de n iu í la ,? “iè‘q’ue

■ í i
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estou privado aló hojo ! Mas o governo iião está satisfeito ain­
da ; mandou por isso formar esse processo, c não ficará sa­
tisfeito senão com o meu exterminio! Estou pois entregue 
ao senado ; faça elle de mim o (jue ejuizerj a vida cm mim 
será pouca.... soílra-se tudo.

Tenho dito em geral como posso o que era preciso quo 
se soubesse; demais, o publico já o sabe, e fará a devida 
justiça a quem merecer,

DliiMISSÃO DO GABlXliTr, DE 2 0  DE JANEIRO DE 1 8 4 O .

Nem entra no plano do meu trabalho o consignar, nem 
me julgo habilitado para fazê-lo, as causas que motivárão a 
demissão do gabinete de 20 de janeiro de 1840, e só trata­
rei deste facto no que tem elle de correlativo com a provin­
da de Minas.

Eu disse em outro lugar que a nem uma provincia era 
tão funesta a influencia da facção oligarchica, dirigida pelos 
senadores llonorio e Yasconcellos, como a de Minas, onde 
existem collocados em empregos da primeira importância pró­
ximos parentes daquelles dons senadores, e onde mais .que cm 
outra qualquer, procurão elles firmar 0 seu poder, pois que, 
contando com o apoio da numerosa deputação mineira, se­
guros estão elles de que dominarão a politica do paiz; as­
sim a oligarchia se persuadia, que estando firmada a sua in­
fluencia na provincia do llio de Janeiro, c conseguindo o 
Iriumfo eleitoral na de Minas, podia dar mato a todos os seus 
contrários. A opinião publica porém pronunciava-sc a cada 
dia de uma maneira estrondosa contra a lacção, e cila sabia 
que, SC um combate leal fosse jiermittido a seus contrários, 
apezar dos meios que á oligarchia sobravão, pois qucoccu- 
pava todas as posições oíficiaes, perderia completamente as 
eleições; tanto mais porque as cadêas havião sido já aber­
tas é as matas despovoadas, estando quasi todas as notabili­
dades, que na provincia jiodicão disputar as eleições, purifi­
cadas pelas absolvições obtidas dos diversos conselhos de 
jurados, que tiverão do julgar os compromettidos. Entre­
tanto a facção ostentava-se audaz, confiada nos meios que 
lho restavão ainda para esmagar seus contrários.0  "•eneral Andréa, apezar de sua propensão ao despotismo, 
e da violência com que ordinariamente exerce a autoridade, 
apezar mesmo do horroroso recrutamento com que conli-

Itl

i-
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nnavn a assolar a provincia, nr»o ora jnloado proprio para 
fazor as eleições cm Minas, onclc se precisava (Vurn presi­
dente qne fosse inloiramente superior a qiiaesqiier conside­
rações de respeito á lei c aos direitos ainda os iiiais sagrados 
dos cidadáos ; nni presidente que coadjuvasse a j)olicia no 
intuito de formar novos processos, que sacriíicassc tudo ao 
imico principio de vencer as eleições ; era emíim necessário 
mn homem que se não jnolestasse muito quando aos ouvi­
dos lhe chegasse a noticia de ((uc cm uma ou outra parte ha- 
vião sido vindimadas pelo bacamarte do assassino iníluencias 
das quaes convinha que se livrasse a facção. Para tanto não 
se contava com o general Andréa, e os olhos da facção cahi- 
rão sobre o desembargador Pedro Chaves. Os membros mais 
notáveis da oligarchia ameaçavão j/i, c não cessavão de apre­
sentar como um motivo de terror para o partido nacional 
o nome de Pedro Chaves. Entretanto não estava a opposição 
disposta a ceder o terreno, c a dar a seus adversários um 
combate pouco disputado; d’uma e outra parte os prepa­
rativos se fazião, o bacamarte da facção tinha dado o pri­
meiro c terrível estrondo na villa de Pouso Alegre; eesse es­
trondo houvera sido o do canhão do alarma, se em quasi to­
dos os pontos da província não houvesse procedido ao som 
de morte a noticia de que já não existia o gabinete de 20 dc 
janeiro.

Sem o successo de 2 de fevereiro a província dc Minas 
estaria hoje talvez nadando cm sangue, porque todas as in- 
íluenclas dos diversos pontos d’ella cornprehenderião pelo 
successo de Pouso Alegre, pela tentativa perpetrada contra 
o cidadão Olympic Carneiro Veriato Calão, c por outros at- 
tentados que se havlãorealisar, e queafacção tinha o desem­
baraço de promcller, que estavão collocadas na necessidade 
de defenderem suas vidas por todos os meios que a natureza 
pôz á disposição de todos os vivenles, c que a lei natural fa­
culta; e se, porque faltasse uma combinação entre todos os 
que estavão postos fõra da lei, osoifrimenlo se contivesse até 
á época das eleições, seria essa a oceasião do uma lula go­
rai, cujos resultados não é facil j)rever quaes forão, sendo 
certo que a grande maioria coinprehendia mui bem que sõ 
um Iriumfo eleitoral faria cessar a oppressão que snpporla- 
va, c éde crer que a prudência faltaria ao lodo quando o g o ­
verno qnizesso pela violência e pela fraude obter urn Irium- 
fo, que a maioria da população lhe negava, 0 0 que é mais,



cslaïulo essa maioria convencida de que a derrota seria o 
prolongamento indefinido talvez de lanlas c lão insoporta- 
veis desgraças.

Considerando-se pois o estado em que se achava a pro­
víncia de Minas em janeiro «le i 84j » e a irritação dos âni­
mos, bem como as disposições que fazia a oligarcliia para 
o extermínio de seus contrários, acredito poder dizer com 
toda a probabilidade que o successo de s de fevereiro fez 
que não passasse aquella província por uma liorrivel con- 
llagração; c se nas demais existia o mesmo espirito que em 
Minas, e dominava, como parece pelas publicações do tempo, 
a mesma politica, póde-sc aílirmar que a demissão do ga­
binete de 20 de janeiro salvou o Brazil. Quando porém os 
delegados e mais agentes policiaes ameaçavão aos cidadãos, 
já com 0 recrutamento, já com novos e mais extensos pro­
cessos, quando alguns dos que, temerosos pelo desenvolvi­
mento do espirito publico na provincia se havião conduzido 
com moderação, apparecião ameaçadores, c o periodico da 
j)o!icia, escripto pelo cli f̂e delia, bradava aos seus — coragem ! 
e tudo empenhava para excitar nellcs a devoção, c mesmo 
o fanatismo, grilando-lh is: — agora oa nunca — : eis que chega 
á provincia a noticia de que o ministério de 20 de janeiro 
linha deixado do existir. Esse successo foi encarado pela 
grande maioria dos Mineiros como o termo de suas desgra­
ças, c por aquolles que viâo mais ao longe como 0 prog­
nostico da salvação da provincia, não tanto porque se con­
tasse com a concessão d’ uma amnistia, da qual já bem 
poucos necessilavão, mas porque não era possível que um 
qualquer outro gabinete seguisse uma politica tão depra­
vada, nem tão funesta, principalmentc para com os Mi­
neiros, a respeito dos quaes não houve genero de despo­
tismo que não praticasse o desembargador Honorio e seus 
discípulos; pelo menos acreditárão todos que a popula­
ção recobraria o direito de viver, e que a oligarchia não 
poderia lão facilmente continuar a politica dos assassinatos.

Esta persuasão foi mais íirme, quando se soube que o 
ministério de 2 de íeverciro havia demiltido o comman­
dante superior da guarda nacional de Pouso Alegre, sobre 
quem recahia a fundada imputação de ter mandado assassi­
nar o senador Ferreira de Mello.

Quero aqui consignar algumas circumslancias de que 
se acha revestido este attentado, as quaes convcnceráõ a

n
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loflo 0 homem de Loa fé de que o assassinato daqnelle se­
nador teve uma origem toda politica, e fora filho de plano, 
o qual teria de comprehender muitas outras victimas, se 
0 successo de 2 de fevereiro não arrancasse o punhal e o 
bacamarte das mãos dos assassinos.

Morto 0 senador Ferreira de Mello, a voz publica apon­
tou como autores mandantes do assassinato a Antonio de 
Barros, e a seu irmão Pedro de Barros, um commandante 
superior da guarda nacional, e outro o vigário encommen- 
dado da freguezia, ambos inimigos politicos do senador 
e membros iníluentes da oligarchia. Um homem que na 
provincia de Minas valiosos c desinteressados serviços près* 
tára á ordem publica, mas que restabelecida esta entendeu 
que não devia concorrer para o exterminio de uma parte 
tão considerável da população mineira, e que muito me­
nos queria apoiar a politica do bacamarte, o coronel Julião 
Florcncio Mayer achava-se no exercido de delegado de 
policia, e dando as providencias, que tão grave caso exigia, 
fez ver cm seus oíficios dirigidos ao ministro da justiça e 
ao presidente da provincia a fundada persuasão cm que 
estava, de que os Barros havião directamente concorrido 
para o assassinato, lembrando igualmente a impossibili­
dade em que se achava de os perseguir, attenta a posição 
dos indiciados, e as providencias que havião elles tomado 
para se oppôrem a qualquer perseguição judiciaria.

Em virtude dessas communicações não suspeitas, o mi- 
l̂istro da justiça demiltio do commando superior da guarda 

nacional a Barros, que a tinha reunido cm sua casa para se 
oppor a qualquer procedimento que contra elle se tentasse. 
Assim, bem que a voz publica fundada em factos e razões 
convincentes fizesse recahir sobre os Barros o sangue do 
senador assassinado, quando ninguém os esperava ver pu­
nidos, porque dispunhão elles da força publica, c das auto­
ridades policiaes c judiciarias, eis que a demissão do com­
mandante superior, a energia do delegado supplente , as 
providencias imincdialamenle dadas pelo general Andréa 
fazem nascer alguma esperança de que não ficaria iinpunido 
inn attentado tão atroz. Com cífeilo o chefe de policia in­
terino, doutor Panlaleão José da Silva, chega a Pouso Ale­
gre acompanhado de força, empenha todos os meios para 
capturar os mandatarios do assassinato ; c tendo consumido 
um mcz iPcssa diligencia, fez o seu proceder regular nas-
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cer nos ânimos dos parentes do assassinado a convicção de 
que h’elle enconlrariüo justiça; apresentarão pois sua peti­
ção do queixa c denuncia contra os presumidos autores man­
dantes do assassinato , os Barros e doutor Bernardino : o 
chefe de policia os manda immediatamento prender, e prin­
cipia o processo,

A noticia de que os Barros se achavão presos consternou a 
oligarchia, que, confiada talvez nas relações que existem entre 
0 doutor Pantaleão e o desembargador Honorio, c mesmo no 
procedimento que na comarca do Rio Grande tivera aquelle 
doutor para com os coinpromettidos em uma sedição creada 
por João Antunes Corrêa e Francisco Josó Soares, esperava 
delle todo o apoio e favor em beneficio dos indigilados como 
principacs assassinos; vendo porém que estava illudida cm 
suas esperanças, c sabendo que o doutor Pantaleão prose- 
guia no inquirilo das testemunhas, e que o resultado infal- 
livel seria a pronuncia dos aceusados, lançou mão da estra­
tégia a mais indecente de que se podéra servir, e que de 
uma maneira indelevel mancha o caracter c a administração 
d’aquelles que para cila concorrerão.

Estavão inquiridas seis testemunhas, e d’essa inquirição 
resultava já materia suíficienle para a pronuncia; mas, ou 
porque 0 juiz processante quizesse em fado tão grave uma 
prova mais segura, ou porque tivesse de ouvir algumas tes­
temunhas referidas, pruseguia no iiiquirito, e eis que, contra 
a cxpeclação de todos, recebe elle uma ordem do general 
Andréa para que sc ."ecolhesse á capital, passando o pro­
cesso no estado em que se achasse ao juiz municipal e de­
legado de policia José Iiinoccncio de Campos. Este pro­
cedimento revela evidenlcmente um calculo depolitica, cujo 
fim manifesto era salvar os Barros; mesmo que esse juiz, 
para cujas mãos sc mandava passar o processo, não fosse 
suspeito de parcialidade c injustiça, seria sempre irregular o 
procedimento do governo, /que ao principio julgou tão im­
portante o fado, que mandou o chefe do policia para tomar 
delle conhecimento; e quando esse magistrado manda pren­
der os très régulos denunciados , quando trata de llies for­
mar a culpa, o governo manda-lhe uma sustatoria, e orde­
na-lhe que passe o conhecimento do íado para um juiz, 
membro constante e exaltado da facção que cm Pouso 
Alegre sc erigira cm opposição á aquelle senador, amigo e 
co-religionario dos aceusados.
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O prctexlo por quo se mandara rclirar dc Ponso Alegre 
o dontor Panlaleao manifesta ainda mais que um plano para 
isso sc formàra. Deu o governo como motivo o ter o chefe 
de policia eíTectivo entrado no exercido dessa jiirisdicçao, 
sendo que tinha esse magistrado de n’esse mesmo mez par­
tir para a corte a tomar assento na camara dos deputados, 
de que era membro, e na qual compareceu mais tarde, pois 
que só partlo da capital quando por um expresso lhe che- 
gára a noticia dc que soltos estavão os Barros c doutor 
Bernardino; por isso que o juiz municipal Campos, apezar 
da prova resultante da inquirição feita pelo chefe de policia, 
os não pronunclàra, declarando em sua sentença que não 
se achava o crime bem provado , como se para a pronuncia 
fosse necessária uma prova plena, e tal qual se exige para 
a condemnação. Os queixosos appellárão da sentença ; mas 
o juiz não recebeu a appellação; recoiTcm para o dc direito : 
este lhes nega o recurso, e nem ao menos podem obter 
como pedirão uma certidão do processo. Assim, aquclla mes­
ma magistratura, que recebia todo o gencro dc appellações, 
quanto aos crimes politicos, as nega quando se trata d’uma 
averiguação tão importante para a punição de assassinos.

Assim se terminou esse tão grave negocio, cujo unico 
resultado foi que o honrado coronel Julião, ein castigo de 
sua coragem e de sua moralidade, tivesse de sollVer uma pri­
são por virtude de uma falsa denuncia contra elle dada pelos 
Barros, e se visse obrigado com os parentes da viclima c to­
dos os homens honestos d’aquella desgraçada villa a abando­
na-la para não 1er a mesma sorte, que coubera ao senador 
Ferreira de Mello. Parece que a condueta do general Andréa 
neste negocio está cm opposição com o seu procedimento 
anterior, c com o espirito de justiça que em outros actosseus 
manifestára , principalmente quando se tratava da averigua­
ção e punição de crimes tão atrozes ; entretanto os factos 
existirão taes quaes os referi; c se o meu juizo nesta circums- 
tancia contraria ao que em outro lugar emitti sobre o carac­
ter c princípios administrativos do general,essa contradicção 
resulta dos lactos e do j)roccdimenlo contrario que tivera elle 
nos diversos périodes dc sua presidência.
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A demissão do gabinele do 20 dc Janeiro i'oi rcccbida 
pelos Mineiros cnlre os Iransporles do um verdadeiro prazer ; 
(jualípicr qnc fosse o successor d’elle, sempre seria para os 
Mineiros niii aliivio, uina consolação, nnia verdadeira esperan­
ça a queda desse minislerio, que loinára a peilo a desolação 
d’aquella provincia. Enlrelanto um nome appareceu nello que 
lhes inspirou a mais solida conílança ; e bem que lodo o 
ministério, lal qual se achava enlão composlo, lizcssc naS’ 
ccr esperanças, todavia o nome do senador Mancei Alves 
Branco foi repelido com cnlhusiasmo. O nome do ministro 
do império Almeida Torres bu uma garantia á vida e aos di­
reitos dos cidadãos, e foi uma segurança de que ia cessar a 
polilica da injustiça e do bacamarte; mas o do senador Alves 
Branco foi alem disto um garante de que devia lambem lermi- 
nar-so o estado excepcional, cm que se achava o paiz ; íoi 
uma consolação para os homens de princípios liberacs, foi uma 
promessa dc melhor futuro para os comprornellidos nos ino- 
vimenlos politicos do anno dc 1842: não que existisse en­
tre esse estadista e os insurgentes qualquer combinação ou 
compromisso, mas por(|ue era por quasi todos os Mineiros 
conhecido, c havia sido decorado por dies o famoso discur­
so que esse estadista aprcscntãra na respectiva camara , 
quando sc discutia 0 parecer da commissão, dado sobre o 
requerimento do senador Feljó em que pedia licença para 
SC retirar para a provincia de S. Paulo; essa peça, qnc c 
uma das glorias da tribuna brazileira, que dc uma maneira tão 
digna caracterisa os principos c a polilica desse homem dc 
estado , quero aqui consigna-la, e estou certo que a pos­
teridade, sc ás mãos chegar-lhe este cscriplo, ha de fazer 
30 senador Alves Branco melhor justiça do qnc os Tarlu- 
fos c Zoilos da geração actual, cpic nada julgão igual á dou­
trina das transaerões do interesse do dia, do torpe espirito 
dc partido, e doabjeclo c material egoismo ;

Discurso do senador Aires Jlranco, pronunciado (juando sc 
discutia 0 parecer da commissão concedendo licença ao se­
nador Feijó para sc retirar para S, Paulo.

Sr. presidente, eu linha pedido a palavra em uma das ses­
sões anteriores, não tanto para fallar sobre o parecer que
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se dlsculc, como para responder a algumas argulçõos fellas 
a lodos os noLres senadores, rjue comigo tem procurado sus- 
lenlar as garanlias conslilucionacs cm as qucslõescjue se Icm 
suscitado nesta casa, relativamenle aos senadores compro- 
mcllidos nas desordens dc S. Paulo c Minas Geraes.

Eu voto pelo parecer, não porque deseje demorar mais es­
te negocio. Sei muito bem que, se cm tacs processos a muita 
brevidade inhibe a defesa, a demora multiplica a pena {apoia­
dos), Desejaria ver este negocio acabado ; mas não me sen ­
do possível rcalisar já o meu desejo, entendo que devo ap­
proval’ o parecer. É o unico arbítrio que me resta, visto que 
os membros da commissão dcclarão que ainda ha dlfficul- 
dadespara aprcsenta-lo. Não quero que o aceusado soíTra cm 
sua saude, c menos que por se lhe não facultar este meio 
corra perigo sua existência talvez.

Eu devo lambem declarar que entendo a licença no sen­
tido 0 mais amplo c o mais benéfico, porque nada dou pela 
faculdade de defender-se alguém por procurador cm negocios 
criminacs. Se d’aqui ha pouco fizéssemos chamar o licencia­
do para dar sna defesa, nós o collocariamos na mais cruel 
alternativa: ou fazer precipitadamente nova viagem, para 
apresentar-se aqui dentro de oito dias, ou entregar-se á dis­
crição de um procurador c a todas as eventualidades que 
disso podem seguir-se.

Não foi, como disse, tanto por cslc parecer, que pedi a 
palavra, estando, como estava ha muito, resolvido a não fal- 
lar; foi sim para responder a um nobre senador, que de um 
lugar eminente tem pregado doutrinas, c derramado sobre 
muitos membros desta casa aceusações injustas ; direi com 
brevidade minhas opiniões..

Sr. presidente, disse-se aqui que cabeça de uma rcbel- 
lião ou scdlção é o mesmo que autor, c que todo o senador 
entrado cm qualquer destes crimes era de necessidade 
cabeça 1

l'hi não duvido que esta jurisprudência seja apreciavcl para 
multas pessoas [apoiados); mas não póde ser applicada a ne­
nhuma das questões da actualidade, porque não é direito cs- 
cripto em nossas leis, nem póde se-lo, cmquanto existir a cons­
tituição, e houver no paiz o menor vislumbre dc bom senso c 
dc razão.

Os cabeças de uma rcbcllião, de uma sedição, de uma in­
surreição são 0 mesmo que os autores, porque diz-se: —  ̂o
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codí-̂ -o só dlslingnc daas classes de crar.inosos —  aulores c 
complices -  , e como os cabeças não podem ser compli­
ces, ó evidente que são o mesmo que os aulores. Mas, pu - 
çriinlo eu, e porque não serão o mesmo que os complices 
Senhores, pelo raciocínio dos nobres senadores prova-se tudo, 
menos a verdade; permitia-me o senado que ou o anal).e.

Não é verdade que ,o codigo penal reconheça em Iodos os 
crimes somente duas categorias de criminosos, hm  alguns, 
como os do natureza collcctiva, reconhece très, que sao : —  
cabeças, autores e complices —  O que o codigo penal faz e 
só deíinir as duas ultimas categorias, e nao a primeiia. Mas 
desse facto, bem longe de seguir-se o que querem os nobres 
senadores, segue-se ao contrario que o coaigo entendeu ben 
determinada e bem clara a idea designad â pe a pa avra 
beças - ,  enão aquiz mudar. E na verdade, quando se diz : —  
cabecas de motim, de rebellião ou sediçao —  , quem ha a u 
que lião entenda que se falia dos chefes e principacs auloies ; 
São expressões de nossas antigas leis, consagradas pela prati­
ca diuturna dos tribunaes adoptadas, e geralmcnte usadas na 
linguagem a mais commum. Mas supponhamos que nao e as­
sim; nao bastará para entendera palavra olhar para a ana- 

de que é tirada? Cabeça no corpo humano e a parte di- 
rectora, o primeiro movei em qualquer de nossas acções, o 
autor principal delia. As mãos que a praticao physicamente 
nodcin considerar-se aulores no sentido mais amplo da pala­
vra ; c os mais membros que auxiliarão a aeçao, complices.
A analogia é tão evidente como a luz do mcio dia ; detmi-ia 
mais seria obscurecê-la.

Senhores, ó verdade que todo o cabeça 6 autor, porque todo 
0 chefe 6 autor ; mas todo o autor não c cabeça, porque lo­
do o autor não c chefe, lía entre elles a differença de especie 
c n-enero ; e por conseguinte nao são, nem podem ser a mes­
ma cousa, como se tem pretendido. Os mesmos nobres sena­
dores que sustentão o contrario sentem que c esta a lorça da 
palavra —  cabeça —  , que é esta a sua verdadeira accepçao, 
quando entendem que um senador, entrado em uma rebelliao 
ou sediçao, é de necessidade cabeça pela sua maior represen­
tação c iuQuencia. Sem duvida que esta asserção é inleira- 
menle falsa ; mas por ella se vô bem que os nobres senadores
percebem já na palavra -  cabeça -  alguma cousa de parti­
cular, de dislincto da palavra —  autor cm geral -  . bim, se­
nhores, cabeças são autores; mas autores principaes, os direc-



tores, os primeiros moveis dii acção. Embora nni aviso do mi­
nistério passado esteja em oppesição a estas ideas , clJassão as 
verdadeiras  ̂e ale talvez contradicloriamenlc abonadas por 
lartos praticados pelo mesmo governo.

Resta-nos agora examinar se o caracter, o dislinclivo de 
cabeça, pódc jeimais ser o cargo que exerce o criminoso na 
sociedade; o exame desta questão loea ó segunda parle da 
asserção dos nobres senadores.

üin senador entrado em uma rebcllião d sempre cabe­
ça (dizem os nobres senadores). Esta asserção será ver­
dadeira Nao, senhores. IVós rnoslrámos que todo o cabe­
ça era autor, ainda que lodo a autor não era cabeça. Os 
nobres senadores nao podem duvidar ao menos da primei­
ra asserção. Pois vejao se na dcíinição que traz o codigo 
de autor vem alguma consideração ao cargo. Não, não vem. 
Trata-se ahi somente das acções. Pódc ser que outra ju­
risprudência fosse apraziavel a alguém ; mas não é a das nossas 
leis {apoiadoŝ  ; digo mais: não seria constitucional, por­
que se antigamcnlc as qualidades pessoaes de peão ou no­
bre e outras servião  ̂ para graduar as penas, tudo isto aca­
bou, quando a constituição proclamou que todo o cidadão 
era igual diante da lei, quer cila castigue, quer ella pro­
teja. Cada cidadão ó mais ou menos punivel por suas ac­
ções c não por seus cargos, e não por sua posição social 
[apoiadosj, Sc um senador não podesse ser senão cabeça 
nos crimes de natureza collccliva, nao poderia ser jámais 
complice cm crime de natureza individual, o que é falso 
c inteiramente absurdo.

Mas, senhores, demos por um momento que todo o senador 
entrado cm uma rebcllião ou sedição seja de necessidade 
cabeça. Em que se funda esta proposição? Em dizer-se que 
o senador e capaz de arrastar c cnthusiasmar as massas em 
os niolâns populares. Figura-se qualquer senador como um 
Graccho no Forum romano. Isto c verdade ? Não, senhores, 
isto c voar pelos espaços imaginários. Um Ulysses astuto, 
um Girão atrevido, um Lafucnlc nas circumstancias ligura- 
das valem mais do que cem senadores [apoiados). Nossa 
propria expeiieiicia de honlem é decisiva a este respeito. 
Logo, nem pela lei nem pelos factos, Icm o menor funda­
mento a asserçao dos nobres senadores.

Tal c minha opinião sobre as asserções dos nobres se­
nadores, que se passassem sem contestação, .poderião per-

!í
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verter o espirito publico, c serem muito lataes á justiça, 
ilc que tanto precisamos neste momento. Ha outra ques ao 
i^nialmente importante, e de cujo rápido exame também 
me encarre-o, por ter sido fonte de baldõcs contra acpicl- 
les qnc tem sustentado as garantias constilucionaes dos 
compromeiltdos em S. Paulo e Minas. E a cpiestão da rc
sistencia legal. , t -

Sr. presidente, cu tenho estado attento a discussão des­
ta matéria, c pelo que tenho ouvido, entendo que o direi­
to de resistência le-al ainda não foi nem bem sustentado, 
nem bem inmugnado. Eu talvez naufrague nos mesmos ca- 
chopos, porque a matéria é diflicil ; mas direi sempre mi­
nha opinião, para que ninguém a possa figurar a seu
arbítrio. . .

Senhores, é incontestável que o liomem tem o imperio­
so c indeclinável dever de conservar-se, e por isso o direi­
to de empregar todos os meios com que possa conseguir esse 
fim, sem damno de ontio; tem direito mesmo de lazer a 
outro todo 0 damno necessário á conservação dos direi os 
proprios, se, esse outro livre c injustamenle os aggrede, e 
não ha outro meio eíílcaz de evitar o mal e a violência. Este 
direito, que é originário efundamental, não sc pode pen’der 
na sociedade civil aliãs fundada para a melhor e mais cilicaz 
defesa do homem. Este direito não póde perder-se cm rela­
ção i'is autoridades, porque cilas podcni abusar do seu poder, 
despir se do caracter publico, converlcr-sc em simples lio-
mens c obrar meramente de facto. . . .

È verdade, Sr. presidente, qnc estes princípios na socie­
dade São d’ uma applicação diíílcil c perigosa. INos sa­
bemos o que resultou á França de ler adoptado cm uma dc 
suas constituições a maxiraa: — a insurreição c o mais santo 
dos deveres. — Nós sabemos o que aconteceu nos estados 
Mexicanos, ainda no anuo dc i 835 , dc tcrcm-sc estabeleci­
do como recurso os pronunciamentos constitucionaes. Coqi- 
ludo, senhores, os principios acima estabelecidos são indcs- 
trnctiveis, c nenhuma sociedade humana ainda se achou me­
lhor com a maxima da obediência passiva {apoiados) . Esta 
maxima , que tende a anniquilar lodo o homem moral , que 
o reduz a matéria bruta, que cre poder-lhe arrancar todos 
os estimulos do sentimento e da razão, não tem sido mais 
proveitosa á sociedade.

Senhores, o embrulecimento do homem conduz a maiores
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horrores {apoiados) . Todos os governos despollcos depoem 
diariamente em favor desla verdade. Ainda Constantinopla 
den no século passado o exemplo da mudança de quatro sul* 
Iões cm menos de doiis annos. O império turco tem estado 
c ainda está hoje abalado por revoltas, e sabe-se bem qualc 
0 ècu regimen quaes os seus princípios. O império romano, 
no tempo dos imperadores, que se derão honras divinas, 
tomando o tratamento de Eternidade; o império romano, 
sob a influencia da maxima —  humanam genus vivit paucis —  
0 gencro humano vive para poucos — ; e antes das luzes de 
nossa santa religião, que proclamou lodos os homens irmãos 
c iguacs diante de Deos; o império romano, sujeito ao re­
gímen militar o mais austero , não foi mais bem succedido 
com o principio da obediência passiva. Repetirei, senhores  ̂
a sociedade não deve a tal principio mais do que embrute­
cimento e atrazo, embrutecimento e horrores.

Sr, presidente, entre tudo conceder c tudo negar ha 
iim termo médio dc applicação és sociedades do direito 
de resistência legal. Este termo médio pareceu ser —■ 
estabelecer muitos meios de prevenção contra os ataques da 
autoridade; muitos meios dc plena reparação contra quaes- 
quer violências; e íínalmenle depois de tudo isto — negar o 
principio cm these, c reconhecê-lo indirectamente em hypo- 
these. E tal é o direito geralmente estabelecido na actuali- 
dade nas nações constilucionaes. Previne-se e repara-sc a 
acção abusiva da autoridade pela imprensa livre; pela res­
ponsabilidade; pelo direito dc petição individual ou collectl- 
v a ; pelo direito dc associação e discussão; pela tribuna in­
violável; pelos tribunacs independentes; pelo jury emfim, c 
pelo poder moderador, etc. , etc. E entendendo o legislador 
que isto bastava para o geral dos casos, erigio cm crime 
toda a resistência ás autoridades, 'por outro modo que não 
fosse os acima apontados; mas, reconhecendo que podião 
haver casos extremos para os quaes não bastassem, ou fos­
sem inúteis aquelles meios, reconheceu Indirectamente o di­
reito dc resistência legal, declarando justificável o dito cri­
me cm algumas circumslancias.

Senhores, poder-se ha constestar que se por aqui entrasse 
um general como IVapoleão, com ordem ou sem ella de nos 
lançar a baioneta por estas janellas fóra, nós^seriamos justi­
ficáveis se lhe resistíssemos? Poder-seha contestar que, se, 
como na França nos dias de julho, um ministro mandasse
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fechar c qoobrar as tjpographias, aholinao por *e«s dcorc- 
los a liberdade de imprensa, scriao jüsliílcaveis aqnel e [ 
llics resistissem? Toda a joslincação aqm se reduziria a pro­
vir havia outro’ meio dc prevenir males maiores
qim mio lionvera excesso. Sim, senhores, é ,m
Lislencia.ils autoridades; mas, como ^
crime 4s vezes iustificavel. Esta é a doutrina de todas as na 
çées constitucilnaos, o esta é a doutrina do nosso, codigo

^^ílverdade que um nohro senador disse qné o <=odigo so 
falkva em resÈtencia individual, mas não -nccionava esis-
lencias collectivas. O nobre senador ‘
cxnrimir do codigo; e como ellc sc exprimo no singular, en 
lendo que estabelece o direito individualmente.' Isto  ̂
tenlavel; porque, so assim 6 , póde provar se que nao ao 
criminosos aquelles que se associarem para « ’
quer crime do natureza individual, „ „
prime-se sempre no singular a esto
codigo ncnal a doutrina que estabeleço, que muitas vez 
mesmo 0 censurei a este respeito. Bastava sustentar o prin­
cipio por um modo indirecto; e em algum lugar o codigo o
estabelece por um modo directo.

Ha porém uma hypolhese nesta questão em que so st p 
põe naufragar toda a juslificabilidade dc um crime de res s- 
fencil a ui?i acto da issembléa geral. Por mmha par c de 
claro nue não veio isso, porque a assemblea geral tem aeve 
ros pela constituição. Quem porém ha de conhecer <1” ® “ 
os vmlou? Qnem, senhores? O jury, os Iribunaes independe 
t.es (apoiados) não condemnando aos legisladores , nem 

o U n T a T e i ;  porque isso não podem fazer mas absolvcn- 
do‘'os'qno resistirão (epoiodos) ; grande mal é nao <l''erer-s 
reconhecer a importancia do jury e dos tribunaes indepen­
dentes no systema representativo. Nós 1
Icm sido 0 corrcclivo das antigas leis crimmaes da Inglatcr 
ra • sabemos o que são seus tribunaes independentes, o prin- 
ciDaimente os dos Estados-Unidos. O jury, os tribunaes in-

reitos 0 deveres do systema representativo. Na •''eÇ‘'0 do ) y 
c lios tribunaes independentes tom muito que ^
'islador neste systema dc governo , cuja marcha nao podo 
^resernd-rdos la b i t o s , dJs necessidades e da opiniao dc

todo 0 paiz.

m

i'8
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quo «S jurys c os tril,unass ei-i ão, que se

^rv s ' l  3 r  a •’ 'I"«
(apoiadoííF sn̂ ^̂ 'V • “ lodas as paixõesc r r n « «  competenles para julgar dessesdoTuiv e , n IT«''».',caçoes {a,maUos} ? Senhores ? os erros <10 jury C dos trdnmaes indepcndcnlcs forniao is  vercs a sin

prMinitadrr qoo O cspirilo de parlido lem

iermos aun L :  .'■ ''l »'“ oigoohor do
an- «n I ^ovanlado a voz cm algumas qncslõos relalivas 
ao, 01 adores compromellidos em S. Paulo («pe/udos).

 ̂  ̂ SO qne Iiin^ucm na camara dos pares em Frann i i

ensados, sobic enjo procedimonlo tenhao dc inl--ar Senlio 
os, cu fique, auoullo com semelhaule elogij a'c marT os 

pares cons ilmda em Iribunal. Pois podc se? ver. ôu"” ' Ô ao

L-T>t'ec»m boaV"'' ' '"N‘ I’ "'*“ “  q'--̂ilic paiecem boas, ou eJlas levem a absolver, on a condem
nan A camara dos pares dc França, depois dc onvir a m'
nhotrev'' " seí,medo, îão por ser ver-o-

K ( expor cada par os sens senlimcntos para absolver'’on
condemnar, mas para iacuUar loda a expan'sao dSses senli 
mcnlos aos timidos, aos qne podem ser arrastados por con- 

deraçoes humanas, c mórmenlc por atlcnrões no nodpr

£ : X S : . : ” “ '“
Eu cscollio o processo de N cy, referido por Canefi-^no 

Os m.mslros accusdrao c decrctirão quo o processôre ífzès'
-0 pcio icgimciilo da casa, nas discussões das lei« Na cama 
railos pares bouve quem rclulasse conlra issoi^afucirre

culrc'nM com “" i ; } " " “' " ' * -  "'c'd-inle <ieu-se lambem 
nàn IV,; porém que enirc nós o minislerio

ÍOI lao íranco na acensação, e nós triunfamos contra o nro- 
ccs,sopclo regimento, on segundo as regras do direito inliírnl

in" h S r i o  addicionarVs fór-
n alidades Io rcgimcnlo, para dar mais o-apantla ao nV,
enco membros do tribunal dc Cassação, "cinco dos Iribu’

:“ a t K a :  r  " c t - s i d i f r -  * H b „ : . t d ' : ' í  •:

Esto iucidcule foi lambem represeulado emie ' Z  unaurlo 
prop„,e„,os uma lei nora paia julgar os senadires ? o q l "

 ̂ 'c,nal successo, passando comtndo outra qnc, co,ii-
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mianlo inannlicavcl por muilas razões , é comliido uma le-i.
 ̂ Temos pois seguido nesta parlo passo a passo a cainara 

dos pa.es Irancez^a; como poi‘s ali nao se 1-j.nta a voz cm 
Dublico a lavor de acciisados, c aqu. e que se levaula. bc ha 
akuma differença , essa dllTerença não abona o pensameii 
e ãs asserções do nobre senador. O d- »ro;; .» na oc-
casião do processo de ÍNcy, podc.do ' O .na e-
vcrir.car sua idade pa.a dar sou voto ao ma.ccl.al. ü  ...a.c 
cl.al Monccy provocou contra s. uma dcst.lu.çao ...sol.la , e 
só explicável pelo fado da occupação
dominava c.n Franca: provocou ...na pr.sao sem consUl o 
do guerra, manifestando ao .-oi seus sentimentos “ '■ <=*1’ ''! “ 
processo. Como pois ninguém levanta a voz em lavor d c . .  
aceusado ! Se assim fôra, isto não scr.a “
ra dos pares da França (apoiados) ; mas a ca . ' ,
de França não é ta . infeliz, não está tão degradada («P» «'» • 

Diz-sequenós não nos podemos darpor s.ispcilos •
voz SC deva assim entender da lei que passo.., mas vede '1 
I c U  obra das vossas mãos; e nesta parte lestes abnn dos ....- 
nistros da reslauracão em Fi-ança. Ma Fi-ança .adnnltiao se i 
cusações esponlaneas (apoiados) sob a ‘ “
cito de oitocentos mil homens , e o a.'dor do 1>» 7 ' ; ' '  7 '
eL.ce.bado; foi preciso que apparecessc .....a e. . e ^6^, 
nira qne 2;ran(le numero cie pares so nuo iccubassc. Lo 
íntlo os mmlslros auleriores (luo erão pares se ‘'«ensarao ; 
nem’um dos ministros aceusadores votou {apoiados). IIoj 
sahe-^̂ e de tudo. e aló dessa votação que foi nominal {apoia­
dos) Houve mais. Todos os pares ccclesiaslicos se reuisãt ão,
o flrao admittidas suas recus.eões. .
flns narentes forão contados por um unico. Homa a 1 rança . 
E ^ o m l X  a historia tem posto sobre este processo o sello 
da^infamia. E comtudo aqui entre nós nmguem se poderá 
ecusar • l.ão de votar todos, embora contra o decoro {apoia- 

7 os); e ’quereis vós que não houvesse debate a esse respeito .

D i " ê - r : r . ‘'se se désse o direito de .-ocusação, não ha- 
ve.drnín-ue.n iara julgar no senado. Este argumento prova 
lo ., c r isso .lão^prova nada. Tanibem mnguem qn.z 
uuè clda ..... se podessi dar por suspeito segundo o seu a.- 
bilrio 0..eria-so sómeiile que o podessem fazer aquclles q.io 
tiv^ismiLm.. motivo p..blic‘o e notorio T -  |,odesse.̂ ^̂ ^̂ ^̂  ̂
car aos olhos dadecenca sua .-ecusaçao. Demais, tolos os
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nadores ausentes devlso scr chamados, e mesmo obrigados 
a vir julgar o seu par, Se acaso é uma razão para que não 
possa recusar-se nenhum senador o receio do abuso, porque 
deixais que alguns não compareção . e como evitareis que 
Êlles lambem abusem dando-se por doentes, como os ausen­
tes que deixais em paz? Senhores, a rejeição da lei que 
propozemos pois, nesta parte como em outras, não leve mo- 
ivo solido. Lxplícai a rejeição por outras causas, que nem

São a constituição, nem a vontade dos senadores de faltarem 
a seus deveres.

_ Senhores, não se impugna a nenhum senador, ou seja mi- 
nislro ou o não seja, o direito de tomar parte nas discussões 
relativas aos processos dos coinpromellidos nas desordens de 

lauto e Minas; sustenta-se apenas que nisso alguns po- 
dciii pecear contra as leis do decoro.

OiSr. Paula Souza: —  Apoiado ; o paiz que julgue.
U Alves Branco: —  Esses não se delendem com di­

zer : somos senadores , lemos tão bom direito como os
outros — . O paiz pode responder-lhes; —  creis de certo 
modo inlerepados pailicularmenle no voto — . Nem tudo o 
que e licito é decente, nem tudo o que por si tem o direito 
assenta bem a um homem de honra que tem eni preco seu 
nome. Ao menos é assim que o entendo, é assim que o en­
tenderão muit ôs homens em iguaes circumslancias na cama- 
ra dos pares de França.
. Na cainara dos pares de França (dizeis vós) não ha a oppo- 

siçao que ha aquí. Alii a opposição não passa de quatim vo­
tos, e os ministros sempre tem o poder de aiinullar quahiuer 
queappareça nomeando pares « d S e n h o r e s ,  contesto 
abso utamente a primeira parte da asserção; e quanto á se­
gunda ainda que e direito do rei o nomear pares, duvido 
que 0 laça no aclo de julgar a algum róo político. Cada vez 
aprecio mais a nossa constituição. Como póde alguém achar 
peiíeito 0 tnbunalcm que o poder executivo podesse mandar 
a seu arbítrio a maioria no acto do julgar réos politicos^ 
lalvez se nos queira levar a esto Ideal de pcríeicão; mas eu
espero em Deos e. no imperador que jãmais chegaremos a 
tanta desgraça (apoiadosj. ^

Deixarei, Sr. presidente, de fallar cm outros pontos, como 
seja sobro a ammstia , que em minha opinião 6 a primeira 
ncccsMdadedeumpaiz, depois de vencida pelas armas uma 
commoçao popular. Nada direi lambem sobre a sinceridade



da nrna eleitoral, qne Ó a base da representação nacional, 
deixando de comparar nosso estado com os oulros p , 
fnde ao menos ha apostas sobre os <=“ d>dalos qne^em de 
trinmohar o que já não é possível entie nós. b con 
cluire? declarando outra vez aos nobres senadores contrários 
n t  eu e todos acpielles que comigo teni tomado parle nos 
debates em favor das garantias
dimos rebelliõcs, nem casta alguma do anarcbia, na» q> 
remos a impunidade desses cr.mes c seus
mos sim a iustiça, defendemos os princípios da constituição, 
e proclamlmos iuiqua toda a persepiição criminal que não 
fôr sustentada por clles c pela utilidade do paiz.

Este discurso manifestava muito
liomemqueo proferira, para que se pensasse que, encairej,ado
da p a T í r  juLica, deixaria elle de propor á coroa «ma am- 
nislla a favor dos compromctlidos nos movimentos político 
L  dm.s províncias di  S. Paulo e Minas, tanto mais qiian o 
era certo haverem os tribunaes salisleito a expectativa 
| is t“ d ? e  previdente estadista. Com effeito, » nnmslre não 
rene-ou as opiniões do senador; superior a mesquinha cons -  
dm-açãò de furlar-se a um acto do justiça, s6 para conse v r 
uma maioria de especulação, como o fizera o ministio da ] 
tica de 20 do Janeiro do i 8/,5, deixando de conceder am s- 
lia para, como clle mesmo o conlessára na camara 
não perder a maioria na eamara tcinporaria, pois cpiç os 
notados Mineiros c Paulistas, certos de que não podiao obter 
a r S o ,  SC seus contrários fossem aclnntudos ao comba­
le, tlravão essa condição para apoiarem ao gabinete, ain^- 
veitou a primeira occasião que sc apiesenlaia _ ' /n,.
Março, aníiiversario natalício de S. M. ?
;  do por seus collegas, propôz á corôa
clemência e de política. A maneira por que f»';'
importante malcrla á consideraçao da coioc
rosa para o ministério, princlpalmenlc pelo moco ‘
ramente nobre c digno por que a sustentara, <1"» j
ver esse docuinenlo fazer uma parte integrante desta historia.
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS QUE PRECEDEU AO DECRETO DE 
1/4. DE MARÇO DE iS / j / j .

« Senhor : — Uma convulsão política abalou profundamen- 
le os ânimos dos súbditos de V. M. I. em dons importantes 
pontos do império, no anno de 1842. As províncias de S. 
Paulo e Minas Geraes íorão infelizmcnte abrasadas pelos raios 
da discórdia civil, e V. M. 1., penetrado da mais profunda 
magoa, vio por algum tempo a anarebia talar povoações que 
liavião sido a morada da paz, a propria imagem do repouso. 
Porém, Senhor (graças ao valor do exercito caos esforços dos 
ííeis súbditos de V. M. I.) ,  não tardou muito que a ordem 
se restabelecesse e que os réos fossem entregues á vindicta 
das leis perante os tribunaes do império, onde ainda hoje 
continuão diversos processos.

« N’estascircumstancias, fomos nós honrados pola confian­
ça de V. M. í. , a qiie apenas poderemos corresponder por 
nossa dedicação e lealdade, e foi esse um dos objectos que 
primeiro fixarão nossa atlenção. Era nosso dever, como foi 
um dos nossos principacs cuidados, examinar se convinha 
proseguir na aceusação e julgamento dos réos, ou se, pon­
do um termo a esse procedimento, escolheriamos antes pro­
por a y. M. I. o exercício do uma de suas mais bellas at- 
tribuiçoes, o direito de amnistiar  ̂ que sempre foi tão grato 
aos corações dos grandes monarchas. Facil foi convercer- 
mo nos de que a humanidade e 0 doestado urgentemen­
te reclamavão o segundo arbitro, e pedimos a V. M. I. nos 
conceda a faculdade de expor succintamenle algumas das 
razões que a isso nos levarão.

« Senhor, os crimes politicos, como esses que tiverão 
lugar nas duas infelizes províncias acima refeiddas, são sem 
duvida alguma de natureza muito grave ; mas é n’elles que 
a saneção de opinião não tem ordinariamente aíjuelia cer­
teza que ostenta j)ara com os crimes particulares. E n’elles 
que mais se attende a niteaeão, porque 0 erro é muito mais 
iacil, oŝ  motivos menos directamente pessoaes, as causas 
da allucinação mais fortes, as paixões menos imparas, a ap- 
plicação de uma justiça perfeita mais di/Iicil. É nelles que 
d espirito de partido, quando exagerado, se cobre com a 
mascara do zelo do bem publico para destruir toda a con­
fiança entre 0 monarcha e seus súbditos, toda a harmonia

||
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no seio (las familias c cnlrc os cidadãos, e fiiialmcnle para 
minar com os limdamenlcs da Iranqnillidade publica as so­
lidas bases da moral. K nclles que a justa apphcação das 
leis ordinárias se torna quasi impossível, porque por edas 
se conscrvão por muito tempo todos os espinUis na mais cruc 
anxiedade, precipilão-scmuitas íamilias, e íamdias mnoccnt(3s,. 
noabandono e na miséria, e muitas vezes se envolve a socie­
dade em novos infurlunios c desgraças, mseparaveis compa­
nheiras da desesperação. K por estas razoes que vemos da
historia que, depois de vencidas as commoçoes populaies,
quasi sempre apparecem no espirito publico reacçocs < 
íivoraveis aos réos quanto lhes erão adversos os sentimen­
tos no dia do combate ; e quasi sempre vem as amnislias da a 
ultima demão á obra a que são destinadas as armas e os ti i- 
bunaes, e lelizmente. Senhor, porque também c constan e 
,1a l.Uloria quo, lae, crimes sc lem mais vo.es 
iUiislração c magnanlmidatle <la ctemcima do quo pela ausU-
rldndc dos castigos,. ^

. Além dcslas observações, que são perféUamente appbca- 
veis ao obieclo que uos occupa, accrcscc que a revolta dc 
S Paulo c Minas Ibi o multado mfallwd c previsto dc causas
pm- muito tempo accumuladas, de paixdes por muito tempo exa-
cerbadas. A commoção durou pouco ; ba quasi '
nos que eslíi complctamcnle vencido ; e os cegos que nella 
SC envolvôrã«, escarmentados pela severa liçao i.a ®
nclos horrores da onarchia, devem estar ho)e prolunda- 
ínente convencidos de que fóra dos camumos lês»»*- 
do obrigo do manto imperial, não ha nem haverá jáma ,

"*’'lVcnhor“, 'a*’obra‘da pacir.cação política e civil acha-se fe­
l l .mente concluída nas duas prov,netas ; mas lisfaz nor si só as vistas do governo impei lal. h indispen 
savol que sc restabeleça também a paeijicação moral, que 
sò pódc resultar de uma medida, que, pondo termo a»® 
cessos actuoes e aos futuros, que ainda podem por muito 
tempo ser Icgalmente intentados, apagando os vestígios, è^inguindo mesmo a lembrança de táo deplorave,, acon­
tecimentos, ligue em um só vinculo, o da gratidao a A . Sl. 
I todos os membros da familia brazileira. hsta medida 
líe’ clemencia, Senhor, faz parte da miss.ão gloriosa ,pie a 
Providencia reservou sabedoria e poder ,le V. M- •. e
delia iá V. M. !• . "" "12
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exemplo magnaiiimo, imitando assim ú Divindade, enjo lliro- 
no assenta não só nos dictames da justiça, mas tarnbem 
nos da clemência

« A questão de opportunidadc não nos foi difficil de re­
solver. Se cm algum tempo foi opporluna a míulida, ella 
não póde ser actualmente rnal cabida, por existir menor 
numero de rcos a quem possa aproveitar. Se cila pode ein 
algum tempo ser opportuna, esse tempo não esló longe da- 
quelic em que a revolta se acha comjvletamcnle vencida ; 
c a par dc vozes numerosas que reclanião a cleinencia im­
perial, apenas se ouvem brados discordes de um ou outro 
partidista exagerado. Senhor, foi sempre nestas circums- 
tancias que os grandes monarchas concederão amnistias, e 
se alguns as tem retardado além dessa época, não tem sido 
de certo aquelles que, como V. M. I., conscios dc seus 
direitos, fortes pelo assenso dos séculos, nada reccião pelas 
suas prerogalivas.

« Permitia pois V. M. I. que nós, convencidos como es­
tamos, de que é ulil e necessário mesmo que se corra o 
véo do esquecimento sobre os crimes políticos commelti- 
dos em nas províncias que íixão agora nossa atten-
ção; nós, fieis como prezamos ser ao sentimento c reli­
gião de V. M. í. , e aos princípios de ordem monarchica 
ern que nascemos e juramos morrer, não menos que á po­
lítica dc unir todo o império em um só espirito, como ha 
mister para ser grande, prospero c digno do augusto chefe 
que rege os seus destinos, tenhamos a honra de olfcreccr 
a alta consideração dc V. M. 1. o decreto abaixo Iranscripto.

« Somos Senhor, com o mais profundo acatamento e res­
peito, de V. M. 1. súbditos fieis e reverentes. — Josò Car­
los Pereira de Almeida Torres. — Manoel Alves Branco.-^ 
Ernesto Ferreira França. — Jeronymo Francisco Coelho. _

DECRIÍTO N. 5 4 2  DE l 4  DE MARÇO DE 1 8 4 4 .

Concede amnistia ás pessoas (jue se acharem envolvidas nos cri­
mes políticos commcítidos cm 1842 nas provindas dc S. Pau­
lo c Minas Ceracs.

« romandu em consideração a exposição que me fizerão os 
meus ministros c secretários de estado das diversas repar­
tições, e havendo sobre ella ouvido 0 conselho dc estado.

I
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hcl por hern, usando da aUribniçao que me confere o g (/ 
do art. 101 da consliluição, decretar o seguinlc:

«Art. único. Ficão amnistiados todos os crimes politicos 
coiTimcttidos em o anuo de 1842 nas provindas de S. Pau­
lo e Minas Geraes, c cm prepetuo silencio os processos qiie 
por motivos delles se tenluão instaurado. Manoel Alves 
Branco, conselheiro de estado, ministro c sccretado dc es­
tado encarregado interinamentc dos ncgoclos da jnstlça, o 
tenha assim entendido e faça executar. Palaclo do Uio de 
Janeiro, em i4 de Março dc 1844, vigésimo terceiro da 
indepeiidencia c do império. — Com a rubrica dc S. M. o 
Imperador. — .Manoel Alves Branco. »

Assim no dia i 4 de Março acabárão-se os sollrimenlos 
de tantos c tão distinctos cidadãos. Os súbditos do impé­
rio estavão nivelados, a corôa Inlgio com a luz da Divin­
dade, c seus conselheiros exultarão com o jubilo de tantas 
famílias. Estavão decepadas as esperanças da oligarchia, que 
nesse momento vio derrocado o seu poder ; uma era no­
va principiava; mas este é 0 ponto que marquei diante 
de mim, e conservo para outro tempo a prelençao de escre­
ver os succcssos importantíssimos sem duvida que ffe seguirão 
a esse grande aclo, os quaes constituiraõ também um bem 
importante trecho da historia do Brazil.

diffkuenc.v de coxducta dos partidos que se tem combati­
do xo paiz DESDE A íiPOG A DA INDEPENDENCIA , OU CIIROXIC A 
DO PARTIDO CONSTITUÍDO ACTUALMEXTE EM UMA OLIGARCHIA.

Pelo pouco que ficou escripto na primeira parte d’esta his­
toria a respeito dos negoclos geraes do paiz, e pela dedueçao 
dos factos oceorridos na provinda de Minas, esta 0 leiter ha­
bilitado para formar um juizo seguro do comportamento dos 
partidos, que aclualmenle se combatem, c muluamente dis- 
putão entre si o governo do estado; para facilitar-lhe poiem 
os meios c as idéas que sirvão dc materia a seu juizo, apre­
sentar-lhe hei uma synopse onde resaltem os pontos diífercn- 
ciacs que existem entre os dons partidos.

A GENEROSIDADE E A MODERAÇÃO.

Depoisda dissolução da constituinte, o partido absolutista, 
cujas notabilidades sobresahern hoje no da oligarchia, pren-
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(líMi, pcrsognio c dcporlon a Braziicíros dislinclo.s, qne oiilro 
rrimo não linlião senão o da livre emissão de sens pensanieii- 
lüs, e isso no seio de uma asseiiibléa consliUiinle. Em i 83 i, 
o [)arlido nacional, no cpial enlão, bem como agora, soLre- 
sahião os mais nolaveis adversários da oligarcliia, bem que 
gravemcnlc ofíendido, c vendo ainda golejar sang(jc das la­
ces relalbadas de seus palricios, o lope nacional sujo de la • 
ma, as Ironies de representantes da nação cuspidas, grita 
onisono moderação, e nenhuma deportação, nenhuma perse­
guição houve; os Paranaguàs e consocios forão occupar suas 
cadeiras no senado, onde se conservárão em constante oppo- 
ção ao governo, contra o qual conspiravão fortemente, e aco­
bertados com seu privilegio de senadores , liada soíTrêrao.

Em 1840, provocarão uma crise, forão vencidos, mas na­
da soífrêrão ainda ; em i 84ü, as deportações, os processos 
monstruosos, a prisão e degredo de senadores nada es­
queceu.

o r.KSPJiiTo a’ constituição e a’s t.eis.
Em 1840, pudera o ministério ter dissolvido a câmara, 

para o qug tinha muito plausiveis razões, não só por haver 
cila sido eleita em tempo cm que o império estava em um 
estado anormal, porém ainda mais porque os influentes d’clla 
se haviao francamenlc opposto ó declaração da maioridade 
do monarcha, que se acabava de realisar ; podia, e como fez 
o ministério de 2Õ de março, reformar a lei eleitoral, uma c 
outra cousa diílicultaria summamcnte a dissolução do gabine­
te, a qual ainda tendo lugar, não exisliria a maioria de 1841 
para apoiar as exigências do gabinete de março ; os minis­
tros de julho porém não dissolverão a camara, não porque 
desconhecessem o interesse e a importância d’esse facto; 
mas porque nao o querião praticar senão adstriclos aos 
preceitos constitucionaes.

Emquanto esteve no poder o partido nacional, foi relif îo- 
samente cumprido o aclo addicional, não se 0 reformou in- 
terprelando-o, não se infringir, com a nomeação de novos 
dcsenibargadorcs a lei que organisou as relações; mas a oli- 
gatcliia constituida no poder dispersa violenlamente a ca • 
mara de 1842, nega h propria representação nacional o di­
reito de apreciar n validade da eleição de seus membros, 
annulla o direito de eleger, e entrega aos malcins da policia 
a liberdade do voto do cidadão, e lendo subtrabido ao paiz
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o dircllo (1(3 eleger seus representantes, privou o atij da elei­
ção de seus magistrados mnnicipaes; legisla por sua propria 
autoridade, revoga a constituição do estado, suspende e man­
da processar carnaras mnnicipaes, porrjue usárão de um di­
reito, quellies impõe a lei (|ue as creou, e que constantemen- 
le lhes reconhecerão os supremos poderes do estado, demitlo 
juizes do direito, que a constituição creou perpétuos ; tii a 
aos cidadãos o direito de concorrerem para os cargos juibli- 
cos, bem (|uc provas hajão leito de talentos e virtudes.

SINCliRO AMORAIS INSTITUKIÕES MONARGIIIGAS GOA'SXrriGIOA'AES.

Ahi estão na memória de todos os esforços feitos por Fel- 
jó. Vergueiro, Paula Souza, Costa Ferreira, Pontal, Limpo, 
Alencar, o tantos outros que a oligarchia chama— democra­
tas— para sustentarem o throno do Sr. D. Pedro II no meio 
das agitações que produzira a revolução de 7 de abril dê  1 bo 1, 
entretanto que c na oligarchia e em membros notáveis d el- 
la, que se enconlrãrão os priucipaes conspiradores depois 
de i 83i, e é ainda entre os dictadores Ag 1842 que se nota 
o presidente da sociedade dos Tyrannicidas, que tanto se 
empenhou para perturbar a tranqulllidade publica na pro­
víncia de S. Paulo, confiada então aos cuidados e á íideli- 
dade de llaphaelTobias de Aguiar. L.

l*GO?sOMIA.

Confronle-se a despeza orçada depois de i8ói 31^1807, 
com a de 1837 até a ópoca actual, e achar se- ha a dilleren- 
ça que vai de 15 para 28 mil contos; consnltcm-sc enlao os 
registos públicos, e cllcs dirão que o partido da oligarchia 
Ibi o constante propugnador de lodo 0 accroscimo de despe­
za, elle que alargou indcílnldamentc a escala das aposenta­
dorias para se acoinmodarem novos homens; o augnieiito ĉ e 
ordenados, a creação de desnecessários enipregos, pagamcii- 
los não devidos, e que em tantas centenas de contos grava- 
rão os cofres públicos, tudo passou pela inlluencia da oli- 
garchia, e contra os votos e apezar dos eslorços dos contrá­
rios d’ella.
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Em i8/fO podéra o gabinelc do julho ter fello passar a lei 
da reiorma judiciaria, já em discussão no senado, a do con­
selho de estado, para o que podia contar então com o apoio 
de muitos dos membros da oligarchia; e povoando o paiz 
d’esse enxame de magistrados dependentes e agentes poli- 
ciacs, e cercando a coroa decreaturas suas, podéra ter torna­
do mais solido o seu poder; não o fizerão porém, porque os 
homens, que em 1840 subirão ao poder, não recouhecião 
como base de seus cálculos 0 interesse proprio c o de seus 
amigos, nem querião dispor do poder cm beneficio d’esles c 
em sua utilidade. Não se achará n’esse partido o exemplo 
immoral, dado e tantas vezes repelido pela oligarchia, despa­
chando-se os ministros a si proprios, e muitas vezes com 
preterição do maior mérito e melhor direito, como o fizera 
o ministro da justiça d’essc gabinete nomeando-se desem­
bargador, preterindo a muitos e honrados magistrados 
que o precedião ; e emquanto que o Dr. Fernandes Torres, 
que fora lente desse ministro no curso juridico de S. Paulo, 
é removido da provincia em que nascêra, na qual tem o seu 
estabelecimento, o ministro se faz desembargador. O que 
porém torna menos equivoco o desinteresse dos contrários 
da facçao oligarchica é o facto constante de que nem um 
d’ellcs está rico de graças, collocados em elevados empre­
gos, no gozo de pingues ordenados, nem um se apontará que 
com a poliliea lenha feito a sua fortuna, e o que é mais ain­
da, forão elles os que enlregárão o poder á oligarchia pela 
renuncia do regente Feijó, renuncia que leria recahido de 
preferencia sobre qualquer dos individuos pertencentes ao 
partido daquelle ex-regente, se algum delles 0 houvesse pre­
tendido, e deliberado estivesse a conservar o poder por meio 
das transacções, que 0 assegurárão iias mãos da oligarchia. 
Este facto demonstra com evidencia que 0 partido adverso á 
oligarchia não combate pelo poder, mas pelo triumfo de 
seus princípios.

'i

A PROBIDADE NA GERENCIA DOS NEGOCIOS PÚBLICOS-

A este respeito falia bem alto a pobreza dos Feijós, An- 
dradas, Limpos, e todos os que d’estc lado tem subido ao
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poder, pobreza qiic coiistrasla de uma maneira evideiile 
com a íorluiia colossal, que não herdarão , iiem por alg,uiu 
genero do commercio conhecido adquirirão alguns dos 
membros mais nolaveis da oligarchia.

Passando d’estas considerações geraes ao que occorrcra 
na província de Minas durante o movimento e depois delle, 
o contraste é ainda o mais possivel favoravel ao partido na­
cional. Não rne julgarei habilitado para decidir se era che­
gado o termo de recorrer as armas, ou se ao partido nacional 
restavão ainda alguns meios de que podesse lançar mão para 
impedir os eíleitos desastrosos da política que pesava então 
sobre o Brazil; o que ílca cscripto sobre o estado do paiz 
oílerecc matéria ao raciocínio daquelle que em iguaes con­
chas pretenda pesar os tactos; o que porém posso dizei com 
segurança, e que demonstrei com tactos, e que, dado este 
passo, não era possivel que o partido que levantou o grito da 
revolução procedesse com mais dignidade e moderação. 
Desde os seus primeiros passos nos lugares por onde passarão, 
naspovoações que occupárão, o procedimento dos insurgentes 
é,emquanto á moralidade e o respeito ás pessoas e ás cousas, 
verdadeiramente antipoda do proceder do partido contrario. 
Os insurgentes, que não tinhãopor si senão os seus principles 
politicos e as afíeições pessoaes, deixavão em pazextrenuos 
legalistas, que, nem do governo insurgente , nem de seus 
agentes, soílrérão qualquer moléstia, nem mesmo aquelles 
que se cslorçavão para combaterem a revolução. A necessi 
dade aconselhou a detenção de alguns oíliciaes e a d um úni­
co paisano, o major Feliciano, o qual nao (oi mandado pren­
der pelo governo insurgente; estes podem ter queixas, 
porque passárão por aquellas mesmas privações que expeii- 
mentárão os insurgentes, e pelos sustos inseparáveis de laes 
circumstancias, mas não porque não tossem tratados com 
todo o cavalheirismo. Assim se conduzião os insurgentes, e 
com tal moderação, que o mesmo presidente Yeiga attribuia 
a esse comportamento o apoio que achava o movimento, 
emquanlo que os que obravão em nome da lei, e tendo á sua 
disposição a força publica, assassinavão os Gaios, e enchião 
as cadéas de indivíduos que nem um outro crime tmhão 
mais que o de pensarem d’ uma maneira contraria á gente do 
governo. Tal era a moralidade das forças revolucionarias , 
que homens reunidos a milhares, solfrendo todas as priva­
ções inseparáveis de quem marcha em grande comitiva, sem

iiTv ^
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Dieclo de casli^üs, que uin s6 soldado insurgente não expe- 
riuicnlára em lodo o tempo por que durou a lula, acatavão, 
não obstante, d’uma maneira edificante a seus superiores, , 
cumprião ponlualmenle as suas ordens , c procedião em 
toda a jtarlc coinó dignos defensores d’uma causa que me­
recia 1er melhor sorte. Entre as forças da legalidade porém 
raro era o dia em que a espada e a chibata não linhão exer­
cício. Em nem unia parte do mundo se vio ainda que se 
íizesse uma revolução, e que os revolucionários deixassem de 
se apoderarem dos dinheiros públicos, mas o que se não 
linha ainda visto, e o do que derão o exemplo primeiro os 
homens de lo de Junho, era que fossem os revolucionários 
pagar depois da contenda os dinheiros tomados ás reparli- 
ções publicas, como o fizerão Marcellino Armonde c João 
Gualberto; cnlrelanlo os homens da legalidade, não só for­
mão contas mentirosas, como o fizera o commandante supe­
rior do Serro José Ferreira Carneiro, segundo o testemu­
nho do general Andréa, mas nem um resliluio ainda o que 
saqueou-se aos insurgentes. Os cidadãos que nos diversos 
lugares apparccérão dando o grito de opposição armada ao 
gabinete de março, ou echoando-o, forão todos movidos por 
suas convicções; nem um se deixou arrastar para a revolu­
ção; todos sabião o que lázião, nem um desertou ; c quando 
os virão arrastados com algemas c correntes Otloni, Dias de 
Carvalho, Gualberlo c os outros com os olhos rasos de lacrii-

1 • • .  f / • . ^
mas dizião :— c somente isto o que sentimos — , entretanto que o 
exercito legal era composto de individuos violentados o arras­
tados em nome da lei e da autoridade legitima. Mencionarei 
aqui uin caso bem expressivo. Um dos que havião licado fe­
ridos no pequeno choque que teve lugar entre a columna 
Alhaydc e o piquete insurgente , laslimava-se pela sua des­
graça; e um soldado insurgente, dirigindo-se a elle, lhe 
disse: «Que viestes cá buscar?» Responde-lhe o outro:
« Os senhores estão nisto por sua vontade, mas nós somos 
obrigados. » Na villa de Queluz forão feitos pelos insurge-n- 
tes duzentos prisioneiros legalistas, c d’entre estes conservá- 
rão se presos cpenas alguns oíficiaes notáveis, a todos os ou­
tros deixou-se a liberdade de acompanharem os insurgentes, 
SC voluntários quizessem, ou de sc retirarem para suas ca­
sas , o que fizerão quasi todos , c isto fazia-so ([uando a 
luta SC tornava mais séria c arriscada , quando d’ iiin c 
d outro lado se devia procurar a diminuição de inimiuos.
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Ein Santa Luzia liulo quanto loi encontrado foi igualmente 
preso; bem que alguns não podessem ser considerados aii- 
lorcs do movimento, que tantos outros nao estivessem 
nas circumstancias dc serem recrutados, que a lula se 
devesse acreditar ali exlincta , nada obsloii a que os mí­
seros prisioneiros fossem fechados na matiiz, c epois 
de très dias, em que nem comida nem agua se lhes deu , 
marcharão todos amarrados com cordas , e loi so da corie 
ciuc aquelles que não poderão por forma alguma ser manda­
dos para o Sul liverão a permissão de voltarem para a pio-
vincia, onde comludo nao ficarão cm paz.

Sabem todos que o partido que em 1842 sustentou a 
le -̂alidade na província de Minas se proclama o delen- 
sor do altar, e lança sobre 0 que lhe é contrario 0 es- 
lioma de irreligioso libertino e implo : pois bem, siga-se 
a'’marcha dos insurgentes dc Barbacena a Santa Luzia, 
vc-lo5-hão acatando em toda a parle a rchgiao, seus mi­
nistros c os templos, não se apontará um lacto dc pro- 
lanação que elles commeltessem ; vc-los-hão , o que e 
mais, soílrcndo os rigores d’um inverno regclado desde a 
Bocaina ale Santa UiLa, c sem que ao menos tivessem a lem­
brança de se aquartelarem, de passarem uma noite nas ma­
trizes de Santo Antonio da Casa Branca, do Kio de ledias 
c outros templos, que bordão esse cammho. Acompanhai 
agora aos legalistas, c os vereis convertendo cm ‘«»'ta eza a 
matriz de Queluz, cm cadôas as de Santa Luzia, lyo dc 
dras, c a igreja do Bomfim em Congonhas dc Sabará. Aao 
sei se á moralidade e moderação com que se conduzirão de­
verão os insurgentes asua derrota, c se merecerão elles que os 
homens fortes, c mesmo que os estadistas os aceusem de 
imbecilidade c dc inépcia; 0 que por sem duvida lenho C 
que os insurgentes de i84v poderáo ser tachados dc sollre- 
ctos por haverem recorrido ás armas cm circumstancias tal­
vez ainda não desesperadas, podem, c o que ó pcior, scr lidos 
como revolucionários infelizes ; mas não podem ser arguidos 
d’ uma unica acção que os obrigue a abaixar a cabeça; 
cnlrárão na revolução e puros sahirão delia; bem feliz ora 
paiz SC aquelles que combaterão debaixo da bandeira da Ic- 
•ralidade podessem com verdade dizer outro tanto . .

Entretanto a oligarchia desfruclou 0 paiz por sele annos, 
e os seus contrários deportados, foragidos pelas inalas , cm- 
cerrados nas masmorras, expiárão 0 crime dc um amor sm- ïi ■
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ccro e desinteressado ás instituições patrias ! As capacidades 
naturacs do paiz, a quern lionravão serviços e probidade, vi­
rão como seus superiores os entes mais abjectos na escala 
social; antigos magistrados forão expulsos de seus lugares 
para darem cabida á ignorância prcsumpçosa e corrompida; 
as verdadeiras influencias de duas províncias notáveis forão 
expulsas dos bancos da representação nacional c a policia 
os povoou; o império chegava quasi ao termo de sua disso­
lução; as provincias soltavão grilos de indignação; e esses 
grilos erão suíTocados pela mão robusta do egoismo, da cor­
rupção e do mais duro arbilrario. A Providencia porém não 
havia decretado ainda que o Brazil fosse riscado do cata­
logo das nações : a oligarchia arfou de poder , precipitou a 
sua queda, a presa cahio-lhe das mãos; uma nova era |)rinci- 
pia para o Brazil —  quií ella seja de paz e de ventura
PARA OPOVO, E d’iiONRA E GLORIA PARA O MONARCHY RRA- 
ZILEIRO.
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Aquelle que caminhar na estrada da vida sem voltar o 
rosto para considerar o passado, e compara-Io com o pre­
sente, desapercebido entrará no Tutiiro, que o espera adiante, 
e raro será o que não pague o doloroso tributo de sua im­
previdência ! Pois bem ; aquillo que acontece aos indivíduos, 
lambem ás nações, A diífcrença está sómente em que já não 
é a inlelligencia isolada quem pensa, compara e prevê o 
futuro, mas a opinião nacional, lormada sobre os factos re­
gistrados na memória publica ou consignados nos escriptos, 
e esclarecidos pela discussão espontanca de lodos os que 
dirigem os negocios do estado, bem como pela discussão 
ciliciai d’aquelles que a sociedade tem deputado para toma­
rem conhecimento de seus negocios, e para exprimirem-lhe 
os desejos c vontades.

É por meio desta comparação reflectida que o povo entra 
no verdadeiro conhecimento do que melhor lhe convém, 
e que, procurando, sem os achar, os benefícios, com que 
para o illudircm, lhe acenavão as facções, ou arrastando-o 
para a licença, onde perde a liberdade, ou oíferecen- 
do lhe em nome da paz e da ordem o bem estar dos es­
cravos, zomba das suggestões de que o cerquem, e se não 
presta a ser o instrumento de ambiciosos. Assim como 
cada indivíduo, deseja cada nação o seu bem-estar : o estado 
de lutas intestinas, de guerra e de agitação não é o natu­
ral nem para os indivíduos, nem para as sociedades ; quem 
0 desejará ? Que homem quererá voluntário sahir do esta­
do do quietação, de paz, de felicidade, para lançar-se nos 
turbilhões das lutas, e nas desgraças inseparáveis d’ellas i’ 
Qual povo se revoltou jámais contra um governo que lhe 
possa dizer com verdade : —  Yêde os benefícios que o go­
verno vos tem assegurado ; elle protego a industria nacional, 
anima o coinmercio, dá vida ás artes uteis, c, por uma fiel 
execução das leis , vos assegura a liberdade, a paz e aabun- 
dancia ? —  Que venhão então os fiicciosos, os improvisados 
Gracchos, que agitão o paiz com o fim unicamente de apo-



dcrarem-sc do 2;ovcrno da sociedade, grilar a esse povo —  
agitação ! —  Coherlos do redicnlo, lornar-se-hão elles a mofa 
do publico, pois que o povo, contente de sua felicidade, os 
desprezará. Mais facil será que esse povo se deixe conduzir 
á discrição por esses Iiypocrilas, que, embalando-o com 
agradavel promessa de paz, ordem c felicidade, o torna 
muitas vezes o instrumento de suas ambições.

Estas considerações quadrão perfeitamenlc aos movimen­
tos politicos que liverão lugar no anno de 1842 ; ulcis li­
ções olferecem elles, assim a boa fc as aproveite.

Vio-se que desde que 0 Brazil se constituira cm nação 
independente, variando as fôrmas, c tomando divcísas 
posições, um partido tem existido contrariando constante o 
progresso razoavel e o desenvolvimento natural dos prin- 
cipios de liberdade sobre que se fundára o ediíicio social ; 
impotente para impor ao paiz principios contrários aos 
que reconhecera este desde o primeiro momento de sua 
exislencia polilica, provocou teimoso o succcsso mais impor­
tante que leve lugar no paiz, c que poderá produzir uma 
completa dissolução social —  0 7 de Abril de i8õi — .

Em lula com este partido se apresenta outro, que j)or 
escoimado de erros não tenho, mas que pugnou constante 
pelo progresso razoavel, pelo desenvolvimento da razão 
publica, c que pelo menos não gravou 0 paiz com empe- 
nhos, não arruinou suas finanças, c cujos aclos demonstrão 
sustcnlára com boa fó as instituições juradas, pois que é 
no seio deile que se encontrão os mais extrenuos sustcnlado- 
res do throno do Sr. D. Pedro Jl.

Este partido que desde i 83 i alô 1837 administrou o paiz 
vio se contrariado, e forlemcnlc guerreado por aqucllcs 
que com elle linhão vivido em communhão, e que se ha- 
vião ligado por motivos de ambição ou de rcsenlimenlo 
com esses aos quaes havião feito viva guerra antes dc i 83 i ; 
ô  chefe do partido guerreado resignou o poder tanto am­
bicionado, e esse poder passa para as mãos dos que se dizião 
os representantes legítimos dos interesses do paiz. Uma 
bandeira Icvantárão estes, a da consolidação da ordem, a 
(liî  1 covganisação do futuro, c os suslcnladorcs dressa ban­
deira  ̂ se proclamárao os amigos exclusivos da monarchia ; 
o paiz que nada mais quer do que gozar cm paz o fruclo do 
regimen liberal sob a salva-guarda do throno, pareceu 
acompanha-los, persuadido dc que desempenharião elles a



—  180 —

tarcf;i ardiln, pnrcm gloriosa, do fundar a ordcm̂  e a liber­
dade, melhorar as finanças publicas, dotar o paiz de insli 
luições salutares e duráveis, de o tornar respeitado do es­
trangeiro, de promover a industria c as artes com os ele­
mentos maleriaes c moraes que constituem a civilisaçao de 
qualquer povo.

Entretanto naufragarão esses governantes entre as ui i- 
culdades que um sincero desejo de bem servir aopaiz po' 
déra remover.

O cambio, que encontrarão a l\0, o reduzirão em poucos 
mezes a 3o ; os fundos públicos, que receberão a 8o, abai­
xarão a menos de 70 ; a divida publica cmfim foi mig- 
mentada em cento c cincoenta milhões, porque os princí­
pios que adoptárão para terem no parlamento uma maio­
ria submissa os forç.avão a lodo o genero de desperdí­
cios; c neste estado as illusões se dissipárão.^

Expellidos do poder os impotentes organisadores do lu- 
luro por um facto grande, c a que tanto se oppozcrao s6 
para não perderem o dominio da sociedade, qual fòra 0 da 
declaração da maioridade, c chamados immediatamentc 
a clle, amparados com o prestigio da realeza, cercados dc 
seu fulgor, em vez dc abrirem, como rcclamavão os inte­
resses públicos, uma éra nova coi« um governo nacio­
nal, pelo contrario tudo desnacionalisàrão. O throno toi 
convertido em o apoio dc uma facção, porque os conselhei­
ros responsáveis esbanjavão as honras da monarchia, não 
cm recompensa dc serviços prestados ao estado, mas dos 
favores feitos a uma facção ; os empregos públicos consti­
tuirão 0 palrimonio d’clla, e os seus contrários tornãramsc 
os Pariás, ou quando muito os Ilótcs politicos do paiz. Em 
luo'ar de administradores provinciaes, são mandados procôn­
sules que opprimcm 0 povo, c que a titulo de firmarem a 
ordem, violão todas as leis, c desrespeitão todas as ga­
rantias dos cidadãos. Um dos poderes do estado que a 
constituição creára independente ó conslituido em uma coin- 
missão do executivo, c a magistratura foi feita agente poli­
cial, ou os agentes policiacs constiluidos magistrados, ocin 
magistratura, sem eleições, sem imprensa, oppressa vio- 
lenlamcnlc a maioria da sociedade, a independência, a lor- 
tuna e a illustração supplanladas cm toda â  parte pelo 
Vididismo, c o mais cego como exagerado espirito dc parti­
do, as avenidas do throno imperial trancadas, o direito

II
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de petição punido, e sem qne os cidadãos oppresses, que 
de todas as partes levantavão as mãos para seu monarcha, po- 
dessern fazer chegar alé elle os gritos de seu desespero ; tal 
era 0 estado do paiz, e este estado não podia deixar de pro­
duzir violentas agitações ; ellas apparecêrão, e as provin- 
cias de S. Paulo c Minas mais vivamente senlirão-as.

A facção não podia deixar de explorar essa mina, c olla se 
esforçou para convencer ao paiz de que os movimentf.s de S. 
Paulo e Minas não forão o resultado dos desvarios, das ty- 
rannias e violências d’ella ; fingio-se uma conspiração for­
mada contra o throno, c portanto um íito de mudar as ins­
tituições, e alé na Europa houve um estrangeiro que à che­
gada dos deportados Brazileiros na França publicou artigos 
os mais calumniosos e oíTensivns aos compromellidos, que 
esse estrangeiro não duvidou chamar republicanos, atlri- 
buindo aos esforços dresse partido a explosão das mais justas 
susceptibilidades, isto para que nada faltasse de oprobrio 
para o paiz, cujo governo assoldadava esse aventureiro para 
insultar os mais illustres cidadãos.

Vio-se porém qual fora o procedimento dos que empu- 
nhárão as armas em O respeito o mais religioso ao
monarcha, a mais sincera devoção pelas instituições juradas. 
Ninguém dirá em boa fé que os insurgentes faltarão em um 
ápice ao programma que apresenlárão no dia i o de Junho; 
lodo 0 espirito imparcial ha de convir em que a maneira, 
por que lerminára-sc aquclle movimento polilico, foi uma 
prova irrecusável da lealdade com que os fautores d\;lle sus- 
lenlão o throno constitucional. Todavia é certo que a grande 
maioria de duas importantes provincias correu ás armas, c os 
combates de Silveiras eYenda Grande, os do i*arahybiina, 
Baependy, Queluz, Sabará, Cacthé, Lagoa Santa e Santa Lu­
zia são lambem incontestáveis provas de que o paiz está dispos­
to a lodo o custo a sustentar a liberdade que lhe garante o 
throno constitucional. Lm ruinoso e perigosissimo principio 
se tem lançado no jvaiz, cujo germen cumpre aos sinceros 
amigos da ordem j)ublica extirpar. O governo (se diz) pódc 
tudo ; elle será, se oquizer, senhor das eleições, c dominará a 
sociedade inteira. Em verdade, com as leis desorganisadoras 
que aficçao, para se segurar no poder, conseguira, qualquer 
administração, que não seja um type de probidade política, po­
derá comprimir a manii’cstaçâo csjvonlanea da opinião publica, 
poderá crear um corpo legislativo seu, c com elle acabar esse
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fantasma de systcma representativo que se diz existir ainda. 
Entretanto, força é reconhecer que no estado da civilisação 
actnal das sociedades ninj^nem ignora que os governos fo- 
rao feitos para os povos, c não os povos para os governos ; 
e aquellesqne contrarião esta maxiina collocando-se na linha 
dos governos barbaros e monstruosos, provocão as reacções, 
as lutas intestinas, e formão com a sua a ruina da socieda­
de. O governo representativo deve temer ainda mais que 
qualquer outro desviar -se de seu fim; porque suas aberra­
ções desthrona-lhe o principal recurso, que está todo na força 
da opinião publica, e neste caso ficaria o governo sem força 
e sem meios. Cumpre não desconhecer a legitima autorida­
de d’essa opinião; quando ella cresce e murmura em roda 
dos palacios, onde sem ella dormirião os agentes da autori­
dade publica um somno muito Iranquillo, poróm também 
muito funesto para ellcs e para os povos. Feliz o poder 
que caminha e se engrandece á sombra d’esta potência; 
feliz o povo que ó governado por ella, são estes os rudi­
mentos da arte de governar; e esta maxima basta para obs- 
tar a todas as conspirações. Facilitem se os meios para que 
todas as opiniões tenhão seus orgãos, e todos os interesses de­
fensores. Ponhão-se as leis em harmonia com a constituição 
do estado, assegure-sc ao povo a ordem sem sacrificar a li­
berdade, deixe-se-lhe o livre cxercicio na escolha do seus 
mandatarios, dè-sc- lhe uma administração fiel e regular, o im­
parcialidade nos julgamentos, c então a calma renascerá 
com esperança da felicidade, as leis enconlraráõ uma fácil 
execução, a tranquillidade publica firmar-so-ha, e ?s inquieta­
ções que agitão os espíritos dcsappareccráõ, c aquelles que 
pretenderem corromper a opinião perderáõ tão louco tra­
balho. Procure se fortalecer com as leis, e só por ellas a 
monarchia constitucional, que é o governo da especial pre­
dilecção dos Brasileiros, c o unico que póde assegurar uma 
liberdade efficaz, unico que póde fazer a ventura do Brazil. 
A prova desta verdade c recente c estrondosa; cumpre trazê- 
la sempre presente. Sc outra fora a forma de governo do 
Brazil, ai dos que forão vencidos ! Seu sangue teria tingido 
os cadafalsos , suas cabeças cahirião nas praças publicas. 
Quantos horrores, estragos, quantas mortes não prcscnciára 
o paiz, se por ventura presidisse aos destinos do Brazil 
um chefe que devesse a uma facção todo o seu poder, e que 
delia para o conservar mister houvesse? Qual seria a sorte dos
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compromellidosnos movimonlos de S. Panlo e Minas, se, der­
rotados pelas forças de nm partido, fossem entregues ĉi discri­
ção dos chefes d’elle ? O que seria feito do Brazil, se, forti- 
iicando-sc nas posições ofliciaes do paiz, como fortificada se 
achava, uma oligarchia, iicão existisse o prestigio da realeza 
que com uma só palavra pó'le desbarata-la ? Lstes benefí­
cios não podem ser esquecidos, menos ainda desconhecidos. 
Ninguém pretenderá jámais subtrahir-se á obediência, nem 
um Brazileiro deixará de sentir o coração cheio do mais 
puro amor, e do mais vivo reconhecimento para com o 
monarcha, que ainda não recusou usar de seu poder quan­
do foi preciso perdoar e consolar. Se a monarchia foi sem­
pre uma necessidade para o paiz, os últimos aconteci­
mentos 0 tem demonstrado que é ella o unico apoio da li­
berdade, a só consolação dos desgraçados, a esperança cons­
tante dos opprimidos, a garantia da ordem publica, e que, 
sem ella, uma facção avida e rancorosa teria jungido o 
povo ao carro de seu despotismo, tanto mais intolerável, quan­
to impuras são as mãos que o deverão exercer.

Eí'''
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É um direito inalienável, e tão sagrado como o qnc lemos 
nara conservar a nossa vida, o qne nos assiste para guardar 
intacta a nossa lionra e reputação. Faltaria en pois nao sò a 
mim mas lambem ao qne a minha patria de mim devia espe­
rar se deixasse triunfante a mentira e calumnia, com que 
sò mc atacou tão atroz c acerhamenle, sem escutarem a vo 
<la o-enerosidade, que lhes gritava, poupassem o desgraçado 
c nrio exarcehassein as dôres dos padecimentos phjsicos 
Òinè sohrc elle acarretavão uma prisão rigorosa e privações 

snpporlaveis, accrescenlando-lhe o mal moral de ver des- 
conhècldo c ultrajado o sen caracter na impotência de 
manlc-lo eflicazmonte. Aguardava eu pois a occasiao de 
comnarecer perante o jiiry para fazer sentir aos meus pares 
quão iniiislamenle se me impntavão opinioes ^
eu sempre abraçara. Não o consenlio porém ajirepotencia 
do ministério passado, digno successor do de vo de março ; 
linhão sedo do meu sangue, e temiao que o )uizo do paiz 
me salvasse, fizerão-ino pois militar com inversão do boni 
senso, com desprezo das leis, esperando acharna obedienc a 
passiva dos militares o preciso auxilio para conseguinien 
la sua vingança, como se pelas leis das "o

soado lhes não apresentasse qniisi igual “
obter instrumentos asados para sons negros ™
còroneis porém independentes e generosos, lionra ll eŝ  c a 
fcila nao cinizcrão oblcinperar ao lirman expondo-so a l-icm 
^,as’ nobrc‘s fardas maníhadas com os solpicos do sang, e
innocente, derramado contra a Ici.  ̂ ‘ínra c
cm mim a esperança dc poder desmascarar a impostura, c
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f.izer onvii- os gpmidos du oppressâo aille nm inizo répara 
dur; mas o governo não dormia, ainda reslava o conselho 
supiemo, 0 uma senlonça desse corpo corton-a cm agraeo. 
Lbla peça, ipie nenhuma honra hiz a quem a redigio c assí"- 
.100 mormenlc aos magistrados, poil n’clla resun,hra. ou 
na c, ou ignorancia, que não era de esperar, ser,', compe- 
cnlunenle analjsada, c seus deheis c inválidos íundamenles 

. esmascarados pelo digno advogado que assignou a dcclina- 
torn por niim apresentada no conselho do guerra ; e eu iã

nVlo P^reo’ '"™ ntesli-ei seu nenhum
peso no lequerimcdo que hz snhir á presença de S. M. I
implorando do poder moderador remadio conlra a invasão

mmha imlação conlra injnsliça l.ão clamorosa n.an, não 
e\.uccl.,ir mais a cólera do juizes, que, .sein serem'mens se 
arrogavao essa qualidade. Graças poíém no aclo da amn li 
í  posso apresenlar-ine ao Brazil, ,á minha provincia lal quli 
. .. qiial son, 0 qual sempre serei; quaes minhas conviceU

e esle f'i'““ “ " 'l'i»l na realidade loi élla
c esle relalorio nao sera emhiiçado, c menos arrehicado para

rnereç,! ‘l'w

liii live a ventura de 1er tido na alvorada da vida nm men- 
loi venerável, um mestre illnslrado e proho, iim meu na 
Isente c .amigo o finado conselheiro Sr. Marlim Francileo 
Ribeiro d Audrada. d>elle recel,i as primeiras idéas de polillca
0 mora., qiio depois se arraigár.ão no meu espirilo^com 1 
ei ura e estudo proprio. Desde então aprendi que o h e Z m  

Unha qi,alidades que o separarão inlíiramenic da 1 r.Ua 
anmiiihdade  ̂ que lhe conslituiao nma natureza moral qi!c
1 ao peitencia ao mniulc, animal puramento physico o,m i
i T o ^ l m t r t  e <1- -  oiitris inim’acT nã^1 ssuiao, ihc creavao dircilos e deveres íinlcriores nos
verno,s que sü forão invcnlados para segnrar-lhes ò o-ô so"
a\prendi mais, c amda agora creio, como indnbií ivel'  ̂m *
num vez dado o direito, dado é tamhem o meio de ó consí-r!

lecupeiar, qnando invadido; pois one n ohivlloi •
cega 0 o anlagonismo da cspontai^illadi^'lne eo i, "
cssencia do ente moral chamado homem ; e que“  „ e ^,o
modificava no estado social com a creacão drinú mle. no
- nvencí ine mais que, comqiianio as fórnias dos |ovcrncl
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possão amoldar SC o variar segundo a clvlllsação, o mesmo 
condições physicas do povo que as escolhe; j
a mouarebia era preferível por casar mais íacumcnle a i 
herdade com a ordem, uma vez que fosse rodeada de ms i-
tulcões llbcracs. _ • i iForão estas convicções, qne ainda agora eslao inaoalavcis
no meu espirito, as <iue decidirão de mmha sorte; suo c Ias 
a clave de toda a minha condueta, (piando ella apiesenta 
qne póde parecer ao olho menos altento llagrantc mconsis-

tcnciti« • —
Como monarchista constitucional por convicção e amor

distingai-me nas minhas presidências de S. 1 aulo, que, p 
dizer de passagem, não forão por mitn procuradas, e so me
Irouxerão sacrifícios e dlspendios.

Quando por esta convicção oppnz-me com energia na
minha primlira presidência aos chamados ^
d’ahi venha o odio qiio mo tem votado o Sr. Paulino ,1 ,
Soares de Souza, ministro da justiça no "
reado de c3 dc Março, e do estrangeiros no 
dc Janeiro, e que era então presidente dii S. laulo de u 
sociedade secreta, denominada do pnnnal c do cacete, qt 
nref^árão o exterminio das testas coroadas. .

 ̂ Inspirado pelo amor da monarchia não lUividei 
se- îinda presidência de lazer empréstimo de inuilia fazenda 
Z t  prepm-ar a comarca de Coritiha a defender-se da amea- 
cada invasão dos dissidentes do Rio Grande. ^

Fiel ás minhas crensas monarchicas não acompanhei, 
como talvez devesse, o ministério de J«|ho na sua retirada. 
.Vmigos meus, ensinuados polo gabinete de Março, m o escie- 
^êrüo pedindo-me esta condueta, esperando que nao servisse 
a miniáros quaesquer que elles fossem, mas somen e ao 
Imperador, e assegurando-mo o apoio do novo ministério. 
Cedi ao que me parecia razoavel, e ílquei na presidência a c 
para satiifazor aos desejos da província qnas, /l™
com ardor me pedia nao largasse um posto, no qual, dizu o 
elles, tanto bem tinha leito, c podia amda lazer. Mas, ccc 
desapparcccn o burlado ciiipeiiho, que mostrava -azei p , 
minha conservação o gabinete, de Março, e novas cartas exi- 
o-irão de mim que pedisse minha domissao, ao que nao pi do 
ãmíoii por ter a minha palavra empenhada para com a pro­
víncia, e declarei cathegoricamente que obedecería a demis­
são, quando so mc désse, mas não a pederia em obediência
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a insînnaçôfis do îiomcnSj que profunclamculo desprezava 
por seus procedentes e vis manejos.

Fui demillido, e ainda enlão amigo da ordem, cerrei os 
ouvidos ás vozes de amigos meus, que embora fieis súbditos 
de S. M. í. e amantes do paiz, me aconselhnvão desobede­
cesse ao ministério, escutando o bem da provincia o do ser­
viço, não entregasse a presidência sem que S. M. í . , melhor 
iníbrmado, de novo ordenasse. Não obtemperei as impru­
dentes requisições, antes promptamente cnlreguei a presi­
dência ao Sr. Miguel de Souza Mello c Alvim, de cuja nobre 
condueta para comigo n’aqucîle lugar não tenho senão hem 
a dizer.

Seguio-se 0 Sr. visconde de Mont’-Alegre ao Sr. Miguçl 
dc Souza, e com elle veio a perfídia senlar-se no lugar da 
honra. Um acontecimento inaudito veio pôr o remate á irrita­
ção da cidade dc S. Paulo e de toda a provincia. A assembléa 
jirovincial, que, como eu e todos os que respeitavão as re­
gras do dever, não considerava a chamada lei das reformas, 
como uma lei, mas simplesmente como um acte de força da 
legislatura que a fez, vislo exceder as altribuições que lhe 
conferia a constituição, além das quacs não apparece senão 
\iolencia e arbítrio, e não direito, mandou uma deputaçao 
do seu seio para pedir a S. M. I. , na forma do acto addieïo- 
nal, a suspensão da chamada lei, até ser outra vez examinada 
pela nova legislatura. A deputação conduetora da mensa­
gem energica e acre, mesmo contra os indignos conselheiros 
que enganavão a S. M. I. , e querião abysmar o throno, mas 
cheia de acatamento e respeito para com o monarcha, nem 
sequer teve accesso á presença dc S. M. 1. , e o Visirialo 
fartaro c Tamerlanico negou á deputação de uma assembléa, 
o que se não recusa ao mais humilde mendigo. Com este 
impolitico desprezo subio ao auge a irritação" dos ânimos, 
todos tomarão as armas, o rompimento era infallivcl, e a 
segurança da provincia, c mesmo da vida do presidente, a 
cujas intrigas c falsas informações attribuião a alTronla 
soffrida pela provincia, corria o maior risco. Mas o meu 
amor da ordem e respeito a monarchia, previnirão então o 
cscandalo, cuidei dc amortecer a irritação c de acalmar as 
paixões, servindo me para isto da estima que concedião os 
meus concidadãos e dos meios que eslavão ao meu alcance, 
e não hesitei do accéder ao pedido do Dr. padre Vicente 
lires da Moita, que cm nome do visconde de Mont’AIcgrc
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rogava o meu auxilio para arredar mu roíupimeulo quô  elle 
julgava proximo, c que o esiriava de susto, c oíierecia as 
condições que cousla dos periódicos da época. Liï inuia 
pleno couheciiueuto do caracter inccdioso do viscoude ; 
sabia o rancor que mc votava o antigo redactor do Pliai o 
Paulistano, o qual não podia deipr de receiar que a minha 
tenacidade de memória me servisse para comparar as dou­
trinas exageradas, que então espalhava, com as retrogradas 
que agora professava ; mas nada d’isto desviou-me de annuir 
a exigência de uma autoridade, embora nella eu nao mc 
fiasse, quando o que pedia era conforme ao desejo que cu 
tinha de conservar a paz na provincia, e não arremessa-la a 
commoções semelhantes às de Panellas, Pará e Maranhão ; 
certo dê ser enganado pelo visconde, preferi antes isto, e 
cahir inerme nas mãos dos meus inimigos do que a segu­
rar-me, reduzindo S. Paulo ao estado das já mencionadas 
provincias. Seguro o visconde que os eleinenlos de resistên­
cia se tinbão dissipado, graças aos meus esíorços, e tendo-sc 
preparado com as poucas íorças que pode ooter, e contando 
outras que do Riô lhe prometlião, largou a mascara, passou 
a demillir a torto e a direito a gente honesta, que occupava 
os lugares d’administraçao e policia, e nomear para elles as 
mais detestadas e desacreditadas das povoaçoes cm que 
devião funccionar.

Tão immoraes e impoliticas medidas produzirão o Iruclo 
que SC devia esperar. Uma fermentação surda, que depois 
passou a inflammação ardente, apoderou-se dos animos. 
É n’este estado que novo combustivel velo ajuntar ao mccn- 
dio que ameaçava lavrar, o da dissolução previa da assembma 
legislativa ; toda a provincia cria então que era tempo de se 
levantar em massa para salvar a liberdade adquirida pela 
independencia, c que despejadamente se calcava aos pes. 
Apezar das precauções do visconde antes que podésse chegar 
os soccorros da corte, se eu tivesse escutado as advertências 
dos meus amigos, talvez S. Paulo tivesse feito muito dille- 
rente figura do que fez. Mas o amor da ordem, talvez exage­
rado, o temor de abalar os sentimentos monarchicos, que 
erão na minha opinião o saiitelmo nas borrascas do Brazil, 
e mesmo forçoso é confessar, bem que me répugné, a dema­
siada prudência mundana, que ine clamava surdamente 
cuidasse em salvar-me, pois que do Rio mc avisavão que se 
expedirão ordens de prisão contra mim, íizerão que longe de

,1]
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acoroçoar com a minha presença os movimentos que o pa­
triotismo pedia, os desanimasse com a minha retirada. Mil 
perdões do meu erro em assim obrar, peço ao Brazil, peço 
á minha província, e ainda mais a S. M. I. lla mais tempo 
ler-lhe-hia cahido a venda dos olhos, ha mais tempo teria 
arredado dos seus conselhos os abomináveis mandantes da 
devastação de S. Paulo e Minas , c seu paternal coração 
não SC veria cortado de dor com a relação dos tormentos 
dos seus fieis e innocentes súbditos das duas províncias con­
quistadas e taladas ao aceno dos novos Gengiskans. Um 
movimento, posto que irregular, justo cm sua natureza, se 
concertado fosse, faria chegar aos ouvidos de S. M. í. as 
queixas do seu povo, que certo serião escutadas.

Assim não succedeu, c eu caminhei depois de ter-me 
occultado por alguns dias, para minha fazenda de Paranapi- 
tanga, e chegando a Sorocaba já ahi achei uma grande força 
armada c aquarlelada, sob o commando do lenenle-coronel 
Jeronymo Izsdoro d’Abreii; a governança da cidade, e todos 
os liabitantcs d’ella exigião a minha coadjuvação, e ílnal- 
mente, a camara c povo nomeárão-me presidente interino 
da província; tudo isio consta da acta respectiva. Lutei com 
minhas convicções e liabilos, que parccião chocar-se, por 
uma parte recuava de perturbar a paz publica, temia de 
compromctlcr Involuntariamente a unidade monarchica , 
receiava as consequências imprevistas das crises as mais jus­
tas; por outra parte estava convencido da justiça da resis- 
iencia, ainda quando fosse questionável a sua conveniência, 
previa a irrupção da anarchia, se o movimento não tivesse á 
lesta pessoas que o povo respeitasse, e (jue podesse evitar os 
desatinos naturaes em scmeliianles oceasiões; emílm, pare­
cia mc vergonhoso não partilhar perigos a que já se achavão 
expostos os meus amiges, e que não tinhão outro íim senão 
restabelecer os direitos consignados no pacto fundamental.

iicsolvi-me depois de maduramente reflccllr a correr os 
azares dos meus co-rcliglonarios; fazendo ao menos o bem 
de conservar intacto c acatado o elemento monarchico. 
Lciao-sc as actas da camara de Sorocaba, das outras cidades 
c villas que ao novo governo adherirão, e ninguém duvidará 
(Io que aífirmo ; e como se ate a circular do então ministro 
dos ncgocios estrangeiros o reconhece? L se assim não fosse 
para que o aíaii com que o Ylrialo c Divan contra todas as 
regras da hermcneulica jurídica qtiizerão erguer cm rebel-
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lião imi movimento, que quando não íbssc justificável, apenas 
poderia classificar-se como sedição? (lonio n’essa mesma 
qualificação sc mostrarão divergentes ?

As causas do máo succcsso do movimento de Sorocaba 
não vem aqui apello mencionar: todavia, o nimio amor da 
humanidade, o horror do derramamento de sangue parente, 
e a novidade de semelhante acontecimento n’uma provincia 
acostumada a longa paz, c dada em grande maioria á agri­
cultura, commercio e artes da sua vida privada pódc bem 
explicar, sem recorrermos a faltas pessoaes, que não é pru • 
dente esmerilhar muito miudamente.

Nada mais me restaria a dizer, se não devesse dar um 
desmentido solemne ao barão de Caxias, que imputando-mc 
no seu oílicio ao governo a tenção de me ir unir aos dissi­
dentes do Rio Grande quando eu me dirigia para o Estado 
do Uruguay.

Eu fui preso no lugar chamado Guarita, c, para ahi chegar, 
devia passar, como ])assei, pelo Matlo Castelhano, o qual c 
muito mais perto da Cruz Alta, onde se achava o rebelde 
Portinho com uma grande força, do que a da Guarita onde 
lui preso; como pois não fui eu para a Cruz Alta a buscar 
Portinho, antes me arredei dellc, seguindo o caminho da 
Guarita ? O que digo reconhece o barão na ordem do dia 
que publicou quando cheguei preso a Porto Alegre. O barao 
de Caxias, além de calumniador, é supinamente ignorante 
na topographia da provincia do Piio Grande. Seja-me aqui 
permittido agradecer-lhe a bizarria cavalheiresca eoni que 
me mandou tratar a bordo do brigue-barca, sem perrnittir 
que um meu escravo podesse ir á terra a comprar alguma 
cousa dc que eu precisava, c exigindo que as cartas que eu 
houvesse dc escrever a qualquer pessoa passassem por suas 
mãos. Nem devo esquecer a delicadeza com que sc servio do 
conhecimento que confidencialmentc lhe communique res­
peito á qualidade do meu enteado Felicio Pinto dc Mendonça 
e Castro, que me acompanhava incognito, c como executou 
briosamenlc a palavra que mc dera dc o deixar acompa- 
nhar-mc livre, visto não ser elle complicado, c não ter elle 
barão ordem de prendé-lo; mandando-o reter preso cm 
desprezo da promessa. Tal é a força do habito que quem 
principiou por esbirro, deve sempre sé-lo em (jualquer situa­
ção em que se ache por elevada que seja ; as ruins manhas 
quasi nunca sc perdem. O que é para pasmar e que tantos
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serviços pralicatlos na minha prisão lhe não tonhão 'irazido 
accrcscimo de liUilo, cpiando a denuncia, que contra mim 
lhe dera aignem, bastou para crcaeão de um novo titulo cm 
j)rcmio ao denunciante.

Tenho comjviclado as minhas confissões, e entrego-mo com 
satisfação ao jnizo do Brazil, sua verdicla será por mim res­
peitada. Eu cria, e ainda creio, que casos ha em que c não só 
permittido aos cidadãos, como até ordenado, a resistência á 
autoridade; que esta permissão se verifica quando a autori­
dade viola ás cancaras o pacto fundamental, e não ha outro 
meio de a obrigar a respeitar a lei. Esta doutrina é a da Ingla­
terra e da França livre, é a da America; é aquella porque se 
guiavão os Chalams, os Cavendish, e outros luzeiros do parla­
mento brilannico; é a que decidio os ííampday, os ííiillis e os 
Pyms, foi a mãi da revolução franceza, tão magnifica em seus 
principios, embora depois degradada cm sua continuação; c 
trouxe a luz do dia em nosso continente uma nação nova, que 
ainda hoje pula de vida e grandeza, os Estados-ünidos. Como 
pois será crime em mim o que era gloria em outros? Mas 
demos i[ue me enganasse, do erro ao crime é grande a dis­
tancia, a consciência errônea sempre merece altenção; 6 
sempre consciência. E não se mc levará ao menos cm conta 
o meu afinco á constituição c ao elemento monarchico que 
ella consagra? Não se creia porém que d’est’arle me queira 
furtar á gratidão que de mim deve exigir o acto magnanirno 
da amnistia, embora eu me não possa crer criminoso, tendo 
obrado de boa fé; todavia assim o não acreditavão todos, 
c o resultado d’essa verdadeira, ou errada opinião era para 
mim uma prisão rigorosa, privações duras na minha posição, 
era o abandono de meus interesses, a perda do meu futuro, c 
ver-rnc exposto inerme ao escarneo de uns, e á piedade hunii- 
lliaute de outros, bocado ainda mais diílicil de tragar. De 
tudo isto livrou-me o acto da amnistia. Quando no seio das 
alfeições doces da vida privada me lembrar da mão poderosa 
que me segurou á borda do abysmo, não poderei deixar de 
dizer como o p o e t a nobis liccc otia fecit.

R aphael Tobias de Aguiar.
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Quando estava já multo adiantada a impressão desta obra 
me forão enviados dc dKTercnles pontos da província escla­
recimentos e noticia a respeito dc muitos factos, que eu 
Í2;norava absolulamentc, apezar dc meus esforços para del- 
les haver conhecimento : esta circumslancla, e a certeza de 
que este meu trabalho ha dc ser violentamente censurado, 
e que terei necessidade de explicar, rccllficar c esclarecer 
muitos factos, de fixar o sentido a muitas phrases, pois es­
tou seguro que os proprios termos de que me sirvo hao de 
ser invertidos, me convenceu da necessidade dc publicar 
um terceiro volume, em que consignarei o que neste não te­
ve lugar, principalmenle pelo que toca á província dc S. 
Paulo, e explicarei o que for posto em duvida, e darei to­
dos os esclarecimentos quesepossão desejar. Os Srs. Subs- 
criptores que o quizcrem ter far-me-hão a honra de decla­
rar quanto antes. O preço desse volume, que conterá tam­
bém todos os factos oceorridos desde o dia \l\ de Março de 
1844 até a bertura do corpo legislativo em i 845, não exce­

derá a quatro mil réis.

O Autor.
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M a n o e l  A l v e s  P e r e i r a  . . . .  

M a n o e l  F r a n c i s c o  d o s  S a n t o s  

M e s s i a s  G a r c i a  P e r e i r a  . . . 

M a n o e l  B a r b o s a  d e  F a r i a  . . 

M . " '  J a c i n l h o  R o d r i g u e s  V é o .

M a n o e l  d e  O r n e l l a s .....................

M a n o e l  C a r v a l h o  B r a n d ã o  . 

M a n o e l  J o s é  C a r d o s o  . . . . 

M a n o e l  d e  M e l l o  C a r d o s o .  . 

M a n o e l  E u g e n i o  d e  A r a u j o  . 

M a n o e l  G o m e s  L a m o n i e  . . 

M i g u e l  A n t o n i o  d e  R e z e n d e  

P r u d e n c i o  d a  S i l v e i r a  L e ã o  . 

P e d r o  A m a d o  d e  S ã o - P a u l o  

R i c a r d o  A n t o n i o  d a  C o s t a  . 

S i l v e s t r e  J o s é  B e z e r r a .  . . . 

S e v e r i & n o  d a  S i l v e i r a  L e ã o  . 

T h e r e n c i o  J o s é  C a r n e i r o  . . 

T h o m a z  G a r c i a  P e r e i r a  . . . 

V i c e n t e  V e n a n c i o  d e  M e l l o  . 

V i c e n t e  T e i x e i r a  A l v e s  . . . 

Z o z i m o  J o a q u i m  B a r b o s a  . . 

Z e f e r i n o  J o s é  F e r r e i r a  . . .
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A n t o n i o  J o s é  d e  C a r v a l h o . 

A n t o n i o  F e r n a n d e s  M a r t i n s  

A n g u s t o  J o s é  d e  C a r v a l h o  

A n t o n i o  J o ã o . d a  S i l v a  .. . 

A n t o n i o  G o n ç a l v c í  F e r r e i r a  

A n t o n i o  F e r r e i r a  d e  M e l l o  

A n t o n i o  G o n ç a l v e s  C h a v e s  

' A n t o n i o  G o n ç a l v e s  d e  V a s -  

c o n c e l l o s .  . . . . .

A n a s t a c i o  T e i x e i r a  d e  C a r

v a l h o .......................... * ;  . .

A n t o n i o  d a  C o s t a  P e r e i r a  . 

A n t o n i o  T e i x e i r a  A l v e s  . . 

A n t o n i o  G o n ç a l v e s  d a  C o f t a  

A n t  ° T e i x e i r a  A l v e s  J u n i o r  

A l e x a n d r i n o  F e r n a n d e s  d a S . ®  

A l e x a n d r e  P e r e i r a  C a r d o s o  . 

C l a r i a n o  R i b e i r o  d a  S i l v a .  . 

C a r l o s  J o s é  B e r n a r d e s  . . . 

C u s t o d i o  J o s é  d a  S i l v a  G u i ­

m a r ã e s  ..............................................

D o m i n g o s  J o s é  d a  S i l v a  G u i ­
m a r ã e s  ...............................................

D o m i n g o s  G o n ç a l v e s  d e  B a r -

c e l l o s ......................................... ..... .

D o m i n g o s  G o n ç a l v e s  d a  C . ‘ ® 

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  J u s t i n i a -

n o  d a  G a m a ...............................

F r a n c i s c o  d e  S a n t o  A n t ã o  
A b b a d e .  . .

F r a n . * ’® V i c e n t e  d e  S .  C a r l o s .  

F r a n c i s c o  F e r n a n d e s  d a  S.® . 

F r a n c i s c o  J o s é  R a b e l l o  . . . 

F r a n c i s c o  d e  S a l l e s  V i c í o r i n o  

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  c  S i l v a  . 

F r a n c . "  M a r t i n s  d e  A m o r i m  

í l o n o r a t o  J o s é  B e r n a r d e s  . . 

H i l  a r i o  J o s é  d a  S i l v a  . . . .  

J o s é  M a c h a d o  d e  S a n t a  A n n a  

J o s é  F e r r e i r a  d e  C a r v a l h o  . 

J a n u a r i o  R i b e i r o  d a  S i l v a .  .

Ea:emp,

J o ã o  R i b e i r o  d a  S i l v a . . . . i 

J o a q u i m  J o s é  d e .  O l i v e i r a  '  

M a r q u e s  . . v  V '. . . * 

I g n a c i o  A n t o n i o  R i b e i r o  . . 

J o ã o  G o n ç a l v e s  d a  C o s t a  . . 

J o a q u i m  F e r r e i r a  C a r n e i r o  . 

. /oão  E v a n g e l i s t a  d a  S i l v e i r a  

J o s é  R i b e i r o  d c  C a s t r o  . . h 

J o ã o  M i g u e l  F e r n a n d e s  . .

J o ã o  T o i x e i r a  P i n t o .  . .

J o a q u i m  J o s é  d o s  S a n t o s  •.* 

J o a q u i m  G o n ç a l v e s  V i c t o r  

J a n u a r i o  J o s é ' d o s  S a n t o s '  .

J o s é  A n t o n i o  d e  M e l l o  . .

J o s é  C a e t a n o  d a  S i l v a  G u i ­

m a r ã e s ..........................................

J o s é  T e i x e i r a  A l  v e s  . . . .

J o ã o  M a r r a  d a  S i l v a  . . .

J o ã o  T e i x e i r a  A l v e s  J u n i o r  

J o ã o  F e r r e i r a  d e  O l i v e i r a  .

J o s é  A f t b n s o  V i a n n a  . . .

J o ã o  F e r r e i r a  ' d e  O l i v e i r

J u n i o r  i ....................................

M a n o e l  A n t o n i o  d a  S i l v a  . 

M a n o e l  M o r e i r a  M a i a  . . . 

M o d e s t o  L u i z  C a l d e i r a  . . 

M a n o e l  F e r n a n d e s  A i r ã o  . . l o  

M a n o e l  P i r e s  C a m p o s  . . , 

M i g u e l  T e i x e i r a  A l v e s  . , 

M a l a q u i a s  M a c h a d o  R i b e i r o  

M a n o e l  J o s é  R o d r i g u e s . . 

M a n o e l  M a r t i t i s  d e  A m o r i m  

M a n o e l  A n t o n i o  d a  S i l v a  . 

P e d r o  d e  M e i r e l l e s  B a r r o s  

Q u i n t i l i a n o  F e r n a n d e s  d a  S .  

S i l v e r i o  J o s é  B e r n a r d e s  . . 

S i l v e s t r e  V a z  T o s t e s .  . . . 

S e v e r i n o  J o s é  d e  M a t t o s  . 

T h e o d o z i o  d a  C o s t a  P e r e i r a
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A n t o n i o  P i r e s  d e  M o r a e s .  . 

A n t o n i o  J o a q u i m  [ M o n l c i r o  

A l e x a n d r e  R o d r i g u e s  N e v e s  

A n t o n i o  F e r r e i r a  D i n i z   ̂ . 

A n t o n i o  J o s é  F e r r e i r a .  . . 

A n t o n i o ' B e r n a r d e s  d a s S i l v a  

A n t o n i o  J o a q u i m  d a  C o s t a '  

A n t o n i o  F e r r e i r a  da S i l v a  . 

A n t . °  F e r r e i r a  l ’ i n l o  e  . S a n t o s  

A n t . “ l u n o c e n c i o  d a  C u n h a  

A n t o n i o  S U v e r i o  R i o s . . . 

A n t o n i o  F e r r e i r a  P i r e s  .

A n t . " ' A f f o n s o  L a m o n i e  J u n i o r  

A n t o n i o  M e n d e s  P i i b e i r o  

A l e x a n d r e  R o d r i g u e s  N e v e s  

B e r n a r d i n o  d e  S e n n a  c  M e l l o  

B e r n a r d o  J o s é  d o s  S a n t o s  

B e r n . ' * “ J . "  d e  ü l i v r . “ B a r r e t o  

B e r n a r d o  F r a n c i s c o  d a  S i l v a .  

B e l a r m i n o  G o n ç a l v e s  B e i r i g o  

C a e t a n o  F u r t a d o  d e  S o u z a  

C a r l o s  R o d a t c  M a i a  . . . . 

C a n d i d o  R o d r i g u e s  N e v e s .  

C a m i l l e  Q u e r b "  F p i f n .  “ F r n . '  

C l e m e n t e  P e d r o s o  d e  B a r r o s  

C a n d i d o  P x o d r i g u e s  N e v e s  . 

D o m i c i a u o  A n t . "  M a c h a d o .  . 

D o m i n g o s  F r a n c i s c o  G o n t i j o  

D i o n i z i o  R i b e i r o  Q u i n t a  . . 

E g i d i o  d e  S o u z a  G o n ç a l v e s  . 

F r a n . ' "  R o d r i g u e s  d a  C u n l i a .  

F r . ' “ N e t o  d o  C o u t o  P e r e i r a .  

F o r t u n a t o  d o  C o u t o  P e r e i r a .  

F r a n c i s c o  G u a r i l á  P i t a n g u i  . 

F r a n c i s c o  J o s é  d e  C a r v a l h o  .

de»

K.remp.
F i ' a n c i s c o  M e n d e . s  R i b e i r o .  

G r e g o r i o  L u i z  d e  C e r q u e i r a  

■ íoão J o s é  d e  A l v a r e n g a .  .

J o  s é  A l v e s  V i l e l l a .  . . . .

J o s é  A n t o n i o  d e  A l v a r e n g a  

J o a q u i m  C a e t a n o d c  A l m e i d a  

I n n o c e n c i o  J o s é  d o  A m a r a l  

J o s é  C a e t a n o  d e  A l m e i d a ^

J o s é  F e r n a n d e s  L e ã o  . .

J o s é  A l v e s  1’ i n t o  . . .

J o ã o  L o u r e n ç o  G o m i d e  ; .

R o d r i g . ' *  d e O l i v r . " N e v e s  i  

J o s é  A u g u s t o  F e r r e i r a  d a  S . "  r 

J o s é  A n t o n i o ' d a  S i l v a  . . . i  

J o ã o  d e  S z . * G o n c a l v .  G o m e s  ia
J o a í j u i m  J o s é  M a s c a r e n h a s  . i 

L u i z  M a r i a t m o  d e  M o r a e s  . 2 

L u i z  A n t o n i o  d e  S o u z a  . . .  1 

L e a n d r o  M a r q u e s  F e r r e i r a  . 1 

L u i z  F u r t a d o  d e  S o u z a  . . . 1 

L e o n e l  d e  A b r e u  L i m a  . - .  . i 
M a n o e l  R o d r i g u e s  d e  A n d r , "  1 
M a n o e l  C a r d o s o  d e  M e l l o ’ . . 1 

M a n o e l ' A l v e s  D u a r t e  J u n i o r  1 

M a i C ( d n . " G o n ç a l  v.  d a  R o c h a .  1 

M a n o e l  A l v e s  V i l l e l a  . .  ̂ . 1 

M a n o e l  C a r d o s o  d a  C u n h a  . 1 

M . ' * X . "  d o  V a l l e  A b r e u  C o s t a  ■ 1 

M a n o e l  J o s é  d e  C a r v a l h o  . . i  

R a p h a e l  J o ã o  d a  S i l v a  . . .  1 

S e v e r i n o  R o d r i g . ' "  d e  O l i v r . "  1 

T h e o d o r o  R i b e i r o  d a  S i l v a  . 1 

V i c e n t e  F e r r e i r a  R o s a .  . . .  2

I
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A n t o n i o  J o a q u i m  d e  M e d e i ­

r o s  c  C a s t r o ................................... 2

A n t o n i o  J o a q u i m  d a  C o s t a  . 1

A n t o n i o  D i a s  F o r t e s ......................... 1

A n t o n i o  J o s é  d e  A l m e i d a  . . 1

A n t o n i o  M a r i a n n o  P e r e i r a  P i ­

m e n t e l  ..............................................

A n t o n i o  d e  S o u z a  F r a n c a  . 

A g o s t i n h o  V i e i r a  da  C o s t a  . 

A n t . "  D e z i d e r i o  d e S . ' V A n n a .
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A n l o n i o  ? C a v i c r  d.i S i l v a  . . 

A n l o i i i o  d a  C o s t a  l î r a g a .  . . 

A n t o n i o  d e  M i r a n d a  M a g r o  .

D .  A n n a  J o a q n i n a  d o s  S a i i l o s  
A n t o n i o  V i c e n t o  F a r t e s  . . . 

D .  A n n a  J o a q .  d e  O l i v . “ M a f i a  

D .  A n t . “ H< r c u l a n a  d e  L i m a  

D .  A n n a  F r a n . " “ d a  S . “ L i m a  

A n l o n i o  S a r a i v a  N o g u e i r a .  . 

A n t o n i o  F e r n a n d e s  M o r e i r a .  

A n t o n i o  S i m õ e s  d e  S o u z a  . . 

A n t . “ C a r l o s  X . * ‘ d e  A n d r a d e  

A n t o n i o  J o s é  I l i b e i r o  . . . .  

A n t o n i o  P e r e i r a  L i m a .  . . . 
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B e n e d i c t o  d o s  S a n t o s  R e i s  , 

C l c m e n t i n o  J o s é  d o  C a r m o  . 

C u s t o d i o  N o g u e i r a  d a  C o s t a  

C e s a r i o  A n t o n i o  d e  S i q u e i r a  

C u s t o d i o  F a g u n d e s  d o  N a s -  
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C a r l o s  B a p l i s t a  M a c h a d o  . . 

C e z a r i o  A u g u s t o  C a m a  . . . 

C â n d i d o  S a r a i v a  N o g u e i r a  . 

( C a r l o s  J o a q u i m  M a x i m o  P c -
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C a r l o s  E u g e n i o  d e  S o u z a

F e r r a z ..............................................

D e s i d e r i o  A n t . “ d e  J e s u s  S . “ 

F r a n c i s c o  A m a n c i o  d e  A s s i s  

F r a n c i s c o  J o a q u i m  d o  A r a u j o

P e r e i r a  d a  S i l v a .....................

F r a n c i s c o  d e  A s s i s  P i n t o  . . 

F r a n c i s c o  A n l o n i o  d o s  P a s s o s  

F r a n c i s c o  J o s é  L o p e s  d a  S . “ 

F r a n c i s c o  P e r e i r a  Ä l e n d e s  . 

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  M a c b a d o  

F r a n c ” d e  P a u l a  C u i m a i ä e s  . 

F r a n c i s c o  J o ? é  L o p e s  . . . .  

F r a n c i s c o  J o s é  T e i x e i r a  . * . 

F r a n c i s c o  J o s é  d e  A r a u j o  c

O l i v e i r a .........................................

F r a n c i s c o  G o n ç a l v e s  P c a i h a  . 

F r a n c i s c o  J o s é  d e  A l v a r e n g a
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l l c r m o n c g i l i l o  J o s é  d a l V i n -

d a d e ...................................................

J o s é  C o e l h o  M e m l e s  . . . .  

I g n a c i o  M a u r í c i o  d c  F i g u e i -

r  d o  N e v e s ....................................

J o s é  T h e o d o r o  M o r e i r a  . . . 

J o s é  P e d r o  d e  C a r v a l h o .  . . 
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J o ã o  B e r n a r d o .....................
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J o ã o  G o m e s  B a p t i s l a  . .
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F o n s e c a ...............................

J o s é  C h r i s o s t o m o  V i e i r a .

J o s é  P i n t o  d e  S o u z a .  . .

J o s é  F e r r e i r a  B a p l i s t a .  .
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J o ã o  J o s é  G o m e s ..........................
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J o ã o  C u s t o d i o  d e  S o u z a .  . . 
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J o s é  d a  S i l v a  B r a g a .....................

J o s é  A n t o n i o  R o d r i g u e s .  . .

J o s é  C â n d i d o  A l v e s .....................

I t r n a c i o  B e r n a r d e s  d e  S u u z a .O  ̂ ^
J o s é  M a r c e i l i u o  P e r e i r a .  . . 

J o s é  M a x i m i a n o  B a p l i s t a  .Ma­

c h a d o  ............................... ....

J o s é  i l a y m u n d o  B a r b o s a  . . 

L u i z  A l v e s  d e  M a g a l h ã e s .  . . 

M a n o e l  d e  M a g d h ã e s  G o m e s .  

M a r c i a n o  E u g e n i o  d e  S o u z a  

F e r r a z  ............................................... i
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M a n o e l  J u l i o  d e  S o u z a  . 1 P e d r o  A n t o n i o  d e  S z “ M o n l . * I ï ï
\ 1 ^

M a n o e l  Z a c a r i a s  d e  S i q u e i r a . 1 S e v e r i n o  D o m i c i a n o  d o s  R e i s . 1 ti
nM i g u e l  T e i x e i r a  G u i m a r ã e s . 2 S i l v e s t r e  C o r r ê a  d c  C a r v a l h o

M a n o e l  A n t o n i o  d e  A r a u j o .  . 1 J u n i o r  .............................................. 1 l i
D .  M a r i a  C a r l o t a  d a  G a m a .  . ] V a l e r i o  d o s  R e i s  S . “ R e z e n d e 2 I

M i z a e l  J o s é  M a r t i n s ..................... 1 V e n a n c i o  J o s é  d a  S i l v a .  . . 1 lii
i M a n o e l  T e i x e i r a  G u i m a r ã e s . 1 — ’*í
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A n t o n i o  M o r e i r a  R i b e i r q  . . 

B r a z  V i e i r a  F e r n a n d e s . ,. . . ,  

B e r n a r d o  d e , S o u z a  V i a n n a . , . 

B e r n a r d i n o  A l v e s  d o .  S e n n a .
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i ' o i n i f ' -  P iodr igni ' ' ? .  P u h i ' i r o .  . > 

C a i î c l i ‘ l o  M o r e i i a  i l a  S i l v a .  . i 

C l a u d i o  P e r e i r a  d a  F o n s e c a .  i 

D a n i e l  A l v e s  d a  S i l v a  P e r . “. i 

D o m i n g o s  D i n i z  C o u t o .  . . » 

F s t e v ã o  P x o d r i ^ u c s  IMaia.  . . « 

F e l i c i a n o  F e r r e i r a  P . i l h a r c s .  i  

F r a n c i s c o  G o n ç a l v e s  M o r e i r a  i  

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  M o r e i r a .  » 

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  D i n i z .  . i 

F r a n c i s c o  l i e z e r r a  d e  M a t o s ,  i 

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F o n s e c a

.......................................... *
F r a n c i s c o  J o s é  d e  O l i v e i r a .  . i 

F r a n c i s c o  F i d e l i s  d a  S i l v a .  . t 

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  A l v e s .  . i 

F r a n c i s c o  X a v i e r  l i e z e r r a .  . i 

F r a n c i s c o  F e r r e i r a  P a x .  .  . i 

F r a n c i s c o  P e r e i r a  <la R o c h a ,  i

J o ã o  l i a p t i s t a  A l v e s .................... »

J o s é  S o a r e s  D i n i z .......................... ^

J o s é  F e r r e i r a  P i n t o .  • • •_ • * 

J o a q u i m  J o s é  d a  C o s t a  '
D .  J u s t i n a  M o r e i r a  d a  S i l v a .  i 

J o a q u i m  d e  S o u z a  V i a n u a .  . i 

J o ã o  d a  C o s t a  V i a n n a .  • • • » 
J o a q u i m  d a  C o s t a  M o r e i r a .  . » 

J o ã o  A l v e s  d o s  S a n t o s .  • • • ‘ 
J o s é  S e v e r i a n o  C o u t . ®  R a n g e l  i

J.® M a r c i  a u o  C o m e s  B a p t i s t a  

J o s é  F e r r e i r a  d a  S i l v a .  . . 

J o s é  J o ã o  F e r n a n d e s .J W ----
J . “ A r s i d i o  d e  A r a u j o  M a n ç o
l o s é  M a r i a  d e  A n d r a d e .  .  .

J o s é  I n n o c e n c i o  P e r e i r a .  . 

J o ã o  C a n c i o  N u n e s  M o r e i r a  

J o s é  d e  S o u z a  V i a n n a .  . . 

J o s é  d e  O l i v e i r a  C a m p o s .  

J o ã o  C a e t a n o  A l v i n i s .  . . 

J o s é  J o a q u i m  L a ^ e s .  . . • 

J o a q u i m  A l v e s  S a l g a d o .  . 

M a n o e l  J o a q u i m  d a  S i l v a  . 

M a n o e l  T e i x e i r a  d a  F o n s e c a

V a s c o n c e l l o s ...........................

M a n o e l  F e r r e i r a  P i n t o .  . . 

M a n o e l  R o d r i g u e s  L i m a .  . 

M a n o e l  T e i x e i r a  d a  C o s t a .  

M a n o e l  P i r e s  d e  M i r a n d a .  

M a n o e l  A l v e s  d e  D e o s .  . . 

Q u i n t i l i a u o  J o s e  »la S i l v a .

R a  la e  1 a'u g t . * S  e  v e  r  0 C  0 i m  1) 
S a t u r n i n o  A n t o n i o  d a  S i l v a .  

S i l v o r i o  A u g u s t o  d e  A r a u j o

V i a n n a .............................. .....
V i s c o n d e s s a  d e  C a o t u e .  

V a l e r i a n o  d e  A l m e i d a  L i m a .  

V i r i s s i m o  J o s é  d e  A q u i n o .  .

J . - V i c e n t e  d e  P a u l o  E l i z i a r i o .
7»
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A n t o n i o  R o d r i g u e s  C h a v e s ,  i 
A n d r é  R o d r i g u e s  d a  S i l v a

C h a v e s .....................'
A n t o n i o  J o s é  d e  M i r a n u a .  . J 

A n t o n i o  D u t r a  G o n ç i i l v e s  d e

R e z e n d e ........................... " ’ C  *
A n t . '  G c i u ç a l v e s  d e  M i r a n d a  i

Ant.® J o a q . “  d e  F r e i t a s  A i m .  i

A n l o u i o  -José l i e r n a r d i n o .  . » 

A n t o n i o  A l v e s  d o s  S a n t o s .  . i 

A i U o n i o  C o r r ê a  de- L i i n a .  •. i
D .  C a n d i d a M a r i a B e n i v n . e s .  i

C a z e m i r o  C a r l o s  P e r e i r a .  . . 

C l a u d i a n o  F r a n c i s c o  P e d r o z a .  

C a r l o s  J o s é  í l e r n a r d e s .  . . . 

F r a n c i s c o  R o d r i g u e s  C h a v e s .  

J o s é  M a r i a  C o r r ê a  P . i i n p l o n a .
J o a q u i m  J o s é  í l e r n a r d e s .  . .

J o s é  J o a q u i m  d e  R e z e n d e .  . 

J o s é  J o a q u i m  d e  A n d r a d e .  . 

J o s é  A n t o n i o  P e i x o t o .  .
J o a q u i m  J o s é  d o  V a l l e .  .

J o s é  P e r e i r a  d e  A z e v e d o .  
J o ã o  J o s é  V e l l o z o .  . . .
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Exemp.

J o s é  J i i s t î n o  d e F i g u c i i ’f iclo.  . i 
J o s é  l î o n i l a c i o  d o s  S a n l o s .  . i 

L u i z  d a  C u n h a  3J a g a l h ã e s .  . i 

W a n n e l  R o d r i g u e s  C h a v e s .  . i 

M a n o e l d ’ A s s i i m p ç â o C h a v e s .  i

Exemp.
M a n o e l  A n l o n i o  d a  C o s t a .  . i 

M a n o c l  A n t o n i o  d e  S o u z a .  . i

4i M a n o e l  R o d r i g u e s  d o  V a l l e . < 1
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A n t o n i o  d e  A b r e u  C a s t e l l o

B r a n c o  ..............................................

A n t o n i o  R i b e i r o  d a  P a z .  . . 

A n t o n i o  d e  S o u z a  R a m o s .  . 

A n t o n i o  j J o s c  d e  C a s t r o .  . 

A n t o n i o  J o s é  d a  S i l v a  L e ã o .  

A n l o n i o  d a  C o s t a  V i a n n a .  . . 
A n t o n i o  J o s é  A n t u n e s .  . . . 

A n t o n i o  G o n ç a l v e s  d e  A b r e u  

A n t o n i o  F e r r e i r a  d e  C a i r c s .  

C a n d i d o  J o s é  T e i i e n l e .  . , . 

C a r l o s  R o d r i g u e s  L i m a .  . . 

C a z e m i r o  d e  S o u z a  L a n d i m .  

D o m i c i a n o  F e n e i r a  D u a r t e .  

E d u a r d o  A l v e s  d e  M o r a e s ,  . 

E r n e s t o  N a t a l i c i o  d o  A m a r a l .  

F r  R i b e i r o  P e i x o t o  C h a g a s  

F r a n c i s c o  J o a q u i m  d e  C p r v . “ 

F i r m i n o  R o d r i g u e s  F r e e s .  . 

F r a n c . “ F o g a ç a  d e  B i t a i i c o u r t
F i l i p p e  N e r i  P i n t o .........................

J o a q u i m  A n t o n i o  C n e l h o  . . 

J o a q u i m  N o g u e i r a  d e  A g u i a r  

J o s é  P e r e i r a  d a  S i l v a  . . . .

.u^
B e r t o l d o  J o s é  P i m e n t a .  . . . 

B e r n a r d i n o  M a i  t i n s  d e  S e n n e  

C y r i a c o  A i i t o d i o  d e  A r a u j o .  

E d u a r d o  A l v e s  d e  A l o r a e s .  . 

l i r n e s t o  A u g u s t o  d a  R o c h a .  . 

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  P e r e i r a

P r o e n ç a  .........................................

F e r n a n d o  V a z  d e  M e l l o .  . . 

J o a q u i m  d e  S a l e s  P e i x o t o  . . 

J o ã o  A n l o n i o  via S i l v e i i a .  . 

J o ã o  II e n r i q u e s  d e  S a l e s  . . 

J o a q u i m  M a r l i n s  P e r e i r a .  . .

J o ã o  B a p t i s t a  d a  C o n c e i ç ã o .  

J a c i n i h o  J o s é  T e i x e i r a  M e l l o .  

J o s é  P e r e i r a  d a  S . “ J j a m e i r ã o .  

J o ã o  B a p t i s t a  d ’ A b r e u .  . i 

J o a q . " ’ M a n o e l  C o n t e s  R e g o .  

J o s é  G o n ç a l v e s  d ’ A b r e u .  . . 

J . ” R i b i e r o  d e  V a s c ò n c e l l o s .  

J o s é  F r a n c i s c o  d e  M o r a e s .  . 

J o s é  d o s  R e i s  C a l ç a d o .  . . . 

J o s é  J u s t i n o  d a  T r i n d a d e .  .

L u i z  J o s é  d o  R e g o ..........................

L e a n d r o  A d o l f o  d e  C a r v a l h o .  

L o u r e n ç o  J u s t i n o  d ’ A b r e u .  . 

M a n o e l  P e r e i r a  d ’ A b r e i i  . . 

M a r l i n i a n o  P e r e i r a  B a r b o s a .

M a n o e l  B e r n a r d o ..........................

i M a n o e l  F a u s t i n o  d o s  S a n l o s .  

M . “‘ A l v e s  P i m p l o n a  J u n i o r .  

M a r l i n i a n o  P e r e i r a  B e z e r r a .  

S e r g i o  J u s l i n i a n o  d e  M e l l o .  

T h o m a z  d e  A q u i n o  R e g o .  . 

T r i s t ã o  J o s é  d e  S o i n a .  . . .
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J o s é  C u s t o d i o  d a  C u n h a  c

C o s t a ..............................................

J o s é  d o s  S a n t o s  P e r e i r a .  , 

J o s é  L e m o s  d a  S i l v a .  . . . 

J o a q u i m  J o s é  d e  A z e v e d o .  

L u i z  M a r t i n s  C a n a  B r a b a .  

L u i z  J o s é  d e  A z e v e d o .  . . 

L e o c a d i o d a  S i l v a  B r a n d ã o .  

M a n o e l  C a e t a n o  d e  S .  e  S i l v a  

M a t c e l l i n o  F e r r e i r a  L o p e s .  .
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Hxemp.

A n t o n i o  G o n ç a l v e s  C h a v e s .  . i 

A n t o n i o  T e i x e i r a  d e  C a r v a l h o  i 

A n t o n i o  X a v i e r  d e  M e n d o n ç a  i 

A m h r o z i o  C a l d e i r a  B r a n l .  . i 

H e r m e n e g i l u o R ü d r . ‘ " P r a t e s ,  i 

J o s é  R o d r i g u e s  P r a t e s .  . . . i

-  Exemp.

J o ã o  D u r ã e s  C o i i t i n h o .  . . . i 

J o s ò F c r n a n d e s  P e r . “ C o r r ê a ,  i 

J o a q u i m  F e r r e i r a  d a  C o s t a ,  i 

J o ã o  d o s  S a n t o s  P e r e i r a .  . . i

10

A o t o n i o  d e  M e l l o  F r a n c o  . . i

A u g u s t o  M o n t a n d o n ..................... i

Ant.® d e  A b r e u  C a s t e l l o  B r . ' “ i 

A n t o n i o  J a c i n t h o  d c  C a r v . ” . i 

B e r n a r d o  d e  M e l l o  F r a n c o  . i 

D o m i n g o s  A l v e s  d a  C o s t a .  . i 

F r . ' “ d e  P a u l a  C a r n r . ” F r a n c o ,  i 

F r a n c i s c o  d e  M e l l o  F r a n c o  . i 

J o s é  ( i o r n e i r o  d e  M e n d o n ç a ,  i 

J o ã o  B a p .  C - a r n r . “ d c  M e n d ç . "  i

BAEPENDY.
A n t . "  C a r l o s  d a  R o c h a  B r d . “  i 

’ A n t o n i e - G l a u c e s t c J u n ( ] u e i r a .  i 

D .  A n n a  C a n d i d a  d a  C o s t a .  . i  

A n t o n i o  F a j a r d o  d a  C o s t a .  . i 
A n t . ° J o s é R i b r . " d e C a r v a l h o ,  i 

A n t o n i o  M a r c i a n o  N u g n e i r a .  i 

A n t o n i o  M a r t i n s  d e  A n d r a d e ,  i 

A n t o n i n  J o a q u i m  d a  C o s t a .  . i

A n t o n i o  L u i z  P i n t o ......................... i

A n t . "  J o s é  d e  S z . ‘  R o d r i g u e s ,  i

FARACATU’.
J."* C a r n r . "  d e  M e n d .  F r a n c o  

J o s é  d e  B r i t o  F r e i r e .  . . . 

J u s t i n i a n o  d e  M e l l o  F r a n c o  

l o s é  M a r l i n s  F e r r e i r a  . . . 

J o s é  d e  R e z e n d e  C o s t a .  . . 

J ' j f i o  N e p o m u c e n o  d e  S o u z a ,  

M a n o e l  R o d r i g u e s  B e z e r r a .  

T r i s t ã o  A n t o n i o  D i a s  B i c a l h o

i8

A n t . "  J. " d e  N e g r e i r o s  M a c e d o  

A n t . "  J o a q . " ‘ d e  O l i v r . *  F i l h o .  

A n t o n i o  T h e o d o r o  d e  C a r v . "  

A n s e l m o  F e r r . “ d e  B a r  c e l l o s .  

A g o s t i n h o  N u n e s  M o n t e r  J . " '  
B e n t o  R i b e i r o  d a  S i l  va  . . . 

C a r l o s  J o a q u i m  d o  A n d r a d e .  

D o m i c i a n o  R i b e i r o  N o g u e i r a .  

F r a n c i s c o  D a n i e l  d a  C o s t a .  . 

F r a n c i s c o  d c  A n d r a d e  J u n q r . "  

F r c . "  J . "  d e  S z . "  R o d i i g u e s .  
F r a n c i s c o  A n t o n i o  P i n t o  . . 

F r a n c i s c o  A n t o n i o  d a  B u z .  . 
F r a n c . " d e P a u l a  P e r . "  e  S z . *  i

G a b r i e l  J o s é  J u n q u e i r a  . . , 

G a b r i e l  F l a v ' i o  d a  C o s t a .  . . 

G a b r i e l  F r a n c i s c o  J u n q u e i r a .  

G u i d o  F u g e n i o  N o g u e i r a  . . 

H o n o r i o ^ A n l "  C h i m .  d o  P r . ‘’ " 

H e n r i q u e  J o s é  N o g u e i r a .  . . 

J . ' H e r m e n e g .  S .  d a  R .  B r d . ' “ 

J . "  R o q u e  d e  S z . “ I J o d r i g u e s .  

J o ã o  C â n d i d o  d a  C o s t a  . . . 

J . '  P r o c o p i o  d e  A z v  ‘' " e  P a i v a  

J o ã o  R i b e i r o  N o g u e i r a  . . . 

J o s é  M a r t i n s  d(> C a r v a l h o  . . 

J o s é  ( i a r l o s  N o g u e i r a  . . . .  

l o s é  I g n a c i o  N o g u e i r a  d e  S á .

J o ã o  R i b e i r o  M a i a ..........................

J . "  F l o r i a n o  tie O l i v r . *  C a m a  

J o s é  P o r f i r i o  B r a n q u i n h o  . . 

I g n a e i o  P e r e i r a  G u i m a r ã e s  . 

J o a q  1. “ <le S z  * R o d r i g u e s .  

I g n a c i o  J o a q u i m  N o g u e i r a  . 

J o ã o  C a p y s l a n o  d e  M a c e d o  . 

J o s é  M a x i m o  R i h r . “ d e  M a g . " "  

J o s é  J o a q u i m  B e r n a r d e s .  . . 

J o s é  P e i x o t o  d e  A n d r a d e .  . .
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. l o a q i i i r n  A l v e s  T a v c i r a  . 

J o a q u i r n  H .  G .  B n i m  . . 

J o s é  U o m ã o  N o g u e i r a .  . 

J o s é  J o a q u i r n  d e  A l m e i d a  

J o ã o  T i l ) u r c i o  J u n ( [ u e i r a .  

J o ã o  d a  C o s t a  e  S i l v a .  . 

J o s é  d a  C o s t a  e S i l v a  . . 

J e s u i n o  L o p e s  G u i m a r ã e s  

J o a q u i n a d a  R o c h a  N c i v a s  

L u i z  A n t o n i o  d e O l i v e i r a .  

J m i z  G .  A .  F r e i r e  . . . .  

M a t h e o s  G o n ç a l v e s  A l v e s

E.rernp.
M a n o e l  N o g u e i r a  d e  S á  . 

iM i n o e l  d e  S o u z a  A l v e s  . 

M a n o e l  A n t o n i o  P e r e i r a .  

M a t h e o s  A n t o n i o  d e  P a i v a  

M a n o t d  d a  C o > t a  e  S i l v a .  

M a n o e l  F e r r e i r a  C a r n e i r o  

O l y m p i o  C a  r n r . ^ V e r l .  “ C a l ã o  

T r i s t ã o  A n t . “ d e  A l v a r e n g a  

V a l e r i o  A l o n z o  d e  A g u i a r  

Z e l é r i n o  B a p t i s t a C a r m o .
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BABBACENA.

A n t o n i o  M a r q u e s  d a  S i l v a  P e ­
r e i r a  ..............................................

A n t . “ T e i x e i r a  d e  C a r v a l h o  

A n t . "  J . “ F e r n a n d e s  C o e l h o  

A n t o n i o  J . “ F c r r . “ A r m o n d  

A l t i v o  í h í L i m a  e  M e l l o  . . 

A n t o n i o  d a  C u n h a  e  S o u z/ a .  

A n t o n i o  F r a n c i s c o  d o s  R e i s

B a r r o s .........................................

A n t o n i o  R o d r i g u e s  C o n d é .  

A n t . “ C a r v a l h o  d e  C a m p o s  

A n t o n i o  J o s é  C o i  i ê a  *.  . . 

A n t o n i o  J o s é  M a t a  . . . .  

A n t . “ J o ã o  d o  V a l l e  A m a d o  

A n t o n i o  A l v e s  V i e i r a  . . . 

B a z i l i o  A n t o n i o  M o i l e s t o  . 
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C a s t r o ........................................................2

( M a u J i o n o r  A n l . ” ( r A z c r e d o .  i 

C a r l o s  A n t o n i o  d e  C a r v a l h o ,  i 

C h r i s t i n  n o  B e n e d i c l o  O l l o n i .  i 

C n s l o d i o  d e  A r a u j o  L i r i o .  . 1 

D o m i n g o s  J o ã o  d a  S o l e d a d e  ^

V a l e n t e ...................................................i

D o ) n i c i a n o  L e i t e  l i i h e i r o .  . . i 

D o m i n g o s  f t Ja r l in s  d e  F a r i a .  i 

D e l í i n o  A n t o n i o  d e  M o r a e s

D o m i n g o s  A l v e s  da S . "  P o r l o .  »
D r .  1*........................................................
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E z e ( | u i e l  C o n ê a  d o s  S a n t o s .  

E l i a s  I J a p l i s t a  d e  M e i l o  . . . 

E m v g d i o  B e z e r r a  d e  LMattos.  
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E s t e v ã o  F r a n c i s c o  d e  A r a u j o

U e g o

E l e u i e r i o  D e l í i n o  S i l v a  . . . 

E s t e v ã o  A l v e s  d e  LM ag a l l j ã es .  

F r a n c i s c o  J ú l i o  X a v i e r  . . . 
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F r a n c i s c o  d e  S a n t a  B a r b a i a  

O a r c Ia . . . . . . . . . .  i

F r e d e r i c o  L e m a n s .............................. i

F r e d e r i c o  A u g u s t o  d o  A m a -
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F r a n c i s c o  J o s é  G o n ç a l v e s .  . i 

V i c e n t e  S o u t o  M a i o r ,  i
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F r a n c i s c o  C o e l h o  d e  A g u i a r .  

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  e  S o u z a .  

F e l i x  d e  A z e v e < i o  C o u l i n h o .

F c l i c i o  P a e s  P o h e i r n .....................

F i d e l i s  d o s  S a n t o s  A m a r a l .  .

F r a n c i s c o  X a v i e r ..........................

Fr.*"“ A n t o n i o  d a  S . “ A r c o l i .  

F r a n c i s c o  X a v i e r  t i c  M a t t o s .  
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F r a n c i s c o  V i e g a s  d a  C u n l i a .

F i d e l i s  J o s e  A l v e s ..........................

F r a n c i s c o  A n t o n i o  d c G o n v è a
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F r a n c i s c o  d c  P a u l a  C a s t r o .  . 
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F r a n c i s c o  d.c A s s i s  d e  ü l i v e i -

r a  B o r g e s .  . ................................

F r a n c i s c o  I g n a c i o  d e  C a r v a ­

l h o  M o r e i r a ....................................

F r a n c i s c o  G o m e s  d o s  S a n t o s .  

F r a n c . "  d e  P a n l a  d o N a s c i m . * “ 

F e l i c i a n o  J o s é  N e v e s  G o n z a g a  

F a u s t i i i o  C o r r ê a  S i l v a .  . . .

F .  ( le P .  N .  S .  i v o b a t o .  . . . 

F r a n c i s c o  J o s é  T e i x e i r a  L e i t e

F .  J .  i i c u r i q u e s ...............................

F r a n c i s c o  J o s é  d a  P a i x ã o  . . 

F l o r i n d o  G o n ç a l v e s  C o e l h o  . 

F r a n c i s c o  F e r r e i r a  d e  A s s i s .  

F e l i z a r d o  J o s é  T a v a r e s .  . . . 

F r a n . ' "  C a r l o s  C o r r ê a  L e n i o s  

F i n n i n o  J o s é  M o r e i r a .  . . . 

F r a n c i s c o  d a  S i l v a  S a n t o s .  . 

F r a n c i s c o  A n t o n i o  M a r t i n s .  . 

F r a n c i s c o  F e r n a n d e s  d o s S a n -

l o s  C o s t a .........................................2

í i a b r i e l  P i n t o  d e  A l m e i d a .  . i 

G u i l h e r m e  P i n t o  d e  M a g . ' * ,  i 

G a b r i e l  d e  A r a u j o  S i l v a .  . . i 

G r e g o r i o  J o a q u i m  G o m e s .  . i 

G a s j i a r  L e i t e  G o n ç a l v e s  G u i ­

m a r ã e s  ................................................... I

G e i c d d u  L e i t e  B a . s l o s  . . . , i
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G e r a U l o  J o s é  i la  C o s t a  L e a l .  

G a b r i e l  G e t u l i o  M o n t e i r o  d e

M e n d o n ç a ...............................

G r e g o r i o  F r a n c i s c o  d e  M i r / “

G .  A .  d o  B a n o s  T o r r e ã o .  . 

G o n c a l o  C o r r ê a  de. V a s e . " * ,  

l î e r c u l a n o  F u r t a d o  d e  M e n ­

d o n ç a  ..........................................

l l c r n i e n e g i l d o  D u a r t e  M o n ­

te  1 1 0 .  . . . . .  . . .  . 

H o r . o r i o  F r a n c i s c o  C a l d a s .  

U e r c u l a n u  C e z a r  d e  S i q u e i r a  

f l c r c u l a n o  L u i z  d e  J d m a .  . 

i î o n o r i o  J o s é  T e i x e i r a .  . . 

J o s é  A n t o n i o  d a  S i l v a  A r a u j o  

J o s é  A n t o n i o  d e  C a l d a s .  . 

J o s é  D i a s  D u q u e  E s t r a d a  . 

J o s é  J o a q u i m  M a c h a d o  d e

O l i v e i r a ...................................

J o s é  F d i t o  d e  M a g a l h ã e s .  . 

J o a q u i m  F i n h e i r o  d e  C a m p o s  

J o s é  M a r i a  d a  S i l v a  P a r . i n b o s  

J o ã o  C h r y s o s l o m o  d a  S i l v a .  

J o s é  F r a n c i s c o  A r r u d a  d a

C a m a r a ....................................

J o ã o  L o p e s  d e  A r a u j o .  . . 

J o ã o  Antonii .» d a  T r i n d a d e .  

J o ã o  ( í o m e s  G u e r r a  d e  A g u i a r  

. l o s e  L u i z ,  B a n d r . “ d e G o u v ê a .  

J o s é  R i b e i r o  d;i S i l v a  . . .

J .  d e  A .  A .  B .  31o n i z  B a r r e t o  

J o s é  F r e d e r i c o  d a  M o i t a  . 

í g n a c i o  J o s é  N o g r . "  d a  G a m a .  

J o ã o  R i c a r d o  N o r b e r t o  F e r r . “ 

J o a q u i m  J o s é  d e  B .  F e i e i r a

d o  L a g o ...................................

J o s é  M a r t i n s  C a r n e i r o .  . , 

J i i s é  M a n o e l  d a  S i l v a  A b r e u  

J o ã o  A n t o n i o  A l v e s  B o t e l h o  

J o s é  d e  A r a u j o  R a n g e l .  . . 

J o a q u i m  A l v e s  C o r r ê a .  . . 

J o ã o  M a o - o c l  d a  S i l v a .  . .

J .  S .  L e m o s ...................................
J o s é  J u s l i n o  d a  S i l v e i r a .  . 

J o ã o  F e r n a n d e s  d a  C o s t a  .
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T g n . " "  V i e g a s  T o u r . "  R a n g e l .  

J o ã o  M .  d a  S i l v a  L a r a n j a .  . 

J o a q u i m  F e r r e i r a  d a  S i l v a

M e d e l l a .............................................

J o s é  E m y g d i o  D u q u e  E s t r a d a

J o ã o  L u i z  B e z e r r a .........................

J o ã o  F e r r . "  d a  S . “ M e d e l l a .  . 

J o a q u i m  J o s é  d o  R o s a r i o  . . 

J o ã o  I g n a c i o  d e  M e s q u i t a .  . 

.João  L i  u r e n ç o  F Ü g u e i i a s .  .

; J o s é  d a  C o s t a  S o u z a ...................

i J o s é  A n t o n i o  d a  S i l v a  R o c h a ,  

j J o s é  G o i m  s d e  F a r i a  e  S Ü v a  

I J o s é  B e r n a r d i n o  F e r r e i r a  P a

j c h e c o ..............................................

j J o a q u i m  J o s é  A n t u n e s  . .

! J. F .  d a  M a l t a ..............................

J u s t i n . "  L ü u r e n ç o  d a  F o n . '  

J o s é  P e r e i r a  B r a g a  . . . .  

I r » a q u i m  J o s é  S o a r e s  . . .

J o ã o  V i e i r a  S e r r a n o  e  ü l i v r .  

, l o ã o  G a l d i n o  d a  . M a l t a  . .

J o ã o  G o m e s  d o s  S a n t o s .  . 

í g n a c i o  J n ^ é  M a l t a  . . . .

J o ã o  J o s é  d e  S o n z . a  S . “ R i o s  

J o ã o  d a  G o s t a  B r i t o  S a n c h e s  

, t o ã o  P a i i l o  da S i l v a .  . . . 

J o a q u i m  M a r i a m i o  d e  A z e  

r e d o  ( ' o u l i n h o  . . . .

I J o ã o  B o n i f á c i o  A l v e s  d a  S .  

J o s é  C a r l o s  . M a r i o k  . . . .  

J a n u a r i o  d a  C u n h a  B a r b o s a  

J o s é  J.UÍZ d e  F r e i t a s .  . . .

J o s é  d e  A r a ú j o  C o u t i n h o  .

J o ã o  A n t o n i o  <le. M i r a n d a  . 
J a e i n t h n  R o d r i g u e s  P e r . ” R e i s  

J o a q u i m  J o s é  d e S z . "  B r e v e s .

J.  F .  d a  S i l v a ..............................
J o s é  J o a q u i m  C u r v e l l o  . .

J o ã o  B a p l i s t a  d c  A r . "  L e i t e .  

J e r n n v m o  . M a x i m o  V i a n n a

d a s ' e .............................................
J o a í p i i m  C l á u d i o  V i a n n a  d a s

C l i a g a s ........................................

I g n a c i o  d e  S o u z a  V e r n e k .O
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J u a q u i m  T h e o d o r o  du  S i l v a

C a m p o s ..............................................1

I g n a c i o  A n t o n i o  d o  S o u z a  c

A m a r a l .................................................. i

J o a q u i m  I g n a c i o  d o  N a s c i ­

m e n t o  F a r i a .................................. 8

J o s é  J o a q . ' “ d e  A z e v . ‘'® C o u t o  i

J o s c  C o r r ê a  P o r t o .............................. i

J o a q u i m  P e r . *  d o  N a s c i m . ' " .  i 

J o s é  R o d r i g u e s  V i l l a r e s .  . . i 

J o a q u i m  C o e l h o  M a r i n h o .  . i 

Jo.'^é d e  S o u z a  V e r n e k .  . . . i 
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J o ã o  C a e t a n o  d e  O l i v e i r a .  . i

J o ã o  P e d r o  C a r d o s o ......................... i
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J o a q u i m  C l a r i m u n d o e  S i l v a ,  i 

J o a q u i m  C a b r a l  c  M e l l o .  . . i 

J o a q u i m  A l e x . ” d o  S i q t i e i r a .  5 
J o a q u i m  J o s é  d c  S a n t a  A n u a

P a s s o s  .............................................. 1

J .  F .  d c  O l i v e i r a ...................................i

J o s é  C a e t a n o  d e  A l m e i d a .  . i
J o s é  C a e t a n o  A l v e . s ......................... i

J o s é  M a s c a r e n h a s  S a l t e r .  . . i 
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J o s é  M a r i n d o  d a  F o n s e c a .  . i 
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O l i v e i r a ............................................. 5
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J o ã o  B a r b o s a  L e a l ...............................i

J o s é  M a r i a  F e r r e i r a ...................... i 6

J o ã o E s c o s s i a  d e  V a s c o n c e l l o s  i 

J o s é  A u g u s t o  d e  O l i v e i r a .  . i

J o s é  J o a q u i m  M a i a ......................... i

J .  F .  C o u l i n h o .  . .̂........................ i

J o s é  F r a n c i s c o  A l v e s  . . . . i 

J o a q u i m  A n t o n i o  R o d r i g u e s ,  i 

J o s é  A n t o n i o  d e  A r a u j o  F i l -
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J o a q u i m  D i a s  d a  C o s t a .  . 

J o s é  d e  P a i v a  M a g . "  C a l v e t e  

J .  P i n t o .  . . i ..........................
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J. d e  L a v a t  Y  R i n c o n  . . .

J.  F .  M a c e d o ...............................

J o s é  M a u r i c i o  N u n e s  G a r c i a  
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J o i é  D i a s  D u q u e  E s t r a d a  .
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J o ã o  B u r q u e t c ..........................
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A g u i a r ........................................

J o ã o  J o s é  d e  C a r v a l h o  . .

J o s é  B e n t o  da  R o s a .  . . . 
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J o s é  M a r t i n . s  B a s t o s .  . . . 

J o a q u i m  B e r n a r d i n o  d a  S i l v

T a v a r e s ....................................

J o s é  I g n a c i o  d a  C o s t a  F l o r i  t 

J o ã o  d o  E s p i r i t o  8 . ' °  C a b r a  

L u i z  C a r l o s  C o r r ê a  d a  S i l v a  
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m a r ã e s  . . . . . . . . .

L u i z  A n t . “ F e r r . “ d c  31e n c z e s  
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g u e i r o

L u i z  J o s é  P i e b e l l o .....................

L u i z  A n t . °  d a  C u n h a  F e r r e i r a  

L u i z  F r a n . ' * ’ C o r r ê a  V i a n n a  

L u i z  J o a q u i m  d a  C o s t a .  . . 

L u i z  A n t . " d e  S i q u e i r a  J u n i o r  

L u i z  A n t o n i o  d a  V e i g a  C a b r a l  

L e o d i g a r i o  Ant.® d e  M o r a e  

L u d g e r o  d a  S i l v a  i M o u r a  . 

L u i z  A l v e s  d ’ A z e v e d o .  . .
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D. L u i z  d ’ A s s i i i  i U a s c a r c n h a s .  i 

L u i z  i V n t o n i o  d a  V e i g a  C a b r a l  i 
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L u i z  A n t o n i o  M o n i z  d o s  S a n ­
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L u i z  B a r t h o l o m e o  d a  S i l v a  e

O l i v e i r a ................................................. *
I j o u r c n c o  L u i z  A l t a i d c  . . . i 

L u c i d o r o  I ’ r a n c i s c o  X a v i e r ,  f. 

L u i z  A n t o n i o  d e  M o u r a  T e l l e s  i 

L u i z  A n t o n i o  d a  S . “ N a z a r e t h  i 
L u i z  F r a n c i s c o  P a c h e c o .  . . i

L u i z  M u r i n e l l i ....................................•
L u i z  d a  C u n h a  F e i j ó  . . . . i 

M a n o e l  M a x i m i u n o  P e r e i r a

P i n t o ........................................................ 1
M a n o e l  O d o r i c o  M e n d e s  . . 2 

M a n o e l  d ’ A h n e i c l a  V a s e . " “ . . >

M o n i z  B a r r e t o .......................................i
? d a n o e l  I g n a c i o  d e  L o y o l a .  . i 

M a t h i a s  H e n r i q u e s  d e  B .  A r " .  i 

M a n o e l  J o a q u i m  F e r n a n d e s

d e  S a n t a  A n n a ..............................i

M a n o e l  J o s é  M o n t e i r o .  . . . i

M a n o e l  i V n t o n i o ...............................i

M a r : o s  A n t u n e s  M a r c e l l o s  . 

M a n o c l  G o n ç a l v e s  F e r r e i r a

d o  N a s c i m e n t o ..........................

M a r c e l i n o  d e  S z . " F .  C o e l h o .  

M a n o e l  P i n t o  d a  M o t t a  . . . 

M a n o e l  G a s p a r  d e  S i q u e i r a

R e g o ...................................................
M a r q u e z a d e S .  J o ã o  d a  P a l m a  

M a n o e l  T h e o d o r o  N a s c e n t e s

d ’ A z a m b u j a ...................................
M a n o e l  d e  J e s u s  V a l d e t a r o  .

M o n s e n l i o r  S i l v e i r a .....................

M a n o c l  D i a s  d o  C o u t o  G u i ­

m a r ã e s  ..............................................
M a n o e l  d a  S i l v a  F e r r e i r a  . . 

M a r i a n n e  A n t o n i o  C o r r ê a .  . 

M a r t i n i a n o  J o s é  d a  C o s t a .  . 

M a n o e l  J o s é  d o  N a s c i m e n t o .
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M a n o e l  d o s  S a n t o s  d e  A n ­

d r a d e .........................................................‘
M a n o e l  F r a n c i s c o  d e  C a s t r o ,  i  

M a n o e l  A n t o n i o  P i c a n ç o .  . . i  

M a n o e l  M o r e i r a  d e  S o u z a

M e i r e l l e s ...............................................*

M a n o e l  G o m e s  d e  S o u z a  . . i 

M a n o e l  L u i z  M a c h a d o .  . . . i 

M a n o e l  I g n a c i o  d e  F i g u e i ­

r e d o  J a i m e ......................................... t
M a n o e l  J o s é  G o n ç a l v e s  F e r r . “ i 

M a r c c l l i n o  J o s é  d ’ A v e l l a r .  . i 

M a n o e l  J u l i ã o  R i b e i r o .  . . . i 

M a r c o s  J o s é  d a  S i l v a  . . . . i 

M a n o e l  T e i x e i r a  P a s s o s .  • . i 

M a n o e l  P e r e i r a  d a  S . "  G o u t . "  2 

M a n o e l  I n n o c e n c i o  P i r e s  . • i 

M a n o e l  ( » o r n e s  P e r e i r a  . . . i 

M a n o e l  J o a q u i m  d e  M i r a n d a

R e g o ........................................................2

M a r i a n n e  J o s é  P e d r o .  . . . i  

M i g u e l  J o a q u i m  d o  L i v r a ­

m e n t o  ................................................... *
M a n o e l  J o s é  d e  C a m p o s .  . . 2 

M a n o e l  F e r r e i r a  L a g o s  . . . i 

M a n o e l  F e r r e i r a  L e i t e .  . . . i 

M a n o e l  M a r q u e s  P e r . "  L i m a .  i

N e v e s .  ........................................................ '
N a r c i s o  J o s é  P a c h e c o  N e t t o .  i

P .  J .  d e  M ..............................................>

P a u l o  C e s a r ............................................. *
P e d r o  M o n i z  d e  S o u z a  S a r ­

m e n t o  ..............................................
P a u l o  C c z a r  d ’ A n d r a d e  . . .  

P o n c i a n o  J o s é  d a  R o c h a  . . 

P a u l o  A l v e s  d ’ A z e v e d o .  . • 

P a u l o  C â n d i d o  P i q u e t .  . . . 

P e d r o  T a b o r d a  d e  B u l b õ e s  . 

P e d r o  A n t o n i o  d e  M o r a e s .  . 

P e d r o  J o s é  V i e i r a  d ’ A n d r a d c  

P e d r o  C o r r ê a  e  C a s t r o  J u n i o r  

P a u l o  J o a q u i m  d a  C o s t a .  . . 

P e d r o  C o r r ê a  e  C a s t r o  . . . 

P e d r o  B o a v e n t u r a  T o l e r .  . . 

P e d r o  d e  S o u z a  C a r d o s o .  .
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F r .  P a u l o  J a  C o n e . * ' "  M o u r a .  

Q u e r i n o  J o s é  i lo  N a s c i m e n t o .  

R i c a r d o  S o a r e s  ele A l m e i d a ,  i 

R e g i n a l d o  d e  S o u z a  V e r n e k .  

R i c a r d o  C a r e i  d e  A r a ú j o .  . . 

S a l u s t i a n o  J o s é  d e  S o u z a .  . 

S a b i n o  d i  S i l v a  N a z a r e t h .  . 

S i l>  i u o  J o > é  d e  Aim.* '*  e  B r i t o  i 

S e b a s t i ã o  V i e i r a  d o  N a s c i r n . ' *  i 

S e b a s t i ã o  D i a s  d a  C o s t a .  . . j 

T o r q u a t o  d e  A r a u j o  S i l v a .  . > 

I ' h o m a z  F r a n c i s c o  F l o r e s .  . i 

T h o m a z  J o s é  d e  S i q u e i r a .  . i 

T e l e s p h o r o  S i m e ã o  P e r . "  d o  

L a g o ........................................................

T .  M .  d a  F o n s e c a .....................

T e n e n t e  C o r o n e l  M a c h . i d o .  

T h o m a z  J o s é  d e  A q u i n o .  . 

T r i s l â o  R a m o s  <la S i l v a .  . 

T h o m a s  d e  A q u i n o  P e r e i r a .  

T h e o p h i l o  C a r l o s  B e n e d i c l o

O l t o n i ...................................

V i c e t i t e  X a v i e r  d e  C a r v a l h o  

V i t a l i n o  J o s é  d a  S . "  I’ e r c i r a  

V i r i s s i m o  i M e n d e s  V i a n n a .  

V ' e n a n c i o  J o s é  L l s b o . a .  . . 

V i c t o r  J o s é  D u a r t e  L i s b o a .
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A n t o t i i o  M a x i m o  d a  C u n h a  

A n t o n i o  E g i d i o  d a  C u n h a  

A n t o n i o  J o s é  d a  S i l v a .  . . 

A d r i a n o  A n t o n i o  d a R o c ' i a ,  

A m e r i c o  d a  S i l v a  B o r g e s .  . 

A n t o t i i o  F r . i n c i s c o  d e C o u v e a

C a s t r o .........................................

A n t o n i o  J o s é  M a l h c i r o s .  . 

A n t o n i o  J o s é  L e i t e .  ( J u i m ” . 

Ant .® d e  M a s c a r . " ’  C a m c l l o  

A n t o n i o  L o p e s  J e  O l i v e i r a .  

.Ant.® L o p e s  d e  O l i v r . "  J u n i o i  

A n t o n i o  d a  S i l v a  C u i n i a r ã c s  

A n t o n i o  d e  M a sc a r» -n h a. s  C a

m e l l o  J u n i o r .........................

A n t o n i o  J o s é  d a  M t j t t a  . . 

A n t o n i o  B r a g a  d e  A r a u j o  . 

A n t o n i o  J  l a q . “  i la S . "  C u t r i n  

A n t o n i o  B a r b o s a  G o m e s  N o

g u e i r a .........................................

. \ t i t o n i o  B e n e d i c t o  P a l h a r o s

d e  C a r v a l h o ...............................

. \ n t . *  M a x i m o  Rib r .®  d a  L u z

’ A n t o n i o  R o d r i g u e s  V i l l a r e s .  

A n t o n i o  C a n d i d o  d a  R o c l n .  

Ant.® M a r t i n i a n o  d e  O l i v e i r a  

A n t o n i o  G a l v ã o  d a  F r n t i c a .  . 

A n t o n i o  C l e m e n t e  d o s  S a n t o s  

A n t o n i o  J o s é  d c  M i r a i t d a .  .

I ' B r a z  C o i  r c a  L e i t e .........................

i i B e r n a r d i n o  J.® R o d r g . ’ J u n i o r  

1 B e r n a r d o  J o s é  P i n t o  G a v i a o

j I P e i x o t o ..............................................5
I i B a p t i s t a  C a c l a n o  d c  A l m e i d a

I N o g n e i r ,

1 ( l a r l o s  L u i z  d e  M o l l o  . . . .

I C a e t a n o  M a r q u e s  d a  S i l v a .  . 

I I D u r n i n g o s  J o s é  D n a r l e  . . . 

t ' D o m i n g o s  C o r r e a  L e i t e  . . . 

I I E l i a s  L o p e s  d e  O l i v e i r a .  . . 

1 i L i e s  h ã o  A n t  ® d a  C o s t a  v. S . ” 

j E r n e s t o  B o r g e s  d e  A l m t n d a .  

1 ! E l i a s  A i r e s  d o  A m a r a l .  . . .

[ E m i l i o  V i l a r e s  d e  C a r v a l l i o .  

I ' F r . i n c i . ' c o  d e  P a u l a  M a c e d o .  

1 F r a n c i s c o  L o j> e s  d e  O l i v e i r a .
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F r a n < î i ‘ C o  \ a v i t * r  J o  B o i r o s .  i 

F r a n c i s c o  J e  P a u l a  c  O l i v e i ­

r a  A l î t ' c i i ..........................................*
F r a n c i s c o  J e  A s s i s  i M a c l i a J o .  \ 
F r a n c i s c o  S o a r e s  J e  Q u e i r o x  i 

F r a p e i s c o  J e  A s s i s  P u p e .  . . i 

F r a n c i s c o  T e i x e i r a  N o g u e i r a  i 

F r a n c i s c o  J e  P a u l a  J e  i M a c e -

J o  R a n g e l ....................................>
F r . ‘ “ J e  A s s i s  A r . °  C a r v a l l i o .  r 
F r a n c i s c o  L e a n J r o  J e T o l e J o  j 

F r a n c i s c o  J e  A - s i s  e  O l i v e i r a  i 

F r a n c i s c o  L e i t e  J e  A l n i e i J a .  i 

F r a n c i s c o  J o s  S a n t o s  F ic is .  . ) 

F r a n c i s c o  J e  G o J o y  B u e n o ,  i 

F r a n c i s c o  A n t u n e s  J e  O l i v r . ®  i 

F r a n c i s c o  i M a r c o n J e s  J e  S a .  i 

F r a n c i s c o  J e  A s s i s  O l i v e i ­

r a  Pi o r g e s .  . . t • • • • • t 

F r a n c i s c o  J o s e  J a  C o s t a  A i -

t e r i a n o .................................................. *
F r a n c . ' "  l A l a r c o n J e s  J e  S i q r . "  i 

F r a n c i s c o  M a r q u e s  J o s  S . ' **  i 

D .  G e r f r u J e s  F u f r o z i n a  A y ­

r e s  J e  A g u i a r ....................................•
J o s é  P a u l o  J a  P i o s a G a l h a r J o .  i 

J o s e  C l a u J i a n o  Y i e g a s .  . . . i 

J o s é  B e r n a r J i n o  J e  F r a n ç a .  i 

J o ã o  B o n i f a c i o  G o m e s  J e

.......................................... *
J o ã o  J a  C o s t a  S i l v a .........................*
J o ã o  E v a n g e l i s t a  J c  A b r e u .  i 

J o ã o  B i o u J o  J e  A l m e i J a  . . i 

J o s é  M . ‘ ‘ J e  O l i v r . "  L i b a r e s .  i 

J o s é  J o a q u i m  J e  S a n t a  A n n a .  i 
J o a q u i m  R o J r i g n e s J e O l i v r . "  i 

José L u i z  A n t u n e s  V i e i r a  . . i 

J o ã o  N e p t m u c e n o  e  S o u z a ,  i
J o ã o B e r n a r J n . " V i r . " B a r b o s a  i

J o s é  T e i x e i r a  N o g u e i r a  . .

J.™ D o m i n g u e s  J e L a m e J a .  

J o a q u i m  M a r i a n n o  J e  M

L a c e r J a  ....................................
J u l i o  M a r i a n n o  ( l a l v ã o  J c  M 

L a o e r J a  ..............................
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J o s é  F o i l i m a l o  J e  S a m p a i o

C a r v a l b o ..........................................
J o a q u i m  A u t . "  P i n t o  J u n i o r .  

J o a q . ' "  D e l l i n o  R i b r . "  J a  L u z .  

J . ' “ R o b e r t o  J e  C a r v . “ P i n t o .  

J o ã o  C a r J o s o  J c  M .  S o u ­

z a  J u n i o r ..........................................
J o s é  V i c e n t e  J c  I M a r c o n J e s  . 

J e r o n y m o  A l v e s  P e r e i r a  J e

A l n i e i J a .........................................
J o ã o  J a  C o s t a  F r a n c o .  . . . 

J o ã o  n  e n r i q u e s  J c  A .  e  , \ l in .^ ‘  

J e s u i u o  R ( J ) o u c a s  J a  P .  c  S . "  

J u s t i n o  J o s é  J e  L o r e n a  . • . 

J o s é  J a c i n t l i o  P e r e i r a  J o r g e .  
J o a q u i m  M i g u e l  S i m õ e s .  . . 

J o s é  B e n t o  t ie  G u s m ã o  . . . 

J o s é  S i m õ e s  J a  S i l v a  . . . .  

J e r o n y m o  F r a n c i s c o  G u i m . * ' “ 

I g n a c i o  J o s é  F e r r . "  J e  S o u z a .  

J o ã o  B a p t i s t a  G o m e s  J a  S i l ­

v a  B a r a t a .........................................
J o s é  M a n o e l  P e r e i r a  F r a n c a .  
J o a q u i m  J o s é  P a c h e c o .  . . .

J o s é  A l v a r e s  L e i t e ..........................
L u i z  A n t o n i o  J e  A l m e i J a .  . 

L u c i a n o T e i x e i r a  N o g u e i r a  . 

M a n o e l  J o a q u i m  J o  A m a r a l .  

M a n o e l  L o p e s  J e  O l i v e i r a .  . 

M a n o e l  M a r t i n s  J e  A r a u j o .  . 

l l a n o e l  A n t . “ G o r j ã o  C u t r i m .  

M a u o e l  J e  O l i v e i r a  F a u s t o  . 

M a n o e l  J e  M c i r e l l e s  F r e i r e .  

M a n o e l  G o n ç a l v e s  d o s  S a n t o s  

M a n o e l  J o s é  F e r n a n d e s .  . . 

M a n o e l  I g n a c i o  d a  F o n s e c a .  

M a n o e l  T h e o t o n i o  d e  C a s t r o .  

M a n . J o s é  J a C o s t a C a m p o s .  

M a n o e l  G a l v ã o  d e  F r a n ç a

R a n g e l ..............................................
M a n o e l  R o d r i g u e s  M a i a .  . . 

M a n o e l  G a l v ã o  d e  F r a n ç a .  . 
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P e d r o  G o m e s  d e  C a m a r g o .  . 

R o m n a l d o  J o s é  P a e s  . . . .
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I l n f i n o  d ’ A g i i i l a  R e b o u ç a s .  . i

H a p h a o l  J o s é  G a z a i ..................... i

R a p h a e l  T o b i a s  d e  A g u i a r .  . 2 0  

T r i s t â o  R o d r i g u e s  C a r n e i r o .  1 

T r i s l â o  F e r r e i r a  d e  F a r i a .  . 1

Exemp.
V i c e n l c E n f r a z i o  d a  S . *  A b r e n  1 

V i c e n t e  M a r t i n s  d e  A r a u j o .  . 1 
V i c t o r i a n o  d o s  S a n t o s  S o u z a .  1

p r o v ín c ia  d a  BAHIA.

A m a d o r  F e l i c i o  G u i e i r o .  . 

A n t o n i o  d e  S o u z a  E s p i n d o l a  

A n t o n i o  J o s é  T e i x e i r a .  . , 

A n t o n i o  P e r e i r a  R e b o u y a s .  

A n g e l o  M o n i z  d a  S . “ F e r r a z  

b e r n a r d i n o  d e  B r i t o  G o n d i m  

C l e m e n t e  A l v e s  d e  C a r v a l h o  

C a n d i d o  L a d i s l á o  J a p y - A s s ú  

E v a r i s t o  L a t l i s l á o  e  S i l v a  . 

J o ã o  M a u r i c i o  W a n d e r l e y .  

J o s é  A l v e s  d a  C r u z  R i o s .  . 

J o ã o  L a d i s l á o  d e  F i g u e i r e d o
e  M e l l o .........................................

J o ã o  L a d i s l á o  J a p y - A s s ú .  

J o ã o  L a d i s l á o  e  S i l v a .  . ,

J a c i n l h o  A n t o n i o  d e  B r i t o .  . 1 

J o a q u i m  G a r c i a  L e a l .  . . . i 

L u i z  Ant.® B a r b o s a  d e  A im . '* "  i 

D .  M a r i a  L a d i s l á o  J a p y  A s s ú  1 

D .  M a r i a  A m a l i a  d e  J a p y -

A s s ú  G o u l a r t e ..........................1

M a n o e l  d o s  S a n t o s  M a r t i n s

V a l l a s q u e s .................................... ......

M a n o e l  A l v e s  d e  C a r v a l h o  . 1 

D.  R o s a  L a d i s l á o  J a p y - A s s ú .  1 

S a b i n o  G o m e s  d e  A z e r e d o .  . 1 

T h e o l o n i o  G o m e s  d e  A z e v e d o  j 

T h e o d o r o  P r a x e d e s  F r o e s .  . 1

2()

PROVÍNCIA DO CEARÁ.

A u g u s t o  C a r l o s  d c  A m o r i m

G a r c i a .............................................. ......

C a r l o s  A u g u s t o  P e i x o t o  d e
A l e n c a r .............................................. ......

D o m i n g o s  C a r l o s  S a b o i a  . . 1 

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  P e s s o a .  . 1 

F r a n c i s c o  X a v i e r  d e  S o u z a ,  j 

F r e d e r i c o  A u g u s t o  P a m p l o n a  1 

J o a q u i m  J o s é  B a r b o s a .  . . . 1

J o ã o  C h r y s o s t o m o  d c  O l i v r . “ 1 

J o s é  T e i x e i r a  C a s t r o ,  . . . 1 

J o s é  P i n t o  C o e l h o .  . . . . . .  i

J o ã o  F e r n a n d e s  B a r r o s  . . . 1 

J o s é  G e r v a s i o  d e  A m o r i m
G a r c i a .............................................. .....

M . * ' J . " ‘ A y r e s  d o  N a s c i m . ' ® ,  i

p»
\ ú
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Exmp.

A .  R .  U c l i o a  C a v a l c a n t i .  i

F e l i x  P e i x o t o  d e  B r i t o  e  M e l l o  i 

J o a q u i m  M a n o e l  C a r n e i r o  d a

C u n h a ................................................... i

M a n o e l  I g n a c i o  d e  C a r v a l h o  

M e n d o n ç a .........................................i

• E,nmp,

M a n o e l  M e n d e s  d a  C u n h a

A z e v e d o  .........................................  1
U r b a n o  S a b i n o  P e s s o a  d e  

M e l l o ........................................................1
6

p r o v ín c ia  1)0 ESPIRITO SANTO.

A n t o n i o  J o s é  P e r e i r a  M a y a

P a r a h y b a ..............................................>

A n t o n i o  A u g u s t o  N o g u e i r a

d a  G a m a ............................................. i
F i l i p p e  P o r n i m  . . . . . . .  i

C o n ç a l o  P e r e i r a  d e  S a m p a i o  i 

I g n a e i o  R o d r i g u e s  B e r m u d e  i

J o ã o  L u i z  A i r o s a .............................. i

J o s é  A n t o n i o  M a c h a d o  . . . i 

J o s é  F r a n c i s c o  d e  A n d r a d e  

A l m e i d a  i M o r j a r d i m .  . . . i 

J o s é  B a r b o s a  M e i r e l l e s  . . . i  

J u s t i n i a n o  M a r t i n s  M e i r e l l e s  i

J o s é  M a r c e l i n o  P e r e i e r a  d e

V a s c o n c e l l o s ...............................

J o ã o  L u i z  d a  F r a g a  L o u r e i r o  

I g n a e i o  P e r . “ D u a r t e C a r n e i r o  

L u i z  V i c e n t e  L o u r e i r o  . . . 

M a n o e l  J o a q u i m  d e  S á  M a t t o s  

M a n o e l  d o s  P a s s o s  F e r r e i r a .  

M a n o e l  G o l a r t e  d e  S o u z a  . . 

T o r q u a t o  M a r t i n s  d e  A r a u j o

M a l t a .  ..............................................
A V e n c e s l á o  C o s t a  Y i d i g a l  . .

19

B e r n . ' ' “ d e  S z . “ F r a n c o ,  P a r á .  1 

D .  J o s é  d e  A s s i s  M a s c a r e -

n h a s  , G o y a z ...............................1
B a r r o s  P i m e n t e l ,  S e r g i p e .  . 1 

S e b a s t i ã o  G a s p a r  d e  A l m e i d a

B o t o ,  i d e m .................................... ‘
M . * ‘ J a n s e n  Per .® M a r a n h ã o .  1 

J o a q u i m  F r a n c o  d e  S á ,  i d e m  1 

J o s é J o a q . ' ' ' d c C a r v . %  C u y a b á  1

J o ã o  L i n s  V .  C .  d o  S i n i m -

b ú ,  A l a g o a s ........................................ i

J o a q u i m  S e r a p i ã o  d e  C a r v a  •

I h o ,  i d e m ............................................. »

C a j u e i r o ,  i d e m ................................... 1

J o s é  C â n d i d o  d e  P o n t e s  Y i s -  

g u e i r o  ,  i d e m ................................... »

11

iVOTA.
S e i  q u e  e x i s t e m  a l g u m a s  l i s t a s  d e  s n b s c r i p l o r e s  d a  p r o v i n c i a  

d e  M i n a s  q u e  m e  n ã o  c h e g á r ã o  ás  m ã o s ,  o u  p o r q u e  s e  d e s e n c a -  

m i n h a s s e m ,  o u  p o r q u e  as  p e s s o a s  q u e  a s  p r o m o v C n ã o ,  e  a l g u -



35
»

i i 3146
147

—  m )  -
\

m a s  á s  q u a e s  j 'or ao  r e i n e l t i d a s  o u ï r a s ,  s e  c l c s c i i l i l á r ã a  d e  as  

e n v i a r e m ,  s e n d o  e s t a  a r a z ã o  p o r  q u e  n ã o  a p p n r c c c m  n o  c a t a ­

l o g o  d o s  m u n i c í p i o s  d a  p r o v í n c i a  d e  M i n a s ,  a l g u n s  t ã o  i m p o r ­

t a n t e s  c o m o  0 d e  M a r i a n n a ,  L a v r a s  e  T r è s  P o n t a s ,  e  p o r  q u e  

o u t r o s  a p r e s e n t ã o  u m  n u m e r o  d e  a s s i g n a n t e s  i n f e r i o r  á p o p u l a ­
ç ã o  e  i m p o r t â n c i a  d e l l e s .

E R R A T A S .

Lir.has.
5i
12 
2 2  

2 1

3 o

25

Erros,
e m  c U j a s  

d e u

e x e r c e r a  

d i s s i d e n t e s  ás  
á m ã i

E m b o r a  q u e  a

Emendas.
o s  h o m e n s  c m  c u j a s

dá
e x e r c ê r ã o  

d i s s i d e n t e s  d a  
a m ã i  

E m b o r a  a

Hio  d e  J a n e ir o . T y p .  J m p . e Const, de J . Viu .enbdve e Comp. —  1844.



Aos Stirs. Liticratos.

t« t

Quando me propuz a publicar a Historia do movimento 
de dez de Junho , julguei que poderia despender algum tempo 
em corrigir o meu primeiro trabalho; entretanto a maneira 
porque os acontecimentos se precipitarão, e as instantes re- 
commendações de muitos amigos, especialmente da Província  ̂
de Minas, fizerão que entregasse á Typographia sem alguma 
correcção o manuscripto. Accrescentárão as imperfeições, que 
d’aqui devião resultar , os erros typographicos, que em muitos 
lugares ató viciarão a grammatica. Destes os mais graves vao 
notados no fim deste volume; mas algumas repetições escu­
sadas, e imperfeições d’estilo e dicção erão irremediáveis,—  
e ó para essas que implora a benevolencia dos Snrs. Litteratos

O A u to r.
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3>.- <sc f <i'' «3- < -^  »«'liKet « d  d < 3c . c  - f9t*sî -V4̂^r c  ‘!44cic_ c  tc . ■ ■ V «fleiCiai“ir ' *̂ - d̂ '*3 ’ <EBi' c«

d ' .

S B i'.'S ^  <«

^:r,^

c : XBc : ^' -Cl-̂' .c  - <3 o

p(?<^<gS£ri^'5^>'-r',
safe»-- <i-«^ .«ar:<̂ -̂  ̂ —-

^<ecdxar<«^ ' . ^ .C<?cc,«-' «:dC!:<i-'̂ -

■ <-
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